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E n el p r e s e n t e t o m o "2.° y . ú l t i m o del Juicio Final de Voltaire, s e 

c o n t i e n e la funesta revolución de Europa ó efectos producidos por las 

ideas volterianas. 

E n e l o r i g i n a l d e q u e nos s e r v i m o s p a r a h a c e r e s t a e d i c i ó n , y c o n -

s e r v a m o s con s u m o a p r e c i o , n o se e n c u e n t r a n al p r i n c i p i o d e los l i b ro s X I 

y XI I de q u e c o n s t a e s t e t o m o , los s u m a r i o s q u e el a u t o r p u s o co -

m o e n c a b e z a m i e n t o d e c a d a u n o d e los d iez l i b ro s p r i m e r o s . 

Asi h e m o s e n c o n t r a d o el o r i g i n a l , asi le d a m o s á la p r e n s a . 



LIBRO XI. 

A p e n a s habia yo concluido la relación d e cuanto vi , y 
entendí, en el s a g r a d o an t ro d e A n t i p a r o s , m e en t ré á bo rdo 
de una nave ch ip r io ta , q u e a r r i b ó á esta isla; pe ro ni la t r a -
vesía á Lemnos , ni la agi tación de un m a r g rueso , q u e a z o -
taba cont inuamente el costado del nav io , ni el a l eg re a r r i b o 
á mi isla, á mi casa , á mis c a ro s amigos , podían s e p a r a r d e 
mí la hor r ib le imagen del infeliz Vol ta i re , cual le vi á las o r i -
llas de la Est ig ia . A u n q u e d e s p u e s q u e reconocí mis h o g a r e s , 
y una deliciosa casa d e c a m p o donde yo h a b i a hecho mis e s -
tudios pacíf icos, qu i s i e ra d e d i c a r m e á o r d e n a r las m e m o r i a s 
y observaciones q u e t ra ía h e c h a s en mis v ia jes de lodos los 
reinos de E u r o p a , y q u e apenas ven ían señalados con notas b r e -
ves en mis a d v e r s a r i o s , 110 podía d a r mi a tención á o t ra a lgu-
na cosa, q u e á la viva r ep resen tac ión ó s o m b r a de aque l filósofo 
funestísimo al m u n d o . Esto m e d e t e r m i n a b a á r e p a s a r la h is to-
ria que h a b i a p r e s e n c i a d o , oído y escri to en An t ípa ros . La 



m i s m a c a u s a m e i m p e l í a á p r e g u n t a r á v a r i o s n a v e g a n t e s q u e 
m e p a r e c í a n m a s c i v i l i z a d o s , y a f r a n c e s e s , y a i n g l e s e s , q u e f r e -
c u e n t a n el A r c h i p i é l a g o , c u a n d o t o c a b a n d e a r r i b a d a en e s t a i s l a . 
Del? t e s t i m o n i o y c o n el i n f o r m e d e a l g u n o s q u e m e p a r e c i e r o n 
m a s s i n c e r o s , y t a m b i é n p o r d i v e r s o s e s c r i t o s p ú b l i c o s q u e 
y o a d q u i r í a p o r la v i a d e M a l t a , n o d e j a b a d e a ñ a d i r á d i c h a 
h i s t o r i a m a s y m a s a n é d o c l a s , Así p a s a r o n a l g u n o s a ñ o s o c u -
p a d o y o , p a r t e e n r e c o r r e r y r e c o n o c e r m e j o r las a n t i g ü e -
d a d e s ' d e m i i s l a , y p a r t e en a d m i n i s t r a r m i s c o s a s d o m é s t i c a s . 

H a b í a t e n i d o s i e m p r e m i s d e l i c i a s e n la a g r i c u l t u r a ; y e n 
la q u i n t a , d o n d e m o r a b a la m a y o r p a r t e de l a ñ o , h a b í a p l a n -
t a d o e n u n o s t e r r e n o s e l e v a d o s i n c l i n a d o s h á c i a la m a r q u e 
m i r a b a n a l m e d i o d í a a l p i é d e mi q u i n t a , u n o s g r a n d e s v i ñ e -
d o s y a d e p l a n t a t ra ic la d e M a l v a s i a en E p i d a u r o , y a d e la 
c e l e b r a d a u v a d e C o r i n t o , ó y a d e los g e n e r o s o s v i d u e ñ o s d e 
la v e c i n a C r e t a , q u e b o y s e l l a m a C a n d í a . Y o m i s m o h a b í a 
t r a b a j a d o a l g u n o s r a t o s c o n m i s m a n o s en es tos m a j u e l o s , y a 
e n d i r i g i r a l g u n o s s a r m i e n t o s á los a l to s o l m o s , y a en h u n d i r 
o t r o s p a r a l l e n a r e l v a c í o m a s c e r c a n o d e la c e p a q u e se h a b í a 
p e r d i d o , y a e n p o d a r la v i d q u e c r e c í a v i c i o s a m e n t e y va e n 
c o r t a r l o s m a d u r o s r a c i m o s , y en a s o l e a r l o s p a r a h a c e r |una 
v e n d i m i a d e s e c a d a y p u r a . Es to c o n t r i b u í a á «pie la v i d a d e 
m i a l d e a m e f u e s e g r a t a . P a s a d o s en e s t a t r a n q u i l i d a d a l g u -
n o s a ñ o s c o m e n c é á o b s e r v a r d e s d e m i a l ta m o r a d a , q u e d e 
l a s n a v e s f r a n c e s a s q u e á m i v i s ta f r e c u e n t a b a n el A r c h i p i é -
l a g o u n a s p a r e c í a n e n e m i g a s d e l a s o t r a s ; ó . p i e e s t a n a c i ó n 
h u í a d e sí m i s m a . A s i s u c e d i ó q u e u n a m a ñ a n a c l a r a e n q u e 
v e í a y o l i m p i a d e n u b e s la c u m b r e de l m o n t e A t o s , q u e c o n 
la M a c e d o n i a c a e al N o r o e s t e d e mi i s la , v i q u e u n a f r a g a t a 
f r a n c e s a d a b a c a z a á un b a r c o d é l a m i s m a n a c i ó n , q u e v e n í a 
á c a r g a r v i n o s e n la i s la d e N a x o s . P a r a e s c a p a r d e la n a -
v e d e g u e r r a , t u v o q u e a c o j e r s e al p u e r t o p o c o d i s t a n t e d e mi 
a l d e a ; s o l i c i t é h a b l a r al p a t r ó n f r a n c é s , y e s t e v i n o c o n m u -
c h a u r b a n i d a d á v i s i t a r m e , a c o m p a ñ a d o d e o t r o , en c u y o s e m -



blante y p r i m e r a s p a l a b r a s , adver t í seña les de b u e n a educa -
ción. Diles á en tender mi s o r p r e s a en h a b e r visto á una f r a -
gata d e g u e r r a f r ancesa , pe r segu i r á otra n a v e d e la misma 
nación, q u e cre ía d e b e r p ro t e j e r . Mis huespedes comenza ron 
á r e b e n t a r en susp i ros , y l á g r i m a s sin pode r hab la r o t ra cosa . 
Despues que pud ie ron r e c o b r a r la p a l a b r a , me di jo el q u e 
acompañaba al pa t rón : ¡ah señor! ¿sois vos el único h o m b r e 
en el mundo , q u e ignora el t r as to rno y r u i n a de la F r a n c i a ? 
De tantos como n a v e g a n estos m a r e s y c o m e r c i a n por es tas 
islas, ¿no h u b o a lgún viviente , ó f r a n c é s ó ingles , ó i taliano 
ó tu rco , q u e os i n f o r m a r a de la mas lamentable ca tás t rofe q u e 
ha padec ido j a m a s a lguna nación en las edades pasadas? 
¡O F r a n c i a ! Tú q u e hab ía s dominado por m u c h o s , años , y 
dabas lecciones de v i r tudes , y vicios, de s ab idu r í a y e s t r a -
vagancias á todas las n a c i o n e s , e r e s el e j e m p l a r de ma -
vor escarmien to p a r a todos los pueblos . H i jo s tuyos q u e no 
salen h u y e n d o de tu seno, e sp i r an dent ro de él , ó por la g u e r -
ra intest ina , ó por la c rue l h a m b r e , ó por la c a l u m n i a , ó 
por la espada de los asesinos. 

¿ P u e s q u é , le i n t e r rumpí yo, q u é de tr iste ha sobreven ido a 
una nación, q u e vi pocos años hace , tan a l e g r e , y tan a b a n -
donada á esquis i tos p laceres? Sino ha muchos años q u e v i a -
jaste por la F r a n c i a , me re spond ió , o i r ías qu izá en los pape les 
públicos una fabuli l la q u e co r r í a de boca en boca y se r e d u c í a 
a q u e habían visto en var ios países uua loba cerba l ó una 
hiena, q u e comía las" gentes ele los pagos enteros , no d e j a n -
do t ras su huel la sino destrozos h u m a n o s . Despues se d i jo q u e 
habiendo caido por úl t imo en ¡os lazos d e unos l a b r a d o r e s , se 
halló en su v ien t re mult i tud d e h o m b r e s , m u g e r e s , niños y a n -
cianos, al modo que en el v ient re del cabal lo t royano . Mi na -
ción, d a d a mas q u e nunca á lo f r ivolo, no entendió este cuento . 
Como se d iver t ía con lodo, ni perc ibió , ni p rev ino el mis te r io 
de su ru ina . Aquel la loba ó hiena e r a la exec rab l e fi losofía, 
que con voz h u m a n a , a m e n a z a b a d e v o r a r á la F r a n c i a y des -



p u e s á t o d a s l a s n a c i o n e s , que n o d e s p e r t a s e n al r u i d o d e s u c a í d a . 
V o l t a i r e , e l p a t r i a r c a d e e s t a s e c t a , la m a s h o r r i b l e d e t o d a s , 
d i s p o n í a m u c h o s a ñ o s a n t e s con u n a l e g i ó n d e s u s d i s c í p u l o s , 
e s t a r e v o l u c i ó n . E l m u r i ó , p e r o d e j ó la m i n a t a n a d e l a n t a d a , 
y t a n c o p i o s o s c o m b u s t i b l e s , a s í , e n P a r í s , c o m o e n l o d o e l 
r e i n o , q u e a l m o m e n t o d e i n f l a m a r s e , l ia p a r e c i d o la F r a n c i a 
u n v o l c a n , q u e a r r o j a i u m e n s a s l l a m a s y p i e d r a s , n o solo b a s -
t a n t e s p a r a c o n v e r t i r l a e n c e n i z a s , s i n o p a r a d e m o l e r á l a s 
o t r a s n a c i o n e s q u e e s t á n á su r e d o n d a . Y o m e a d m i r o d e c o -
m o n o h a b é i s a q u í o i d o el t r u e n o d e u n a e s p l o c i o n , q u e t i e -
n e s o r d o s , ó a t u r d i d o s los o idos d e t o d o el m u n d o . 

A l e s c u c h a r y o á m i a f l i g i d o h u é s p e d c o m o si m e d e s p e r -
t a r a n d e u n s u e ñ o , v o l v í á r e c o r d a r todo lo q u e h a b i a v i s to 
e n el p r o f u n d o a n t r o d e A n t í p a r o s , y d á n d o m e u n a p a l m a -
d a e n la f r e n t e , n o p u d e d e j a r d e e x c l a m a r : ¡ A h ! V o l t a i r e ! 
V o l t a i r e ! B e s t i a f e r o z y p é s i m a , n a c i d a p a r a m u e r t e d e l g é -
n e r o h u m a n o ! ¡ C u á n c i e r t o s h a n s a l i d o los p r e s a g i o s q u e o ' 
a l l í e n e l fin d e su j u i c i o . S i e m p r e c r e í , q u e c o n e s t e p e r -
r o n o h a b i a m u e r t o l a r a b i a , y q u e a u n d e s p u e s d e su c a í d a 
á los a b i s m o s , la b a b a i r í a c o r r i e n d o y p o n i e n d o en c o m -
b u s t i ó n á l a s g e n t e s . E s t o m e p e r s u a d i e r o n a q u e l l o s c u a t r o g é -
n i o s , q u e e n figuras d e c u e r v o s , s a l í a n de l s e n o de l T á r t a r o , 
e n e l fin d e s u j u i c i o , b l a s f e m a n d o y a m e n a z a n d o a l m u n d o , 
d e q u e V o l t a i r e s e r i a e l ído lo d e l a a b o m i n a c i ó n ó la s e ñ a l d e 
la d e s o l a c i ó n , q u e el los e s t a b l e c e r í a n y h a r í a n a d o r a r e n m e -
d i o d e l t e m p l o . L u e g o p o s t r a d o en el s u e l o c o n m i s b u e -
n o s h u é s p e d e s a d m i r a m o s j u n t o s los m u c h o s a b i s m o s , q u e s e 
e n c i e r r a n e n los j u i c i o s d e D ios ; y d e s p u e s , a n s i o s o y o p o r 
s a b e r t a m a ñ a n o v e d a d , h i c e q u e nos s e n t á s e m o s , y r o g u é al 
m a s i n s t r u i d o d e m i s h u é s p e d e s , q u e m e la d e c l a r a s e , s e g ú n 
q u e m e j o r p e r m i t i e s e su d o l o r y la a t o n í a q u e o c u p a b a s u s 
s e n t i d o s . 

E l v i a g e r o , q u e e r a u n s á b i o , m u y s e n s a t o , y á q u i e n ¡as -
d e s g r a c i a s h a b í a n h e c h o m a s s á b i o , m a n i f e s t ó q u e h a b i a leí 
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do los diez l ibros q u e yo b a b i a escri to en la isla de A n t í p a -
ros, inmedia tamente á la m u e r t e y ju ic io de Vol ta i re ; y con 
esto hizo también m e m o r i a de los d ichos p resag ios que p u s e 
al fin de ellos sobre la t r is te sue r t e q u e a m e n a z a b a á la F r a n c i a 
y á la E u r o p a , por la ho r r ib l e fiera encub ie r t a con la m á s c a r a y 
nombre de filosotia, que Voltaire d e j a b a pues ta en c a r r e r a . E l , has -
ta el momento p resen te , se está v e n g a n d o d e los a l ta res de la 
Divin idad , y de sus m i n i s t r o s , y d e los tronos d e los r e y e s ; 
y con las r u i n a s d e estos, ha l evan tado un t rofeo m o n s t r u o -
so á su m e m o r i a y á su filosotia. Mi án imo, ocupado cual 
está de las funes t a s i m á g e n e s q u e llevo p r o f u n d a m e n t e i m p r e -
sas do los a t roces casos q u e he visto en mi pa t r i a , no está ca -
paz d e d a r o s una cuenta bien o r d e n a d a d e e l l a s ; r e p r i m i d 
a h o r a vues t r a impac ienc ia , has ta q u e me r e c o b r e de la a l -
te rac ión , q n e hizo en mí la m a r , y la persecuc ión d e mis 
c rue les pa i sanos . Yo hallé jus t í s ima es ta r e spues t a , y di las 
ó rdenes p a r a q u e c e n á r a n , y se r e cog i e r an á r eposa r de s u 
fa t iga . Pe ro el pa t rón d e la nave se r e t i ró á ella, de spues 
que convenimos en q u e su p a s a g e r o se q u e d a r í a conmigo por 
a lgunos d i a s , consolándole de sus p e s a r e s en cuan tas m a n e r a s 
le fuesen d a b l e s . 

D e s p u e s q u e este se r e c o g i ó , q u e d ó solo conmigo otro 
huesped español d e qu i en y o lo hab ía sido estando en aque l 
re ino. I l ab i a éste d i s c u r r i d o por todos los países de G r e c i a , 
y d e m á s sugetos al tu rco ; y d e s p u e s d e h a b e r andado p o r 
todas las islas E s p ó r a d a s y Cic ladas del m a r Jónico, y de l 
Egeo, con las p rov inc ias q u e les están f ron te ra s , ú l t i m a m e n -
te se h a b í a pasado desde F r a n c i a á Lemnos . Su designio e r a 
reconocer el es tado dep lo rab le q u e t iene la rel igión ca tó l ica , 
en d ichas p rov inc ias y en todas las d e m á s q u e es tán d o m i -
nadas por infieles c ismát icos . H a b í a m o s y a hab lado sob re dos 
problemas de difícil solucion. En el p r i m e r o p r e g u n t a b a ¿por -
qué causas en tanto > siglos d e cau t iv idad no h a b í a podido la 
religión c r i s t i ana r e s t ab lece r se en estas reg iones donde p r i m e -
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r í t m e n t e h a b í a florecido, d e s p u e s d e t a ñ í a s c r u z a d a s , y d e 
t a n t o s e g é r c i l o s a r m a d o s , q u e e n s u s o c o r r o h a b í a n t r a í d o l o s 
p r í n c i p e s c a t ó l i c o s d e E u r o p a ? A p r e t a b a m a s e s t e n u d o c o n 
e l e g e m p l o d e E s p a ñ a , q u e s in s o c o r r o s d e a f u e r a , n i o t r o s e j é r -
c i t o s c r u z a d o s d e p r í n c i p e s e s t r a n g e r o s , s e h a b í a p u r g a d o d e 
t o d a la i n f e c c i ó n , a s í d e l m a h o m e t i s m o , c o m o d e l a r r i a n i s m o , 
j u d a i s m o , y d e m á s s e c t a s c o n t r a r i a s á la p u r e z a d e s u r e l i -
g i ó n c a t ó l i c a . E l o t r o p r o b l e m a , d e s p u e s d e i n q u i r i r , y h a -
l l a r l a s c a u s a s d e e s t a o b s t i n a c i ó n d e la I g l e s i a g r i e g a ó g ó -
t i c a , y d e m á s p a r l e s o r i e n t a l e s , b u s c a b a e l p r o y e c t o m a s s e -
g u r o d e r e s t a b l e c e r la r e l i g i ó n e n t o d a s l a s d i c h a s p a r t e s , ( t ) 
D e s u m o i n t e r é s r ne p a r e c í a n a m b o s p r o b l e m a s , y d e s d e q u e 
r e c i b í e n m i s b r a z o s á m i a m i g o y h u e s p e d , n o m e c a n s a -
b a d e o í r l o d i s c u r r i r s o b r e e l l o s . A h ! d e c i a y o p a r a m í , n o 
e s t o y a c o s t u m b r a d o á v e r h o y v i a g e r o s , q u e s e p r o p o n g a n o b -
j e t o s t a n s e r i o s . A q u í n o l l e g a n á p r e g u n t a r m e s i n o d o n d e e s -
t u v i e r o n l a s o f i c i n a s d e Y u l c a n o , y s i e s v e r d a d q u e a u n s e 
o y e n los t e r r i b l e s g o l p e s q u e los m a r t i l l o s d e s c a r g a n s o b r e los 
p r o f u n d o s y u n q u e s , ó d o n d e e x i s t e n l a s r u i n a s d e l a n t i g u o l a -
b e r i n t o q u e d i c e P l í n i o h a b e r v i s t o a q u í e n L e m n o s , y q u e n o 
e r a el tercero d e s p u e s de l d e C r e t a y d e l d e E g i p t o . O t r o q u i e -
r e n s o l a m e n t e a v e r i g u a r d o n d e s e s a c a la t i e r r a l e m n i a , ó t i e r -
r a s e l l a d a , c o m o le l l a m a n los m é d i c o s , y si e s v e r d a d q u e n o 
l i e n e v i r t u d , s i n o la q u e s e c a b a e n el d i a 6 d e A g o s t o ; y s i s o n 
d i s p e n s a b l e s l a s r i d i c u l a s c e r e m o n i a s , y d e m á s o b s e r v a n c i a s v a -
n a s c o n q u e h a n e s c r i t o a l g u n o s q u e d e b e s a c a r s e . D e s e m e -
j a n t e e s t o f a s o n l a s i n q u i s i c i o n e s q u e h a c e e l c o m ú n d e los v i a -
g e r o s p o r e s t a s i s l a s y p r o v i n c i a s . P e r o a p e s a r d e l p l a c e r c o n -
q u e y o o í a á m i e s p a ñ o l d i s c u r r i r s o b r e c o s a s d e t a n t o m o m e n -
t o y t r a b a j a r p o r r e s t a b l e c e r n u e s t r a S a n t a R e l i g i ó n e n e s t e 
m u n d o , n o s c o n v e n i m o s e n s u s p e n d e r el a r g u m e n t o p o r d a r t o -

( \ ) El P . Cebados h a de jado escr i ta en l a t ín una obra inédi ta o r i -

g ina l qne c o n s e r v a m o s con el t í tu lo De nstitvenda religione in pár-

tibus inpdelium.—Nota del edi tor . 



da n u e s t r a a t e n c i ó n al a v e n t u r e r o f r a n c é s q u e a c a b a l a m o s d e r a -
e i b i r en n u e s t r o c a s t i l l o . A c o r d a m o s , p u e s , o i r j u n t o s la n a r r a c i ó n 
d e las d e s g r a c i a s d e s u p a t r i a y d e i r l a e s c r i b i e n d o p o r n o t a s 
b r e v e s , é l e n e s p a ñ o l , p a r a i n s t r u c c i ó n d e s u n a c i ó n , y y o en g r i e -
go , p a r a la e n s e ñ a n z a d e la m i a . Con e s to n o s d e s p e d i m o s y r e t i -
r a m o s c a d a u n o á s u a p o s e n t o . 

CONVERSACION P R I M E R A . 

El d i a s i g u i e n t e m u y t e m p r a n o , l u e g o q u e f u é s e r v i d o el 
c a f é á m i h u e s p e d f r a n c é s , b a j ó d e l c a s t i l l o , y le a l c a n c é á v e r 
d e s d e u n a v e n t a n a d e m i c á m a r a p a s e á n d o s e p o r u n a l a r g a 
c a l l e d e e m p a r r a d o s t i r a d a p o r la f a l d a d e la c o l i n a . A v i s é 
l u e g o á m i a m i g o , el e s p a ñ o l , y b a j a m o s j u n t o s á s a l i r l e a l 
e n c u e n t r o . N o s d i j o q u e s e h a l l a b a a l g o m a s t r a n q u i l o , y c a -
m i n a m o s p o r e l e m p a r r a d o a d e l a n t e h a s t a el t é r m i n o d e la 
c a l l e , q u e e r a u n c a m a r í n c u b i e r t o d e las m i s m a s p a r r a s y 
d e o t r o s á r b o l e s . A d e m a s d e e s t o s le d a b a n s o m b r a p o r la m a -
ñ a n a l a s r u i n a s d e la a n t i g u a E f o s t i a , f u n d a d a s o b r e u n c o l l a -
d o , y y á d e s m a n t e l a d a . S e g o z a b a d e s d e el c a m a r í n la v i s t a 
d e u n a g r a c i o s a e s p l a n a d a d e m a r p o r d o n d e s e v e í a n c r u -
z a r a l g u n a s n a v e s , n o á m u c h a d i s t a n c i a . S e n t a d o s y a los 
t r e s s o b r e u n o s e s c a ñ o s d e m á r m o l , l a p i z a d o s d e t i e r n a y e d r a , 
volví y o á r o g a r á m i h u e s p e d f r a n c é s q u e t u v i e s e la b o n d a d 
de c o n t a r n o s s u s c u i t a s , y la s u e r t e m i s e r a b l e d e s u p a t r i a ; 
p o r q u e m e i n t e r e s a b a en s u s d e s g r a c i a s , y h a b í a m u c h o s a ñ o s 
«pie se l a s h a b í a a n u n c i a d o p o r u n a c o n s e c u e n c i a f o r z o s a 



de c ier tos pr incipios combinados . Monsieur de Montalto, q u e 
así se l l amaba , se dolía vivamente de que le tocásemos en las 
h e r i d a s r ec ib idas en su ánimo, como si qu is ié ramos a r r a n c a r -
le la flecha, e n c a r n a d a en lo mas p ro fundo do su seno. Q u e -
r e i s señor (repl icó) que yo rae revuelva sobre la e s p a d a , q u e 
a t rav iesa mi a l m a , hac iendo á cada vuelta mus c r u d a y m a s 
g r a n d e mi l laga? Mas con todo, por co r r e sponde r á la h u m a -
n i d a d y b u e n a acogida que he hallado en vuest ra ca sa , os r e -
f e r i r é las a t roces desven tu ras que he visto, y las causas q u e 
d e cada u n a me r e c o r d a r e mi c rue l memoria , aunque con el 
d e s o r d e n , q u e no debeis e s t r a ñ a r , en un espíri tu agitado desde 
su fepdo . 

. . . F á c i l m e n t e os p e r s u a d i r é i s , á q u e desde la muer te de Vol . 
t a i r e y el objeto de execrac ión que fué hecho en lodo Pa r í s , 
no ha l lando u n r incón de un cementer io en que d a r reposo á 
s u s huesos , se congregaron en cue rpo sus confilósofos y r e -
b e n t a n d o y a d e a f r e n t a , y ya de enojo por el u l t rage cau-
sado á su filosofía, conspi raron á vengar la , y á los manes de 
s u p a t r i a r c a , hac iéndole ado ra r sobre los t r o n o s y sobre los 
a l t a res . D e j a b a y a Voltaire m u y a d e l a n t a d a esta mina , y so» 
l a m e n t e les fa l taba da r la últ ima señal , p a r a que a rd iese . Con-
v e n i d o s , así se dividieron pa r a o b r a r mas de acue rdo . Juan 
Jacobo Rouseau esparc ió por Pa r í s una memoria l lena de en-
tus iasmo, y salió al instante de allí tan fu r ioso , que c r eyó que 
iba á b u s c a r en la c a m p a ñ a a lgún á rbo l , donde aho rca r se : 
p e r o m u r i ó den t ro de poco. Los demás se ap l icaron al designio de 
la deif icación de Vol ta i re , y de hacer a d o r a r sus inmundas c e -
n izas . Desde q u e mur ió , disecó su c u e r p o M r . Buzand d e -
lante d e M r . Tr i s y de otros anatómicos. Todos cer t i f icaron 
e n t r e o t ras cosas que el corazon e r a pequeño y mal o r g a . 
n izado , lo cua l pa rec ía correspondiente á la inquietud y n i n -
g u n a se ren idad q u e Rabia mostrado en su conducta , y á la 
p rec ip i tac ión con que se hab ia abandonado á la i ra , r ebosán-
dolé aun sin ocasion por la boca en pa labras de ul t ra je con 



q u e t r o n a b a c o n t r a c u a l q u i e r a . S i n e m b a r g o t e n í a n y a p r e v e -
ven ido s u s d e v o t o s u n c o r a z o n d e p l o m o p a r a m e t e r e l d e l 
filósofo, y p a r a a m b o s o t r o c o r a z o n d e h o j a d e p l a t a s o b r e 
d o r a d a . E n e s t e g r a b a r o n los d o s v e r s i l l o s q u e s e s i g u e n : Son 
coeur estici Son espirit estpar tout. Si e s t a m e n g u a d a i n s c r i p -
ción t i e n e a l g ú n s e n t i d o , e s e l s i g u i e n t e . 

Su corazon es aquí adorado 
su espíritu va por el universo abominado. 

El c u e r p o c u r a d o y e m b a l s a m a d o f u é l i a d o t o d o c o n f a j a s 
de l i enzo , p a r a q u e c o r r o m p i é n d o s e , n o f u e s e c a d a p e d a z o p o r 
su l a d o . V e s t i d o d e s p u e s c o n b a t a y g o r r o , y c u b i e r t o e l r o s -
tro c o n u n a m á s c a r a le m e t i e r o n e n s u c a r r o z a . A s u a y u d a 
de c á m a r a lo c o n d e n a r o n á i r t e m b l a n d o d e n t r o d e l m i s m o 
c o c h e e n f r e n t e de l h o r r i b l e e s p e c t r o . O t r o c r i a d o i b a d e l a n t e 
á c a b a l l o a b r i e n d o la m a r c h a , y o t r o l e s e g u í a d e t r á s . E n 
otra c a r r o z a i b a n d e d u e l o los s o b r i n o s d e l d i f u n t o , y e n e s t a 
f o r m a s a l i ó d e P a r í s t o d o e l c o n v o y e l d i a 3 1 d e M a y o e n -
tre d i e z y o n c e d e la n o c h e . 

M o n s i e u r , d i j o á M o n t a l t o m i a m i g o e l e s p a ñ o l , a u n q u e e l 
a r g u m e n t o d e n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n s e a d e m a s i a d o t r i s t e , h a -
béis d e s u f r i r q u e o s p r e g u n t e , s i e n c o n t r ó c o n e s e e n t i e r r o 
n o c t u r n o y c o n e l c o n v o y m i c é l e b r e c a b a l l e r o D . Q u i j o t e ? 
H u b i e r a s i n due l a h a l l a d o l u g a r p a r a u n a a v e n t u r a m a s f a -
mosa q u e l a q u e l e o f r e c i ó e l o t r o e n t i e r r o , q u e c a m i n a b a d e 
Jaén . A l i n s t a n t e c r e e r í a q u e e r a n n i g r o m á n t i c o s los d o l i e n t e s , 
y p o n i e n d o s u l a n z a e n r i s t r e , h u b i e r a c o r r i d o p a r a e l c o -
che d e V o l t a i r e , c o m o h a c i a a l c a r r o d e los l e o n e s , p r o v o -
cándolo á b a t i r s e c o n é l , ó q u e d a r c a u t i v o . 

S e ñ o r e s , r e s p o n d i ó M o n t a l t o , n o h a y d u d a q u e e s t e p e r -
verso V o l t a i r e as i e n s u v i d a , c o m o e n s u m u e r t e , h a t e n i d o 
s i e m p r e c o n lo f u n e s t o e l c a r á c t e r d e lo r i d í c u l o . N i n g ú n e s -
tilo se a c o m o d ó j a m á s t a n b i e n á s u s h e c h o s c o m o el d e l 
fdósofo L u c i a n o , y n o d e j a r é n u n c a d e c e l e b r a r la e l e c c i ó n 
q u e t uv i s t e d e a q u e l i r r i s o r p a r a q u e h i c i e s e la r e l a c i ó n d e 



s u h i s t o r i a . P e r o e n m í s e h a s e c a d o e n t e r a m e n t e la v e n a 
d e l b u e n h u m o r a l g o l p e d e l a s r e p e t i d a s d e s v e n t u r a s q u e h a n 
r e l a m p a g u e a d o á m i v i s t a . Yo c o n d e s c e n d i e n d o á la p a s i ó n d e l 
d o l o r q u e m e d o m i n a , s e g u i r é d i c i e n d o o s q u e a p e s a r d e los 
b á l s a m o s , y d e l a s p r e c a u c i o n e s d e los m é d i c o s p o r e l c a -
l o r y p o r l a v o r a c i d a d d e la c o r r u p c i ó n , e l m a l d i t o c u e r p o 
s e p a r t i ó e n p e d a z o s . E l m i s e r a b l e a y u d a d e c á m a r a n o p u -
d o s u f r i r m a s e l m a l o l o r d e s u a m o , y p a r a n o c a e r e n a l -
g u n a a s f i x i a , c o n e l p e s t i l e n t e v a p o r q u e r e s p i r a b a d e n t r o d e l c o -
c h e , s e arrojó f u e r a d a n d o á los d i a b l o s l a s r e l i q u i a s d e s u s a n t ó n . 

A s í l l e g a r o n a l p a l i o d e la a b a d í a d e S c e l l i e r e s d o n d e h i -
c i e r o n l a s o r p r e s a q u e e s t á r e f e r i d a , y p o r m e d i o d e u n v i -
c a r i o m u y n e c i o y t a i m a d o , l o g r ó q u e m e t i e r a n d e b a j o 
d e o c h o p i e s d e t i e r r a e n la n a v e d e la i g l e s i a a l m a y o r 
e n e m i g o d e l a i g l e s i a . 

D e s d e e n t o n c e s n o h a n c e s a d o d e m a q u i n a r m e d i o s p a r a 
h a c e r a d o r a b l e l a m e m o r i a , y r e l i q u i a s d e V o l t a i r e . A l g u n a 
v e z h a c o r r i d o f a m a , d e q u e s e t r a s l a d a b a s u c u e r p o , y e r a l l e -
v a d o c o m o u n p r e c i o s o p r e s e n t e á la e m p e r a t r i z d e R u s i a , 
p e r o n o s e h a e j e c u t a d o e s t e p r o y e c t o , c o n s i d e r a n d o q u i z á 
q u e a q u e l l a s á b i a e m p e r a t r i z , s e l i s o n g e a p o c o c o n e l p r e s e n t -
d e l a s c a n i l l a s , y c a l a v e r o n d e u n m e d i a n o p o e t a a b o r r e c i -
d o p o r l o d a c r i a t u r a r a c i o n a l . S i f u e r a s i q u i e r a a l g u n a m o -
m i a e g i p c i a d e l a s q u e s e d i c e n d e c u a t r o ó c i n c o m i l a ñ o s 
d e a n t i g ü e d a d , p u d i e r a p r e t e n d e r l u g a r e n a l g ú n g a b i n e t e d e h i s -
t o r i a n a t u r a l . O t r a v o z c o r r i ó d e q u e lo t r a s l a d a b a n á F e r e 
n e y , y q u e y a h a b í a n l l e v a d o u n b u s t o d e Y o l t a i r e p a r a p o -
n e r l o e n l a f a c h a d a d e la p a r r o q u i a e n m e d i o d e o í r o s d o s b u s -
t o s , u n o d e M r . M a z e p a s , y o t r o d e D ' A l e m b e r t , y q u e d e -
b a j o d e l b u s t o d e Y o l t a i r e s e d i s p o n í a u n n i c h o r i c a m e n t e 
a d o r n a d o p a r a c o l o c a r e n t r e c r i s t a l e s , el c o r a z o n d e p l a t a d o -
r a d a q u e s e r v i a d e c u s t o d i a a l p o d r i d o c o r a z o n d e l i m p í o . 
T a m p o c o e s l a v o z s e h a b í a r e a l i z a d o ; y so lo h a b r á s e r v i d o p a -
j a t e n e r a l e r t a a l b u e n o b i s p o d e A n c c í , q u e h a e s t a d o c o n 
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no p o c o c u i d a d o d e s d e q u e s u p o l a h i s t o r i a c o n e l c u r a d e 
San S u l p i c i o , y la s o r p r e s a h e c h a a l p r i o r d e S c e l l i e r s . l í e 
visto u n a c a r t a d e d i c h o l i m o , o b i s p o , d o n d e c e r t i f i c a l o v a n o 
de a q u e l r u m o r . « N a d a e s t a n f a l s o ( d i c e ) c o m o l a f a m a q u e 
«corre a c e r c a d e la c o l o c a c i o n d e los b u s t o s d e V o l t a i r e , M a u -
« r e p a s v D ' A l e m b e r t , e n e l m u r o e s t e r i o r d e l a i g l e s i a d e 
« F e r n e y . J a m á s l i a b i a o i d o a n t e s d e a h o r a s e m e j a n t e h i s t o -
r i a . S i e l l a f u e r a c i e r t a n o p u d i e r a y o i g n o r a r l o ; c r e o s i n 
« e m b a r g o q u e M r . d e V i l l e t e h a I ra ic lo á F e r n e y e l c o r a z o n 
« d e V o l t a i r e , p e r o j a m á s s e t r a t ó d e c o l o c a r l o d e n t r o n i f u e r a 
« d e l a i g l e s i a . P o r o t r a p a r t e e s c i e r t o , q u e n i y o n i e l c u -
« r a h u b i é r a m o s r e c i b i d o t a l d e p ó s i t o , n i h u b i e r a y o c o n s e n -
t i d o s u c o l o c a c i o n e n l u g a r s a g r a d o . N o s g l o r i a m o s d e t c -
« n e r f é p a r a d e t e s t a r s e m e j a n t e s r e l i q u i a s . » 

N o s o s e g a b a p o r e s o e l c e l o s o o b i s p o . L o s s o b r i n o s d e V o l -
t a i r e a f i r m a b a n q u e s e g ú n l a ú l t i m a v o l u n t a d d e s u t i o d e -
bía s e r e n t e r r a d o e n F e r n e y , e n l a p a r r o q u i a q u e h a b i a b l a n -
q u e a d o , p r e p a r á n d o s e e n e l l a u n a c a p i l l a y u n s e p u l c r o . L l a -
mó b l a n q u e o á lo q u e e l m i s m o V o l t a i r e l l a m ó e d i f i c a c i ó n , ó 
creación, erexilBeo Voltaire. E n la p a r é d d e l m e d i o d í a e m -
but ió p o r la p a r t e d e a f u e r a u n a p i r á m i d e d e t r e s v a r a s , y 
te rc ia d e a l t o . E n s u c ú s p i d e f o r m ó u n a u r n i l l a c o m o ele c e -
nizas d e m e d i a v a r a d e l a r g o ; y a l p i é d i s p u s o u n c o m o s e -
p u l c r o p a r a e l m i s m o . E s t e m o n u m e n t o d e l a ñ o d e 4 7 6 5 , c o n -
c o r d a b a c o n l a ú l t i m a v o l u n t a d , q u e a f i r m a b a n los s o b r i n o s . 
Por e s t o n o d e j a b a e l O b i s p o d e a d v e r t i r a l c u r a d e F e r n e y 
ya p o r s i m i s m o , y a p o r s u s v i c a r i o s , q u e v e l a r a , y n o c o n -
s in t i e r a l a p r o f a n a c i ó n d e l l u g a r s a n t o , p o r s e m e j a n t e m a n c h a . 
En o t r a c a r t a , d e l m i s m o O b i s p o d i c e á u n c i e r t o A b a l e e n 
doce d e J u n i o d e 7 8 . « O s d o y g r a c i a s p o r l a a t e n c i ó n q u e 
habé i s t e n i d o a v i s á n d o m e d e l a c o n d u c t a q u e s e h a g u a r d a d o 
en P a r í s s o b r e l a s e p u l t u r a d e l f a m o s o V o l t a i r e , t e n g o b i e n 
conoc ido á e s t e h o m b r e i m p í o p a r a c r e e r q u e d e s p u e s d e h a -
ber b l a s f e m a d o d e n u e s t r a s a n t í s i m a r e l i g i ó n y d e s u a d o -



r a b i e au to r , no m e r e c e los honores del sepulcro . Mis v i ca r ios , 
s a b e d o r e s de mi intención, no han omitido en mi ausenc ia 
cuantos oficios bastan p a r a hacer en tender al cu ra ele F e r n e y , 
q u e si le instasen á fin de e n t e r r a r , el cadáve r de Yol ta i re , 
d e b e con t r adec i r l o absolu tamente ; esto mismo es lo q u e yo 
h e m a n d a d o del modo mas positivo despues de mi r eg reso , 
e s p e r o sin e m b a r g o , que no l legara el caso de valerse de todas 
estas p r e c a u c i o n e s ni de hacer uso de nuest ra au tor idad , poi-
q u e t e n g o entendido que el cadáver del impío Voltaire, h a 
s ido en t remet ido en la abad ía de Scell ier. En confimándose 

esta no t ic ia d a r e m o s g rac i a s á Dios por el beneficio de h a -
b e r n o s s acado de este c u i d a d o . — F i r m a d o — E l Obispo d e 
G i n e b r a . » 

E l e sped ien te q u e por último tomaron los sobrinos y h e r e -
de ros d e Y o l t a i r e , fue el llevar la preciosa! re l iquia de su 
corazon al casti l lo de F e r n e y donde habitó los últimos años 
d e su v i d a . El m a r q u e s de Yillete, su he rede ro y poseedor 
y a d e este castillo, eligió el mismo aposento, donde Voltaire, 
d o r m í a p a r a templo de su corazon. Los v ia je ros q u e han visto 
b i e n aquei castillo encantado , me informan de que dicho apo-
sento es una pieza de seis va r a s y media en c u a d r o , poco 
m a s ó menos . En el testero f rontero á la ch imenea , es taba 
antes un a r m a r i o donde se g u a r d a b a el a rch ivo de la villa 
d e F e r n e y , como que e ra propia del señor del Castillo. E l 
m a r q u e s de Yillete mudándolo á otra pieza, colocó en a q u e l 
sitio el r e tab lo pa ra el corazon de Voltaire, y colgó d e n e -
g r o con motas b lancas todo el resto del cua r to . El retablo se 
r e d u j o á un obelisco de b a r r o v idr iado de blanco y azul . 
En lo mas alto puso el busto de Vol ta i re , no de marmol , n i 
d e o ro , sino d e la misma loza f rág i l , que e r a el obelisco. 
Como á la mediac ión de este puso en los t res lados t res c r i s -
tales, q u e c u b r e n el t abernáculo inter ior , donde está el c o r a -
zon. Ya se d i jo que consistía en un vaso do plomo met ido 
en otro de plata dorada , que figura un corazon . T a m b i é n se 



dijo ¡a inscripción que sobro esle corazon hic ieron g r a b a r a l 
platero. Sobre la en t rada del aposento hizo escr ib i r Mr . Villelo 
con letras d o r a d a s o t ra inscr ipción q u e es la s iguien te . 

Mis manes, han sido consolados 
desde que entre vosotros me veo colocado. 
Mes manes sont consoles puis que 
mon coeur est aut milieu de vous. 

Esta inscripción hace en tender á los q u e en t ran en aquel la c a -
sa c u a d r a d a , q u e van á v e r á Vol ta i re en conversac ión con 
sus amigos . L u e g o q u e en t ran no ven tales d u e n d e s , ni s o m -
bras , ni h o m b r e a lguno; solamente se ven á la p a r t e d e r e c h a 
del obelisco, p e g a d a s á la p a r e d , unas e s t ampas d e p a p e l q u e 
representan á F r a n k l i n , Diderot y J u a n l l ac ine . 

A la i zqu ie rda se ven ot ras e s t ampas q u e r ep re sen t an á 
Delisle, á D ' A l c m b e r t y Neuton. D e b a j o de la es tampa d e D ' 
Alembert se lee esta cople ta : 

Cuando habla es un Theofrasto, 
con la pluma es un Platón, 
con el compás es un Neuton, 
y de Fontaine un retrato. (\) 

Para los re t ra tos de los otros filósofos no ha sudado a l g u n a 
musa otra copla q u e colgar al pie d e s ú s e s t ampas . Con el t i e m -
po se i rán e m p a r e j a n d o , y con estos r icos ado rnos l legará e s -
te panteón d e Voltaire , á ser m a s magnif ico q u e los d e San 
Lorenzo y San Dionis io . 

( I ) S ' i l p a r l e , il sa i t p r e n d r e le t o n 

d e T h e o f r a s t e d a n s A t h e n e s , 

S ' i l t i e n t la p l u m e c ' e s t e P l a t o n ; 

a v e c | le c o m p a s , c ' e s t N e u t o n , 

q u a n d o n le v o i t , c ' e s t la F o n t a i n e . 

T o m . I I . 3 
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A oslas mezquinas h o n r a s , pudo solamente l legar en los 
p r i m e r o s años seguidos á la muer t e de este infeliz, la a v a r a 
supers t ic ión de sus confilosofos y de sus he rede ros . No obstante 
las m u c h a s r i q u e z a s que habia acumulado Yoltaire en sus d e -
mas iados años de vida, ya estafando á los reyes y p e r s o n a -
j e s con sus l isongeras coplitas, ya robando á los l ibreros con 
sus mal ignas t r ampas , y ya quitándoselo asi mismo de la boca 
con su t acañer ía torpísima, con todos esos ahor ros que bien á 
su p e s a r dejó á sus pa r ien tes ,no tuvieron estos ni los filosofos sus 
c o f r a d e s , el an imo de algunos Romanos ni de algunos E g i p -
cios ó Gr i egos pa ra dedicar le estatuas de oro ó de plata, ni 
aun cíe b ronce ó p i ed ra ,ni' sepulcros como l a mole de A d r i a -
no , ni mausoleos , ni p i r ámides q u e imiten á las de Egip to , ni 
co lumnas como las do Antonino y T r a j a n o . Todo esto era muy 
c a r o p a r a el gusto de Yoltaire y de sus economizantes y 
confi lósofos. 

F a t i g a r nosotros (consultaban los citados filósofos en la 
enunc iada sesión), á las nobles a r tes , de que nos fingimos 
íimijgos, p a r a hacer las sudar sobre el du ro marmo l , ó s o b r e 
el áspero- b ronce , ó á costa de nuest ro amado oro, por solo 
el ín teres de insp i ra r les un a i re de vida con la triste figura, 
y fo rma q u e tuvo Yoltaire; esto ser ia un de spe rd i c io que no 
a p r o b a r í a nues t ro cof rade Judas el t ra idor , pa t r i a rca de nues -
t ros compañeros , los economistas: ¿Qué uti l idad saca r í amos 
en d e r r o c a r las canteras de Paros y Ant iparos ó de C a r a r r a , 
p a r a cons t ru i r en memoria de un triste sansculote, émulo 
s i e m p r e nues t ro , enemigo del género humano , una altísima p i -
r á m i d e como las de los soberbios r e y e s y t i ranos clel Egipto? 
¿A cuánto por ciento nos h a d e r e d i t u a r el oro , ó el b r o n -
ce fund ido en una estatua colosal de este pequeño h o m b r e , que 
Iva hecho el papel de sucio bufón y ridículo e n a n o de los P r in -
c ipes Alemanes? Aun estamos empeñados y d e s e s p e r a d o s de r e -
c o b r a r el sup lemento que hicimos p a r a acaba r de paga r su 
m a l a es ta tua d e p i ed ra , no a lcanzando la demanda q u e hizo su 



loca d c v o l a m a d a m a D u f a n l e m b i s t i e n d o á l o d o s los q u e e n c o n -
t r a b a p o r P a r i s p a r a a r r a n c a r l e s la l i m o s n a c o n q u e s a t i s f a c í a e l 
j o r n a l de l c a n t e r o q u e s e la e s t a b a l a b r a n d o . V o l t a i r e , n u e s t r o 
maestro, j a m a s n o s d i ó e j e m p l o a l g u n o d o m a n t e n e r á s u c o s í a 
es los a r t i s t a s d e f a m a q u e p e r f e c c i o n a r o n la e s c u l t u r a ó la p i n -
tura, F i d i a s , A p e l e s , R a f a e l , P u g e l , P u c i n , R e l a z q u e z , M u r i l l o , 
h u b i e r a n m u e r t o d e h a m b r e si á cos t a d e e l h u b i e r a n d e d a r 
u n g o l p e e n el b r o n c e , ó u n a p i n c e l a d a s o b r e e l l i e n z o . E l 
se c o n t e n t ó m e z q u i n a m e n t e c o n q u e u n a l f a r e r o ó u n p i s a d o r d e 
b a r r o le f o r j a r a c o n las m a n o s u n a c o m o pequeña p i r á m i d e d e 
la m i s m a m a t e r i a , p o n i é n d o l e e n c i m a u n a p i l e t a á m a n e r a d e 
u r n a , y d e l m i s m o b a r r o p a r a e c h a r a l l i s u s c e n i z a s . Y p a r a 
q u e e s t a s e p u d i e r a t e n e r e n p i e , la e m p o t r ó en la p a r e d d e la 
p a r r o q u i a d e s u l u g a r p o r la p a r t e d e a f u e r a . P o r q u e su e s p í -
r i t u s e a h o g a b a d e n t r o d e c u a l q u i e r t e m p l o . E s t a m o d e r a c i ó n l i e -
m o s d e i m i t a r s u s d i s c í p u l o s y p a r a l a s e s t á l u a s y b u s t o s d e 
D ' A l e m b e r t , D e l i s l e , D i d e r o l , l a i l a r p e y d e m á s q u e h a n d e a c o m -
p a ñ a r s u ü o r a z o n b a s t a r í a n u n a s e s t a m p a s d e p a p e l a z u l , t i z n a -
dos al l i s u s r o s t r o s e n el gusto d e l l á p i z , c o m o han s i d o p i n -
t a d o s e n n u e s t r o s d í a s o t r o s f i l ó s o f o s . 

E n lo q u e h e m o s d e e m p e ñ a r t o d a s n u e s t r a s f u e r z a s , y 
las m á q u i n a s d e n u e s t r a f i l o s o f í a , , e s e n a r r u i n a r , los a l t a r e s , 
v los t r o n o s d e los r e y e s , p a r a l e v a n t a r d e s u s r e i n a s y á 
n i n g u n a c o s t a n u e s t r a el m a u s o l e o y t r o f e o s d e V o l t a i r e . A u n 
si f u e r e i n e s c u s a b l e l i a r e m o s a l g ú n s a c r i f i c i o d e n u e s t r o d i n e r o 
á e s t e o b j e t o , y a p a r a s o b o r n a r los p u e b l o s , y e m p e ñ a r l o s e n 
u n a r e v o l u c i ó n g e n e r a l , y a p a r a t r a e r á P a r i s t o d o s los p i c a -
ros d e l r e i n o , y q u e m a l d i g a n á j o r n a l d e los r e \ e s , y d e los 
a l t a r e s . V o l t a i r e 110 v i v e y a , ¿y q u e ? / h a n d e s o b r e v i v i r á e s -

tos r e y e s p e s t e s d e l g e n e r o h u m a n o , y e s t o s s a c e r d o t e s , q u e 
h a n n e g a d o u n m i s e r a b l e s e p u l c r o á e s t e héroe, q u e e r a d i g n o 
de t e m p l o s ? ¡¡ O m a n e s d e V o l t a i r e !! e s c l a m a b a n e l e c t r i z a d o s , 
J u a n J a q u e s , C o n d o r e e t , y o t r o s ¡ N o s o t r o s los v e n g a r e m o s c o n 
la m u e r t e d e los t i r a n o s , y a h o r c a r e m o s a l p o s t r e r o d e los-



r e y e s con las t r ipas de el ultimo de los sacerdotes . A golpe 
d e b a r r a h a r e m o s en t ra r en el corazon de los c iudadanos la 
l iber tad del nuevo evangelio de la razón, que les p r ed i ca r emos 
con la boca d e un a r c a b u z . Ademas de esta l iber tad , les h a -
r e m o s c r e e r el contrato social, las causas de la desigualdad 
de los hombres, y todos los derechos del mismo hombre. 
No por q u e de j a r emos r e sp i r a r á a lgún mortal ba jo nues t ra 
v a r a , ni por q u e d is t r ibui remos las for tunas cotí igua ldad en t re 
r i cos y pobres , sino porque igua laremos á las testas coronadas 
con el polvo de la t i e r r a , y al cielo con el suelo; pero ho l lan-
do s i e m p r e nosotros todas las autor idades consti tuidas, y levan-
tando nues t ro calcafio sobre el cuello de Dios. Entonces so-
b r a r a n templos á Yoltaire y á cada uno d e nosotros, y de 
nues t ros c o f r a d e s , sin hace r algún gasto, ni pedi r licencia á 
este descor tes c u r a de San Sulpicio. 

Concer tado tenemos muchos años h á , el plan de nuestra con-
j u r a c i ó n ant i -cr is t iana. 

Yoltaire ha sido digno de l lamarse el Pa t r i a rca , y esto no por 
c u a l q u i e r a , s ino por nuestro Jul iano, por nuest ro Dionisio, por 

el g r a n Fede r i co , D ' A l e m b e r t y Diderot ha r án como sus dig-
nos colegas; el p r i m e r o con su s a g a c i d a d , y el segundo con su 
fe roc idad . 

El p r i m e r o des taca rá desde su academia secreta con la auto-
tor idad d e M r . el Duque de Chaul ieu , las providencias pa ra 
d e s p e d a z a r el n o m b r e de Jesucris to , á quien l lamamos el in-
fame. Se despedaza rá todos los libros de los P a d r e s y de los 
otros sabios q u e def ienden la religión cr is t iana, ó no se les p e r -
mi t i r á licencia pa ra v e r l a luz pública, y se env ia ran por t o -
d a s pa r t e s ca jones sin número de libelos ant i -er is t ianos que se 
d e r r a m e n hasta por las c abañas ; y los maest ros de p r i m e -
r a s le t ras no pondrán en las manos de los niños sino estas 
car t i l las , q u e se da rán de valde, ó á lo mas por diez sueldos. 
Cor rompidos asi y entusiasmados los espír i tus do todos los f r an -
ceses , insul tarán á los ministros de los a l ta res , los nega rán los 



d i e z m o s y t o d o s lo s d e r e c h o s q u e l e s e s t á n c o n c e d i d o s p a r a s u 
s u s t e n t a c i ó n , y s i l e s m o v i e r e n p l e i t o s , s i e m p r e los g a n a r á n los 
r a p t o r e s é i n v a s o r e s d e l a s i g l e s i a s . A s i e l c l e r o s e r á e n v i l e c i d o , 
y el n o m b r e d e J e s u c r i s t o b l a s f e m a d o . 

D e s p e d a z a d o e s t e c a e r á n a l g o l p e d e n u e s t r o c u c h i l l ó l a s t e s -
tas c o r o n a d a s d e los o t r o s u n g i d o s y t o d o s los p u e b l o s j u r a r á n e l 
odio á los R e y e s . L a F r a n c i a c r i s t i a n a b o r r a r á y l a v a r á e s ' e 
n o m b r e e n m a r e s d e s a n g r e d e s u s c i u d a d a n o s , v í r g e n e s , y m a -
t r o n a s i l u s t r e s . N u e s t r o s O r e s t e s , M a r a t , y R o b e s p i e r r e h a r á n 
m a s q u e c u a n t o s u e n a a q u e l v e r s i l l o . 

Excindere cives funditus 
el nomen genlis delere laborat. 

T o d o e s t á p r e p a r a d o , f i l o so fos ; s o l a m e n t e f a l l a n u e s t r a c o a -
lición y a l m a s d e y e r r o p a r a a c o m e t e r t a n g r a n d e e m p r e s a d i g -
na d e n u e s t r a filosofía. V a m o s p u e s ó o b r a r d e c o n c i e r t o y c o -
m o h a p r o m e t i d o t a n t a s v e c e s n u e s t r a h u m a n i d a d . 

L a r e s o l u c i ó n f u é t o m a d a , y c a d a u n o d e los f i l o so fos e n 
q u i e n e s s e h a b í a n c o m p r o m e t i d o los c a l v i n i s t a s c o n N e c k e r , los 
J a n s e n i s t a s c o n C a m u s , los e c o n o m i s t a s c o n T u r g o l , los F r a m a s o -
nes c o n C a l i o s t r o , y t o d o s los p i c a r o s c o n su c a b e z a el d e O r -
leans , f u e r o n á p o n e r m a n o á la o b r a p o r la p a r t e e n q u e 
mas p o d í a n a d e l a n t a r l a . 

L o s f i l ó s o f o s q u i s i e r a n h a b e r p e r f e c c i o n a d o la r e v o l u c i ó n 
d e s d e q u e s u b i ó a l t r o n o el d é b i l L u i s X V I , p e r o s u s m e d i -
das n o f u e r o n b i e n t o m a d a s , n i el r e y l a s s u p o t a m p o c o l o m a r 
p a r a su s e g u r i d a d , y la d e su r e i n o ; a u n q u e v i ó c l a r a m e n t e 
d e s d e e n t o n c e s , q u e el m a l i g n o p r o y e c t o e s t a b a y a r e s u e l t o . 
Tan i r r e p a r a b l e v i e n e á s e r la i n s e n s i b i l i d a d d e los r e y e s q u e 
se c r i a n e n t r e l a s d e l i c i a s , y s e h a c e n c o m o n a t u r a l , el f a t a l 
e r r o r d e q u e 110 p u e d e l l e g a r á s u s t r o n o s la d e s g r a c i a , y 
la u l t i m a r u i n a . D e s d e m u y l e jo s d e P a r í s , y d e t o d a la F r a n -
cia les a n u n c i ó e s t a f a t a l c a t á s t r o f e u n o q u e c o n b u e n o s t e l e s -
copios o b s e r b a v a d e s d e M a d r i d los m o v i m i e n t o s q u e el f u n e s t o 
cometa d e la filosofía h a c i a m a s i n m e d i a t a m e n t e s o b r e la c o r l e 



del imper io F r a n c é s . Los influjos de este cometa del filosofismo 
se comenzaban desde entonces á de j a r sentir mas vivamente no 
solo en las villas, sino también en las- a ldeas y mas h u m i l -
des c a b a n a s de aquel re ino: se des tacaron p a r a pres id i r en 
todos sus gobiernos , los espír i tus mas astutos de la secta , todos 
con el des ignio de d i fundi r hasta los mas obscuros á n -
gulos de sus respect ivos distri tos, el gusto de la independeeia 
y de la r ebe ld í a . Los rúst icos y mas inocentes aldeanos r e s -
p i r a b a n con el a i r e común de la compañ ía , un veneno tan du l -
ce , y tan g ra to á sus mentes, como el q u e los s u s u r r a b a la 
filosofía cliciéndoles mui lentamente y en ocasiones in te rumpidas , 
q u e cada uno de ellos e r a n nacido r e y , que la t i ran ía de sus 
señores les r o b a b a su l iber tad , .desde la cuna ; q u e e r a n criados, 
p a r a m a y o r e s cosas que para obedecer á otros sus semejan tes ; 
q u e la na tura leza daba dentro de ellos voces rec lamando sus 
de rechos cont ra los pequeños y g randes t i ranos , que los Ini-
cian gemi r , y e sp i r a r en los t rabajos , p a r a engo rda r se ellos 
en la ho lgazaner ía , en el lujo mas il imitado, en las delicias y en 
la mas opulenta soberb ia ; que su fat iga de sol á sol, no los a l -
canzaba pa r a contentar la avar ic ia de los que venían con c rue l -
dad á cob ra r lo s los tr ibutos reales y personales después que sus 
señores te r r i tor ia les les exigían el f ru to pr incipal de sus c a m -
po? y de sus t r aba jos . Los In tendentes y Ministros de las f i -
n a n z a s cuando les oian en la capital semejantes que jas p a -
r a ob tener a lguna demora, en la paga d e s ú s tributos, les c o n -
cedían razón , y hablandoles con una a p a r e n t e suav idad que l i -
songeaba su descontento represen taban por otra par te en la cor te 
nuevos a rb i t r ios pa ra aumenta r las contr ibuciones y hacer mas 
de se spe rada la suer te de los paisanos como pene t raban hasta los 
mas p ro fundos valles los folletos mas contagiosos de los f i lóso-
fos y hasta la pastorci ta mas inocente iba l eyendo t ras de su 
ganado unas hojas ag radab lemen te impresas y adornadas con 
láminas q u e a y u d a b a n á hacer les sabe r , con mas placer las p a -
l igrosas ideas q u e inf lamaban sus pasiones nacientes. En s u m a 



íocla la a tmosfera q u e se r e s p i r a b a den t ro de los limites de 
Franc ia , desde 1a cor te basta las bo rdas de los ganade ros , d e s -
de los palacios basta las ch imeneas , y h o g u e r a s , en lodo lu -
gar , y á todo , f r ancés se le p e r s u a d í a , q u e podían v iv i r m a s 
cómodamente sin r e y y sin misa . Los Calvinistas, q u e desde 
mucho antes se hab ían hecho filósofo», desp rec i ando su an t i -
guo n o m b r e de hugonotes , hab ían colocado ce rca do la p e r -
sona del pob re r e y al astuto minis tro N e c k e r , q u e con su c á l -
culo económico l isongeába la codicia de la r e ina y del r e y , 
aumentando el s is tema de las cont r ibuc iones , y con esto el odio 
de los comunes contra sus p r ínc ipes . A n i m a b a n á estos á no 
temer las q u e j a s del re ino , pe r suad i éndo le s q u e una nación 
acos tumbrada ya por mas de dos siglos á la últ ima e s c l a -
vitud no hab ía q u e d a d o en estado de intentar a lguna cosa 
contra SS. MM. etc . r epe t í an esta lección de t i ranía q u e m a -
dama Urs inos , y M r . Loubise d a b a n al joven F e l i p e Y . al 
pr incipio de este siglo, añad iéndole q u e los españoles no t e -
man mas q u e lengua y b a s t a r í a de ja r los m u r m u r a r . Con e s -
tas lecciones mul t ip l i caba a h o r a N e c k e r las cont r ibuciones s o -
bre la F r a n c i a , mien t ras q u e los filósofos por otra pa r l e d e s -
per taban á las p rov inc ias d o r m i d a s , á levanta rse , resonando 
gene ra lmen te este un i fo rme gr i to ; no serviremos. 

Los jansen i s tas h e r m a n o s de los Calvinistas , pe ro mas s a -
gaces, d i fund ían ba jo su h ipocres ía el odio á la Iglesia r o m a -
na, y á la m o n a r q u í a , mien t ras q u e Cannis el m a s pe l i g ro -
so de ellos, ganaba su vida con ser abogado del c l e r o , y no 
(leseaba sino la Ocasión de des t ru i r los . Unidos estos con los 
Calvinistas p e d í a n ante el r ey la tolerancia civil en el re ino , 
y la resti tución del edicto de Nantcs . No se desengañó el p r ín -
cipe, por mas q u e el sabio P . Borneau le manifestó en sus s ó -
lidos d iscursos la mina y el fuego , q u e los Calvinistas y f i -
lósofos ponían ya d e b a j o de su trono. Algún t iempo antes los 
fracmasones jun tos con otros fanáticos hab ían logrado tanto fa-
vor cerca de Luis X V , q u e d e s p o j a n d o á los j e su í t a s , d e s ú s 



c a s a s h a b i a d a d o la m a y o r d e e l l a s con el s a lón d e l a s m u -
s a s p a r a los e g e r c i c i o s d e t e s t a b l e s d e la m a s o n e r í a , c u y o s e -
c r e t o p r i n c i p a l e r a d e s t r o n a r y h a c e r p e d a z o s á los r e y e s , 
y e s p e c i a l m e n t e á los d e F r a n c i a . V o l t a i r e v i v í a a u n , y p r o -
f e s a b a la m a s o n e r í a c o n t o d a s l as d e m á s s e c t a s q u e n o e r a n 
c o n t r a r i a s á su i m p i e d a d . C o n es to d a b a á t o d a s e l i m p u l s o 
y e l t o n o ; d e s c a r g a n d o él f u e r t e s g o l p e s s o b r e la m a g i s t r a t u -
r a d e F r a n c i a c o n la o c a s i o n d e l a s c é l e b r e s c a u s a s d e C a l á s , 
d e S i r v e n s , d e la M o m b a i l l e , M o r a n g i e r s y o t r a s . E n t r e t a n t o 
l i s o n g e a b a la r e b e l d í a d e los p a r l a m e n t o s y s u s c o n t e s t a c i o -
n e s c o n e l s o b e r a n o s o b r e los r e g i s t r o s y los a r r e s t o s . 

D e s p u e s d e m u e r t o e s t e p a t r i a r c a del f i l o so f i smo , y d e t o d a 
s e d i c i ó n , s u s c o f r a d e s y d i s c í p u l o s a c a b a r o n d e d i s p o n e r la r e -
v o l u c i ó n , y e x p l o s i o n g e n e r a l d e a q u e l l a m o n a r q u í a s o b r e los 
p l a n e s q u e h a b í a n l e v a n t a d o R o u s e a u y M e r c i e r en s u l i b r o 
i n c e n d i a r i o i n t i t u l a d o e l a ñ o d e 2 4 4 0 . 

M e e s m u y a m a r g o , s e ñ o r e s , e l r e c o r d a r o s p r o l i j a m e n t e 
l a s c a u s a s q u e h a n a r r u i n a d o m i a n t i g u a p a t r i a . B i e n c o m -
p r e n d o la i m p o r t a n c i a d e l a l ey q u e m e h a b é i s p u e s t o d e r e -
f e r i r l a s ; p o r q u e r e a l m e n t e n o e s v e r d a d e r a h i s t o r i a la q u e n o 
d e j a v é r l a s c a u s a s y r a i c e s d e los h e c h o s q u e e n e l la s e 
c u e n t a n , p a r a q u e el q u e la e s t u d i a s e p a e v i t a r e l n a c i e n t e 
d e los h e c h o s a d v e r s o s , y p r o m o v e r l as r a i c e s d e los s u c e -
s o s p r ó s p e r o s . L o s q u e no e s c u a d r i ñ a n la h i s t o r i a c o n e s t a s 
m i r a s , s e r í a n m e j o r q u e 110 p e r d i e r a t i e m p o e n l e e r l a . P u e s 
m i t i g a n d o s i q u i e r a la s e v e r a l e y , q u e m e i m p u s i s t e i s os d a -
r é i s p o r s a t i s f e c h o s con q u e os r e p r e s e n t e las c a u s a s d e e s t a 
h o r r i b l e c a t á s t r o f e b a j o u n p u n t o d e v i s t a , ó e p í l o g o , q u e o s 
J a s h a g a c o m p r e e n d e r p r e s t o , y á m i m e a l i g e r e e l m a l c a -
m i n o . 

Pr imeramen te las viejas y porfiadas querel las de los b e -
reges por la tolerancia de sus e r ro res y [ l ibertinages. Sus 
pre tens iones á la restitución del edicto de Nantes contra la 
revocación de Luis XIV. Sobreviene á esto la falsa filosofía i n u r -



dándolo t o d o c o n p a p e l e s s e d i c i o s o s , l e a y u d a n m u e n o s m a -
g i s t rados , q u e d e s a y u d a n y p e r s i g u e n á los o b i s p o s , y u n i v e r -
sidades y c l e r o , y s u s a p o l o g í a s p o r l a r e l i g i ó n , p o r la r e -
galía y p o r la m o r a l . L u i s X V l i a b i a m i r a d o e s t a s c o n t r o -
versias c o n i n d i f e r e n c i a , a p e s a r d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l 
clero, d e los o b i s p o s , u n i v e r s i d a d e s y d e la v o z g e n e r a l d e 
los p r e d i c a d o r e s ; la c o r r u p c i ó n c í e l a e d u c a c i ó n , y la p é r d i d a 
de un c u e r p o r e l i g i o s o , q u e f o r m a b a b u e n o s c i u d a d a n o s . S o -
bre e s t e t r i u n f o los f i l ó so fos l e v a n t a n la c a b e z a p r e d i c a n d o e n 
todas m a n e r a s e l a t e í s m o , d e í s m o y m a t e r i a l i s m o . 

L o s e c o n o m i s t a s , c u y a c a b e z a e r a T u r g o t , p r e d i c a n u n a r e -
ligión n a t u r a l , y los m a s d e e s t a s e c t a s o n s a n g u i n a r i o s y 
m o n s t r u o s d e c r u e l d a d . S e l e s j u n t a n los j a n s e n i s t a s , r e b e l -
des á los d e c r e t o s d e la I g l e s i a , c u y a r e f o r m a fingen c o n 
h ipoc re s í a d e s e a r . S e c u b r e n c o n los d e c r e t o s d e s u s c o n c i -
l iábulos, c o m o el d e U t r e c h t . L o s c a l v i n i s t a s , h e r m a n o s d e los 
j ansen is tas r e p r i m i d o s p o r F r a n c i s c o I I , E n r i q u e I I , L u i s X I I I , 
Luis X I V , h a l l a n la o c a s i o n e n la flaqueza d e L u i s X V y 
Luis X V I p a r a r o m p e r los d i q u e s . L a m u e r t e d e l D e l f í n , 
la g u e r r a d e A m é r i c a , q u e c o s t ó 1 0 , 5 0 0 m i l l o n e s , y t r a j o m u -
chas s i m i e n t e s d e i n d e p e n d e n c i a y d e i n s u r r e c c i ó n . L a e n -
t rada a l t r o n o d e L u i s X V I y l a s u b l e v a c i ó n q u e p a d e c i ó y 110 
se r e p r i m i ó c o n e l r i g o r q u e p e d i a , q u e r i e n d o h a c e r l o l o d o á 
costa d e r o g a l i v a s y s e r m o n e s . L a e l e c c i ó n d e N e c k e r , c a l -
vinista, c o n t r a l a s l e y e s d e l r e i n o c r i s t i a n í s i m o . L a a m b i c i ó n 
de B r i e n n e , u n i d o á los c o r i f e o s d e los f i l ó s o f o s , y d e c l a r a d o 
ú l t imamen te a p o s t a t a y c a b e z a d e l c i s m a . L a s a s a m b l e a s p r o -
vinciales e m p l e a d a s e n d e s t r u i r l a s l e y e s m u n i c i p a l e s y c o s t u m -
bres . L o s p a r l a m e n t o s , l a t i r a n í a d e los t e a t r o s , e s c u e l a d e l l i -
b e r t i n a j e , d e i n d e p e n d e n c i a , d e i n s u r r e c c i ó n , d e r e g i c i d i o s , 
y de t o d o s los c r í m e n e s m a s m o r t a l e s p a r a la s o c i e d a d y pa -
ra la r e l i g i ó n . L a l i c e n c i a d e p u b l i c a r e n l i b e l o s lo s p e n s a -
mientos m a s o s a d o s , l a s c r i t i c a s m a s e s c e d i d a s . El e s p í r i t u d e 
lo f r ivo lo , a p o d e r a d o d e t o d o s los e s l a d o s . E l l u j o i l i m i t a d o y 
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des t ruc t ivo de las rentas y del sano gusto de las a r l e s . La 
predi lección y el favor dec la rado por los monos benemér i to s 
y corrompidos, con desprec io de los h o m b r e s sensatos , v i r -
tuosos y mas idoneos pa r a los ca rgos . La persecución, ya s o r -
d a , y a pública de las órdenes eclesiásticas, ornamento y a p o y o 
del Es tado, estímulos dados á sus peores profesores , y f r enos 
puestos á los buenos prelados pa ra no impedir la re l a j ac ión . 
La impun idad de lodos los cr ímenes , y con esto la mul t ip l i ca -
ción de los cr iminales , ladrones , asesinos, invasores de las v i -
llas y casas de populadores de los campos , sin hal lar los inocen-
tes defensor en la públ ica potestad de aquello poco que les q u e -
d a b a , de spues de exigi r les todos sus impuestos . La plaga d e 
a c a d e m i a s v sociedades que vegetaban aun en los villas d e 
las p rov inc ias , con pretesto da m e j o r a r las a r tes , la a g r i c u l t u -
r a , y la indus t r ia , y no hacían sino fomentar el tono y l i cen -
cia académica y el espí r i tu d e la falsa filosofía. La apostasia 
d e h e c h o en las gente* bri l lantes del mundo, menosprec iando 
las p r i m e r a s obligaciones de la religion y jactándose de i g -
n o r a r l a s . Sus ejemplos públicos de deshones t idad , de a d u l t e -
r io , d e incredul idad y de la vida pagana con lo que h a -
cían infinitos proséli tos. El ostracismo y el espíri tu de ol igar-
qu ía ó de a n a r q u í a sin respeto á las l eyes , ni á los magis-
t r a d o s . Los rec íprocos celos en t re las clases y orden del c l e -
ro , fomentados por los tilosofos para a t r a e r á muchos de ellos 
y a u m e n t a r el poder y los votos del te rcer o rden . La d e -
pravac ión d e las t r o p a s , enseñada en los colegios, y en la l i -
b r e lección d e los l ibros mas ponzoñosos. Las solicitaciones d e 
todas las sectas toleradas , especialmente de los f r acmasones , á 
costa d e s u m a s inmensas d e r r a m a d a s en los paysanos p a r a a u -
m e n t a r el número infinito de sus secuaces . 

O t r a s causas mas par t icu la res . Los nuevos impuestos s o -
b r e la sal y el pape l sellado, y el resis t i rse á reg i s t ra r los el 
pa r l amen to . La imagen del p rocurador do Tolosa Mr . d e R e -
v e g u i e r q u e m a d a por el pueblo en la plaza púb l ica . R e t i r a d a 



- n -

de B r i e n n e y r e s t a b l e c i m i e n t o d e N e c k e r . El p u e b l o q u e m a ai 
r e t ra to d e B r i e n n e . M a t a n z a d e 1 5 0 e n el p u e n t e n u e v o . O t r a 
ma tanza d e 2 0 0 , e n l a s c a l l e s l l a m a d a s d e G r e n e l l e y d e M e -
lée. P r i m e r a s j u n t a s e n el r e a l p a l a c i o , q u e t o m a n e l n o m b r e 
de c a m a r a a r d i e n t e . M u e r t e d e l M a r i s c a l d e V i r ó n . S e g u n -
da j u n t a d e los n o t a b l e s . I n s u r r e c c i ó n d e l t e r c e r e s t a d o . 
Nuevas a s o c i a c i o n e s e n e l p a l a c i o . L i b e l o s p a r a e s c i t a r a l t e r -
cer e s t a d o c o n t r a el c l e r o y la n o b l e z a . E l p a r l a m e n t o d e -
creta c o n t r a e s t o s l i b e l o s . M e m o r i a l d e los p r í n c i p e s d a d o a l 
rey . C a r t a s p r e t e n d i d a s d e los d e l D e l f m a d o y d e los d e B r e -
taña. C o n j u r a c i ó n ó f e d e r a c i ó n p a r t i c u l a r d e l D e l f i n a d o , la B r e -
taña y el B i e r n e s . I n t r i g a s d e O r l e a n s s o b r e los g r a n o s , y m e -
dios i n i q u o s p a r a d e t e r m i n a r a l p u e b l o á la r e v o l u c i ó n . L a 
i ndecenc i a d e l c a r n a v a l . T r i u n f o d e M i r a b e a u en l a s p u e r -
tas d e A i x . D e s c o n t e n t o d e T h i e r s p o r los m a n d a m i e n t o s d e 
los o b i s p o s d e L e ó n y C l e r m o n t . I n t r i g a s d e los d i p u t a d o s d e 
las p r o v i n c i a s . E l e c c i ó n d e M i r a b e a u , p o r los d e M a r s e l l a y 
de A i x . S e d i c i ó n d e p r o v i n c i a s . L o s c a m p o s s e l l e n a n d e l a -
d r o n e s . C o n j u r a c i ó n d e G 0 0 q u e o b l i g a n al p a r l a m e n t o á q u e -
mar el e s c r i t o a t r i b u i d o a l p r e s i d e n t e d e P e y n i e r . M i r a b e a u , 
motor d e e s t a s i n s u r r e c c i o n e s p o p u l a r e s . E s c e s o s c o n t r a el o b i s -
po d e C i s t e r o n , M r . la C o m t e . B o n n e v a l m a y o r d e la m a r i n a 
de Tolon a r r a s t r a d o á u n c a l a b o z o . A t r o z e s c e n a d e A i x e n P r o -
venza . P r o y e e t o d e un m i l l a r d e r e f o r m a s p a r a p r e s e n t a r l o á 
los e s t a d o s g e n e r a l e s . S e i s d i p u t a d o s o b t i e n e n u n a a u d i e n c i a 
del r e y . S e r e d o b l a n los o d i o s c o n t r a los p r í n c i p e s . A c a b a d o 
el r e y d e h a b l a r , s e a s i e n t a y s e c u b r e . T o d o s los G e n t i l e s 
H o m b r e s le i m i t a n y q u i e r e n h a c e r lo m i s m o los d e el t e r -
cer e s t a d o , a s p i r a n d o á la i g u a l d a d m i e n t r a s n o t o m a b a n la s u -
p e r i o r i d a d . A s i s e p u e d e i r d e s c e n d i e n d o á los p l e i t o s q u e m a n -
tienen los u n o s c o n t r a los o t r o s , y t o d a s l a s e m u l a c i o n e s d e 
los p l e b e y o s c o n t r a los n o b l e s , los h u r t o s , l a s d e s o b e d i e n c i a s d e 
los h i jos á los p a d r e s y d e t o d o s los i n f e r i o r e s á los s u p e r i o r e s . 
Pe ro lodo e s t o e s m a s p r o p i o p a r a u n s e r m o n c i t o e s p i r i t u a l 



donde se ínlonle persuad i r la humilde obediencia, q u e p a r a 
d a r las causas p róx imas de unos g randes sucesos h is tor íeos , 
q u e sobrev ienen en ciertos per iodos de t iempo. Es tomar la 
cor r ida desde la fuen te del amor propio y de sus deseos i n -
saciables por la p ropia csce lenc ia ,es ir mas lejos q u e al huevo q u e 
puso Leda pa r a da r la causa de la revolución de los g r i e g o s 
con t ra el re ino de P r i a m o y para espl icar la ru ina de T r o -
y a ; a d e m a s q u e los filosofas ó sofistas no es tarán de acuerdo en 
c u l p a r al a m o r propio ó al amor de si mismo, que es u n a 
sola cosa, ni d é l o s males de ía revolución f r ancesa , ni de o t ras 
i n su r recc iones que está produciendo todos los d ias . 

Con q u e el autor q u e aqu i hab la por boca de Montalto h a -
ce bien en ponerse desde luego en el puesto vecino de d o n -
d e se ven nace r las revoluciones y enseña á que se eviten las 
cansas pa r t i cu la res que en todas par tes se favorecen ó no se 
co r r i gen p a r a que] los que velan sobre la t ranqui l idad p ú b l i -
ca estén avisados y apl iquen remedios contra las bocas que se 
a b r e n y exha lan tales revoluciones . 

A esta sazón quedó Montalto callado, y con los ojos en 
t i e r r a y pa rec í a un hombre absorto en pensamientos p rofundos , 
ó abat ido de cuidados gravís imos que revolvía en su corazon . 
( I ) Lo notamos el otro mi huesped , y yo; y le d i je . Oh a m i -

\ \ ) Diario histórico de Mr. Gentz, M r . Gen t / , c o n s e j e r o d e g u e r r a 

e n B e r l í n , t r a t a n d o d e p r o p o s i t o d e l a s c a u s a s du e s t a r e v o l u c i ó n y 

r e p r o b a n d o l a s q u e h a n e s p u e s t o o t r o s e s c r i t o r e s , s o l a m e n t e se c o n t e n t a 

c o n h a c e r c a u s a d e e s t o s e f e c t o s f u n e s t í s i m o s , al a m o f p r o p i o ó al e g o í s -

m o . A e s t a s b r e v e s p a l a b r a s , s e p u e d e r e d u c i r , t o d o lo q u e e n u n e s t i l o 

q u e s e d i c e a m p u l o s o y d e m u c h o r o d e o d e palabra-i, v i e n e á d e t e r m i n a r 

p o r ú n i c a c a u s a p r i n c i p a l d e u n h e c h o s i n g u l a r q u e se q u i e r e s a c a r d e 

s u o b s c u r a f u e n t e . N a d i e le n e g a r á q u e e s t a c a u s a e s v e r d a d e r a , p e r o 

e l c o n f e s a r á t a m b i é n q u e es u n a c a u s a t a n c o m ú n c o m o r e m o t a . U n 

A p ó s t o l lo d i j o e n s u ep i s to l a ca tó l i ca p o r e s t a s p a l a b r a s , Unde bella 

$t contentiones in vobis nisí ex concupi'scenliis vestris. El p o e t a i n s t e s 



go! N o e s t r a ñ e m o s y a n i n g u n o s c a s o s f u n e s t o s q u e ^ e s t e b u e n 
f r a n c é s p i e n s e r e f e i i r n o s , v i s t a la c a d e n a d e c a u s a t q u e h a s 
ido r e c o p i l a n d o , a u n q u e t a n s u m a r i a m e n t e . C o n m u c h o m e n o r 
n ú m e r o d e m o t i v o s c a y e r o n los r e y n o s é i m p e r i o s a n t i g u o s , y 
es u n a e s t u p e n d a t e m e r i d a d el q u e los p r e s e n t e s e s p e r e n s u b -
sis t i r c o n t r a t a n t o s i m p u l s o s d e t o d o s los v i c i o s d e s t r u c t o r e s 
de l a s s o c i e d a d e s , y e s t a d o s m a s s ó l i d a m e n t e c o n s t i t u i d o s . P e r o 
con d o l o r , lo d i g o , o b s e r v a d a c u a l t e n g o la i n s e n s i b i l i d a d d e los 
h o m b r e s , s u d e s e s p e r a d o a b a n d o n o á la m o l i c i e , á l a i g n o -
r a n c i a , y á la v a n i d a d d e e s t a v i d a , n o p r e t e n d a m o s b u s c a r 
r e m e d i o á s u p r o f u n d a l l a g a , n o les c l a m é i s , n o q u e r r a i s 
d e s p e r t a r l o s ; n o os o i r á n , n o . S e c o l m ó la m a l i c i a , y la 
v e n g a n z a d e D i o s q u e p a r e c í a t a r d a r , t o m ó y a á la F r a n c i a 
p a r a a z o t e s u y o , y d e l a s o t r a s n a c i o n e s , q u e q u i e r e n p e r e c e r , 
en su t e r r i b l e a l e g r í a . L a v a r a d e h i e r r o e s t á y á e n la m a n o 
d e D ios a i r a d o , ¿ y q u i é n s e la a r r a n c a r á ? C o n e l l a v á á m o -
v e r c o m o u n o s v a s o s d e b a r r o á los r e y e s y p r i n c i p e s , q u e 
m e d i t a r o n p r o y e c t o s v a n o s ó h i c i e r o n l i g a c o n t r a D i o s , y s u 
C r i s t o . Y o p r e s i e n t o u n a é p o c a n o v í s i m a , q u e n o s e r v i r á p a r a 
e m p e z a r u n a n u e v a c u e n t a d e s i g l o s , n i d e a ñ o s , s i no d e d i a s 
y s e m a n a s a b r e v i a d a s q u e s u m a r á n e t e r n o s é i m n u m e r a b l e s 
m a l e s y c a l a m i d a d e s . Y a v e o q u e e n v a n o p l a n t o v i ñ a s , d i s -

( P o p e d e h o m i n e ) d e r i v a d e la m i s m a c a u s a g e n e r a l t o d a s las r e v o l u -
c iones m a y o r e s q u e h u b o y h a b r á ' e n el u n i v e r s o . L a r e v o l u c i ó n d e los ange" 
les, q u e a p e t e c i e n d o m a y o r e s c e l e n c i a q u e la q u e el C r i a d o r l es h a b i a d a d o 
g r a c i o s a m e n t e , c o n s p i r a r o n ¿ u s u r p a r la s u m a e s c e l e n c i a q u e con e n -
v id ia r e c o n o c í a n en Dios . D e al l í s e o r i g i n ó t a m b i é n el p r o y e c t o d e 
u s u r p a r la g lo r ia q u e t o d a s las c r i a t u r a s d e b e n r e n d i r á D ios , t o m a n d o 
para si el c u l t o q u e le d e b í a n t r i b u t a r t o d o s los h o m b r e s a r r o g á n d o l o 
a s i m i s m o . De a q u í l as r e v o l u c i o n e s c o n t r a la v e r d a d e r a r e l i g i ó n . D e 
aquí l a s o b e r b i a i n d e p e n d e n c i a á q u e a s p i r a b a n los g e f e s d e s e c t a s . D e 
aquí t a m b i é n la i n s u r r e c c i ó n d e los u n o s p a r a i n v a d i r los t r o n o s d e los 
gefes d e las n a c i o n e s . De a q u í , p o r f in , los t u m u l t o s d e los m i s e r a b l e s 

rús t i cos y p o b r e s p a r a d e r r i b a r á los p o d e r o s o s , c u y a s l e y e s y y u g o s 
r o m p i e r o n . 



pongo l aga res , edificó casas , y acopio cur ios idades y l i b r e r í a s . 
Tú esc r ibes también p a r a los t iempos que no h a b r á . La c i e n -
c ia va á se r d e s t r u i d a . Las lenguas cesa rán , estudiemos, p u e s , 
so lamente en hace r nues t ra la ca r idad que e3 el único b ien 
q u e p e r m a n e c e y aho ra hagamos q u e Montalto vuelva en sí , 
y se r e t i r e á su aposento pa r a r e p a r a r l o s espír i tus que ha p e r -
d ido en la na r r ac ión de las causas , q u e nos ha r ecordado do 
la h o r r i b l e revolución de su pa t r i a . Con esto hicieron q u e 
el e m i g r a d o f r ancés se volviese en su compañ ía á la Qu in ta , 
y le de j a ron en su aposento á solas p a r a q u e desahogase me jo r 
su an imo, has ta el otro d ia , que con nuevo aliento no diese 
cuenta d e los casos funestos que ya en genera l , podíamos 
e s p e r a r o i r , como consecuencia de les pr inc ip ios ya anunciados . 

CONVERSACION SEGUNDA. 
»»J3tS*. 

Iba y a á nace r el sol el dia s iguiente, y á mi amigo el 
español se le hacía t a rde volver á jun ta rnos para oir á nues -
t ro h u é s p e d f r a n c é s . Este no había abier to la puerta de su 
aposento , y los dos jun tos fu imos á ver como] había pasado 
la noche , y si podía acompaña rnos al paseo, Luego q u e nos 



s in l ió , n o s a b r i ó , y e s t a b a t o m a n d o e l c a f é , s e g ú n s u c o s l u m 
b r e . L u e g o q u e a c a b ó n o s d i j o lo p o c o q u e h a b í a d o r m i d o , 
y q u e s u c o r t o s u e ñ o h a b í a s i d o i n t e r r u m p i d o p o r i m a g i n a -
c i o n e s m o l e s t a s q u e le c o n c e d í a n p o c o d e s c a n s o . E s t e s e p r o -
m e t í a h a l l a r l o m e j o r e n n u e s t r a c o m p a ñ í a y d e s a h o g a n d o c o u 
n o s o t r o s s u p e c h o : a l p u n t o s e d i s p u s o á s e g u i r n o s , y y o p o r 
n o c a n s a r l o e n a l g ú n l a r g o c a m i n o , a u n q u e f u e s e m a s a g r a -
d a b l e , le c o n d u g e a l p i e d e u n a f u e n t e , q u e n a c i a a l O r i e n t e 
d e b a j o d e la m i s m a q u i n t a y s e d e r r a m a b a p o r v a r i o s c a u -
c e s , r e g a n d o u n a s n u e v a s a r b o l e d a s , q u e d a b a n y a s o m b r a y 
f r e s c u r a , p r e p a r a b a n m a d e r a s p a r a los s e r v i c i o s d e m i c a s a , 
y d e m i s c a m p o s . E n u n e s c á ñ o d e p i e d r a , q u e e s t a b a e n t r e 
a q u e l b o s q u e d e t i e r n o s a r b o l e s , h i c e q u e n o s s e n t á r a m o s y 
l u e g o q u e el b u e n h u e s p e d f r a n c é s s e a g r a d ó d e la b e l l e z a 
d e l s i t io y r e s p i r ó el a i r e d e s e r e n i d a d q u e e n el c o r r í a , s u s -
p i r ó d a n d o g r a c i a s á D i o s q u e le h a b í a c o n d u c i d o á g o z a r 
d e n u e s t r a c o m p a ñ í a y d e u n s i t io tan o p o r t u n o p a r a d e s c a n -
s a r , s i s u d o l o r f u e r a c a p a z d e a l i v i o . N o s o t r o s l e a l e n t a m o s 
c o n l a s p a l a b r a s q u e p o d í a n s e r i e d e m a s c o n s u e l o , y el s e 
a n i m ó y d i s p u s o á p r o s e g u i r la t r i s t e r e l a c i ó n q u e h a b i a i n -
t e r r u m p i d o la p r ó x i m a n o c h e . 

P r e p a r a d a s y a t o d a s l a s m a q u i n a s d e b a t i r , p r o s i g u i ó d i -
c i e n d o , y p r o n t a á i n f l a m a r s e la m a s a g e n e r a l d e la n a c i ó n , p e r -
s u a d i e r o n á la c o r t e q u e j u n t a s e los e s t a d o s g e n e r a l e s q u e 
n o s e h a b í a n c o n g r e g a d o d e s d e 2 s i g l o s a n t e s e n B l o i s : y c o -
m o a l l í l e s f u é t a m b i é n á los c a l v i n i s t a s , que s i n o s e a p o d e r a -
r o n d e l a p e r s o n a d e l R e y C a r l o s I X , c o m o lo i n t e n t a r o n m u -
c h a s v e c e s , le o b l i g a r o n á c o n c e d e r l e s t o d a s s u s p r e t e n s i o n e s , 
se p r o m e t i e r o n a h o r a g a n a r l a t o l e r a n c i a c iv i l y la i g u a l -
d a d c o n los c a t o l i c o s c u a n d o m e n o s . N e e k e r m e t i ó á s u s r e -
y e s e n e s t e l a z o , p o n i é n d o l e s e l c e b o d e q u e p o r e s t e m e -
d io a r r a n c a r í a n á la n a c i ó n o t r a s c o n t r i b u c i o n e s a u n m a y o r e s 
q u e las i m p u e s t a s . E l i n f e l i z Ó r l e a n s a y u d a b a p o r s u l a d o á la 
m i s m a j u n t a d e los E s t a d o s , p e r s u a d i d o á q u e p o r e s t e m e d i o 



sa a p o d e r a r í a del r e y , lo tonsurar ia y c lausura r ía en un m o -
nas te r io , levantándose el por r ey ó por dictador y t i rano de la 
F r a n c i a . 

Los par lamentos ent raron en el mismo designio por i g u a -
lar su au to r idad con la real y vengar l a de las m e n g u a s y 
ag rav ios q u e hab ía recibido de su soberano y e s p e c i a l m e n -
te d e Luis X V , desde la mitad de este siglo. De lo que r e -
sul tar ía al pa r l amen to ponerse cu estado de dar leyes al r e y , 
an tes q u e rec ib i r l a s . El pueblo por su par le e spe raba i n t e r e -
sa r mas q u e lodos, viendose en la ocasion que le p i n t a b a n 
ios íilosofos de venga r sus muchas y g raves in jur ias , ya en v e r -
se r educ ido á una manada sacr if icada á la avar ic ia y s o b e r -
bia del t rono, ya por el despojo de sus propios bienes , con 
titulo d e contr ibuciones impuestas al capr icho de un solo m i -
nis t ro , y ya por haberse le robado el mas precioso bien q u e 
é r a l a l ibe r tad d e c iudadanos , dejándolos reducidos á la con-
dición de viles s iervos . 

Esta h o r r i b l e t e m p e s t a d , que iba á caer sobre las cabezas 
d e los monarcas y de toda aquella infeliz mona rqu í a , e ra l e -
van tada por los filósofos q u e movían todos los dichos r e s o r -
tes p a r a pos t ra r la patr ia y la religión por las manos c o m -
binadas de todo los órdenes que la componían, y despues c a n -
t a r ellos sob re sus ru inas el t r iunfo de la filosofía', y de su 
p a t r i a r c a . 

En 30 d e Noviembre de 1787 movieron al rey en un con-
sejo p r i v a d o á j u n t a r la Asamblea de los Notables en V e r s a -
Mes p a r a el mes d e F e b r e r o s iguiente . -No se jun taba desde el 
año 167G y deb ia componerse según las listas de 140 Nota-
bles sacados de los t res ordenes del reyno; á saber del c l e -
r o , d e la nobleza y de los d iputados de las c iudades , y a d e m a s 
d e los p res iden tes y p rocuradores genera les do los s u p r e m o s 
consejos . En la provincia de Bre taña fueron acordados los po-
d e r e s q u e deb ía darse á sus d iputados ; y se les hizo a d v e r -
tir q u e no iban á da r leyes , ni sentencias al r e y , ni al r e i -



no, s ino s o l a m e n t e á d a r c o n s e j o q u e el r e y a d m i t i r í a , ó n o , 
s e g ú n s u p a r e c e r c o n el d e t o d a la j u n t a . A e s t o s t é r m i n o s l i -
mitó la e s p r e s a d a p r o v i n c i a los p o d e r e s d e s u s r e p r e s e n t a n -
tes. P r i m e r a m e n t e s e ñ a l ó el r e y p a r a c e l e b r a r la j u n t a el d i a 
7 de F e b r e r o , y d e s p u e s la t r a s l a d ó al d i a 2 7 de l m i s m o m e s . 
S e n t a d o el r e y á la c a b e z a d e e s t a a s a m b l e a , les d e c l a -
ró q u e el f in d e h a b e r l a j u n t a d o e r a el b i e n g e n e r a l d e la n a c i ó n , 
el m e j o r r e p a r t i m i e n t o d e l a s c o n t r i b u c i o n e s , y el o r d e n m a s 
s e g u r o p a r a r e c a u d a r l a s . A d e m a s s e r e s e r v ó e s p r e s a m e n l e e l 
r e y el j u i c i o s o b e r a n o p a r a a p r o b a r ó r e p r o b a r las p r o p o s i -
c iones , q u e s e le h i c i e s e n , ó las l e y e s q u e s e le c o n s u l t a s e n . 

¿ L u e g o e s a j u n t a ( o c u r r í y o , á m i M o n t a l l o ) n o e r a a l g ú n 
c u e r p o d e l e g i s l a d o r e s , q u e p u d i e r a p r e s u m i r a l g u n a a u t o r i -
dad s o b r e el r e y ? Lo n o t á i s b i e n d e s d e l u e g o , m e r e s p o n -
dió M o n t a l t o ; p e r o d e s p u e s c o n o c e r é i s m e j o r los e s c e s o s á q u e 
se h a n a b a n d o n a d o e s t a s a s a m b l e a s . L a d e los n o t a b l e s , c o -
mo c o m p u e s t a d e m i e m b r o s m a s s a n o s , y r a z o n a b l e s , s e 
c o n t u v o e n s u s l í m i t e s . N o p e n s ó e n s u j e t a r al s o b e r a n o , a n -
tes lo a d u l ó l l a m á n d o l e e l r e s t a u r a d o r d e la l i b e r t a d d e la F r a n -
cia . D e a q u í s e p r o c e d i ó á la c e l e b r a c i ó n d e las j u n t a s , c o m -
p u e s t a s d e c i e r t o s d e p a r t a m e n t o s p r e s i d i d o s d e los p r í n c i p e s d e 
la s a n g r e . M i e n t r a s d u r a b a su c e l e b r a c i ó n , a n d a b a n m o v i e n -
do al p u e b l o v a r i o s e s p í r i t u s r e v o l u c i o n a r i o s q u e lo i n f l a m a -
ban y h a c í a n d e c i r c o n a t r e v i m i e n t o , q u e el r e y n o h a b í a j u n -
tado los n o t a b l e s , s i n o p a r a h a c e r m e j o r s u n e g o c i o , p a r a a g r a -
va r los i m p u e s t o s , y d e n i n g ú n m o d o p a r a a l i v i a r á s u s p u e b l o s . 
Esta p r e o c u p a c i ó n f u n d a d a e n el a u m e n t o d e ios b o s q u e s r e a -
les, en el i m p u e s t o d e u n a d é c i m a s o b r e t o d a s l as t i e r r a s , u n a 
lista d e g a s t o s p r e s e n t a d a e n l a s j u n t a s , la e l e c c i ó n d e l a r -
zobispo d e T o l o s a p a r a m i n i s t r o d o E s t a d o , q u e e r a p o c o a m i -
go del p u e b l o , la g r a v í s i m a c o n t r i b u c i ó n d e l p a p e l s e l l a d o , q u e 
e ran f o r z a d o s á g a s t a r no s o l a m e n t e t odos los t r i b u n a l e s 
y j u z g a d o s d e l r e i n o , s i n o t a m b i é n el c o m e r c i o , y los e s c r i b a -
nos, [en e s c r i t u r a s , t e s t a m e n t o s , c a r t a s d e p a g o , v a l e s , l e t r a s 
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d e c a m b i o s y o t r a s n o v e d a d e s , h a c í a n c r e c e r las q u e j a s d o los 
v a s a l l o s , y e r a lo q u e m a s d e s e a b a n los m a l i g n a s e s p í r i t u s d e 
los f i lósofos p a r a l o g r a r su t e r r i b l e p royec to . - L a s j u n t a s s e a c a -
b a r o n e l d í a 2 5 d e M a y o c o n m u c h o s d i s c u r s o s , p r o n u n c i a -
d o s á la a s a m b l e a , y m u y m a l o i d o s p o r la p a r t e d e a f u e r a . 

E l p a r l a m e n t o t a m p o c o a p r o b ó los d e c r e t o s f o r m a d o s en a q u e -
lla j u n t a , p r i n c i p a l m e n t e los d o s r e l a t i v o s al n u e v o i m p u e s t o 
s o b r e l a s t i e r r a s , y el u s o de l p a p a l s e l l a d o , n e g á n d o s e á r e s -
g i s t r a r l o s . 

El r e y c e l e b r ó un s ó ü o d e j u s t i c i a e u V c r s a l l e s á 6 d e 
A g o s t o d e 1 7 8 7 p a r a o b l i g a r a l p a r l a m e n t o á r e g i s t r a r l a s d i -
c h a s l e y e s c o n t r a las c u a l e s t o d a v í a r e p r e s e n t ó q u e l l e v a -
b a n e n sí u n n o t a b l e g r a v a m e n , s in e m b a r g o d e c u a n t o s e d e -
c í a d e la e s l i n c i o n d e l as d o s v e i n t e n a s q n e se s u p r i m í a n e n 
l u g a r d e la n u e v a d é c i m a s o b r e l a s t i e r r a s ; y en c u a n t o a l 
p a p e l s e l l a d o , s e le r e s p o n d i ó al p a r l a m e n t o q u e as í s e a c o s -
tumbraba e n o t r o s g o b i e r n o s . Al fin el p a r l a m e n t o c e d i ó al p o -
d e r , y r e g i s t r ó los d e c r e t o s . 

El p u e b l o , q u e n o s e a q u i e t a p o r los m i s m o s m e d i o s , s e 
i r r i t a b a t o d a v í a m a s , a l v e r u n a r e f o r m a (p ie los r e y e s h a -
b í a n a d m i t i d o e n los g a s t o s d e su c o r t e y c a s a . P o r e l l a s e 
d e j a b a v e r u n a h o r r o t a n l i v i a n o , c o m o lo q u e v á d e u n o 
á c u a t r o c i e n t o s ; y a u n es to e r a en v e n t a s d e p a l a c i o s , y a l -
h a j a s d e n i n g ú n u s o , n i c o m o d i d a d á los r e y e s , p o r lo q u e 
d e c í a n q u e e r a m a s b i e n n e g o c i o , q u e r e f o r m a d e g a s t o s . 

E n o j a b a t a m b i é n al p u e b l o la p r i v a n z a y p r o s p e r i d a d d e 
M r . B r i e n e s , a r z o b i s p o y m i n i s t r o d e E s t a d o , á q u i e n d i ó el r e y 
el a r z o b i s p a d o d e S e n s , p r i m a d o d e F r a n c i a y d e A l e -
m a n i a . P a r a e n g r o s a r l o m a s le u n i ó la r i c a a b a d í a d e C o r -
b i é . E s t e r e n u n c i ó d e n t r o d e p o c o el m i n i s t e r i o , y d e j ó d e -
s o c u p a d o el p u e s t o p a r a q u e M r . N e c k e r e n t r a s e e n e l , ( p i e 
e r a u n c a l v i n i s t a m u y a s t u t o , y e s t r a n g e r o en F r a n c i a . P o c o s d í a s 
a n t e s h a b í a el r e y c a í d o e n c o n c e d e r u n a a n t i g u a p r e t e n s i ó n 
d e los c a l v i n i s t a s , y e r a l o g r a r en F r a n c i a su e s t a d o c iv i l . P a -



r a e s to h a b í a c e l e b r a d o e l l l e y a l g u n o s c o n s e j o s . l )n v e r d a d e -
ro s a b i o q u e h a b í a s i d o j e s u í t a , le p r e s e n t ó e n u n o d e e l l o s u n 
só l ido d i s c u r s o , d o n d e p o r u n a s i n c e r a i n d u c c i ó n d e c a s o s y 
d e los p r o g r e s o s d e los c a l v i n i s t a s a n t e s d e c o n s e g u i r e n F r a n -
c ia e l e d i c t o d e N a n t e s , y d e s u s h e c h o s c o n t r a los r e y e s , d e s -
p u e s d e o b t e n i d o a q u e l e d i c t o , le d a b a á v e r p o r u n a n e c e -
s a r i a c o n s e c u e n c i a lo q u e h a r í a n c o n t r a s u R e a l d i g n i d a d , s 
a h o r a le1* c o n c e d í a la r e s t i t u c i ó n d e a q u e l f a t a l e d i c t o ; p o r fin, 
le d e c i a a l r e y s in m i e d o , n i r e s e r v a , q u e s u t r o n o i b a á 
a r d e r s o b r e los c o m b u s t i b l e s q u e y a le t e n í a n p r e p a r a d o s . 
N o f u e so lo e l p a d r e B o n e a u , e l q u e le d e s e n g a ñ ó c o n e s t a 
c l a r i d a d . El o b i s p o d e D o l y , u n o d e los d i p u t a d o s d e la b a -
j a B r e t a ñ a le a n u n c i ó lo m i s m o , a u n q u e d e s p u e s d e h a b e r e l 
r e y c o n c e d i d o á los c a l v i n i s t a s s u p r e t e n s i ó n p o r d e c r e t o d e V e r -
se l l e s e n N o v i e m b r e d e a q u e l a ñ o d e 1 6 8 7 , y r e g i s t r a d o p o r el p a r -
l a m e n t o e n 2 9 d e E n e r o d e 4 7 8 8 , ¿ p e r o q u e e s t i m a c i ó n h i z o el r e y 
d e t a n i m p o r t a n t e s a v i s o s ? Del p r i m e r o n o h i z o a l g ú n c a s o , y d e | 
s e g u n d o s e m o s t r ó e n o j a d o , y m a n d ó r e t i r a r al o b i s p o á s u d i ó -
c e s i s , ¡ O h r e y e s ! q u e d u l c e os e s el e n g a ñ o q u e os m a t a y 
q u e a m a r g a la v e r d a d q u e p u d i e r a s a l v a r o s ! As i c a i a el m o -
n a r c a d e u n e r r o r e n o t r o , y á p a s o l a r g o c a m i n a b a á 
su p e i d i c i o n . L o s filósofos, l i g a d o s c o n los c a l v i n i s t a s y c o n to-
d a s l as g e n t e s e n e m i g a s d e los r e y e s y d e lo s a l t a r e s , m a -
n e j a b a n p o r u n a p a r t e las f a t a l e s d i s p o s i c i o n e s d e l p u e b l o , p o r 
o t r a el o d i o á los g r a n d e s , y p o r o t r a la i n d o l e n c i a , ó i n s e n -
s i b i l i d a d d e los p r í n c i p e s , á v i s t a d e los p e l i g r o s q u e s e p r e -
c i p i t a b a n s o b r e e l los . 

P a r a a v i v a r m a s los o d i o s c o n t r a e s t o s , y los p r í n c i p e s d e 
la s a n g r e , d i v u l g a r o n los filósofos m u c h o s l i b e l o s a n ó n i m o s , d o n -
d e d e c a d a p e r s o n a d e la s a n g r e r e a l d a b a n u n c u a d r o a l 
u n i v e r s o e n q u e v i e s e s u s v i d a s a b o m i n a b l e s ; s u s c o n t i n u a s 
o b s c e n i d a d e s , s u s a s e s i n a t o s , s u s r a p i ñ a s y u s u r p a c i o n e s , s u s 
u s u r a s , y los d e m á s v i c i o s q u e m a s d e t e s t a n la r e l i g i ó n , 
y la h u m a n i d a d . A u n su m i s m a r e i n a , A n t o n i a d e L o r e n a , n o 



[es mereció- a lgún respeto, ni indulgencia ; ella era d i s e n a d a 
en un atroz libelo con vicios tan abominables , q u e g a n a b a 
en to rpeza , y en maldades á las ant iguas r ameras , como La i s , 
Leonc ium, las Mesalinas y otras h e m b r a s famosas por sus c r í -
menes y desenvo l tu ra . Bajo el título de la vida del d u q u e d e 
Or l eans , p re sen taban el cuadro de un monstruo sucio, c r u e l , 
a v a r o , y b ru t a l , peor que N e r ó n , y que el cac ique que pin-
ta León de Siesa entre los del P e r ú . Semejantes imá jenes 
de bestias suc ias y abominables de jaban ver en las vidas del 
p r inc ipes de Conti , y de otros pr inc ipes de la s angre . Allí 
ha mantenido tenazmente este titulo cualquiera r ama e s p ú r e a 
de la l u ju r i a d e los r eyes de F r a n c i a , y pa rece que quis ieran 
d e j a r a d o r a r en la nación estas memor ias d3 su incont inencia , 
e r r o r m u y ca ro y vergonzoso para un revno político y cr is t ia -
nís imo. Por íin llegó el término de todo, asi el de estas ca s t a s 
t an abominab les , y soberb ias , como el de una gente q u e tenia 
la supers t ic ión de r eve renc ia r á eí tos animales mas costosos, 
q u e el e lefante que adoran los de Sián. Es t remecida toda la 
F r a n c i a con la hor r ib le esplosion de la revolución, huye ron 
vilmente á cor tes es t rañas , todos estos hombres (lucos, c r i ados 
solamente pa r a el lujo, lu jur ias , y torpes del icias . El de O r -
leans q u e d ó confiado todavía en sus necias esperanzas de r e i -
n a r por el méri to de sus intr igas y delitos, a u n q u e he sab ido 
q u e ha sido a r r a s t r a d o ya al suplicio y descabezado. Los 
ca lv in i s tas , ensoberbec idos con el estado c iv i l , q u e el rey 
les había concedido, y l igados con los oscuros f r a m e m a s o -
nes , con los judíos y todos los sectarios que tomaban el 
n o m b r e de filósofos , c l amaban por la jun ta de los Estados 
Gene ra l e s , donde se disponían á d e s p o j a r al Itey de su S o -
b e r a n í a , al c lero de sus inmunidades mas sag radas , á las po-
tes tades const i tuidas, de su au to r idad , á los nobles, de sus p r i -
vilegios, á los r icos, de sus bienes, y al pueblo, de la poca 
l iber tad , q u e le restaba , engañándolo con hacerlo e s p e r a r . 
Q u e la potestad legislativa, la soberan ía , y la suma de toda? 



jas cosas q u e d a r í a en sus manos . La p a r t e mas sana del p a r -
lamento e ra opues ta á la jun ta de los es tados, pe ro los mozos, 
que e ran en mayor n u m e r o , s egu ían el pa r t ido de los filósofos. 

El C l e r o h i z o r e p r e s e n t a c i o n e s p a r a i m p e d i r la j u n t a d e 
los e s t a d o s ; p e r o el r e y s e r i n d i ó á l as d o l o s a s p e r s u a s i o n e s 
de s u s e n e m i g o s é h i z o la p r a g m á t i c a c o n v o c a n d o á d i c h a 
a s a m b l e a . E n t r e t a n t o c o n o c i ó b i e n q u e N e c k e r e r a el p e o r 
a r t í f i c e d e e s t o s d o l o s . L e a r r o j ó d e s i , y m e j o r ó d e m i n i s t r o . 
Los filósofos, i n f l a m a r o n el f a n a t i s m o d e los j a c o b i n o s , f r a m c -
m a s o n e s y d e m á s s e c t a r i o s , y c o n u n i n m e n s o p u e b l o a r m a d o 
a t a c a r o n la B a s t i l l a q u e e s la c i u d a d e l a d e P a r í s , e n 1 4 d e 
J u l i o d e 1 7 8 9 . H i c i e r o n u n a h o r r i b l e c a r n i c e r í a , m a t a n d o a l 
g o b e r n a d o r , M r . d e L a u n a y y á F i e s e l l e s , p r e v o s l e d e los m e r -
c a d e r e s , l l e v a n d o s u s c a b e z a s e n las p u n t a s d e l a s p i c a s . 

E l p u e b l o s e a b a n d o n a b a c a d a d í a á m a y o r e s e s c e s o s . E n 
12 d e J u l i o l l e v a r o n los b u s t o s d e N e c k e r y d e O r l e a n s á la 
p l aza d e L u i s X I V , y los d i s i p a r o n en p e d a z o s , o t r o s a s a l t a r o n 
la c a s a d e S a n L á z a r o , y la d e s p o j a r o n y r o b a r o n . 

A r r u i n a d o el c a s t i l l o , a r r a n c a r o n s u s j a r d i n e s y d i e r o n á v e r 
t o d a s l as p r u e b a s d e la r a b i a m a s e x a l t a d a . L o s q u e m u r i e r o n 
en e s t e i n s u l t o f u e r o n y a m i r a d o s c o m o u n o s h é r o e s , y en 5 
de A g o s t o p r o c s i m o l e s c e l e b r a r o n los f u n e r a l e s , s i e n d o o r a d o r 
el m a l v a d o F a u c h e t . E n m e d i o d e e s t o s a t e n t a d o s , q u e d e b i e r a n 
i n f l a m a r a l r e y , s e d e j ó v e r e s t e d i a 1 7 d e J u l i o e n la s a l a d e l 
c a b i l d o d e c l a r a n d o s e r u n o c o n el p u e b l o . H e c h o é s t e c a d a d i a 
m a s a t r e v i d o c o n la flaqueza de l r e y , a u m e n t a b a s u s v e n g a n -
zas p a r t i c u l a r e s . E n 2 3 d e l p r o p i o m e s e j e c u t ó la d e M r . F o u -
lon. H a b í a d i c h o é s t e q u e h a b í a d e r e d u c i r a s u s v a s a l l o s á la 
n e c e s i d a d d e p a c e r la y e r b a de l c a m p o . I r r i t ó c o n e s t o a l p u e -
blo; y a u n q u e F o u l o n h u y ó y s e o c u l t ó en c a s a d e S a r t i n e , le 
s a c a r o n d e a l l í , l e c o r o n a r o n d e c a r d o s , le c i ñ e r o n u n a c o r -
bata d e o r t i g a s , le c a r g a r o n d e y e r b a , y a s i le t r a g e r o n á 
P a r í s , á p i é e n el c a l o r d e l m e d i o d í a , d á n d o l e , á b e b e r e n su 
sed v i n a g r e y p i m i e n t a n e g r a , y le a h o r c a r o n e n la c u e r d a 



d e u n a l i n t e r n a q u e e s t a b a e n la p l a z a d e G r e v e s . D e a q u í 
n a c i ó e l d i c h o ¡á la linternal \á la linterna! q u e p r o n u n -
c i a b a el p u e b l o c u a n d o d e s t i n a b a á a l g u n o á la h o r c a . E l R e y 
sa l i ó p a r a V e r s a l l e s d o n d e h a b í a c o n v o c a d o la j u n t a d e los 
E s t a d o s . D e s d e e l a ñ o 1 6 1 4 no s e c e l e b r a b a n e s t a s j u n t a s . Y a 
e n t o n c e s e r a n m u y p e l i g r o s a s á p e s a r d e q u e no s e h a b í a n 
a r r o g a d o la p o t e s t a d l e g i s l a t i v a q u e q u e d a b a s i e m p r e r e s e r v a -
d a a l r e y c o m o n o t ó u n e s c r i t o r a n t i g u o . [Hinc maro de Reims.) 
O t r o m o d e r n o , e n s u s d i s c u r s o s s o b r e la h i s t o r i a d e F r a n c i a 
(Moreau) h a c o n v e n i d o q u e ni al p u e b l o , ni á los d i p u t a d o s d e 
c u a l q u i e r a o r d e n t o c a b a o t r a p o t e s t a d q u e la d e h a c e r p e t i c i o -
n e s ó r e p r e s e n t a c i o n e s , p e r o n o l e y e s . Yo c r e o (p ie os lo d i j e 
a n t e s p e r o e l a t r e v i d o g i n e b r í n o R o u s e a n h a b í a d e c l a r a d o m u í 
a l t o c o n s u s s e c u a c e s q u e t o d o e l p o d e r l e g i s l a t i v o t o c a b a a l 
p u e b l o . E l r e y c a y e n d o d e á n i m o , al p a s o q n e el p u e b l o c r e c í a 
e n o s a d í a , a p r o b ó q u e e l d í a 2 7 d e S e t i e m b r e s i g u i e n t e s e b e n -
d i j e s e n l a s b a n d e r a s d e l a s g u a r d i a s n a c i o n a l e s , y o f r e c i ó á 
L a f a y e t e a d o r n a r la c a t e d r a l p a r a c o n s a g r a r e s tos p e n d o n e s d e 
la r e b e l i ó n . C e l e b r ó s e e s t a p ú b l i c a c e r e m o n i a y el m i s m o F a u -
c h e t h i z o d e o r a d o r e n e l l a . 

A d e m a s d e e s t a p e r v e r s a m a x i m a , t u v i e r o n a h o r a ios f i -
lóso fos l a m a l i g u i d a d d e f o m e n t a r los vo tos d e l t e r c e r o o r d e n , 
y á los c u a t r o c i e n t o s vo tos q u e p o d í a n t e n e r en la j u n t a , s e 
le a g r e g a r o n o t r o s d o s c i e n t o s , p o r q u e d i s p u s i e r o n q u e en l a s 
d e l i b e r a c i o n e s n o s e l o m a s e n los s u f r a g i o s p o r l a s o r d e n e s , s i n o 
p o r c a b e z a s ; y a s i d e mil y d o s c i e n t o s q u e s u m a b a n los v o t o s 
d e los t r e s ó r d e n e s , l l e v a b a n y a la m i t a d el t e r c e r o q u e e r a 
e l d e la p l e b e , y con u n o m a s q u e s e a g r e g a r á , l l e v a b a n g a -
n a d a la r e s o l u c i ó n d e l a s c o s a s . P a r a e s to i n s p i r a r o n en el p r i -
m e r e s t a d o , q u e e r a el de l c l e r o u n a f a c c i ó n q u e l l e v a b a l o s 
n o m b r e s o d i o s o s d e c l e r o a l to y d e c l e r o b a j o . A es to s s e -
g u n d o s los l l e n a r o n de l e s p í r i t u d e e m u l a c i ó n y d e e n v i d i a , 
c o n t r a l o s p r i m e r o s d i c i e n d o l e s los f i lósofos q u e e r a n la p l e b e 
d e l c l e r o , q u e e s t a b a n p r o s c r i p t o s d e l a s d i g n i d a d e s , y p r i m e r a s 



c á t e d r a s . E n o j a r o n as í á m u c h o s q u e p a r a v e n g a r s e de l c l e r o 
al to o f r e c i e r o n s u s vo tos á los de l t e r c e r e s t a d o , y e | t e s e 
hizo s o b e r a n o y a r b i t r o d e t o d a s l a s d e l i b e r a c i o n e s . 

A e s to s e s i g u i ó e l i n s u l t o h e c h o al v e n e r a b l e a r z o b i s p o 
de P a r í s a p e d r e á n d o l e u n a b á r b a r a p l e b e q u e s e h a b í a l i b r a -
do d e la m u e r t e p o r s u s l i m o s n a s . Y a d e s e n f r e n a d a e s t a p l e -
be se d i v i d í a e n d o s f a c c i o n e s ; la d e los m a r s e l l e s e s t o m ó 
por c a b e z a á M i r a b e a u , P e t i o n , R o b e s p i e r r e . L a p l e b e d e P a r i s 
s e g u í a á v e n g a r s e d e Y I a l l i t o l o n d a l . L o s p r i m e r o s c l a m a b a n pol-
la d e m o c r a c i a , t e n í a n s u s j u n t a s e n el a r r a b a l d e S a n t i a g o , y 
por e s o t o m a r o n el n o m b r e d e J a c o b i n o s . L o s s e g u n d o s q u e r í a n 
la c o n s t i t u c i ó n i n g l e s a y s e l l a m a b a n f e v i l l a n t e s p o r q u e c e -
l e b r a b a n los c l u b s e n la i g l e s i a d e los f r a i l e s f e v i l l a n t e s . 

N o s o l a m e n t e p r o c u r a b a n h a c e r d e s u f a c c i ó n t o d o e l n ú -
m e r o d e los 1 . 2 0 0 v o c a l e s , s i n o t a m b i é n c o m p o n e r t o d a e s t a 
j u n t a d e los v o t o s m a s e x c e c r a b l e s q u e h a b i a e n t r e los J a c o b i -
nos ó I l u m i n a d o s . P o r q u e e n t r e l a s c a u s a s d e e s t a r e v o l u c i ó n 
h e m o s d e c o n t a r e l i n f l u j o q u e t u v i e r o n los f r a c m a s o n e s , s e r á 
c o n v e n i e n t e d e c i r d e s d e a h o r a q u e r a z a d e j e n t e h a s i d o e s t a . 
A l g u n o s los h a n q u e r i d o t e n e r p o r u n o s f a n t a s m a s i m a g i n a -
r ios á el m o d o q u e o t r o s p i e n s a n d e los j a n s e n i s t a s , p e r o e n 
r e a l i d a d d e v e r d a d los m a s o n e s ó i l u m i n a d o s s e h a n d e j a d o v e r 
y c o n o c e r m u c h o s a ñ o s h á , n o s o l a m e n t e e n t o d a E u r o p a , s i n o 
l a m b i e n e n el c o n t i n e n t e d e A m é r i c a y e n t o d a s s n s i s l a s . 
Lu i s X V los f a v o r e c i ó , d á n d o l e s e n P a r i s u n a c a s a d e los J e -
suí tas y en el g r a n s a l ó n d e l a s m u s a s c e l e b r a b a n c u a s i p ú -
b l i c a m e n t e s u s l o g i a s . A d e m a s d e e s t a , h a b i a e n F r a n c i a 2 9 2 
villas q u e s e c o r r e s p o n d í a n c o n O r l e a n s , c o m o G r a n d e O r i e n t e 
ó m a e s t r e d e t o d a e s t a s e c t a . E n P a r i s h a h i a 8 1 l o g i a s , e n L e ó n 
16, en B u r d e o s 7 , e n N a n t e s 5 , en M a r s e l l a 6 , e n M o n t -
peller 1 0 , e n T o l o s a 10 , y c a s i e n c a d a c i u d a d h a b i a u n n ú -
mero c o r r e s p o n d i e n t e á su p o b l a c i o n . E n t r e e s t o s s o b r e s a l í a n 2 
de las d e P a r i s ; u n a s e l l a m a b a d e los N u e v e H e r m a n o s y s e 
compon ía d e A d i c t o s í i losofos , y t e n í a n p o r g e f e al d u q u e d e 



la R o c h e f o u c u a u l , la o t r a se l l a m a b a la d e l C a n d o r , y e r a c o m -
p u e s t a d e a d e p t o s y n o b l e s , y c o n s p i r a b a n á d e s t r u i r t o d o s los 
t í t u los d e la n o b l e z a , y e r a su g e f e Felipe Etjalité. E l o b j e -
to g e n e r a l d e e s t a s l o g i a s ( d e s p u e s q u e d i s i p a r a n l a r e l i g i ó n 
c r i s t i a n a ) e r a h a c e r p e d a z o s á los r e y e s y s o b e r a n o s , Y o l t a i r e 
j u r ó e n u n a d e e s t a s l o g i a s p i s a r al Infame, q u e en su i d i o m a , 
e r a J e s u c r i s t o . L o s d i s c í p u l o s de l m a r q u e s d e M o n t e s q u i e u m a l -
d e c í a n á l o d o s los h o m b r e s q u e s e s u g e l a b a n á los r e y e s y á 
s u s l e y e s . L o s d i s c í p u l o s d e J . J a c q u e s R o s s e a u d e t e s t a b a n a l 
p r i m e r o q u e f u n d ó la s o c i e d a d h u m a n a , é i n t r o d u j o el d e r e c h o 
d e p r o p i e d a d , c e r c a n d o u n c a m p o y d i c i e n d o esto es mió. T o -
d a s e s t a s s e c t a s s e r e f u n d i e r o n e n los j a c o b i n o s y t o m a r o n su g o r -
r o e n c a r n a d o c o n solo e s t e n o m b r e . D e s d e q u e M i r a b e a u e s t u -
v o e n B e r l í n d e e s p i ó n d e los f r a n c e s e s p r o f e s ó e l i l u m i n i s m o 
d e l f a n á t i c o W e l s c h a u s . C u a n d o s e h i z o la c o n v o c a t o r i a d e los 
n o t a b l e s e n 2 2 d e F e b r e r o d e 8 7 l l e g a r o n á P a r í s los d i p u -
t a d o s d e W e i s c h a u s , y p o r m e d i o d e M i r a b e a u , f u é r e c i b i -
d a e n P a r í s s u i l u m i n a c i ó n . A l p u n t o f u e r o n c o n el la e l e c t r i -
z a d o B r i s o l , P o n d o r a t , B a y l l i , G a r a t , C e r u l i , M o r d e r , R a b a u t , 
C a r a , G o r f a s , D u p u i , D u p o n t , L a l a n d e . T o d o s e i t o s s e d e c í a n f i -
lóso fos y e n t r a r o n a h o r a á c o m p o n e r l a j u n t a d e los <1.200 , 
q u e s e l l a m ó a s a m b l e a c o n s t i t u y e m e . B r i s o l h a b í a p r o f e t i z a d o 
a n t e s d e l a ñ o 1 7 7 0 q u e el c e t r o d e los B o r b o l l e s i ba á s e r r o -
to q u e d a n d o l a F r a n c i a h e c h a r e p ú b l i c a . E s l e p r o y e c t o lo s u p o 
b i e n e l l o r d O x f o r d , c o n o c i d o b a j o el n o m b r e d e H o r a c i o W a l -
p o l e , p o r q u e e s t a n d o en P a r i s p o r los a ñ o s d e 6 5 v i s i t a b a y e r a 
v i s i t a d o d e t o d o s es tos filósofos, q u e se lo c o n f i a b a n c o m o lo 
e s c r i b i ó e l m i s m o a l f e l d - M a r i s c a l C o n v a y , y se h a l l a r á en e l 
t o m o 5 d e s u s o b r a s c a r t a 8 d e O c t u b r e de l m i s m o a ñ o . E s -
ta a s a m b l e a d e los 1 2 0 0 f u é as i p r o y e c t a d a en un c l u b d e 2 2 
a d e p t o s d e l m i s m o f r a c m a e o n i s m o . El s a b i o s u i z o , M a l e d u -
p a n f u é c o n v i d a d o á e n t r a r en e l l a , p e r o r e c h a z ó con firmeza 
el c o n v i t e h o r r o r i z a d o d e e n t e n d e r , el m i s t e r i o i n i c u o d e m a -
l a r á los r e y e s d e F r a n c i a y á todos los r e y e s p o r l a s m a n o s 



y ar les de esta a samblea cons t i tuyente . Se f i rmó esta ho r r i 
ble jun ta ó con ju rac ión con la s a n g r e s acada de los b razos de los 
jacobinos, y la f i rmaron con ella beb iéndola j u n t a m e n t e y cía 
mando ¡ m u e r a n los r e y e s ! J u a n de Br i e f u é uno de los agen-
tes p a r a j u n t a r este sangr ien to congreso , y su código f u e f o r -
mado sobre la doc t r i na del d icho fanát ico W i l c h a u s . 

El f u r o r de todos estos sediciosos que d ivu lgaban inso-
lentes amenazas cont ra el r e y , in t imidaron á éste y le h i -
cieron condescender á la reposic ión de N e c k e r , deb iendo t e m e r 
mas bien el t ener ce r ca de su l iea l P e r s o n a , un t ra idor tan 
aslulo, q u e m a n e j a b a su r u i n a y la d e la r ega l í a , c o m o b u e n 
calvinista . Todos los dias l legaban á P a r i s cuadr i l l a s de c r i m i -
nales, y de todos los p icaros del r e y n o , q u e e r a n t ra ídos á 
sueldo por los filosofes p a r a cometer cuan ta s l icencias de m u e r -
tes, f ue rza s y deshones t idades se p ropon ían á sus mentes ' c o r -
rompidas . Las ma t ronas honestas e r a n azo tadas en las cal les , 
y muer tos cuantos c iudadanos les d i sgus taban al e n c o n -
t rar los . 

Crec ió tanto el f u r o r de esta mul t i tud, e x h o r t a d a por los 
filósofos y por los cabos de los j acob inos , q u e m a r c h a r o n á 
Versalles, con diez mil m u g e r e s , y a de las prost i tutas q u e mo-
raban en la Hal le , y ya de otra canal la q u e aque l l a s i n fames 
rec lutaron p a r a esta espedic ion , y acomet iendo a r m a d a s al p a -
lacio, lo l lenaron de s a n g r e , con la matanza de los c u e r -
pos de g u a r d i a s q u e lo de fend ían . Al r e y lo t r a g e r o n como 
á un p r i s ionero á Pa r i s al palacio de las Tu l le r i a s , y en se -
ñal de t r iunfo t ra ían las cabezas de los g u a r d i a s de co rps 
en las pun tas d e las p icas . 

Con la misma violencia ob l igaban á, la Jun t a d e Mos E s t a -
dos genera les á venir á la co r t e , p a r a con t inuar sus func iones 
en el pa lac io a rzob i spa l . 

El r ey , en cua t ro sesiones q u e h a b i a ce l eb rado p res id iendo á la 
Junta de los Estados, los hab ia ocupado con d i scursos vanos com-
puestos por N e c k e r , donde pro tes tando s i e m p r e su desvelo poi 
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la felicidad pública y el amor á sus vasallos, no les dispoma 

sino nuevas cadenas. 
A esto se redujeron sus arengas del día h de Mayo de 

4 7 8 9 q u e f u é la primera apertura d e aquélla Asamblea y o ro 
discurso que tuvo el 2 3 de Junio del mismo año En rtra 
¡unta del propio mes hizo leer al guarda sellos lo ai licu ó 
particulares á que se habían de reducir las junlas de aquellos 

Estados. Ved aqui algunos de ellos. 
Primero. Que ningún nuevo impuesto se establecería, m los 

antiguos se p r o r r o g a r í a n , sin el consentimiento de los Esta-

d 0 S Se -undo . Que los impuestos de nuevo establecidos ó los p r o -
rogados» no serian perpetuos, sino que solamente durarían has -
ta la Junta cíe otros estados. . 

Tercero Que los empeños procedentes da la urgencia c e 

una guerra ó cíe otro peligro de la nación darán al rey la 
facultad de imponer hasta cien millenes sin juntar los Es -

lacios 
Cuarto Los Estados generales examinarían la situación 

d é l a s provincias, y el estado de sus rentas , para tener un cla-

ro v perfecto conocimiento de ellas. 
Quinto Las rentas y gastos serán espresados en una lista 

aue "cada año aprobarán el Rey y los Estados. 
1 ' s e s to Los repartimientos h e c h o s á cada departamento s e -
rán reglados por una forma fija invariable, y el rey somete el 
gasto de su casa á otras reglas semejantes. 

Sétimo. Su Magestad los acepta, si los Estados considera-

ven la dignidad real. 
Octavo. Los Estados fieles á las l^yes del honor no intenta-

rán cosa contra la seguridad de los créditos Y c r e e d o r e s 
Noveno El Rey sancionara las renuncias ele la Nobleza, 

y del Clero ele sus privilegios pecuniarios, luego que la reali-
zar en 

Décimo. Que sea abolido el nombre de Taille en sus m -



nos, y que la contribución de la nobleza y el clero sa una á 
la veintena, ó cinco por ciento, de las tierras sin distinción 
de nacimiento, ni de rango, ni de estado. 

Onceno. Que sea abolido el derecho de franqueza. 
Décimo segundo. El rey quiere que se mantengan todas 

las propiedades y [entiende por estas, las rentas, los diezmos, las 
tierras, los señoríos, los feudos y sus derechos. 

Décimo tercero. Se le guardarán á los dos primeros e s -
tados la libertad de los impuestos personales, pero en su equ i -
valencia se les exigirán cargas pecuniarias y todos los ordenes 
del reino quedarán igualados. 

Décimo cuarto. El Rey con el parecer de los Estados seña-
lará la distinción que han de tener los nobles, y concederá las 
letras patentes á los que presentaren servicios hechos y que 
merezcan el caracter de la nobleza 

Décimo quinto. Que los Estados examinarán y consultaran 
al R e y , el modo de c o n s e r v a r la libertad pública con respeto 
á la religión, á la moral y al honor de los ciudadanos. 

El clero y la nobleza, advirtieron, que desde el artículo 
10, no se intentaba sino sacrificar á la plebe, y al error 
de la igualdad de los hombres, las inmunidades debidas al 
estado sacerdotal, los derechos de la nobleza, y la libertad 
de la religión católica y del culto, sugetándolo todo el arbi-
trio de los Estados generales, esto es, de los filósofos que 
dominaban va las juntas. 

El cabildo eclesiástico de Paris, á nombre del c lero de t ran-
cia, hizo su protesta en forma contra el artículo 10, y los 
demás, que eran atentatorios. Representaron que el clero, y 
la nobleza eran allanados al nivel de la plebe, y distingui-
dos solamente en angelarlos á un cinco por ciento mas sobre 
las tierras. Otro sí, que eran agravados los derechos j u r a -
dos al clero de Francia. Se hace cargo del fomento de dis-
cordia que avivaban Mirabeau y otros impíos, diciendo a os 
curas y capellanes, que eran ultrajados al llamarlos el bajo e l e -



ro Dice la protesta que nunca se usó de la frase de alio 
clero, y bajo clero; sino del primer orden, y del segundo 
órden. Y sin duda este fué otro resorte, que movieron los 
falsos f i lósofos , para atraer muchos votos del clero al par t i -
do del estado, y con esto inclinar la balanza hácia sí , y 
declararse como la mayor parte de los representantes por asam-
blea nacional . Además de esto, por la instrucción que dió el 
cabi ldo á sus diputados acerca de lo que debían pedir en la 
asamblea, acordó lo siguiente: 

P r i m e r a m e n t e , e l c u l t o p ú b l i c o . 
Lo segundo, la junta de concilios provinciales. 
Lo tercero, mantener ileso el derecho público de la Iglesia. 
,0 cuarto, remedios contra los progresos de la irreligión. 

Lo quinto, el restablecimiento de la educación pública. 

Lo s e s t o , mantener la protección en favor de las ó r -

denes re l ig iosas . 

Para la constitución de la monarquía pedia el clero; lo p r i -
mero , el alejamiento de todo lo que alteraba la monarquía . 

Lo segundo, que se opinaría no por cabezas sino por órde-

nes . 

Lo tercero, precaución para mantener una representación 

suficiente al órden episcopal. 
Lo cuarto, conservación de las propiedades. 
Lo quinto, l ibre ejercicio de diferentes tribunales. 
Lo sesto, reformación de los abusos de la legislación. 
Este acto de protestación merecía al clero de Francia, si 

hubiera sido atendido, el título de conservador de la monar-
quía, como llama Montequieu al clero de España respecto de aquella nación. 

El emperador de Alemania y el r e y d e P r u s i a firmaron juntos 
una declaración en Pilnitz á 2 7 de Agosto dedicho año á instan-
cía de los príncipes de la sangre , y la dirigieron al conde 
de Artoys , ofreciendo juntar sus ejércitos en socorro del rey , 
como causa que tocaba á todos los soberanos. Se menciona 



la protestación del abate Bonebal, contra la declaración de la 
asamblea nacional en ochenta y ocho páginas en octavo, don-
do prueba que dicho decreto es atentatorio contra la r e l i -
gión y las buenas costumbres, á las leyes fundamentales del rei-
no, á la regalía, y la inviolabilidad de las propiedades, á 
la existencia social, y aun á la contra declaración de la misma 
Asamblea, que ha dicho que ninguna sección de la nación pue-
de ejercer acto de soberanía y que todo lo hace por fuerza 
de usurpación dada en 2 0 de Setiembre de 1 7 9 1 . 

Los tiranos filósofos, viendose ya dominantes de los Estado; 
generales por la prepotencia que habían dado al tercero o r -
den sobre los otros dos juntos, mudaron el nombre de los 
Estados generales en el de Convención nacional constituyente. 
Aunque en ella fué declarado que no se intentaría cosa alguna 
contra la religión católica; este era un traidor ardid para que 
los pueblos, todavía cristianísimos, no se alarmasen: y los en-
gañaban asegurándolos, que solo pretendían reformar los 
abusos de los ministros sagrados, y de los gefes de la monar-
quía. Para esto ponderaban en muchos libelos y discursos los 
vicios y malas costumbres de los eclesiásticos, y especialmente 
de los abates, que realmente era la parte que deshonraba al 
clero francés con su libertinaje, filosofismo, ó ateísmo prácti-
co. Con igual malignidad pintaba el depotismo del l l cy , y e l 
de sus ministros. Pero apesar de la dicha declaración del 
mes de Julio, de respetar la religión y la monarquía mode-
rada, no disponían, sino despojando , al clero de todos sus bie-
nes, y derechos, al pueblo de su fé y libertad, y al Rey de 
su corona y de su vida. 

Con esto se atrevieron á dar el paso de hacer los d iez -
mos redimibles, por un decreto de la noche de 4 de Agosto 
del año de 8 9 . Celebraron este primer golpe con una gran 
cena y borrachera donde se animaban unos á otros á blasfe-
mar contra Dios y contra la religión, prometiéndose hacer es-
pirar de hambre á sus ministros, esta gente acomodada y bol-



« B i n a (decían) que no dan hijos á la población, m manos a 
f ic ra á lasar les .» Al mismo tiempo . l a c l a r o n c o n -
! n tos nobles la cesaeion de sus privilegios de pesca, caza, 
l l e r a r y quitaron estos bosques cerrados, que usurpa 

de tierras 'fértiles á la agricultura, conv ir t ió , o 
e «as l a s cabaíia», y lugares 

I d e T l o ^ a p l e g a b a n grandes rebaños para el sus -
enfo de o mbres y los ganaderos criaban Inertes «ros 

! , ap icu l tura y hermosos caballos para e! ejercito. 
1 W r N ta — dias en declarar por e r g u i d o s todos os 

nal, d de burlas, por U a p e n a s le dejaron potes a , su 
rara comer beber, d o r m i r , cazar, jugar y firmar lo que 
le mandaban Para entretener una vida tan ociosa y torpe, 
e i sa n 3 0 millones do libras, como por alimentos de un 

Principe que siendo incapaz de administrar sus eosas les cons-

- d a d o s t r a l e n e , 

constitución JcienteV Vuestros reyes ahora y en n t r « 
ansiaron vivir en los bosques bajo el arbitrio de ¡mayoroo 
mo de P ados, ó do ministros, y en una constitución po-
r div rsa do e a presente. Que vivan reducidos bajo la 
adrainistiación de uno ó de ranchos coligados poca d i f a e -
cia deja advertir. Los monarcas renuncian cada día sa p 
I r v su anillo real á la despótica administración do o t o s 
ó de a n i l l o s á quienes se someten, no concediendo, o negan-

„ s i T s que estos dictadores soberanos quiere»; ni firma 

s?no lo que olios les i n f o r m a , 
lo que ellos les hablan, no oyen sino lo que ellos les d a n . 
i se ponen jamas en el cuidado de examinar s, es verda-



itero, ó supuesto lo que ellos les presentan como cosa ya 
averiguada, y analizada. Siempre me he dolido de que 110 
se les educa ni forma, sino para ser en adelante incapaces de 
fiar nada á su propio juicio. Al fin, amigo, no son cria-
dos sino para ser príncipes constitucionales, ó constituidos ba-
jo la potestad de uno, ó de muchos tutores. Nunca pueden 
salir de la edad papilar, y siendo en el nombre señores de 
todo, en nada se diferencian de los siervos, como nos dice el Após-
tol. El error de la educación no tiene jamás remedio. La 
misma nobleza de corazon los hace mas niños. Acordaos del débil 
Honorio. Mientras no le tocasen á la gallina (1) que el llama-
ba Roma , se monstraba insensible á qué los bárbaros entrasen 
y tomasen á la verdadera Roma, capital de su imperio. ¡ Infe-
liz la tierra cuyo rey es niño! nos clama un eterno "proberbio. 

Agradeció Monlalto esta breve reflecsion, del sábio gr i e -
go, por que pudo descansar algún tanto de su relación, que 
era dolorosa y de largo anhelo. Yo, prosiguió, adoro los e ter-
nos juicios de Dios, y admiro como se sirve de manos injus-
tas para obrar sus justicias, y castigar misericordiosamente á 
jos que quiere salvar. Aunque lloro la suerte de mis Reyes , no 
dejo de ver que estos malvados filósofos los han condenado á 
un torpe ocio, que los mismos príncipes se habían procurado. 
Ellos estaban reducidos á una paliada prisión en las Tullerias. 

Allí veían representar delante de si unas comparsas de 
pérfidos homenages y de aleves arengas, que seguían el d e -
signio de su último destronamiento y suplicio. El dia 15 de J u -
lio del año de 9 0 las diputaciones de las guardias nacionales, 
que iban llegando á Par í s , despues de presentarse á la 
Asamblea, iban al palacio de las Tullerias á presentarse a l 
rey, (como inferior ya á la Asamblea . ) La diputación de B r e -
taña, y s u s oficiales subieron á la cámara real, y el coman-

( \ ) B ú s q u e s e lo q u e el b i b l i o t e c a r i o ü . F r a n c i s c o d e R í o j a , d e j ó e s c r i t o 

p a r a d e s p u e s d e su t i e m p o , a c e r c a d e los g a l l i n e r o s q u e v ió con l á g r i m a s 

f u n d a r en el r ea l pa lac io d e l Re t i ro á u n f u n e s t o p r i v a d o d e s u r e y . 



danto puso á los pies de S. M. su tahalí con la espada d ic ien-
dolé: «Señor , ved aquí el homenaje, y la representación de n u e s -
t r o s sentimientos. Venimos á ofreceros nuestro amor, nuestros 
«corazones , y nuestra sangre, si os fuere n e c e s a r i a . » E l R e y 
sensible á esta apar ienc ia de lealtad 110 pudo contener sus l á -
grimas, y respondió de u n modo noble, y tierno. Y habiendo 
nombrado á Mr. Lafayelle por mayor General de la federa-
ción, este oficial al frente de los diputados los presentó el 
día 1 3 á la Asamblea, y d i j o : «Señores las guardias nac iona-
l e s de Francia vienen á ofreceros el homenaje de su respe-
ato, y de su reconocimiento. Es la víspera del día en que 
«lodo resentimiento cesará , en que lodo odio de partido se des-
«vanecerá . Os suplican que adelenteis las tareas que van 
«á hacer la felicidad de este Imperio .» El presidente responde: 
«El dia en que 2 0 millones de hombres que estaban dormi-
«dos y esc lavos han despertado libres, e s el mas glorioso de la 
«Franc ia , pero era preciso sostener nuestros primeros sucesos; 
« y las guardias nacionales en este punto merecen nuestra 
«grat i tud.» 

El mismo dia, el Rey se habia propuesto pasar revista á los 
federados de las guardias nacionales en las 'fullerías, pero 
una lluvia continua lo impidió. S . M. y la familia Real b a -
jaron al pórtico del castillo, donde los diputados fueron p r e -
sentados por Mr. Lafayelle quien dirigió en. su nombre, un 
bello discurso; al que respondió S. M. 

«Recibo con m u c h a sensibil idad los testimonios de amor, 
«y de car iño, q u e me dais e n nombre de las guardias nacio-
«nales reunidas de todas las provincias de la Franc ia . Pueda 
«el d ia solemne en que vais á renovar en comiin vuestro 
«juramento á la Constitución, ver desaparecer toda disensión, 
«restablecer la calma, y hacer reynar las leyes, y la l i be r -
te lad en todo el reyno.» 

«Defensores del orden público, amigos de las l eyes , y de 
« la libertad, reflecsionad , que nuestro primer d e b e r , es s o s -



«tener el buen orden, y la sumisión a las leyes; que el be-
n e f i c i o de una Constitución libre, debe ser general, que mien-
«tras mas l ibre, mas graves son las ofensas hechas á la l i -
ber tad , y á la propiedad de las demás; mas criminales, son 
«los actos de violencia, y opresion, que no son mandados 
«por la ley .» 

«Decid á vuestros Conciudadanos, que hubiera querido 
«hablarles á todos como os hablo aqui: decidles, que el Rey , 
«es su padre, su hermano, su amigo; que su felicidad no puede 
«nacer sino de la de ellos; la grandeza, ele su gloria; su poder, 
«de su libertad ; su riqueza, de su prosperidad; que solo p a -
«dece y siente sus males. Manifestad sobre todo los sentimien-
«tos de micorazon, en las humildes chozas de los infelices; 
«decidles que no puedo trasportarme con vosotros á sus asilos, 
«pero que quiero estar con ellos por mi afección, y por las 
«leyes protectoras del débil. Vigilad sobre ellos, vivid por ellos, 
«y morid si fuere preciso por ellos. Decid también á las d i -
«ferenles provincias de mi reino, que cuanto mas presto las 
«circunstancias me permitan cumplir el voto que tengo forma-
«do de visitarlas con mi familia, lo haré, y mas contento es-
«lará mi corazon.» 

El dia antecedente por el cual la Francia entera invoca-
ba la s eren idad , fué alterado p o r u ñ a lluvia no interrumpi-
da desde por la mañana hasta las cuatro de la tarde. Desde 
el amanecer un tropel inmenso habia ido á colocarse en el 
campo de Marte. Para prepararlo y allanarlo habían trabaja-
do 1 5 0 , 0 0 0 personas. Forzaron al. Rey á que viniera á gustar 
de la perfección de esta obra que iba a ser la escena de su 
destronamiento. Este inmenso cerco tenia por entradas un arco 
triunfal con tres grandes puertas: estaba rodeado con a n -
fiteatros por tres lados, el fondo por el lado de la escuela 
militar presentaba una inmensa galería cubierta enrique-
cida de lela azul, y oro; en medio estaba un pabellón para 
el Uev; bajo este pabellón estaba el trono, y sobre la m i s -
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ma estrada había un sillón para el presidente de la Asam-
blea nacional, que se colocó en él á la derecha de S . M.. 
Detrás de el trono estaba elevada una tribuna destinada para 
la Reina, el Delfín, y la Famil ia Real. Delante de esta 
galería cubierta se había formado un anfiteatro, donde se co-
locaron las personas particularmente convidadas á esta cere -
monia, como embajadores , etc. En medio del circo se había 
levantado un altar sencillo, al que se subia por cuatro e s c a -
leras hechas en forma de rampas; en el recinto interior, p u n -
tales señalaban el lugar que debían ocupar los miembros de la 
federación: en frente del arco triunfal habían colocado un 
puente de barcas sobre el rio, y la orilla por el lado de l 
campo de Marte estaba cubierta de cañones. 

A las 8 de la mañana del dia 14 de Julio de 1 7 9 0 , e l 
cortejo de la federación salió del boulevart en el orden s iguien-
te: 1 . ° un destacamento de caballería de la guardia nacional, 
2 . ° un grueso piquete de granaderos, 3 . ° los electores de Pa-
rís, 4 . ° una compañía de voluntarios, 5 . ° los representantes 
del común, 0 . ° la junta militar de la ciudad, 7 . ° una 
compañía de cazadores, 8 . ° el presidente de las secciones, 
9 . ° los diputados del común para el pacto federaticio, 1 0 . 
los 6 0 adminitradores de la municipalidades con su gefe al 
frente, I I , el batallón de veteranos. Estos diferentes cuerpos 
iban precedidos de tambores y mús ica , y la fila estaba forma-
da al rededor por guardias de ciudad. Seguían los 4 2 depar -
tamentos de los diputados de la nación , teniendo cada uno 
al frente su estandarte, tambores y músicas . Todos los diputa-
dos iban sable en mano: despues de estos 4 2 departamentos, 
marchaban los diputados del ejercito francés de mar y tierra. 
Al frente del primero el conde de Estaig con un estandarte 
l levado entre dos mariscales de Francia, diputados. Este jcor-
tejo estaba compuesto de oficiales generales, y de los d iputa-
dos de todos los cuerpos militares; infantería, caballería, dra-
gones , húsares , según el orden que observaban entre ellos. Los 



oficiales de la marina marchaban d e s p u é s : Jos 41 departa-
mentos restantes seguían la diputación del ejército y su marcha 
estaba cerrada por un destacamento de granaderos y caba l l er ía , 
de la guardia nacional . 

Este cortejo que se hace subir á mas de 2 0 . 0 0 0 hombres , 
desfiló durante cuatro horas, y l l e g ó al campo de Marte. Todos 
los diputados c iv i les y militares fueron á co locarse en los luga-
res que se los habían señalado. Eos es tandartes se pusieron al 
lado del altar donde fueron benditos por el prelado oficiante. 
La Asamblea habiendo deseado escoger entre sus m i e m b r o s , 
á aquel, cuyo celo por la Constitución, fuese mas conocido, su 
elección recayó sobre el obispo de Autun. E s t e ' d e s p u e s de 
la bendición de las banderas dijo la Misa. Mr. Lafallette p i -
dió permiso ai rey , para hacer el juramento, .y subiendo á 
el a l t a r , tomó el or i f lama, ( I ) y pronunció el juramento fe-

(1) E s t a es la b a t i d e r a q u e se g u a r d a en S a n Dion is io . E s d e c o -
lor ro jo , y e n t r e t e g i d a d e o r o . S o l a m e n t e s e s a c a b a p a r a !as n e c e s i -
dades e s t r e m a s d e la n a c i ó n . La e n t r e g a b a el a b a d e n m a n o s del c o n d e 
do Be lo -Cas ino . D e s p u e s q u e e s t e c o n d a d o f u é u n i d o al a b a d del M o -
nas te r io , se e n t r e g a b a el o r i f l a m a e n las m a n o s del m a s p r i n c i p a l q u e 
venia en c o m p a ñ í a de l r e y . El a b a d S u g e r i o lo p u s o e n m a n o del 
mismo L u i s Craso el a ñ o 1 1 2 0 , y a c a b a d a la g u e r r a lo vo lv ió á S a n 
Dionisio. C r e i a en o t r o t i e m p o la s i m p l i c i d a d f r a n c e s a q u e es te ori-
flama c a y ó del c ie lo , c o n las f lo res d e lis el clia de l b a u t i s m o d e 
Clodoveo. ¡Dichosa c r e d u l i d a d ! A u n q u e s e p a r e z c a á la s u p e r s t i c i ó n [de 
los r o m a n o s q u e c r e í a n h a b e r l e s l lov ido dol c ie lo los e s c u d o s q u e g u a r -
daban en el cap i to l io ; n o les d a ñ a r í a t a n t o c o m o e s t a c r í t i c a , y fi-
losofía, q u e a l fin los h a p r e c i p i t a d o e n el a t e í s m o . M e y e r e n su h i s -
toria d e F l an des d e r i b a e s t a c o s t u m b r e d e los a n t i g u o s p u e b l o s n n -
subres d e F r a n c i a q u e t e n í a n en los t e m p l o s do M i n e r v a e s t a s 
banderas y no las t o m a b a n s i no en las g u e r r a s m a s d e c i s i v a s 
de la s u e r t e d e la p a t r i a . El d i c h o h i s t o r i a d o r d i c e , q u e el r e y L u í s 
ganó s o b r e los f l a m e n c o s la b a t a l l a R o s e b e c a n a , d e s d e q u e d e s p l e g ó el 
oriflama y c o n e s to d e s v a n e c i ó la espesa n i e b l a , e c h á n d o l a s o b r e los 
ojos de los f l a m e n c o s , d e los c u a l e s m a t ó 2 0 . 0 0 0 . P a p i r o M a s a n i o e n 
confo rmidad d e lo d i c h o p o n e los v e r s o s q u e se s i g u e n . 

At rogis satis cst tenues crispare per auras 



Jerativo en nombre del ejército y de las guardias nacionales. 
Este juramento lia sido repetido por todos los confederados 
con el brazo levantado hacia el c ie lo, teniendo la espada en la 
mano, mientras que una salva de artillería resonaba. Despues 
el presidente de la asamblea, profirió el juramento que fué 
repetido con alegría por los diputados de la Asamblea, y 
por todos los asistentes; en fin, el rey se levantó, y pronun-
ció su juramento con firmeza y nobleza. Entonces los gr i -
tos de v iva el r ey , la reina, el Delfín, la asamblea n a c i o -
na l , y la Nación se confundieron. Un instante despues fué 
e ntonado el Te-Deum por el obispo de Autun, y cantado por 
la música con continuas salvas de artillería. 

Ja nás se vió un espectáculo tan grande, ni comparsa mas 
v iva ni mas animada. Cada ciudadano abrazaba á sus vecinos 
y les daba la enhorabuena del feliz suceso de este gran día 
caracterizado por la fraternidad ó por el fanatismo. 

Al salir de la función los federados, fueron á la Muete 
(Palacio Real), donde el Rey les había hecho disponer una 
comida. El puente hizo algún sentimiento con motivo del gran 
concurso, pero sin acc idente alguno. Toda la Francia se ha 
retirado contenta de esta augusta ceremonia en que el patr io-
tismo ó fanatismo ha brillado del modo mas fatuo y mas do lo -
so, por que toda esta máscara militar era conducida por la fa-
laz filosofía para sepultar al rey y á la monarquía con 
pompa. 

vexillum simplex cendato simplice tectum, 
splendoris rubri; quali calebri litania 
utitur incertis eclesia sancta diebus.. 
Fiamma cui eurn sit Francis vulgo aurea nomen 
omnibus in bellis habet omnia signa prceire 
quod regi prestare, Dionisius abbas. 
In bellum sumptis quoties proficiscitur armis, 
Si quis gar is tollens equitum Prefectus in ahum, 
vectus equo cunctat suetus precedere tur mas. 



Se advierte que la música se componía para la misa y Te-
deum de 1 2 0 0 instrumentos con voces, con 3 0 0 tambores V 
tamboras y 100 cañones para las salvas. 

Mi buenhuesped español estaba atento á la relación de Mr. 
Montalto con el aire de un hombre que presagiaba en su s e m -
blante funestas cosas. Yo, dijo, estoy ya como viendo la d e s -
graciada suerte de esos inocentes Reyes . Ellos han dejado 
perder los mas preciosos momentos , para poner cobro á la 
seguridad de su monarquía, d e su real casa, y personas. La 
pérfida filosofía que alhaga con esos encantos y fiestas, a c a -
ba de conseguir sentarse á la diestra del soberano á vista de 
toda la Francia. Esto es lo que deseaba muchos dias había, 
y lo que había publicado así en muchos de sus atrevidos, y 
sediciosos libelos; ¿ pero eréis que se contentaría con mante-
ner algún igual en el mismo trono? Su indecible soberbia no 
admite segundo, y menos el partir su autoridad con otro. Mi -
ra á los reyes no como á iguales, sino como á rivales, que per-
sigue con odio mortal, y desea aniquilar. Luis XVI no podrá 
existir ya mucho tiempo. Espero oír su sangrienta tragedia, 
en el progreso de la relación, que Mr. Montalto, tiene la b o n -
dad de hacernos, no con poca pena. Mas porque esta con-
versación no debe ser la mas larga, dejemos la continnacion 
de la historia para otra. Montalto aun no se ha recobrado de 
su viage; las sales que levanta el mar con sus vapores , no 
solamente causan movimientos vertiginosos en la cabeza, y estó-
mago, sino que introduciéndose como pequeñas cuñas en las 
coyunturas de los huesos y nervios, estorban la circulación, ó 
impiden que los espíritus aspiren con libertad. De aqui los 
transcuerdos d é l a memoria, y torpeza de las sensaciones in-
teriores: dejemos pues este lugar, y que Mr. Montalto, se r e -
coja poniendo en su lecho los miembros entorpecidos con los 
vapores salinos según dijo nuestro poeta latino. 

El sale tabentes arctus in litlore ponit. 



CONVERSACION TERCERA. 

Despues que hubimos comido y bebido los sabrosos v i -
nos de Malvasia de Epidauro, que Mr. Monlalto prefería á 
los preciosos vinos de Creta, y á los de Si lautos, que c a r -
gan todos los dias los navegantes para conducir á Marsella, 
y Tolon; nos recogimos á nuestros aposentos, y Montalto re-
posó, y descansó sin la menor inquietud. Quebrando ya e] 
rigor del sol, vino el mismo á buscarnos para que fuésemos á 
tomar el aire fresco por otra calle de mis jardines, que era 
el paseo dispuesto para las horas de la tarde. Marchamos 
juntos, y en llegando á un cenador de donde se gozaba otra 
vista al mar, y de algunas islas que el sol al ponerse hace 
visibles, tomamos asiento á la sombra de unos altos olmos. N u e s -
tro Montalto, no sabia hablar de otra cosa que de lo que pen-
saba, ni podia pensar sino en las desgracias de su patria. ' N o -
sotros, mi huésped español, y yo estábamos también deseosos de 
oir la continuación de las turbulencias de la Francia. R o -
gamos pues á Montalto, que se sirviese proseguir la narración 
que habíamos interrumpido por el calor del medio día; y d e -
cirnos que sucesos habían ocurrido al rey despues de su pr i -
sión en las Tullerias. 

¿Como pensáis que estarían aquellos miserables reyes pr i -
sioneros y cautivos bajo la tiranía de unos filósofos instrui-
dos por Voltaire, ya en el teatro, ya en sermones y ya en 
varios libelos ele las ideas mas crueles, con (pie él arrostra-
ba siempre á los monarcas que mas lisongeaba y estafaba? 



Los corazones de Luis XVI y de Maria Antonia de Lore-
na, eran despedazados en su prisión por los sobresaltos que 
las fiestas del Campo de Marte, como otras amenazas de los 
furiosos filósofos les hacian tener. La nobleza y el clero por 
apartar de las cabezas de sus I leyes , el funesto rayo, y 
también por salvar íntegra la Constitución del reino se alla-
naban á sacrificar sus bienes á la avaricia, y sus privilegios 
á la soberbia del populacho. Asi lo protestaron á 2 7 de J u -
nio de 8 9 . 

Aunque la Asamblea ofreció en el mes de Julio siguiente 
no atentar cosa alguna contra la dicha constitución ni contra 
la religión, nada ansiaba mas que la ruina de esta, y de los 
bienes de la Iglesia, despues que le habia despojado de los 
diezmos pidieron la plata de todas las iglesias que no fuera 
necesaria para el culto. También resolvieron quitar al clero 
la administración y posesion de los bienes raices de los ca-
bildos, conventos, y obras pias, vendiéndolas por si mismos 
con el pretesto de que su fondo produciría réditos para s u s -
tentar los ministros, el culto, los pobres, y para aliviar con 
el sobrante la carga de los tributos del pueblo. 

Muchos sabios prelados contradecían estas rapiñas sacri-
legas para no ser traidores de la plata y oro que muchos 
líeles habían consagrado al servicio divino, y eran redención 
de pecados. Pero la pretendida filosofía prefiere siempre la 
fuerza á la razón, y tumultuando sus gentes, se juntaron con 
armas y mucha gritería delante, y en las escaleras de la 
convención; y si esta no decretaba que los bienes de la Igle . 
sia debían ser propios del pueblo, amenazaban degollar á to-
dos los sacerdotes que se hallasen en París. Bastaba poca fuerza 
á la asamblea para declararlo así. Y en el dia 2 de Nov iem-
bre del mismo año, pronunció el decreto siguiente. «Los b i e -
n e s eclesiásticos se pondrán á disposición de la Nación, con 
«la precisa condicion de que la asamblea provea lo necesario 
«para el culto divino, para el mantenimiento de los ministros 



«de la Iglesia, y para las necesidades de los pobres, en los hos-

p i t a l e s ó en los pueblos.» 
Con estas aparentes promesas iban quitando los recursos 

que el culto y sus ministros y los pobres enfermos tenian p a -
ra sustentarse; pero al mismo tiempo iban destruyendo las 
autoridades y potestades humanas. En el mismo noviembre el 
maire de París vino con pompa y escolta de soldados para 
poner el sello á todos los registros y papeles del parlamen-
to, estinguiendo estas autoridades también establecidas. En vano 
protestaron y reclamaron contra esta reforma el de Roven, el 
de Metz, el de Reims. Todos estos magistrados quedaron por 
por solo el derecho de la fuerza, anulados. 

En el mes de Diciembre inmediato, propuso uno que se 
subastasen los dichos bienes de los eclesiásticos, y en 19 del 
mismo mes se vendieron la cantidad de 1 . 6 0 0 millones de rea-
les, y se mandó que este fondo s irv iese para crear asigna-
dos que puestos en el comercio circulasen por todo el reino, 
en beneficio de la nación. Otro filósofo reformador declamó al 
mismo tiempo en la convención que la Iglesia no ref lorece-
ría como en los primeros siglos mientras no se quítase al c le-
ro el embarazo de los bienes temporales, porque según h a -
bía dicho su apóstata Juliano en igual caso, los galileos, ó s a -
cerdoies, no podían entrar de otro modo en el reino de los 
cielos concedido solamente á los pobres. Este apodo, ó d i -
characho, fué oido, y celebrado con palmadas, y voces de la con-
vención, y de su ala izquierda. Al mismo tiempo se decreta-
ron los derechos de ciudad á los judíos, moros, idólatras, y á 
cualquiera clase de impíos. Este decreto se hizo en el 24 
de Diciembre de 1 7 8 9 . 

A la rapiña de las temporalidades se sigió inmediatamen-
te el robo de la libertad para buscar el reino de Dios, y 
los bienes espirituales que no están sugetos al poder iisico 
de ningún tirano. En los dias 11, 13 y 14 de Febrero de1 

año siguiente de 9 0 decretaron los impíos que se anulasen 



ios votos religiosos como contrarios á los derechos del h o m -
bre. El Obispo de Nanci que quiso resistir á tan impía y 
bárbara ley, contraria á la humanidad y á la libertad de todo 
nacido en cuanto á elegir el estado de vida que quisiese, no con-
siguió sino traer sobre si, las maldiciones, improperios, y d e s a -
catos de una canalla inmensa que sancionaba á gritos, s e -
mejantes pragmáticas de la bestial filosofía. Se mandó dejar 
sus claustros á los religiosos con la promesa de una pensión 
anual qne se les pagaría. Las religiosas y vírgenes quisie-
ran morir antes de renunciar sus amados claustros; pero la 
execrable filosofía mostró aquí de cuanta iniquidad es capaz, 
y cuan fecundo es el seno de su corrupción. Para deshonrar 
á las vírgenes y religiosas que no querían dejar su sagrada r e -
tiro se divulgó por París que ya habían tomado la libertad que 
deseaban, y andaban entregadas á las pas iones de ignominia 
de que no habían podido gozar. Para hacer esto creíble v i s -
tieron de monjas un tropel de cortesanas desvergonzadas d a n -
do á cada una ciento veinte reales para que se esparciesen 
por las calles, provocando con palabras, y acciones desho-
nestas á cuantos encontraban. Se egecutó esta noble acción de 
la bella filosofía en el dia y noche 14 de Febrero que 
era festivo, y habia sacado á los paseos mayor número de 
ciudadanos y pueblo. 

Mi amigo el viagero español y yo no pudimos dejar de 
cubrirnos las caras con ambas manos, y quedar atónitos ai 
ver los progresos de ilustración que ha hecho la filosofía en 
este siglo bienaventurado. El emigrado francés calló por un 
buen rato,avergonzado de haber referido tamaño prodigio de i n -
solencia, y de malignidad, mas pasado un breve intérvalo con 
que dió lugar á nuestro asombro, y llamando otra vez n u e s -
tra atención, prosiguió diciendo. Pero ¡oh amigos! Nunca s u -
po la calumnia cubrir bien los pies y las uñas. Apenas fue-
ron cogidas varias de estas mugercillas que se fingieron mon-
jas para infamar al estado de las vírgenes, confesaron con 
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lágrimas quienes eran los que ¡as habían w&mtoa i 
ciliar lan abominable empresa. No cayeron por eslo de á n i -
mo los filósofos; volviendo animosamente á la carga decreta-
ron que la religión católica no seria la de aquel r e i -
no; eslo fué contra la proposicion que hicieron a la asam-
blea trescientos cincuenta diputados católicos, pidiendo que el 
cristianismo apostólico, romano, había de ser la religión única 
de los franceses, como lo habia sido de sus mas antiguos abue-
los. Esta representación que fué llevada por tudas las provin-
cias para que los verdaderos fieles suscribiesen á ella, 110 en-
contró en los pueblos, sino un terror pánico que les impedia con-
fesar con la boca lo que creían en su corazon. ¡Terrible ejemplo 
para las naciones disipadas que aunque se dicen católicas a p e -
nas queda en ellas sino una fé vacilante, y de mera etique-
ta! Efecto necesario d é l a s malas costumbres, como nos enseñó 
C1 \pós lo l . En lo mas del clero regular y secular de uno 
y otro sexo halló la dicha confesion pública de la fé, un 
auténtico testimonio. Esto desanimaba mas á los perversos f i -
lósofos, y despues de largas consullas resolvieron combatirlo 

corrompiendo al clero. 
En 20 de Mayo encargó la convención á Mirabeau, c a -

b e z a ' d e los materialistas, á Bernabé ardiente Calvinista y ca^ 
beza de todos los protestantes, y á Camus finísimo Jansenista 
para que juntos compusiesen la constitución civil y religiosa, 
que habían de hacer confesar al clero. Aunque eslos espí-
ritus dolosos prometieron no mezclar en esta constitución m a -
terias espirituales con las civiles, faltaron á su promesa com-
poniendo un código, ó talmud donde remitieron infinitos e r -
rores antiguos y modernos condenados por la Iglesia ele J e -
sucristo. Allí extinguieron los derechos y la superioridad del 
supremo vicario, y cabeza visible de los fieles, niegan á los 
obispos la potestad de la jurisdicción, que por la palabra de 
Jesucristo les fué dada, acometen á la santidad del sacerdo-
cio, atribuyéndole delitos impertinentes: desprecian con grande 



escándalo la práctica de los consejos evangélicos; destruyen 
todas las órdenes religiosas prohibiendo sus volos solemnes, 
rompen la comunion de los fieles con un cisma horrible, y d e s -
precian todos los egercicios católicos: prohiben las ceremo-
nias mas santas del culto, y usurpan todos los bienes ecles iás-
ticos. Informado Su Santidad el señor Pió VI, declaró en su 
primer breve de 10 de Marzo de 1 7 9 1 , que este código era 
impio y cismático por estas palabras. "Todo lo que contiene 
"aquella constitución desde el principio hasta el fin es pe l i -
"groso y damnable, todos sus capítulos no contienen un solo 
"artículo que sea sano, y absolutamente libre de error ." 

Este breve apostólico fué mandado quemar con la es ta-
tua de Su Santidad vestida de pontifical, y en efecto se q u e -
mó en los jardines de la casa de la convención el dia O de 
de Abril de 1791 . 

En otro Breve de 13 de abril del mismo año declaró Su San-
t i d a d no puede dudar ningún fiel,"que estando la dicha constitu-
"cion llamada del clero de Francia, fundada sobre principios 
"heréticos, no sea ella misma también herética en muchos 
"puntos, y opuesta al dogma católico: que tampoco se puede 
"ocultar el que por otros artículos es igualmente sacrilega, cis-
m á t i c a , destructora del primado de la Santa Silla, contraria 
"á la nueva y antigua disciplina, inventada, y publicada con el 
"ánimo de destruir la religión catól ica. , , 

En efecto en este nuevo código lograron Cárnus, y Mirabeau, 
incluir las heregias de los Waldenscs, y Begardos condenadas 
por el concilio general de Viena. Otrosí los errores de Lulero 
y de Calvino, de Maxilio de Padua, y cortaba la comunicación 
del cuerpo de la iglesia con su cabeza prohibiendo lodo recurso 
á Su Santidad, y hace derecho imprescindible del hombre la 
peligrosa libertad de creer, pensar, decir , é imprimir lodo cuan-
to quiera en materia de doctrina. Otro sí, da á los legos la 
potestad eclesiástica, de suprimir ¡as diócesis, instituir otras 
nuevas, trasladar la jurisdicción de unos obispos á otros, ex t in -



guir parroquias ó dividirlas, elegir pastores como pensaron L u -
lero y Galvino. Conforme á estos errores suprimía la Constitu-
ción 5 3 ob i spados , y por otra parle instituía 8 de nuevo. 
Elevaba al grado de arzobispados dos simples obispados, y 
erigía en metropolitanos á los sufragáneos. Destruía ciento c in-
cuenta parroquias, disipaba las congregaciones de fieles, e s p e -
cialmente las destinadas á cuidar de las misiones, mantener po-
bres, curar enfermos, y enseñar á los niños y rudos. Ilacia c a -
l larlos oficios divinos, y las alabanzas de Dios en los templos. 

Apenas se publicó esta diabólica constitución en el año de 
1 7 9 0 , la combatió y reprobó valerosamente el obispo de 
distinguiendo los límites de las potestades civil, y eclesiás-
tica, según había creído siempre, y tenido la Santa Iglesia. 
Camus se atrevió a responderle q u e á la policía del pueblo to-
caba arreglar, y mandar hacer, ó usar la oración pública, y to-
dos los ejercicios exteriores de los miembros del Estado. En 
efecto, prevaleciendo en la convención los votos de los hereges, 
y l o s g r i l o s d e los filósofos y picaros alquilados, para aprobar 
toda maldad, se admitió la nueva religión, como ley y parle de 
la constitución del reino, en 2 0 de agosto del año de 1790. Sin 
la efusión de mucha sangre de católicos no quer ían los filósofos 
que se legitimase este su nobilísimo testamento. En Lenguedoc 
corrieron á las armas los hereges, desde que se publicó allí el 
nuevo Alcorán. En Montroban mataron en dos motines cosa de 
2 0 , 0 0 0 crist ianos fieles.En Nímes derramaron la sangre de 6 , 0 0 0 ; 
entre estos martirizaron á muchos religiosos de diversas órde-
nes, y especia luiente de los capuchinos, cayendo sus cabezas al 
pie de los altares donde corrían á ofrecerse víctimas á Jesu-
cristo. Hacían al mismo tiempo mil desacatos y pillages en las 
iglesias, robando la plata que había y derramando por los 
suelos las santas formas consagradas. También so apoderaron do 
todos los empleos y puestos públicos. En otras provincias ejecu-
taron los hereges las mismas crueldades acreditando lo que ha-
bía dicho de ellos Yollaire, á saber que estos eran unos mansos 
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corderos, cuya tolerancia no podia causar daño sobre algún cu i -
dadano, ni alterar la tranquilidad del estado. 

La convención informada de todos estos escesos , y atrocidades 
de los herejes los ce lebraba como unos rasgos de celo y pa-
triotismo. Y para que los catolicos no p u d i e r a n defenderse 
mandó quitar las armas á sus tropas. Asi mi smo violentó a l 
rey para que sancionase la nueva constitución dándola a u t o -
ridad de L e y F u n d a m e n t a l del reino. El débil Monarca se r i n -
dió á esta violencia y juró la C o n s t i t u c i ó n en el dia 2 0 de 
Agosto del mismo año. 

Los obispos que se hallaban en la convención, esceptuados 
solamente los traidores de Autun y de Li la , hicieron una pú-
blica confesion de su fé detestando juntamente la infame cons-
titución; y para confirmar á sus hermanos y ovejas hicieron 
correr esta su dec laración por todas las iglesias y diócesis 
del reino, donde fué abrazada y admitida , por todos los pas-
tores á escepcion de muy pocos indignos obispos. Para p r o -
veer mejor á la conservac ión de la verdadera religión en el 
reyno, hicieron otra junta en Pa r i s desde donde enviaron man-
damientos y pastorales á las d ióces i s confundiendo los errores 
y esforzando á todos los f ie les á sostener las verdades c a t ó -
licas. Los cabildos y conventos dejrel ig iosos y rel igiosas se unian 
á sus obispos, y protestaban morir antes, que dejar de a l a -
bar á Dios en sus iglesias . Los F r a n c i s c a n o s de [Paris e s c r i -
bieron muchas cartas á Su Santidad pidiéndolo luz y dirección 
para los casos peligrosos que los rodeaban. La convención 
destinaba á varios de sus diputados para ponerse á la cabeza de 
las tropas nacionales , y cercando las catedrales y conventos, 
persuadían con las bocas de los arcabuces y con las espadas l e -
vantadas, que los canónigos , frai les , y monjas cesasen en su 
funciones y d iv inos oficios. Por cima de estas violencias p r o -
testaban los ministros sagrados mantener el culto de Dios q u e 
los prescribía su caracter y profesion. Doblando los herejes 
su fuerza hacían salir de las ig les ias y conventos á los fie-



les, canónigos y religiosos. Es digna de referirse aquí la h e -
roica acción de las monjas y abadesa Madama de Mirepois, 
del convento de Montarges, arzobispado de Sens donde era a r -
zobispo ó lobo carnicero el Cardenal de Brien. Entraron de 
tropel los ütysofos en aquel santo convento para robarlo y ¡ha-
cer en las vírgenes sagradas las violencias que acostumbraban. 
Pero la espresada abadesa con ser una joven de 2 7 años, a n i -
mada de celo celestial salió al encuentro de los ladrones y 
lobos rapaces, deteniéndolos con este ardiente discurso que ha 
conservado en la coleccion de sus memorias el abate Auribeau, 
en la pagina 5 3 8 y siguiente, del cual me pareció r e -
ferir aqui lo mas notable. 

DISCURSO DE LA ABADESA DE MONTARGES. 

Impíos! temblad á la voz de una muger apenas de 27 años; 
pero sostenida por el Dios omnipotente que se esplica por este 
débil organo y le inspira todo el heroísmo de la fe. Ciudada-
nos respetables hasta a h o r a , yo os lo confieso, el espanto 
que me causa veros en este sagrado lugar, iguala al dolor que 
me oprime. ¿Qué sois vosotros nuestros hermanos, nuestros p a -
dres, nuestros amigos, los que hacéis contra nosotros el oficio de 
los verdugos de la monstruosa autoridad que dos años ha d e s -
truía nuestra común patria? ¿Eh! pudieron vuestros ojos acos-
tumbrarse á mirar estos horribles cuadros de públicas cala-
midades nacidas de la revolución? La Francia entera yace en 
el llanto, la sangre francesa corre por la capital,;y el humo se 
estiende sobre nuestras provincias; nuestros mas virtuosos c iu -
dadanos andan prófugos, nuestras casas son incendiadas, nues-
tras posesiones desoladas, nuestras personas amenazadas, el s a -
cerdote y el noble despues de sus sacrificios son infamados é 
envilecidos; el rey en pago de los suyos bebe amarga hiél, cau-
tivo en su palacio; la escena no se acaba aun. . . Los criminales 
empeñados por otros mas delincuentes continúan en agitar por 



lodas parles los tormentos y las espadas del furor, y todo e s -
te bello reino antes floreciente es hoy reducido por los m i s -
mos enemigos á ser el objeto de la compasion y no es mas en 

orden político que una fantasma que se precipita de un hor-
ror en olro y se va á disipar en el cieno del oprobio. Nues-
tros tiranos triunfan: únicamente son felices los malhechores, á 
costa de l a s desgracias generales acaecidas; y s u s g o z o s s e p r o -
longan por otras nuevas. ¿Vosotros no sabéis esto bien? ¿no 
lo estáis locando? ¿No lo habéis dicho cien veces? y querrais 
después de esto haceros satelites de los que nos sacrifican? ¿Que 
esperanza le queda la á Francia despojada despues de una g e -
neral bancarrota para sacudir el yugo de hierro, bajo el cual 
se halla encorvada? Ellos tienen de vosotros los poderes para ser 
ejecutores infieles. Y esta potestad tiranica puesta entre sus ma-
nos, en vez de limitársela ó quitársela, la lisongeais vilmente e -
jeculando contra otros conciudadanos y hermanos, decretos 
violentos y bárbaros que debieran ser condenados por ¡vosotros 
c o m o los condénala humanidad. ¡ H e / No bastaba que por toda la 
estension de la Francia la heredad del Señor fueseasolada, sus 
ministros dispersos y su santuario profanado sino también que 
nuestras pacificas moradas ya disminuidas por la esterilidad fue-
sen aun inquietadas, y violados nuestros santos altares? 

¿Nos diréis, señores, por que malesque hayamos hecho a! 
Estado senos persigue de esta manera, y por que delito so ha 
descargado sobre nosotras lavara de hierro del mas fiero despo-
tismo? Nos intimáis que libres de todos deberes podemos sin 
escrúpulo tornarnos al siglo, l i é ! ¿que dioses funestos gobiernan 
en este momento al mundo ¿quién tiene poder para anular el 
contrato que hicimos con el Dios de los cielos? Nos intimáis de 
parte de vuestras pobres señores que hagamos en vuestras ma-
nos el juramento cieno haber enagenado algún bien de nuestras 
casas.Pero, decidme señores, ¿lo que vosotros habéis adquirido le . 
gítimamente en las vuestras no os pertenece todo por un verda-
dero derecho; ó lo que heredasteis de vuestros padres y abuelos 



no será vuestro patrimonio? ¿por qué pues lo que haya en esta 
comunidad no será suyo bajo la garantía de la ley, y del Es-
tado? Por lo que á mi hace, trage á este monasterio 1 2 , 0 0 0 li-
bras: ¿porque derecho vuestros legisladores podran apropiarse 
esto durante mi vida ni aun despues de mi muerte? ¿Porqué á 
la verdad, no es la nación á quien yo h icemi heredera, s inoá 
mis hermanas, según las leyes, y protección del Estado. I ía s -
a ahora no habíamos visto sino que los ladrones saliesen al c a -
mino para poder insultar, y robar á los v iajeros , pero apenas 
se vió que les obligasen á jurar que su despojo era total, y que 
ninguna cosa habían ocultado á su rapiña. Qué! después de ha-
bernos confundido en los Decretos generales y estar amenazadas 

morir d j lia nibre, quieren también los usurpadores forzar-
nos á jurar que nada hemos escondido de las dotes que nos d i e -
ron nuestros padres, ó que adquirimos con el trabajo de nues-
tras manos !barbaros ¡ Por ventura harán ellos tal juramento 
ó lo harían sin perjurarse de que sus manos estaban puras del 
patrimonio de los pobres, y de los vienes de los santuarios saquea-
dor? ¿jurarían que despues de publicada la venta de estos bie-
nes sagrados no se habían ellos h e c h o poseedores privilegiados 
de los mismos bienes? Por otra parte ¿que mofa habrá mas s a -
crilega que esta proposicion hecha á las religiosas, á saber, que 
violen con escándalo el juramento hecho á Dios de serles fieles, 
y al mismo tiempo les guarden á ellos el juramento que ahora 
piden? No, señores, jamas prestaremos tal juramento, no porque 
temamos caer en perjurio, sino porque Dios nos prohibe jurar 
en vano, y asi seria, haciéndolo al gusto de estos que se burlan 
de la religión del juramento. Podréis asegurar á los que os 
enviaron que nuestros débiles brazos podran ser ligados con 
las cadenas de la tiranía, pero que nuestras conciencias superio-
res á la muerte solamente están sugetas á Dios. Contadles lo que 
estáis aqui viendo, presentad, á sus corazones do bronce, el c u a -
dro lastimoso de todas mis hijas desoladas; de treinta esposas 
d e Jesucristo colmadas de dolor al rededor de una madre mas 



desgraciada y oprimida que ellas, decid, aun, si os place, decid 
pues, á esos fieros tiranos, que en medio de un pueblo de c o -
bardes hay todavía una mugcr en Francia que no les t eme; una 
muger, que se reconoce libre aun bajo la opresion del despotismo, 
y que si fuere llevada al tribunal donde tienen tantos malvados 
asalariados, les dirá á ellos mismos;hartaos, hombres crueles, de 
los males que nos causais; sacios, almas feroces, con nuestras lá-
grimas; bebed nuestra sangre; y que el cielo propicio quiera á 
este precio apagar en vuestras entrañas la rabia que tenéis de 
verterla de otros! Imputad, señores, el desorden de mis ideas, al 
de los hechos que venís á ejecutar, y la verdad sincera que ca-
racteriza mi repuesta á los sentimientos ardientes de las d e s -
gracias de que participo con estas Vírgenes consagradas á Dios; 
en nna palabra, á la tiranía de ¡os que oprimen mi religión 
destronan á mi rey , y devoran á mi mas infeliz patria. 

Un discurso tan elocuente que confunde á los oradores 
de este siglo, y ha sido celebrado por sus escritores mas li-
bres, y mas dignamente por el limo, obispo de Sens, en 
un sermón á los feligreses, en la cuaresma del año de 1 7 9 3 , 
confundió también á los bárbaros, que le oyeron, y se r e -
tiraron llenos de vergüenza y de terror. Los ingleses con d e -
cirse enemigos de la religión romana han elevado hasta el cielo 
la heroicidad de esta joven abadesa, que reuniendo al r ede -
dor de sí su enjambre de abejas, por una providencia ce les -
tial logró volar en una nave á las playas de- la Gran Bre-
taña, y el generoso príncipe de Galle les destinó un palacio, 
donde con generosa piedad selló su deseada clausura, les pro -
porcionó iglesia y todas las comodidades religiosas que pueden 
necesitar para continuar en los egercicios espirituales que su 
bárbara patria no sufre ya. 

Algunos del clero conociendo bien, que las causas de la 
persecución no se reducían á la impiedad de los filósofos por 
disipar el nombre de Cristo, sino que les movía también prin-
cipalmente la avaricia por robar los tesoros sagrados, hicie-
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ron á la asamblea la proposicion, de que el clero pagaría 
todas las contribuciones del pueblo. Pareció esto poco á unos 
filósofos, cuya sed de oro era implacable. Los mismos buenos 
clérigos mejoraron entonces su postura ofreciendo que paga-
rían también treinta millones de libras, y harían publica r e -
nuncia de todas las inmunidades, y privilegios eclesiásticos. To-
davía les pareció poco. Los curas necios, que no tenían el es-
píritu de la abadesa de Monlarges, siguieron su puja y ofre-
cieron cuatrocientos millones de libras, aunque para comple-
tarlos no quedase un vaso sagrado, ni una onza de oro, ni de 
plata en los templos. 

Mr., dije entonces á Montalto, con muy corla garrama v i -
virnos los católicos, por estas islas y regiones sugetas al tur-
co, gozando de toda libertad bajo su protección. ¿Pues que os 
dije de la inmunidad que goza la Iglesia griega y sus pode-
rosos monasterios, sin embargo de ser cismáticos y muy bár-
baros? Ningún tributo pagan; y sobre esto, me admiraba en 
mis viages por Europa al observar la pesada carga de i m -
puestos que llaman pechos, y contribuye aquel sábio y santo 
clero en las provincias tenidas por mas católicas, y entre quienes 
yo conversaba de paso. 

P u e s , - a m i g o , os debo añadir, que aun no se remató la 
subasta con la última postura que hicieron mis buenos c u -
ras (no sé con qué poderesj al cuerpo filosófico. Si nosotros, 
se decían ellos así mismos, tenemos ahora en nuestra mano 
la ley de la fuerza, que es el dogma mas recomendado en 
nuestra filosofía, ¿que necesidad tenemos de que unos pocos 
medrosos curas y traidores á sus iglesias nos ofrezcan los t e -
soros sagrados que debieran haber repartido á los pobres si 
ellos imitarán en algo al diácono Lorenzo, y á los ministros 
de los primeros siglos? Todo, todo nos toca, por el derecho 
de la fuerza, ó llamémosle de conquista. 

Decretaron con esto que fueran depuestos de su silla todos 
os pastores, y obispos que rehusasen mas tiempo el juramen-



lo de la nueva constitución, y en su lugar fuesen introduci-
dos los sacerdotes mas libertinos y ambic iosos , en una pa -
labra, mas filósofos; los cuales serian mas bien mandados, á 
cuantas órdenes les diesen por aplacar á su violento genio de 
verse obispos. Al momento que se publicaron las vacantes, ("qui-
sieran ó no hacer renuncia los verdaderos pastores) volaron de 
muchas partes y especialmente de Holanda,y délos países de h e -
reges, muchos apóstatas y malvados que habían huido antes por 
sus delitos. Con estos, V otros semejantes tuvieron los filósofos 
copia de sujetos muy dignos de su confianza. El perjuro Gout, 
párroco en la diócesis de Narbona, fué hecho obispo de Autun: 
Maroles, fue promovido al de Soison: Chivault al de San Fleur; 
Laceve al de Potiers; en el obispado de Quimper fué introdu-
cido Expilli: este acudió al obispo de Re imspara obtener la ins-
titución. Fanchet tenia los méritos de ser muy blasfemo contra 
Jesucristo y haber sido depuesto por su obispo s iendoclérigo en 
San Roque de Paris. Despues de obispo predicaba el hurto, el 
homicidio, y otros delitos, y se ponia á la cabeza del pueblo para 
enseñarle la práctica de cometerlos: era el mas perverso d é l o s 
que compusiéronla segunda Asamblea. 

Desbois de Rochefort que era cura de S. Andrés liabia insul-
tado á su Arzobispo de Paris el Sr. Reaumont. De este jaez eran 
los otros ochenta picaros que escogió la convención para darles 
los obispados de aquellos buenos y verdaderos obispos que ar-
rojó de sus iglesias. A los intrusos daban escoltas para entrar co-
mo de mano armada c i l l a s iglesias usurpadas. Ademas de los 
dichos intrusos, no eran menos famosos Pontard, antes cura en 
Sanlat, premiado con el obispado de Perigueaux por su fanatismo 
contra los reyes , y á favor de la revolución. La Mourete, pri-
mero escrupuloso, despues hipócrita, y fanático, y despues a lc is -
ta, con estos méritos fue puesto en la silla de León para suceder 
á San Ireneo. 

Forné educado en una congregación de jansenistas, y junta-
mente quilistas ó motinistas, fue despues regicida, profesor del 
ateísmo, y con esto obispo de Bourges. 



Gregorio cura deLorina tuvo para comprar el obispado d e 
Blois: era uno de los mas atroces fanáticos y declamadores con-
tra la virtud, y contra la religión cristiana. La convención le oia 
con gusto y alababa con entusiasmo este género de elocuencia. 
Afirmaba que se podía jurar la constitución teniendo interior-
mente los sentimientos contrarios. Fué á predicar la sedición en las 
colonias de', Santo Domingo y delGuarico, y el fruto que hizo fué 
amotinar todos los negros', y perdieron la vida 8 0 , 0 0 0 en varios 
encuentros. Despues volvió á Francia, y predicaba por todos los 
pueblos la utilidad de la revolución contra los católicos, y c o n -
tra la obediencia al rey. Un espíritu de este tamaño era un 
grande héroe para los filósofos franceses . 

Dumonchet clérigo malvado de París fué elegido obispo de 
Nimes por los legos protestantes que le trajeron de Strasburgo. 
Villanueva intruso de Digne; cura de Valensolles, jansenis-
ta, y ya sexagenario elegido también por loa legos , d e -
cia , la voz de Dios, que es la voz del pueblo me 
llama á Digne. Volcio, intruso de Dijon, jesuíta, y profesor 
de retórica en ella despues de la extinción de su orden. En suma 
todos los intrusos en las Sillas Episcopales fueron cuatro ob is -
pos de los apóstatas, y dos eran titulares in partibus, el uno de 
lado, y el otro de Babilonia. De los canónigos fueron cinco, de 
los curas, cincuenta y tres, un rector de universidad, tres pro-
fesores de teología, prepósito de colegio uno, un clérigo de p a r -
roquia; un boticario de los exjesuitas, dos de la congregación 
de San Lázaro, uno quehabia apostatado, dos que habían aban-
donado su congregación de la doctrina, otros dog de la misma 
congregación del oratorio, cuatro de Santa Genoveva, uno d é l o s 
Benedictinos de San Mauro , uno de los Carmelitas Descalzos. 
Son por todos ochenta y tres. Los ochenta clérigos y los tres, 
frailes. 

La institución de estos, mas bien ladrones que pastores, fué 
celebrada con pompa á 2 de Abril del año de 1791 en la Igle-
sia del Oratorio próxima al palacio de la convención y c o -



nocida ya antes por el templo de ¡los jansenistas. 
Se notó por muchos y no sin motivo qne en este mismo 

dia sucedió la terrible muerte del Marques Mirabeau á los 
42 años de edad. Mientras los repiques de la Iglesia del Ora-
torio celebraban la execrable consagración de los falsos ob i s -
pos, anunciaban otras campanas la muerte de aquel alferez 
de la revolución que habia dictado el despojo de los verdade-
ros obispos y pastores que se negaban á dar el juramento. 
A su tiempo os referiré la circunstancia de esta muerte hor -
rible. Ahora debo continuar diciendo que los dichos intrusos, 
como gentes sin conciencia ni vergüenza, no invadían sus ig le -
sias, sino por fuerza de armas, y sostenidos por las tropas 
nacionales. 

Me parece esa institución de obispos, le dije yo á Mon-
talto, semejante á la que hacen los turcos en todos estos 
paises sugetos al Gran Señor; un cismático quiere ser patriar-
ca de Constantinopla: va á la corte y promete por el patriar-
cado una suma de dinero mayor que la que dió el que lo e s . 
ta poseyendo. Si la puja se le admite, es llevado delante dej 
templo de Santa Sofia por un cuerpo de tropasgenizaras, y des . 
de allí se le intima la rendición de la iglesia y de la cátedra 
patriarcal al que se sienta en ella; si tarda en dejar el lugar, 
los genízaros le echan á palos de él y el nuevo patriarca en-
tra en la iglesia y toma posesion de su dignidad por la ins-
titución ó instalación de los musulmanes. 

Poco desemejante, dijo Monlalto, es hoy la Iglesia de Fran-
cia de la Iglesia Griega, pero es mas deplorable la suerte de 
la primera, y estos sus nuevos intrusos han entrado por las 
Iglesias que les tocaron, con tanta insolencia, que como l a -
drones andaban con unas cestas recogiendo de los altares y 
tabernáculos las cruces , candeleros, vasos y copones de plata 
que se habian escapado de otras rapiñas, y derramaban por 
los suelos las hostias consagradas para que las hollasen, ó c o -
miesen los perros. ¡Prodigio inaudito de insolencia sacrilega1 



Por que al fin á los turcos y á los antiguos perseguidores se les mi-
ra como á unos gentiles de quienes se puede decir que no 
saben lo que hacen. Pero unos párrocos nacidos , e d u c a -
dos y hechos maestros en el cristianismo que nos d i s -
pensaban ayer los sacramentos y la palabra de Dios, ¿co-
mo en pocos momentos han podido caer en abismos de tan e s -
pesas tinieblas y en un endurecimiento tan frió que ejecuten 
á sangre fria tan asombrosas abominaciones? 

Los simples cristianos los miraban por esto como á unos 
monstruos salidos de los infiernos; y huian á las soledades 
y se escondían p o m o comunicar con ellos ni oir sus misas 
y sermones ni recibir de sus manos sacrilegas los sacramen-
tos. Esto aumentó la cruel persecución contra los fieles. Los 
soldados entraban por las casas y á latigazos forzaban á los f e -
ligreses á que fueran á oir los sermones de] sus obispos ó cu-
ras intrusos. Las mugeres mas respetables eran azotadas con 
nervios de toros y arrastradas por las calles. 

Los mismos intrusos tocados de la infamia que en estos 
padecían en vez de la gloria que ellos esperaban ganar pol-
las deseadas dignidades comenzaron á caer de su orgullo y á 
sentir su error. Muchos de ellos quisieran ya detestar su h e -
cho y volver al seno de la verdadera Iglesia. Se supo que 
seis de estos obispos constitucionales se resolvieron á escribir 
á su santidad el Señor Pió VI confesándole su error, y su 
arrepentimiento. Su Santidad como padre, les escribió y e x h o r -
tó á la penitencia, pero esta y su retractación pública que los 
uniese otra vez al cuerpo de los pastores y de su cabeza, no 
tuvo efecto, por que se encendió la persecución de ios filóso-
fos. En la ciudad de Cholet, Diócesis de la ltochela, arrastra-
ron por las calles las imágenes de Jesucristo, que estaban en 
los altares y sobre la cabeza ele una devota iinágen de nues-
tra Señora ataron una botella y la pasearon por las calles. El 
párroco de la Seguinere fué alado á la cola de un caballo, 
y arrastrado por los campos, por que no prestó el juramen-



to. Otro capellan de un castillo fué preso por otra cuadrilla, 
y lo forzaron á montar á caballo sobre , una silla erizada 
de puntas de hierro, y para que se clavase mejor en ellas 
le ataron piedras pesadas á los pies . 

Los fdósofos turbados con la resistencia del clero de uno 
y otro sexo, y aun de aquellos miembros que mas débiles se 
conturbaron, y Mirabeau cabeza de ellos, tuvo que subir á la 
tribuna el dia 2 6 de Noviembre de dicho año 1790, para d e -
clamar, que el clero pretendía armar á la Francia católica 
contra la Francia libre; que era un acto de sedición haber 
escrito al obispo de Tiber para que se entremetiese en los ne-
gocios del clero francés donde cada obispo era igual al p a -
pa, y universal en toda la tierra; y concluyó despues de otros 
desatinos que la constitución se baria ya respetar no por ra-
zón, sino por la fuerza abierta según los principios, y espí-
ritu de libertad que siempre había sostenido su buena filo-
sofía, consiguientemente pidió que todos los miembros del clero 
fuesen forzados á jurar, y á creer la constitución. El obispo 
de Clermont confundió este bárbaro discurso, y demostró los er-
rores de la constitución y las usurpaciones que hacia de la 
potestad espiritual. Camus ayudado de los insultos y ultrages 
que se decían al obispo de Clermont, dictó la forma del j u r a -
mento que se había de arrancar, á los eclesiásticos: so pena 
de ser depuestos de sus dignidades y empleos, si 110 acep-
taban una ley que el rey había sancionado ya, y era parle 
de la constitución civil del reino. Igualmente esperaban que 
el rey aprobaría el juramento. En el dia 2 3 de Diciembre 
fueron diputados de la convención para obligar al rey, á 
que aprobase la forma del juramento, y el decreto ya h e -
cho. El tímido rey apenas tuvo ánimo para mas que que 
para pedir tiempo en que consultar su determinación; pero 
dentro de pocos clias le obligaron á que autorizase el decreto 
tiránico de la convención, y lo firmó 'el dia 2 6 de Diciembre 
de dicho año de 1790. En el mismo dia, cincuenta sacerdo-



tes de mala vida, que lenian bien conocidos los filósofos, hi-
c i e r o n e l juramento con no poco dolor y escándalo de los fie-
les. La mañana siguiente juró el perverso obispo de Autun, 
que era también de ellos y le habían escogido para c e l e -
brante en el dia memorable de la federación. El día 2 de E n e -
ro el ob i spo auxiliar de Baile, protestando (pie no seria el 
ánimo de la asamblea destruir la potestad espiritual, firmó y 
juró con mucha lurbaciou y convulsiones de su conciencia. 

El obispo de Clermont mostrando ahora menos constancia que 
pocos dias antes, buscó algún temperamento con que pensaba 
aplacar á la asamblea, y dijo : Yo juro que seré fiel al rey , 
á la ley y á la constitución en todo aquello que no sea opues -
to á la verdad del dogma, y á la autoridad de la Iglesia. 
No logró su designio, y la convención mas insolente, cono-
ciendo que se le tenia miedo desechó todo temperamento, y 
amenazó el dia siguiente que pondría fin á las dilatorias y liaría 
que todos los diputados Eclesiásticos juntos en la asamblea, 
firmasen la constitución. Para esto mandó que el dia siguien-
te 4 de Enero cercasen la sala de la asamblea diversos bata-
llones de Guardias armados que con amenazas de muerte p e -
dían que los eclesiásticos jurasen simple y llanamente la ley 
impia. Tenían coechadas una turba de la canalla, compuesta de la 
hez del pueblo, y vistieudolos con ropas sacerdotales, subieron 
á la tribuna y juraban lo que no entendían. Junto con esto 
servían á los designios de los malvados filósofos que divul-
gaban su triunfo y se jactaban que todo el clero, seguía sus 
antojos. El Presidente de la Asamblea, mandó entonces ai Obis-
po de Agens, que imitase aquellos ejemplos. Este fiel y digno 
pastor subió, y protestó contra la forma impia de la forjada 
constitución, y aseguró, que no subscribiría, ni apoyaría, con 
un vínculo do iniquidad un sistema de impiedad. Un cura de el 
L u g a r d e Pinimillau de la diócesis de Agens, dijo lo mismo que 
su obispo, y mostró su deseo de seguirle como San Lorenzo á 

su Pontífice San Sixto. La misma constancia mostró el obispo de 



Poitiers, y sin ser llamado subió por sí mismo á la tribuna, y 
dijo con voz alta y firme: «tengo setenta años de edad; hace 3 0 
que soy obispo, y no mancharé mis canas prestando el juramen-
to que me pedís. *E1 cura de la Cambe, de la diócesis de Agens , 
dijo: «Nací católico, apostólico, romano, deseo conservar mi fó 
hasta la muerte, y prestar el juramento que pedís seria apar-
tarme de mi propósito, y hacerme apóstata.» 

Los lilósofos y los calvinistas y jansenistas, bramaban de 
furor viendo en todos los pastores, disposición para imitar estos 
últimos ejemplos de los fieles obispos; temiendo el desprecio que 
iba á caer sobre la constitución con una reprobación tan solemne 
de todo el c lero, a pesar de sus amenazas.Con esto resolvieron 110 
llamar á otros singulares para que jurasen, y arbitraron hacerles 
una intimación general, emplazándolos para que compareciesen á 
jurar dentro de un breve término. Asi salieron de la asamblea 
muy poco contentos de su malignidad y se dice que Mirabeau 
habló así á Camus: «hemos podido robar al clero sus [bienes, 
pero no su f é , n i su h o n o r . » L o s eclesiásticos eran respetados 
por los fieles como unos confesores de Jesucristo, aunque 
al mismo tiempo los sectarios y filósofos vomitaban c o n -
tra ellos, y contra Dios , blasfemias , ba ldones , y maldi-
ciones. Despues de tomadas estas medidas los regidores de 
Paris en el dia 9 de e n e r ó s e repartieron para recibir de los ec le-
siásticos el deseado juramento. El corregidor Vallis con dos 
regidores protestantes puso sus estrados en la Iglesia Metropoli-
tana, y esforzándose lo posible para seducir con el terror á los 
que conocía mas opuestos á la constitución, tuvo el gran disgus-
to de ver á m u y pocos que apostatasen: entre tanto, la asamblea 
determinóla supresión de algunas parroquias c íe la Corte, y se 
delató una Pastoral del señor arzobispo de París como sediciosa: 
aunque en ella no hay alguna palabra que no sea hija del 
espíritu de paz. La convención mas irritada cada vez, determi-
nó suprimir algunas parroquias de la Corte, y el dia 13 de d i -
cho mes hizo ir á los regidores de Paris por las otras parro-
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quias para recibir el juramento de los curas, y eclesiásticos 
funcionarios. El domingo 10 del mismo mes desde por la m a -
ñana hicieron pregonar á unos malvados pagados con dinero, 
que eran enemigos del Estado, todos los sacerdotes que se nega-
ban al juramento, y que maquinaban amotinar al reyno. 

A escepcion de una turba de clérigos y frailes díscolos, 
que habían deshonrado su estado y su carácter, fueron muy 
pocos los ministros sagrados que se rindieron á jurar la cons -
titución. De estos fueron engañados muchos, y luego que c o -
nocieron su error, lo lloraban y clamaban por hacer la r e -
tractación. Pero la asanblea farisaica mandó que no se a d -
mitiese la retractación de ninguno. Muchos escribieroná Su S a n -
tidad para impetrar su reunión á la Iglesia y de ellos se 
guardaban en Roma listas secretas . Otros de los que juraron 
pusieron tales limitaciones á la fórmula, cua les les parecían b a s -
tantes para salvar su fé á los artículos de la iglesia católica. Con 
todo eso, respecto del gran número de la Francia no llegaron 
á la quinta parle los que prestaron el juramento en las d i v e r -
sas formas que pudieran. De los obispos solamente el metro-
po litano de Sens, de Orleans y el de Viviers, cayeron de su 
obl igación ademas del obispo de Autun, el de Lila, y el a u x i -
liar de Barsele. Muchos de los que juraron por miedo, ó por 
engaño se hubieran retractado, si el obispo de Pui, Juan Jacobo 
Pompignan no hnbiera ocultado el breve del Papa de \ 5 de 
Abril que perdonaba á cuantos hubiesen delinquido, y les 
abria sus brazos para recogerlos en su rebaño. Este obispo, 
se dejó engañar por las esperanzas de que toda aquella 
tempestad vendría á parar en una reformación canonizada y 
justa; pero conociendo al fin su engaño y que la Religión y e* 
reino iban perdidos, murió de pesar. 

Ne cumplía con menos fdíje yo á Montalto) un hombre 
como el Illmo. Pompignan. Le conocí en París, y á su her-
mano el Ilustre y sabio Francisco Pompignan. Eran dos eru-
ditos muy diferentes de una plaga de literatos que allí v e j e -



laban en una mañana como las setas al pié y ai favor de 
algún alto álamo que les protegía y daba sombra, fastidiosos, 
insulsos, y que no se podian tragar y menos digerir 
ni con el mejor viuo de Malvasia. El tilmo. Obispo F o m -
pignan y su hermano, eran muy aborrecidos de Voltaire. F r a n -
cisco era el objeto de su rabiosa envidia, porque no po-
día igualarlo ni aun imitarlo en el talento de la poesía . El 
obispo su hermano, era aun mas aborrecido de Voltaire poi-
que había confundido y humillado en la academia con d i s -
cursos elocuentísimos en que liabia puesto de manifiesto al 
horrible espectro de la falsa filosofía de que Voltaire asp i -
raba á ser el patriarca. Este no pudo jamas vengarse del Illmo. 
Don Juan Jorge de Pompignan, sino con bufonadas sucias, y 
miserables, que hacían mas miserable á su autor. Pero 110 
puedo dejar de dolerme al oíros que este sabio Obispo tan 
esperimentado en lidiar á Voltaire y á sus discípulos c o n -
fundiendo su filosofía, haya finalmente sido engañado por elía 
como sino la hubiera conocido. Otra inconstancia del hombre. 

Yo me admiraría aquí mas si me olvidara d e q u e la ins -
tabilidad es el sello con que nace todo mortal. Esta marca no 
deja ignorar á alguno, el crimen de nuestro origen y c o n -
dición. ¡Infeliz aquel, que confia en hombre mientras que v i -
ve! Nuestra fortaleza, nuestra sabiduría nuestros mejores pro -
positos todo fallece en el momento que una fatal ocasion se 
nos presenta, y deslumhra, temo de mi propio y 110 fio un 
mínimo de mi constancia y de la última suerte que me toca-
rá. Pero ha mucho tiempo que no hablas del estado de lu s 

reyes. Creo que te será sensible el refrescar esta parte de su 
historia. Mas si para ello quieres parar tu á n i m o , dejare-
mos ya esta conversación y te volverás á nuestro castillo, 
para que en el silencio hables contigo mismo y te dispongas 
á darnos otro cuadro acaso mas funesto de vuestra revolu-
ción. En efecto nos retiramos para pensar cada uno cu sus 
cosas. * 



CONVERSACION CUARTA. 

El otro dia amaneció turbulento, y los horizontes ame-
nazaban alguna tempestad. Determiné no salir de la quin-
ta, y comunicada mi resolución al viagero español y al e m i -
grado Francés la aprobaron, y nos convenimos en perma-
necer aquella mañana en una galería donde yo babia junta-
do los mejores libros que habia recogido por Europa, los 
cuadros de los mas hábiles pintores, que en Italia, España y 
Francia habian florecido con el estudio del antiguo; y mu-
chos monumentos de las revoluciones que habian postrado á l o s 
imperios mas florecientes,dejando apenas algunas d e s ú s ruinas, 
con tales cuales estatuas mutiladas, inscripciones borradas , m e -
dallas mal conservadas, y otras memorias de lo que fueron. 
Ved aquí, dije á mis compañeros, monumentos que os hacen 
ver cuan' poca cosa fueron los antiguos reinos, y cuan poco 
deben prometerse los que ahora son, y se jactan neciamente 
de ilustrados, de invencibles, y de tener de su parte á la 
inmortalidad. La Francia asi desencadenada bastará para su rui-

• na propia y de las otras provincias de Europa, y quien s a -
be si mas allá. Prosigue si gustas, mi Montalto, la historia de 
las desgracias de tu' reino mas poderoso que el de Priamo. 

Montalto para dar cuenta de la infeliz situación, á que los 
malos franceses habian reducido á sus reyes, nos dijo. ¿Co-



rao pensáis que estarían unos príncipes nacidos y acostum-
brados á dominar, á recibir adoraciones de sus vasallos, a 
satisfacer todas sus palabras, y á ser mirados como unos ído-
los por los infinitos lisongeros que gozaban bárbaros sueldos 
y raciones en palacio: viéndose ahora presos, cercados de guar-
dias nacionales que no los guardaban ya como á reyes, sino 
como á reos? Por todas partes tocaban estos las cadenas del 
cautiverio en que se bailaban. Los altos techos les llovían no 
ya cuidados domésticos ó públicos, sino imágenes y fantasmas de 
de muerte que los oprimía aun durmiendo, y su espíritu se an-
siaba sin poder salir de sus pechos. Tentaban las paredes de 
su cárcel y no hallaban sino pruebas de que habían de so-
meterse á la dura suerte de morir con la mayor bajeza e in -
famia. Esta voz ó pregón era el que corría ya por todo aquel 

bárbaro pueblo. . . 
Se veían ya destronados y sentados a la izquierda de la 

filosofía representada por la cabeza de la asamblea, ó de la 
convención. Comenzaban aquellos príncipes á ser ensenados por 
sus desgracias, y juzgaban que la furia llamada filosofía no los 
sufría mucho tiempo en el trono que acababa de ocupar. Por 
todas partes se les presentaban imágenes de la muerte. No es-
taban criados para concebir ideas de fortaleza, y de abrirse 
camino con la espada en la mano por medio de sus centine-
las, y guardias á la frente de infinitos vasallos fieles que se 
les' unirían, prefiriendo morir peleando contra la rebeldía, a 
una muerte torpe recibida en un suplicio. Solamente pensaban 
en los medios de huir obscuramente de la tempestad que los 
rodeaba. Ni aun tenían yá sagacidad, ni tino para emprender 
una fuga segura que los pusiera fuera de Francia. Tratan e s -
te negocio delicado con varios, y no cuidaban mucho del s i -
gilo que era la esencia de la empresa. Preparan coches , y 
un aparato real para huir con toda la comodidad, en que se 
habían nutrido, en vez de tomar caballos de posta, y por 
uno ó por diversos caminos ponerse en pocas horas en l n -



glaterra, ó en la mas vecina tierra de otra nación. El l l e y 
pensaba tan al contrario que se iba mui despacio satisfacien-
do su curiosidad con preguntar á los labradores que encontraba 
por el campo y conocían su persona real. Nada cuidaba de 
evadir con la mayor presteza el peligro de ser detenido por 
las guardias nacionales que corrían en su busca, ¡llaro ejem-
plo de negnjencía ó de flema! 

El día antes de su fuga se hablaba ya de ella por París 
y se anunció en algunos papeles públicos. Sin embargo, de 
todo esto ejecutaron su evasión á las dos de la mañana del 
día 21 de Junio del año de 1791 . Cuando despertó el pue -
blo, y empezó á correr la nueva, se derramó un terror páni-
co imaginándose ver á su rey ofendido volver á la frente de 
unos ejércitos vengadores. Corrían á tropas los parisienses 
rebeldes significando á voces su rabia, asi como unos t i -
gres á quienes se fué de las uñas la présa. Al duque 
de Aurnont, que habia estado aquella noche á la cabeza 
de la sesta división de las guardias nacionales en las T u -
berías, le hicieron pedazos el vestido, le arrancaron los c a -
bellos y rizos, y le hubieran hecho pedazos si un cuerpo de 
guardias no le hubiera socorrido. También hubieran sido v i c -
timas de la furia del pueblo Lafayete y Ballie; que los con-
denaban y conducían á la horca si otro cuerpo do tropas no 
les quitara. Pero conducidos á la asamblea y probando no h a -
ber tenido parte en la fuga de los reyes, fueron absueltos, y 
restituidos á sus puestos, el primero de general de las tro-
pas y el segundo de corregidor de Paris. La asamblea esta-
ba tranquila y probablemente alegrándose de la fuga para hacer 
con ella á los reyes la causa de muerte que deseaba darle. 
Tomadas todas las medidas para detener los fugitivos en su 
perezosa marcha procedieron luego á romper la corona y to-
das las insignias reales y arrancar el nombre del rey de 
todos los pasages y papeles donde se hallaba escrito sin dejar 
alguna remembranza de Luis XVI . El dia se pasó en esto y pa-



ra la noche siguiente se decretó una general iluminación de 
todo París para evitar los tumultos y continuar la idea de 
deslumhrar al pueblo con espectáculos brillantes. Las tropas 
estaban puestas sobre las armas, y la artillería apuntaba á 
las embocaduras de todas las calles principales. El siguiente 
dia 2 2 á las 10 de la noche llegó á Paris la noticia de 
que los transfugas habian sido ya sorprendidos en Chalons, 
y asegurados por 2 5 , 0 0 0 hombres, á efecto de haberles im-
posibilitado el paso de un puente los malvados paisanos atra-
vesándole maderos, carros y otros embarazos insuperables para 
los coches; y esto tan cerca dé los límites del reino, que no 
les faltaba sino hora y media de camino, si hubieran toma-
do los caballos, y apresurado con ello su marcha. Ved cuan 
general era el odio que los filósofos habian esparecido por 
todos los países contra sus reyes. Se anunció esta noticia al 
pueblo de Paris con mucho sonido de tambores y salvas de 
artillería. Respiraron los rebeldes de su opresion, y cada 
uno pronunciaba decretos de muerte contra su rey. Al m i s -
mo tiempo se tomaban precauciones para resistir todas las 
hostilidades de algún ejército forastero. No solo uno, sino tres 
aun tiempo se temía que invadieran entonces la Francia, uno 
mandado por Gustavo rey de Suecía, el segundo mandado 
bajo las ordenes de Mr. Marllebri, y el tercero por el prin-
cipe de Condée. El hermano del rey , con su muger escapó 
mejor, y pudo meterse en Mons. El señor Boville escapó 
también á Luxemburg, desde donde escribió nna carta que 
fue Icida en la Asamblea. Todos los demás del convoy de' 
rey, fueron apresados. En Paris se conducían á las cárce-
les cuantos eran sospechosos de haber tenido parte en la e v a -
sión de los reyes . 

Mr. Mont-Morin, fué arrestado entre otros, pero habién-
dose indemnizado por la exhibición del mismo pasaporte de 
que se habian servido los reyes , fué dado por libre. El p a -
saporte decía así. "El Rey á todos los oficiales civiles y cri -



mínales encargados de velar sobre el orden público, salud. Os 
damos Orden de dejar pasar para ir á Francfort, á la b a r o -
nesa de Conft con dos niños, una criada, un camarero, y tres 
criados. El presente pasaporte solo servirá para un mes. En 
París á 15 de Junio .—Firmado.—Luis .—Por orden del rey-
Montmorin,—Con esto respondió á toda satisfacción al cargo 
que se le hacia. 

Lo que mas agriaba la cólera de la convención, y de los 
fdósofos contra su rey era una carta que aquel habia deja-
do á su partida escrita de su propio puño y dirijida á la 
nación francesa. En ella desaprobaba todo lo que se habia 
hecho hasta entonces por la asamblea nacional, y manifiesta 
todos los motivos que le asisten para salir del reino. Se l e -
yó esta carta en la asamblea, y muchos eran de opinion que 
se aboliese hasta el nombre del rey. Pero á lo que general-
mente se atendió, fué á traer á París á los ilustres prisio-
neros que eran el rey y reina , delfín, princesa real, y roa-
dama Isabe l , hermana del Rey, á los que se esperaba en 
la tarde del dia 2 5 de Julio. Debían venir escoltadas estas ino-
centes y débiles victimas por un ejército de 5 , 0 0 0 guardias 
nacionales. 

¡Locura ridicula de una corte poseída del terror de su 
mala conciencia! A esta armada que cercaba á cinco perso-
nas delicadas é inermes, se juntaba otro ejército de cinco 
mil mugercillas ó por mejor decir de furias infernales, que 
crujían los dientes para despedazar á cinco corderos. Traían 
á estos en aire, y marcha de triunfo. La plebe de París no 
tenia menos sed de su sangre especialmente de la infeliz rei-
na estrangera, difamada en tantos libelos, y á quien c u l -
paban de l proyecto de la fuga, y de todas \m desgracias de 
la Francia. Con efecto, en la misma tarde se congregó todo 
el pueblo de Paris para ver entrar á sus reyes aprisionados. 
Yo también fui observador de aquella rara escena. Según a l -
gunos venían escoltados de 8 0 0 0 0 guardias nacionales, pero á 



mi juicio pasaban de 2 5 0 0 0 entre caballería, infantería, c i u -
dadanos armados, mugeres, &c. El concurso era inmenso, y 
nohuvo desorden por estar l lamada4a atención de todos sobre 
un punto de vista, que eran los ilustres prisioneros. No es 
posible deciros cuán magnífico y raro era el cuadro que tan-
ta y tan varia multitud presentaba á los ojos. Un tren de ar-
tillería y de municiones, con el cuerpo correspondiente de ar-
tilleros para su servicio, precedía la marcha; seguía un c u e r -
po considerable de caballería é infantería, todo compuesto de 
guardias nacionales en distintos pelotones, tocando sus tambo-
res, pero sin música. Las tropas al tiempo de pasar prohi -
bían al público quitarse los sombreros por ningún acontecimiento, 
ó de manifestar la menor señal de aprobación ó desaprobación á 
las personas reales. Seguía despues un coche rodeado de 
un cuerpo numeroso de caballería y de guardias de apié e n e ) 
cual estaban el rey, la reyna y el delfín. Barnabé, llamado « e | 
Tigre» miembro de la asamblea nacional, iba en el mismo c o -
che, hecho dueño de las personas de los reales prisioneros. 
Sobre el pescante iban atados con cadenas tres guardias de 
corps, que habían servido de postillones al rey en su e v a -
sion, cuyas cabezas se cree que caerían. Despues de dicho 
coche seguía otro con madama Isabel , la princesa real y m a -
dama Touned, aya de ésta. Seguía luego el tercer coche 
con madama Reinier, y madama Corbeille, dama de honor; 
y últimamente en un earruage cubierto de ramas, y en triun-
fo, Drovet, maestro de postas de Mercholet, que arrestó y d e -
tuvo los fugitivos reales. Asi prosiguió la marcha hasta el Lou-
vre y quedaron todos arrestados en las Tullerias. 

Acabó de cerrar la marcha hasta dicho palacio otro 'cuer-
po grande de guardias, y la asamblea nacional comisionó á 
Mr. Noailles para ir á dar el brazo á la reina á la bajada 
del coche. Pero ella desdeñándose de admitirle dijo: «no, no 
lo quiero.» Espidió también varios decretos, uno fué para r e -
formar el cuerpo de guardias de corps, en pena de ser una 
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ropa inútil, gravosa, é inepta aun para guardar la persona del 
r e y , como acababa de verse. Las damas del séquito de la rei-
na fueron por otro decreto llevadas á la cárcel de la abadía 
de San Germán. 

El dia 2 6 de Junio comisionó la asamblea á Mr. Dupos1 

y Gronovet para lomar las declaraciones al rey y á la reina. 
El rey declaró en sustancia que los motivos que tuvo p a -
ra dejar la capital, fueron, el susto qne recibió su familia e l 

dia 18 de Abril; la poca seguridad con que vivia en ella, 
y que aun le parecía indecoroso subsistir donde se le tra-
taba con tan poco respeto: que nunca habia sido su ánimo aban-
donar el reino, si solo quedarse en Motnmidi, ciudad fort i -
ficada en las fronteras, donde estaría á la mano, para opo-
nerse á cualquiera invasión de enemigos. Que solo llevaba 
consigo 1 3 , 0 0 0 Luises en oro y 5 6 , 0 0 0 mas en asignados: 
que Mr. Frubiet no fué advertido del viage basta la v i s -
pera, y que acordaron juntarse en Montmidi. Que los tres s u -
getos particulares arrestados no supieron sus intenciones: que 
Ja protestación que habia publicado contra los decretos de la 
asamblea nacional no cargaba sobre el fondo de los principios, 
sino sobre la firma de las sanciones: Que jamas pudo dar v a -
lor á los decretos no habiéndoselos presentado anteriormente: 
que reconoció en su viage estar la opinion pública en favor 
de la constitución: que no creyó poder lograr pleno cono-
cimiento de esta opinion en París, pero que las noticias que 
ha adquirido personalmente en el camino se lo han hecho co-
nocer; que olvidaría gustoso todos los sinsabores que habia 
esperimentado, y que seria dichoso si su rendimiento y s a -
crificios pudiesen causar la felicidad de la Francia. Que la 
aya de su hijo y las dos mugeres que la acompañaron f u e -
ron avisadas poco tiempo despues de su partida. 



DECLARACION DE LA REINA. 

Esla Señora hizo s u depoaicion diciendo: " q u e hallándose el 
rey en ánimo de salir de alli con sus hijos, nada la hubie -
ra estorvado el seguirles; que bastantes pruebas tenia dadas 
de dos años á esla parte, de q ue 110 se podia ver separada 
de S. M.; antes de marchar el rey la aseguró que no sal -
dría del reino: que si hubiera tenido noticia de tal cosa, hu-
biera usado de toda su fuerza para impedírselo: que la aya de 
su Lijo no recibió la orden hasta el dia de la jornada, y que por lo 
mismo no llevó ropa teniendo ella misma que prestársela: que 
'os correos ignoraban sus intenciones : que se les daba el 
dinero en cada posta y las órdenes para el camino: que Mr. y 
Madama debían juntarse con ellos y que se separaron solamente 
por que no faltasen caballos; que salieron del castillo por el 
departamento de Mr. Villegusor; y que pasaron separados, y 
en distintos c u e r p o s " — f i r m a d o — Madama Antonia. 

A mi huesped el español, se le asomaba al semblante el d i s -
gusto con que oia á Mr. Montalto; por que sin embargo, de qu^ 
él conocía intimamente el gen io fatal de esla furia, llamada 
lilosofla, y le había hecho pedazos la máscara, dejándola ve-
en toda su fiereza á los Reyes , y á sus compatriotas, por s1 

tal vez quisieran no perecer por e l l a , con lodo eso hacían col-
mo una nueva sensación en su ánimo los atentados que oia 
referir contra los Reyes Franceses : me duelo, dijo, del ultraje 
que unos vasallos desnaturalizados y sin sentimientos de h u -
manidad cometen contra unos Monarcas que no tienen otro 
delito mayor, que el haber hecho demasiado bien á sus in -
justos é insolentes agresores. No me admiraría de que la asam-
blea legitima de la nación ni los parlamentos hiciesen detener 
al rey en su fuga y reducirlo á su corte. 

No , fuera este elj primer ejemplar que vió la Francia en sus 
Reyes, sin que por eso se la pueda convencer de culpable. 



A Carlos V i l lo hizo el parlamento volver á París, arrancándo-
lo de entre los brazos de Inés Sorel, á quien el rey se h a -
bía dado cautivo por la fuerza de una pasión tiránica, que le 
hacia olvidar enteramente sus obligaciones, que poco antes h a -
bía jurado. El mismo Monarca vuelto de la embriaguez ele su 
pasión, debió agradecer esta resolución de su ¡consejo por un 
acto el mas verdadero de fidelidad. ¿Infelices los reyes que 
acostumbran á sus naciones á un género de obediencia tan bru-
al é insensible que no les queda mas que la de una iner -
cia p a s i v a ! . En una Monarquía todos los miembros son vitales 
y activos al modo que en la república, todos son ciudada-
nos y 110 esclavos, todos tienen sus acciones y á cada uno t o -
ca eí Ínteres común y la salud pública, aunque siempre con 
subordinación y dependencia. Este derecho por conservar la 
suprema lei, que es la pública salud del reino, está reuni-
do con mayores fuerzas en los estados generales, ó cortes de 
la nación y en los supremos tribunales del reino, aunque s i e m % 

pre con la dependencia de un soberano Monarca. Si este se e s -
traviare puede ser reducido á su verdadero camino, como en 
el caso de caer en un furor, ó frenesí , debería ser l i -
gado para que 110 se dañase á si mismo, ni dañara á otro, 
í o s hijos deben hacer esto con los padres y es el mayor a c -
to de piedad que pueden obrar con aquellos á quienes deben 
toda reverencia y amor. ¿Pero cuando la Francia ni !olra n a -
ción política por" una coligación de vasallos insolentes, arro-
gándose el poder de toda la nación, habia presumido traer 
presos a sus reyes , y como en triunfo en medio de un e j er -
cito de mugeres y hombres todos seducidos por unos pocos f i -
lósofos? ¿Cuando se vió que otra gavilla semejante delegase á dos 
de sus ¿amaradas para ir como jueces Ilegítimos á interrogar 
á sus reyes y exijirles confesiones judiciales, como si e x a m i -
naran á unos ladrones ó foragidos? No me admiro menos, al 
ver qne unos soberanos se hayan abatido á responder y con-
testar á las cuestiones y preguntas ilegales y voluntariosas a 



que debieron responder solamente con el menosprecio, ya que 
no pudieran hacerlo con un severo castigo. 

En cuanto á eso, dijo Montalto, debeis considerar que pue-
de mucho el miedo. La situación en que se hallaban a q u e -
llos principes 110 era para menos. 

¡Ah! le replicó mi huesped En cualquiera varón cons-
tante y mucho mas en los reyes, no hay miedo que ten-
ga poder para hacerles condescender á una acción torpe. 
Murieran á manos de sus asesinos: esto no les envilecería; 
pero si el reconocerlos por jueces; y autorizar su maldad-
Esto desagrada á Dios, y á la razón: pero este miedo, esta 
timidez nace de la mole y afeminada educación. Desde niños 
ó desde que nacen, como se decía de los Espartanos, habían 
de tener ceñida la lanza ó espada: esto según c! Apostol, es 
una de las insignias del que nace destinado para reinar. Y 
esta espada ñ o l a lleva en vano, ni la ha de renunciar á otro 
por que quedará inerme y perdido. Debe educarse para ser 
primer general de sus tropas. Su entretenimiento y juegos 
pueriles deben ser jugar la espada y el escudo, vibrar la 
lanza, comprender la disciplina de la guerra, ejercitarse en 

t odas las partes de atacar, y defenderse, de asaltar, y de re-
sistir y llegar á estado de que todos los otros generales sean 
sus discípulos, no sus maestros. Siempre ceñido de sus tro-
pas, premiando el valor por su juicio propio, no por infor-
mes ágenos. No quisiera que en todo tomara las leciones de 
la reina Amala-Sunta , ni que se crie para ser un lebrel, y 
un hombre de sangre; pero cuanto peores son las lecciones de 
la que se llama filosofía ; que no les desea ver sino como 
unos efeminados sin valor, sin juicio propio, sin esperiencia, 
sin haber visto á los hombres, ni conocerlos, temeroso de 
t o d o s como un can, estraño á todos, de cuyo bien y mal es-
tá encargado. y el mas peregrino y forastero de todos los de 
su reino. ¡E11 lugar de las a r m a s , los ejercitan en el tono 
de la flauta, en el ensamblaje de las maderas, en la pintura, 



y otros oficios prohibidos á los que no deben tener mas a r -
tes, que dar l eyes á los pueblos, y temor á los malos . 

Tu regere imperio populos romano memento. 
(Ilae tibi erunt artes) pacisque imponere mores. 
Parcere subjectis et debellare superbos. 

Señor mió, respondió Montalto, aunque vuestras maximas 
de educación, son para un héroe Romano ó para un Lacóni-
co , á los filósofos niel melad os de hoy, sabe todo eso á gótico. 
Las que rigen ahora, que Montesquieu copió de Bodino, y 
Becaria de Montesquieu, son; el rey debe desmayarse en viendo 
correr la sangre de una vena abierta por la medicina; que 
no puede juzgar la muerte á ninguno; que no debe hacer la 
guerra sin lesión de la humanidad. Estas y otras curiosida-
des de mantequilla ¿que tienen que hacer con esas palabras 
atroces del poeta latino: et debelare superbos. La filosofía cria 
á los principes no para dar l eyes á los pueblos, sino para 
recibirlas de los filósofos: no para hacer decretos, sino para 
sufrirlos; lendreis paciencia y oiréis los muchos decretos s a n -
grientos que la convención, ó conventículo de ellos formaba 
contra los príncipes, contra los sacerdotes, y contra los buenos 
c iudadanos . 

Se decretó en efecto por la asamblea que si el h e r m a -

no del rey no volvía á Francia, y á París , en el plazo de 

quince dias se le confiscarían sus bienes y celarían sus p e n -

siones. 
Así triunfaba la filosofía del trono; disponiendo con una 

tiranía soberana de las coronas y personas de los monar -
cas . Es menester que veamos ya como disponía juntamente 
las cadenas, las hachas y las varas para postrar la r e l i -
g ión , demoler las aras del Dios inmortal, y hacer esclava á 
su Iglesia hartando su sed con la rapiña de sus vasos y d e s -
pojos0 sagrados, y con la sangre de sus Ministros. 

' N o cerrespondía á su malignidad hacerlo lodo de un g o l -
pe , sino por grados y b i j o de un bello pretexto de justicia 
y de bien p ú b 1 1 ^ . 



Ya os dije , como habían sido abolidos los diezmos ecle-
siásticos, primero haciéndolos redimibles, y despues, estinguien-
üolos del todo, dejando á los Ministros sin pan. Entre tanto 
fine los buenos franceses salían huyendo de su patria, c o -
mo de Sodoma, y que las hermanas del rey, se refugiaban 
á Roma, como asilo de la piedad y de la humanidad, d e -
cretaba la convención que los ministros del gobierno no f u e -
sen á despachar con el rey, ni á buscar sus resoluciones, tra-
tándolo ya como á un rey despojado de su corona, y de toda 
autoridad. Entonces los filósofos" acordaron dar otra mano 
á la constitución civil del clero, remetiendo en ella mas erro -
res, como el que se casasen los sacerdotes y monjas, sin que 
por esto, se l igasen con algún vínculo perpetuo de perma-
cer unidos, pues afirmaban que todo voto , y vinculo ya 
civil, y social, era contra la libertad, y derechos del 
i iombre. 

Revistada, y mas envenenada la célebre constitución, man-
daron llevarla al rey, y no seria para que la sancionase, pues 
ya le habían depuesto de su potestad: sería mas bien para 
que la jurase, y con este ejemplo, hiciera que la jurase el 
clero. Se le presentó en efecto el inicuo código el día 13 de 
Julio del mismo año de 1 7 9 1 , intimándole que si quería c o n -
servar aun el nombre y figura del rey , había de firmar aque-
lla constitución. El desgraciado Luis XYI estaba rendido al 
miedo, y su ánimo abatido, no acertaba á deliberar lo que 
debía responder. Vacilando, y titubeando pidió tiempo para 
consultar consigo mismo. Dentro de un corto plazo volvieron 
los diputados de la convención á ex ig ir l e la aprobación y el 
juramento. El rey lo hizo y recayó en otra debilidad peor 
que las pasadas, pues habiendo dejado escrito á su despedida 
de Paris que reprobaba todos los actos de la convención, 
y se dolía de haber sancionado la perniciosa constitución, 
ahora, torna á recaer en lo mismo que había detestado, y 
y en jurar lo que ya habia reprobado; ¡Miserable flaqueza 
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de la eondicion humana de que no se dispensa el animo rea l , 
sino está educado y habituado á negar con firmeza lo que 
es injusto, y á rechazar con indignación á los lisonjeros que 
se lo proponen! 

Ganada esta ventaja por la convención, se aplacó algún 
tanto su cólera, y mitigó la cruel persecución, que ejercia con-
tra los católicos, y contra el clero. Mandó abrir las cárceles 
y que saliesen los miserables de que las tenían llenas. Pero 
esta moderación fué como aquellas calmas, que hacen los vien-
tos algunos momentos antes de romper en una tempestad. 

Comenzó la horrible escena por fiestas públicas que se 
celebraron en; París, y en las provincias al triunfo de la cons-
titución de nuevo jurada, y admitida por el rey. Aquí se 
desplegó lodo el entusiasmo de la superlicion filosófica 
por hacer adorar á Voltaire á quien se confesaban deudores 
de la nueva ley de libertad, y de toda corrupción. Este 
hombre de pecado debía ser el Ante-Cristo, y el idolo de 
abominación que despues de la Francia había de adorar toda 
la tierra. Ordenaron, pues, los filósofos en el día 7 de Set iem-
bre hacer una procesion general tan solemne como la que 
hacemos los católicos en el día del Corpus, para dar culto 
al cuerpo y sangre de Jesucristo nuestro Salvador. El libro 
j ila constitución era llevado debajo de palio en las sacr i -
l e g a s m a n o s de Delante del palio iban los sacerdotes 
urados, y los nuevos obispos y pastores intrusos seguidos y ro-

deados de un infinito concurso de fanáticos, que miraban a -
quel dia como el de su gloria. En ciertos sitios de las calles y 
en las plazas por donde debía pasar la procesion estaban le-
vantados altares, sin otra cruz, ni señal cristiana, sino so-
lamente los ídolos ó imágenes de Voltaire, y de Rouseau. 
En medio de estos fantasmas ponian abierto el libro de la 
constitución. Entonces el abominable obispo que iba revestido 
con capa y lodos los paramentos pontificales tomaba el in • 
censarlo é hincado de rodillas daba muchas veces incienso 



ai libro y á los dos abominables ídolos de Vollaire , y de 
su rival Rousseau. Despues los otros sacerdotes y obispos após-
talas é intrusos, (pie venían vestidos con las ropas sacerdota-
les mas preciosas que se hallaban en las sacristías, iban l le-
gando, y arrodillados delante del altar, iban incensando á los 
mismos Ídolos, compitiendo unos con otros, á cual mostraba 
mas devocion ó loco fanatismo á la constitución y á sus auto-
res Vollaire y Rousseau. El frenesí de eslos nuevos devotos , se 
estendió hasta ir derribando en las iglesias los crucifijos y 
las demás señales de la religión cristiana, poniendo sobre los 
altares el árbol de la libertad, y el ídolo de ¡a abominación, 
Voltaire , en el lugar principal del templo. 

Con esta solemnidad se dió la señal para predicar por 
todas partes el nuevo evangelio y los recientes dioses de la 
Francia. Los curas pervertidos y los obispos apóstatas de Je -
sucristo , se desgarraban á gritos desde los pulpitos intimando 
á sus feligreses, que Voltaire y Rousseau eran ya sus após -
toles , en lugar de San Pedro y San Pablo, por que á ellos 
debían la libertad de las viejas preocupaciones, y la ilustra-
ción de los derechos que agradaban mas á los hombres. En-
tusiamados los frenéticos íüosofos, corrían por los pueblos pre-
dicando tras d é l o s franceses, y queriendoles meter en el pecho 
á golpe de barra su loca idolatría. A honor de esta c o m e -
tían las atrocidades mas inhumanas contra las personas que no 
habían perdido el juicio. En una villa de la diócesis de la 
Rochela, nombrada Cire, se tiraron sobre una señora, que es-
taba preñada, y arrastrandola á la plaza la ataron á un 
árbol de fuego artificial, con cuyo tormento abortó, y pereció. 
La razón y la humanidad, le dije yo, se postran de horror, 
al oir tan estremados raptos de furor y de superstición. No 
me acuerdo de algún ejemplo de semejante brutalidad, sino 
la que se pondera en los libros santos, que ejercitaron los 
bárbaros abriendo los vientres de las preñadas de Galaad. 

Montalto era interrumpido por un torrente de lágrimas 
Tom. II. 12 



que le impedía hablar mas; y mi camarada el viagero e s -
pañol, estaba también asombrado de oir tales prodigios de 
inhumanidad, de idolatría, y de una superstición tan desati-
nada, dedicada á dos hombrecillos tan pequeños, tan ignoran-
tes y de costumbres tan depravadas , como los habíamos 
visto y conocido. Ved aquí, amigo mió, le decia yo, en lo 
que para las decantadas promesas que hacían los filósofos, y 
sus cómplices los jansenistas, de purificar el culto, de refor-
mar toda superstición, y de romper todas las preocupacio-
nes de que nos imbuyen nuestros padres, y maestros desde 
la niñez. ¿No te parece galante y bello el nuevo dios Vol -
taire? Ah! ojalá que hubiese sido sueño el espectáculo donde 
se me representó su juicio final, y vi las terribles postrime-
rías, y un contagioso humo (pie iba á estenderso sobre la Fran-
cia y sus vecindades en venganza de este infeliz Voltaire, y 
en honor de su detestable memoria. A pesar do estos triunfos 
de Voltaire, la constitución anti-cristiana de (pie habían ar-
rancado al rey la aceptación y el juramento, no consiguie-
ron los filósofos el restablecimiento pacifico de su impía cons-
titución; porque fué contestada, y reclamada siempre por un 
cuerpo respetable de honrados franceses, que protestaron ani -
mosamente la aceptación real, teniéndola por de ningún valor4 

respecto de la miserable situación á que estaba reducido el 
monarca, y á la violencia con que se le había ecsigido. S e 
halla en la Enciclopedia Metódica ( 1 ) , esto acto formal de 
protesta hecho por ciento cuarenta y siete diputados, dirigi-
do á la convención, donde declaran lo siguiente. " Q u e no 
''podían tener por un acto libre, la aceptación dada en S e -
t i e m b r e de 1791 , por un monarca traído con violencia á su 
"palacio , suspenso del ejercicio de su potestad real, consti-
4'luido en prisión por un decreto, y situado últimamente en la 

( l ) T o m . 2 . ° t i t . d e v a s t . p á g . 46 l e t r . a, ce v . 
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"alternativa de su destronamiento, ó de la aceptación: pero 
"dado el caso] que esta fuera nn acto libre, no se podria 
"sin alterar los principios religiosos, los derechos públicos, por 
"los reyes de Francia derogar, y que es de la obligación 
"de los fieles reclamar constantemente." Se vé firmado e s -
te' acto de protesta por los nombres de los ciento cuarenta y 
siete diputados. Esta reclamación fué conforme á lo que tan-
tas veces habían inculcado las provincias á sus representan-
tes; á saber, que]no iban á dar al rey leyes, ni constitucio-
nes, y menos á forzarlo á que las aceptase. Pero la dolosa 
convención, haciendo negocios de sus trampas ilegales, r e -
mitió la aceptación del rey á todas las cortes de Europa, para 
que tubiesen la inicua constitución por una ley del Estado re-
cibida por la nación francesa. En la respuesta que dió la de 
Vi en a, 110 se percibe sino mucho miedo, y una baja política. 
Mejor respondió la de Constantinopla no contestando. Lo mis -
mo hizo la corte de Rusia. La de Inglaterra se redujo á 
media docena de cumplimientos muy fríos para un negocio se-
mejante. La de Lisboa respondió con el mismo silencio que la 
de Constantinopla y Rusia. La de Suecia no admitió el pa-
quete. La mas formal y clara, es la que dió el rey de E s -
paña, declarando que la carta que S. M. habia recibido de 
su primo el rey de Francia, y la aceptación, todo era una 
estorsion de la voluntad soberana de Luis XVI, y que no 
respondería mientras que dicho Luis no estuviese libre de sus 
opresores, lejos de ellos, y en sitio donde pudiese declarar sin-
ceramente su voluntad. ( I ) 

Retirémosnos ya de esta galería, y perdamos de vista es-
tos disformes ídolos egipcios que yo puse entre las demás a n -
tiguallas que compré á mucho precio; y protesto que no daré 
una blanca por el ídolo de Voltaire , que muchos traían en 

( \ ) Véase t odo es to e n la p á g . S2 d e d i c h a e n c i c l o p e d i a . 
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sus gabinetes aun antes que muriese. Vamos de aquí y c o -
meremos si os queda algún gusto para hacerlo, lín sestean-
do, veremos, si el triste Montalto está capaz de proseguir la 
historia de la depravación y ruina de su patria. 



L I B R O X I I . 

No reposamos mucho despues que comimos, y nos re -
tiramos cada uno á su aposento. La tempestad que amena-
zaba desde aquella mañana, vino á romper al principio de 
la tarde, y por la espesura de las nubes el dia se mudó 
en noche. Los relámpagos y truenos, nos daban temor. Yo 
me dirijí al aposento de Montalto, y en vez de hallarle d e s -
cansando, le vi abandonado á su melancolía, y á sus lágri -
mas. Tiempo habia que no ocurría dia tan triste; la lluvia 
y la tormenta no permitían salir de la quinta, ni me acordé 
de otro recurso que el de irme con el triste Montalto al aposen-
to de mi camarada el viajero español. Siempre hallaba p la -
cer en su conversación; porque sus ideas eran muy análogas 
á las mias. Siempre estaba tranquilo, nunca ocioso, y no se 
ocupaba sino de pensamientos profundos y de mucho Ínteres. 



Se alegró al vernos entrar y nos preguntó con donaire si nos 
metia alli el miedo de la tormenta. Yo le respondí, que la 
tarde no estaba para tiestas, y Montalto añadió, que el tenia 
turbada la memoria, y aun los sentidos, y le pedimos que 
aquella tarde haríamos por olvidar á la Francia y que si nos 
había de entretener con la lección de algún opúsculo raro de 
los que escribía en sus viages, á presencia de las ocasiones que 
le ocurrían. Condescendió liberal á nuestra demanda, y luego en-
contró entre sus papeles una memoria que había escrito a n -
dando por el Vivares y los montes de los Cevennes, en el Del-
finado. El título del opúsculo era esta proposición: que no hay 
cosa tan superticiosa como el ateísmo y la dura impiedad. 

A Montalto, y á mi nos pareció la tesis una difícil pa-
padoja, y le rogamos que nos la allanara, y desatara por 
que entre tanto se nos hacía improbable y repugnante. La tar -
de se pasó en la lección del opúsculo, y nos alegramos de 
ver demostrada la verdad de la paradoja. Mientras que nos 
ocupó este episodio se liabia disipado la tormenta; pero deja-
mos ya para el otro día la continuación de las memorias pos-
trimeras de Voltaire y de la insania rabiosa á que estaban 
entregados los franceses, á influjo de aquel impostor que ha-
bía inventado el heroísmo de la locura. 

CONVERSACION PRIMERA. 

La mañana del otro día no prometía mas seguridad que 
la antecedente, para no esponernos á esperimentar otra tor -

\ 



menta y lluvia. Nos contentamos con retirarnos al cenador de 
un jardín vecino, entretegido de ramos de boges, y parras 
que podían ponernos á cubierto de cualquiera tempestad. Sen -
tados en él, y recobrado Montalto de su aflicción prosigió di-
ciendonos: ya iba á concluirse Septiembre del año 1791 y 
andaban los filósofos muy solícitos para acertar en el e s c o -
gimiento de los nuevos diputados, que fuesen dignos de c o m -
poner la segunda convención. En el día primero de Octubre 
se concluía la primera convención que se daba el nombre de 
constituyeme y procedió á nombrar otra segunda No 
sabrá nadie con que poderes podia arrogarse el titulo de 
constituyente, y por consecuencia constituida la potestad d e 
ser y llamarse legisladora. Las provincias no dieron ni pudie-
ron dar a sus representantes el poder para hacer leyes en lo* 
Estados generales, como protestaron espresamente muchas de 
ellas; sino solamente para hacer peticiones al Soberano v 
cuando mas proponerle ó consultarle las leyes que exigían l a s 
necesidades. Este era un articulo delicado, y los filósofos pa-
ra embrollarlo bien buscaban hombres facciosos, que no se 
detubiesen en escrúpulos y jurasen cuanto les conviniese. En-
tre los obispos y pastores intrusos que habían jurado la cons-
titución , encontraron 2 3 malvados, dignos de ser diputados 
en la segunda convención, que fué elegida en el día 1 0 de 
Octubre del mismo año. Era su presidente Condorcet v s* 
sentaba a la cabeza de una cuadrilla de ladrones y sanculo-
tes que componía aquella asamblea. Los nombres infames de 
estos miembros forman una lista bien enfadosa que pone A u -
rebeau entre sus Memorias. Entre los 2 3 intrusos que ocupa-
ban allí asiento, 1 3 de ellos que eran curas juraron el poder 
de la primera convención, para constituir esta segunda y tras-
mitírselos Los siete volvieron á jurar las herejías contenidas 
en e bodigo de Camus; y lo mismo hizo un rector de uni-
versidad. ¿ Que podían esperar los católicos de una congrega-
non de malignantes tan sin honra, ni conciencia, ni human i -



dad? Agriar mas y mas las c o s a s , añadir una impiedad á 
otra y agrabar la persecución. En efecto en 17 de Noviem-, 
bre acordó la formula del juramento, que se habia de exíjir 
al clero de la nueva constitución, que por ser tan pésima e 
inicua podia hacer tolerable la primera. Decretaba en primer 
lugar que perderiau sus pensiones ó salarios que les habían 
señalado y dejado aun los de la primera convención, sino qui-
siesen jurar. Lo segundo , ser mirados ó tratados como a u -
tores de proyectos de rebelión y por tanto observados con 
mas cuidado por los administradores.' Lo tercero, de ser des-
terrados de sus provincias por cualquier movimiento que s u -
cediese relativo á la religión y que serian encarcelados y cas-
tigados con lodo el rigor d é l a ley. Lo cuarto , en 21 de Di-
ciembre decretaron que si 2 0 ciudadanos pedían el destierro 
de cualquiera sacerdote no jurado, debería ser desde luego e-
chado del reino. Los obispos y sacerdotes intrusos asistían to-
dos los ( l iasen el c l u b , rebujados con los lacayos y mas vil 
canalla y allí proyectaban deshacerse del rey y encarcelar á la 
reina, incendiar los palacios y después iban á decir misa. Le-
vantaban el grito contra los nobles, blasfemaban del Papa, y 
de toda la Iglesia, y resolvían que toda nación era libre para 

dejar su religión. 
Se registraban frecuentemente las casas de los católicos pa-

ra hallar pólvora y armas, y achacarles que aquello lo tenían 
para tumultuar. Iban á atormentarlos de noche y los sacaban 
y ponían sobre jumentos para irles tirando lodo, y piedras, 
por las calles. En A n g e r s , los llevaban de dos en dos alados 
con cadenas y dándoles golpes; y en Nanles , Bresty Labal los 
encerraban en cárceles donde no cabían de pies prohibiendo á 
ja naturaleza hasta lo mas necesario. 

Por mas de 2 meses se continuó una persecuccion gene-
ral contra eclesiásticas personas, de toda clase y sexo. 

Muchos pastores eran asesinados en sus parroquias. A las 
vírgenes y mugeres piadosas de las congregaciones llamadas de 



las bijas de la Caridad y de la Sabiduría, cuya ocupacion era 
servir á los enfermos y otros ejercieras de misericordia, donde 
quiera que las cogían los brutales filósofos, ministros de la inhu-
manidad y de toda desemboltura, las azotaban con nervios de toros 
hasta verlas espirar. En la Iglesia de los Teatinos, que habían 
redimido los católicos con dinero, para poder hacer sus ejer-
cicios, entraron los mismos bárbaros y á crueles golpes los he-
rían á todos dispersándolos, como si aquellas piadosas juntas fue-
ran nuevas en la Francia. Lo mismo ejecutaron en la capilla 
de S. Luis del real palacio, estropeando á golpes á unas san-
tas Vírgenes que allí oraban y cnyo ejercicio era llevar todo g é -
nero de socorro á los enfermos. Prohibieron y suprimieron to-
das las congregaciones seculares que restaban de la Pubertad, 
de la Enseñanza y de los Enfermos. Atormentaban á las Hijas 
de San Vicente de Paul y á las hermanas de la Sabiduría, ar-
rojándolas fuera de los Hospicios destinados para los p o -
bres, como también de las escuelas que tenían para 
criar las niñas; en fin se dejaron llevar hasta los estremos de la 
inhumanidad contra los inocentes niños y niñas, sin dejarse mo-
ver sus entrañas de piedra, por los lamentos de aquellos inocentes 
que les pedían no les arrancasen á sus madres;antes imputándo-
les á delito e l llorar asi su desamparo, prendían en cárceles 
á los m a y o r e s , y á los menores, los molían á crueles 
golpes de varas y látigos. En medio de esta barbarie se 
oyeron salir de las bocas de aquellos infantes para gloria de 
Dios y confusion de sus enemigos , las siguientes palabras, 
«ahora sois nuestros verdugos, nos atormentáis cuanto os d i c -
ata vuestra infernal rabia; pero no perdereis nuestras almas; 
«estas están en la mano de Dios nuestro Criador.» Llenaban 
las cárceles de ministros sagrados. 9 0 0 fueron encarcelados 
en Angers; 7 0 0 en Nantes; otros tantos en Marsella: el Señor 
obispo de Dol fue aprisionado en la ciudad de Labal, el s e -
ñor obispo de Maudes fué llevado prisionero á Orleans y 
metido en un calabozo. 

Tem. ÍI. 13 



En el mismo tiempo, que era por los mases de Febrero 
y Marzo, agitaban á los pueblos los filósofos, sugiriéndoles que 
el rey maquinaba destruir la Francia son el consejo de los 
sacerdotes católicos, y con el auxilio de ejércitos eslranjeros; 
y no eran sino los mismos filósofos los que amotinaban los 
pueblos, haciéndoles destruirlos, incendiar las casas, y darlo to-
do al pillage, y juntamente les prometían que les abandona-
rían el saqueo de Paris. Asi asolaban al rey no, mientras que 
encendían el odio contra el rey y contra todos los reyes del 
mundo, pregonando que ellos eran los enemigos del género 
humano, los que causaban todas las calamidades del mundo 
y que por su sangre daba voces la tierra para ser lavada 
y vengada. Parecían unos energúmenos ó posesos del Demonio 
los miembros de aquella convención, ó conventículo donde ins-
peraba Satanás lodo su furor. ¿Que gentes sino unos dementados 
infernales hubieran compuesto una ley que según ellos, les su-
jetaba todas las naciones del mundo? En el nombre de Vol-
taire se proclamaron tiranos ó señores de todo el orbe de la 
tierra. Una gaceta de Leiden de 2 8 de Diciembre de el año 
de 1791 publicó este acto de la insania y de la tiranía ili-
mitada por el que se erigía aquel conventículo de ladrones 
en república universal é indivisible que seria cabeza de todo 
el género humano. 

Ve aquí la tabla de sus principales artículos. 
1.° Que en todos los reynos, y gentes por donde e n -

traran las armas francesas se declararían libres de impuestos, 
diezmos, feudos, dereches dominicales, censos, servidumbres, 
reales ó personales, derechos de caza, pesca, y serian aboli-
dos los privilegios de nobleza, prometiéndoles libertad, igual-
dad y paz. 

2 . ° Que crearán luego alli una comision provisional del 
pueblo con la soberana autoridad: aboliendo todas las autori-
dades y jurisdiciones antecedentemente constituidas, y fijarán 
bando en los sitios públicos escrito en la lengua de cada pais. 



3.® Que serán declarados inhábiles para la nueva a d -
ministración los que han egercido la antigua. 

4 . ° Que se deberán poner bajo de la protección de las 
armas francesas los bienes, muebles ó raices, de los fiscos rea-
les, y de los otros s e ñ o r e s , tomando una cuenta bien menuda 
de ellos, y que serán respetados los otros propietarios. 

5 . ° Que las dichas convenciones ó comisiones proviso-
rias de las naciones estarán sugetas á la república francesa, 
y velarán en la guarda de las leyes, policía etc. y que se en-
cargarán de repartir las contribuciones, no echándolas sobre 
los pobres. 

6 .° Que de la comision provisional saldrán cofrades pa-
ra unirse á la convención universal 

7 . ° Que de esta irán comisarios á las otras naciones para 
exigirlas lo que les pidan con titulo de defensa común, y 
para hacerles pagar las tropas. 

8 . ° Que las otras naciones representadas por su c o m i -
sion provisional quedarán sugetas á dar cuenta de quince en 
quince dias á los franceses, de lo que han hecho, ó han de 
hacer, y ellos lo reprobarán ó aprobaran según la libertad 
en que los han puesto. 

9 . ° Que la comision provisional cesará luego que el 
pueblo haya conocido su soberanía, y formado un plan de 
gobierno libre ó anárquico. 

10 . Que la república francesa, cobrará los gastos que 
diga haber hecho, en poner aquel reyno en su libertad, y 
en mantener allí sus tropas para protejerlo. 

11 . Que la república francesa declarará por sus e n e -
migos á todas las naciones que tengan obediencia á sus 
principes ó senados, y que no sacara sus ejercitos 
de las Naciones hasta que confiesen, que son libres, y que 
no admitirá concierto con ningún principe ó senado. 

Guando comenzabas á referir, dije á Montalto, esa carta 
anatema contra todo el genero humano, me pareció que la con-



vención iba á copiar el decreto de Nabucodonosor, m a n -
dando qne toda la tierra quedase sugeta á su Imperio. Pero 
es mucho mas sublimado el fanatismo de esos locos. Asi lla-
maba Voltaire á Rousseau, por que desde su desván queria g o -
bernar los imperios y sugetarlos á sus leyes. Ved aqui, c o -
mo desde un rincón de París promulga una cúbala de ladro-
nes , discípulos de Voltaire, una ley que les sugeta todos los 
imperios desde el polo Ártico al Antartico, desde los groelan-
deses hasta las tierras no conocidas bajo del Sur. Parece v e r o -
símil que esos monstruos son los satelites que promulgan la 
tiranía del demonio ó del Ante-Cristo sobre todos los h o m -
bres. 

Pues aunque parece frenesí ó embriaguez, prosiguió Mon-
talto, no es cosa de reír como piensan algunos. Las tropas 
que envían aquellos fanáticos se inflaman con un furor mas 
arrepticio que el de las Pitonisas y los hace insensibles á la 
muerte y á las bocas de fuego. Los fracmasones que andan r e -
bujados con estos filósofos, se jactan de ser alquimistas y de 
tener comercio con los demonios. Vereis después algunos f e -
nómenos notables en este género. Lo que me admira mas es 
la insensibilidad de los reyes á quienes declaran principal-
mente su odio. En las provincias donde se introducen las 
armas francesas con voces de paz, lo primero que exijen es 
el juramento de aborrecer y detestar á los reyes queall i im-
peran y especialmente profesan un rabioso aborrecimiento al Mo-
narca de Francia. No podía aplacarlos este por mas con-
descendencias que tenia con ellos. 

Un día que se pensaba libre, determinó ir cbn la reina á 
San Cloud, pero apenas entraron en la carrozaty aun antes de 
salir del patio del palacio, le salieron al camino las guardias 
nacionales, los detuvieron y con ignominia de la magestad 
real Ies mandaron bajar del coche y volverse á entrar en su 
palacio, haciéndoles sentir bien que estaban allí solamente en 
calidad de prisioneros. También les hicieron oír atroces baldo-



nes y á la reina la trataron como á la muger mas infama. 
Luego en el mismo Abril de esta año le obligaron á d e -

clarar la guerra á su sobrino el rey de Hungría y de Bo-
hemia, y hacer decretos de proscripción contra sus hermanos 
que estaban en Alemania huyendo. 

En Mayo siguiente comenzaron sus invasiones contra 
los estados vecinos. Fueron rechazados y derrotados por los 
ejercites del Norte que estaban en sus lineas. Entonces pre -
gonaban por los pueblos que los frailes y clérigos que habían 
huido de Francia, componían las tropas que los habían derro-
tado y esto no era sino para enfurecer mas á los pueblos 
contra los sacerdotes católicos. 

En un día de esta primavera fué cuando determinó el fa -
natismo de su impiedad hacer triunfar á su Dios Voltaire, so-
bro las ruinas de la santa religión. Le habían dedicado e1 

templo de Santa Genoveva, para ser allí el patrono tutelar de 
París, y de todo el mundo, de quien ya aquella corte era ca-
beza. Para preparárselo gastaron un millón de libras y m u -
cho mas en rozarle con escobas todos los relieves de mármol 
que representaban las principales figuras , mister ios , y sa -
cramentos de nuestra santa religión. También habían arro-
jado de aquel templo todas las reliquias de la Santa Pasto-
ra, y demás santos que alli estaban. Sobre el frontispiscio le 
pusieron el título de Panteón ó templo de sus nuevos Dioses. 
Preparado asi el lugar y profanado con tanto escandalo, de-
terminaron el día de traer el corazon pestífero y los hue-
sos cariosos de su Voltaire, desde el castillo de Ferney . Pa-
ra entrarlo en Paris se tendieron las Guardias Nacionales, a -
menazando con sus largas picas y altos sombreros á cuantos 
les parecían indevotos á su nuevo santón; aumentaba las lineas 
la inmensa canalla de Paris y del reino, y señaladamente las 
de el arrabal de San Antonio. Los gremios de artistas y 
artesanos iban con los caracteres y señales de sus oficios: roli-
gerea deshonestas, y vestidas c o i el aire y desemboltura de 



unas bacantes cercaban la caja principal donde iban los execra-
bles despojos de Voltaire y sobre ella una imagen del mismo 
vestido de púrpura en la actitud de dormir. La inmortalidad 
representada por una mozuela le traia del cielo una corona de 
estrellas de oro. Mil devotas concurrían á venerar á este su 
santón. Entre ellas hacían un papel particular la viudas y las 
bijas del enrodado Calás por quienes Voltaire había perturba-
do á Tolosa y á París, defendiendo con innumerables libelos la 
conducta de este calvinista. Os causará admiración que el 
l l e y tuviese la humorada de ver por entre una celosía to-
da esta procesion que hicieron pasar por debajo de sus 
ventanas. Otras mugeres medio desnudas , con las operis-
tas , cómicas y bailarinas , formaban coros de danzas y 
saltaban y cantaban coplas lascivas al filósofo cantor de 
la desenvoltura. Los sacerdotes juradores , que habian s i -
do primero ministros de Jesucristo , perverlulos ya en sa-
cerdotes del mas loco paganismo, y de Voltaire, su horrible 
divinidad, iban á la cabeza de esta procesion haciéndose guias 
de los otros cuerpos que marchaban detras y anunciaban que 
y a no habría otro Evangelio, que las obras de Voltaire. ü e s -
pues iban los jóvenes que se criaban en los colegios de Pa-
rís, y llevaban en otra preciosa caja las obras del filósofo maestro 
de la educación licenciosa y de toda la corrupción, en que se 
instruían por las lecciones de sus libros. Eu otra caja iban las 
balas que habian tirado para arruinar la Bastilla* En otra las 
piedras del mismo edificio, y sus triunfadores componían otro 
cuerpo militar precedidos de Paloi, su gefe. 

De trecho en trecho estaban levantados Altares donde era 
puesta la caja de Voltaire y hacía estación la procesión sin 
cesar las músicas, y creciendo los cultos que venían á ren-
dirle los frivolos é insensatos parisienses. Fué muy tierno y 
devoto el encuentro que madama la Villete tenia estudiado para 
salir á adorar los huesos de su t i o , que había visto m o -
rir desesperado y blasfemando de Dios, y tirando cuanto c o -
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jîa á mano á cuantos le servian el caldo, y las medi-
cinas, y comiéndose sus pestíferos escrementos que era la 
única vestidura que le cubría desde los pies hasta la cabe-
za. Vino pues la devota sobrina que había sido testigo de 
estas, y de otras gracias y maravillas, y se hincó de rod i -
llas á los pies del condenado de su tio que asi lo llamaban 
sus criadas. La casa de esta dama estaba magníficamente prepa-
rada en la estación; y en la fachada le estamparon estos dos 
versículos: Son esprit est par-tout etc. Son cœur est ici. E s -
tos se debieron trasladar con su corazon desde el castillo de 
Eerney donde ya dijimos que se colocó este pestífero cora-
zon despues de su muerte en un retablillo de barro cocido, y 
vedriado, que le erigió la magnificencia de la tacañería c u a n -

i do gastaba de su cuenta. Ahora ya se gastaba de cuenta de 
j los hurtos públicos, y sacrilegos, que ejercitaba la filosofía, 

y se vengaba la infamia de no haberle querido dar un 
rincón para sepultarlo en el Cementerio de San Sulpicio. 
Se le erigió un género de anfiteatro , donde multitud de infames 
cortesanas mostraban con su desnudez insolente , y con sus 
saltos y cantares obscenos quien era el héroe á quien se 
honraba con aquellas ceremonias, y alabanzas. Luego que 
se levantó en alto la imagen ó fantasma de Voltaire, mada-
ma la Villete sale para ir á postrarse delante de dicho escuer-
zo y le dedica su pequeña hija que era de cuatro años. 

En medio de esta pompa superst iciosa y bárbara, no fa l -
taron diez y seis secciones de Paris que reunidas reclamaron 
contra tan abominable escándalo, firmaron una representación 
(pie llevaron ante la Asamblea, haciéndole ver el peligro que 
este desenfreno de la impiedad, traería á la misma conslitu. 
cion que acababan de establecer. Ilacen ver también la 
inconsecuencia en (pie daban, habiendo prometido la regene-
ración de la probidad, y de las costumbres, cuando no se 
adoraba sino á un autor de toda corrupción y perversidad. 
Estas representación fué desechada por la Asamblea que d e -



t o i 

b i a a u t o r i z a r u n a s e x t r a v a g a n c i a s i n s e n s a t a s é . r u p i a s , s e g ú n 
l o s p r i n c i p i o s d e s u f i l o s o f i s m o . Y a s e h a b í a e s t r e n a d o el 
p a n t e ó n c o n e l m i s e r a b l e c a d á v e r d e M i r a b e a u . 

E s t e m o n s t r u o e r a u n o d e l o s m a s s o b r e s a l i e n t e s d i s c í p u -
l o s d e V o l t a i r e , y m e r e c í a s e r s u c o l a t e r a l en el p a n t e ó n 
p o r lo h o r r i b l e y e s t r a g a d o d e s u filosofía. S i e n d o j o v e n 
t r a t ó d a r m u e r t e á s u p a d r e , a u n q u e n o l o g r ó e f e c t u a r e p a r -
r i c i d i o ; s i e n d o c a s a d o , f u é i n f i e l , y c o n t i n u o v e r d u g o d e s u 
m u s e r . E r a c o n o c i d o p o r l a d r ó n q u e e j e c u t a b a l o s h u r t o s d o n -
d e q u i e r a q u e h a l l a b a la o c a s i o n . U n b u e n c i u d a d a n o q u e l e 
h o s p e d ó , f u é r o b a d o p o r é l , h a b i e n d o c o r r o m p i d o p r i m e r o a s u 
m u g e r e n e l c u e r p o y e n e l a l m a , i n d u c i é n d o l a á s e r c ó m p l i -
c e e n e l h u r t o , y á h u i r c o n él d e s u c a s a . A s i d e s h o n r a -
d a y p e r d i d a l a v o l v i ó d e s p u e s á s u m a r i d o , p i d i é n d o l e q u e 
l e p e r d o n a s e p o r e s t e h e c h o d e s u h o m b r í a d e b i e n . E l d u -
q u e d e A i n l r a g u e s s u p o b i e n e s t o s m i l a g r o s d e M i r a b e a n y 
a ñ a d e q u e a p e n a s h u b o c á r c e l e n e l r e y n o d o n d e n o e s t u b o 
p r e s o , á r e q u e r i m i e n t o s d e s u m i s m o p a d r e . E l p r e s i d . a l d e 
P o r t á n l i e r l e a h o r c ó e n e s t a t u a h a b i é n d o s e l e h u i d o d e l c a l a -
b o z o . E n L o n d r e s e s c a p ó t a n b i e n d e l a h o r c a p o r s u d e s t r e -
z a e n h a c e r f u g a s . S e l e h a l l ó m u í á a p r o p ó s i t o p a r a e n -
v i a r l o á B e r l í n á s e r e s p i a d e a q u e l g a b i n e t e , y a l l í era t r a i d o r 
á l a s d o s c o r t e s ; e n B e r l í n v e n d í a los s e c r e t o s d e P a r í s , y e n 1 a r i s lo s 
d e B e r l í n . M u r i ó e s t e A p o s t o l d e Y o l t a i r e . á f u e r z a d e s u s 
e s t r a g a d a s c o s t u m b r e s . S u s c a m a r a d a s q u i s i e r o n d i v u l g a r q u e 
m o r í a d e v e n e n o , y los c i r u j a n o s q u e d i s e c a r o n su c a d á v e r 
n o l e h a l l a r o n o t r a s s e ñ a s d e v e n e n o , q u e e l m a vene o 
d e q u e e s t a b a l i n f a d o y p r o d r i d o . A u n v i v i e n d o , g r i t a b a c o n 
t a n d e s e s p e r a d o s d o l o r e s q u e c l a m a b a l e m a t a s e n , p o r q u e 
s e n t í a l o s t o r m e n t o s d e los d e l i n c u e n t e s q u e m u e r e n e n M a 
r u e d a . E s t a b a n á la c a b e c e r a los v e n e r a b l e s i n t r u s o s d e A u -
t u n P e r i g o r , y G o u t é g e f e d e la s e c t a d e t a y l l a r a n t e s . E s t o s 
a g o n i z a n t e s r e c i b i e r o n s u b u e n a l m a . L u e g o e n v i a r o n a d a r 
c u e n t a á l a c o n v e n c i ó n , q u e l l o r ó h a b e r p e r d i d o u n a d e s u 



p r i n c i p a l e s c o l u m n a s . M a n d ó q u e u m v e r s a l m e n t e s e l l o r a s e 
p o r t r e s d i a s l a p é r d i d a d e u n t a n b e n e m e r i t o p a d r e d e la 
p a t r i a , y q u e p a r a l a p e r p e t u i d a d d e s u m e m o r i a s e nombra-
se la calle de Mirabeau, a q u e l l a e n q u e a c a b ó d e v i v i r 
e s t e h é r o e d e los m a l v a d o s . T a m b i é n d e c r e t ó q u e m e r e c í a 
los h o n o r e s d i v i n o s , y q u e d e s p u e s d e V o l t a i r e y d e R o u s s e a u 
m e r e c í a e l p r i m e r l u g a r e n e l p a n t e ó n . P e r o s u d e i f i c a c i ó n , 
n o le d u r ó m a s m o m e n t o s q u e m i e n t r a s s e e n c o n t r ó e n e l 
r e g i s t r o d e s u s c u r i o s o s p a p e l e s , u n o q u e lo h a c i a s o s p e c h o -
so d e r e a l i s t a ó d e m o n á r q u i c o . L u e g o q u e es to s e a d v i r -
t ió , f u é d e r r i b a d o d e l n i c h o y a l t a r , q u e t e n i a e n e l t e m -
p l o y e c h a d o s s u s h u e s o s á los p e r r o s e n u n m u l a d a r . Y a 
s e h a b í a c e l e b r a d o s u fiesta e n T o l o s a y A l v i , y o t r o s p u e -
b l o s d o n d e e r a l l e v a d a s u i m á g e n c o m o d e u n D i o s . S u p a -
n e g í r i c o lo h a b í a n h e c h o l o s c u r a s j u r a d o r e s d e l a n t e d e los 
o b i s p o s i n t r u s o s . E l r e d a c t o r d e l a s m a l a s p i e z a s q u e h a b í a 
e s c r i t o e s t e b a r b a r o f i l ó so fo , p o n e á la f r e n t e d e la c o l e c c i o n 
este apostrofe. ¿ Quien mereció jamás mejor que Mirabeau 
ti honor y Ululo de semi-Dios? 

U n j u i c i o s o c i u d a d a n o , q n e s e s e n t a b a c o m o d i p u t a d o , 
e n la c o n v e n c i ó n el d i a 1 4 d e E n e r o , l l a m a d o D u f r a i s , 
d i c i e n d o l a s h o r r i b l e s b l a s f e m i a s , q u e a q u e l d i a , p r o n u n -
c i a b a M i r a b e a u d e s d e la t r i b u n a , a n i m a d o c o m o d e u n a 
luz p r o f é t i c a ' e s c l a m ó p ú b l i c a m e n t e : « P o c o te d u r a r á t u t r i u n f o : 
« l a v e n g a n z a d e D i o s v a á c a e r s o b r e t u c a b e z a . » 

A c o m p a ñ a d o d e t a l d i s c í p u l o y c a m a r a d a el p a t r i a r c a 
V o l t a i r e , e s t u v o e s p u e s t a s u i m á g e n á la a d o r a c i o n p ú b l i c a d e 
t o d o P a r í s . C o n l o d o e s o , e r a n m u c h o s los q u e a b o m i n a b a n t a n 
c i e g o y b á r b a r o p a g a n i s m o . E s t a b a n j u n t a m e n t e a b s o r t o s a l v e r 

con q u e r á p i d o c u r s o la F r a n c i a , p o c o a n t e s c r i s t i a n í s i m a , s e 
v e í a i d ó l a t r a , y s u m i d a e n u n a s u p e r s t i c i ó n d e q u e n o s e h a -
l l a r í a s e m e j a n t e n i e n la h i s t o r i a f a b u l o s a , n i e n la d e t o -
d o s los s i g l o s p a g a n o s . L o s q u e h a b í a n n a c i d o c o n n o s o t r o s , 
e r a n e d u c a d o s c o n n o s o t r o s , y c o n v e r s a b a n y a n d a b a n e n t r e 
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n o s o t r o s , v e d l o s e n u n m o m e n t o d e s e r t a r d e ta S a n t a R e l i -
g i ó n e n q u e e s t a b a n n u t r i d o s , y c r e e r p o r d i o s e s y s e m i -
d i o s e s á u n o s p e c a d o r e s p ú b l i c o s q u e p o c o s d í a s a n t e s m i -
r a b a n c o n g r i m a y c o n h o r r o r . A q u i n o s p a r e c í a v e r u n p r o -
d i g i o e s l r a o r d i n a r i o d e i n i q u i d a d ! 

S í , d i j e á m i M o n t a l t o , e n s e m e j a n t e s t r a s t o r n o s d e los r e i -
n o s , y d e l a s m e n t e s d e los m o r t a l e s , o b r a la m a n o d e a l -
g ú n e s p í r i t u p r e t e r n a t u r a l , y d i a b ó l i c o , á q u i e n U ios p o r s u s t e r -
r i b l e s j u i c i o s e n t r e g a á los c o r r o m p i d o s c o r a z o n e s d e u n a m u l t i t u d 
q u e a p a r e c i e n d o c r i s t i a n a e n lo e s t e r i o r , t i e n e i n t e r i o r m e n t e 
j a s ú l t i m a s d i s p o s i c i o n e s p a r a a p o s t a t a r d e la f é , á la m e -
n o r o c a s i o n q u e s e les p r e s e n t e . ¿ Q u é p i e n s a s d e e s t o s q u e 
e s t á n a r d i e n d o e n la c a l e n t u r a d e la a m b i c i ó n , ó e n la f i e b r e 
d e l a a v a r i c i a , ó e n los f u e g o s d e la l u j u r i a ? E s t a s s o n fie-
b r e s i n f l a m a t o r i a s q u e a l m e n o r l o q u e d e las flechas Í g -
n e a s d e S a t a n á s , s e i n f l a m a n h a s t a el ú l t i m o e s c e s o d e la p e r -
d i c i ó n . P a r a e s t o s f o r j o s u s s a e t a s , d i c e u n s a l m o : y v é a q u í d e 
r e p e n t e s e r e v e l ó la i n j u s t i c i a , y r o m p i ó el v i e n t r e d e los 
s e n o s d e l a l m a , á los t o r r e n t e s d e la i n i q u i d a d . E l h i j o d e 
p e r d i c i ó n V o l t a i r e e r a el m i n i s t r o p r e s c r i t o p a r a s e r v i r á e s t a 
c a t á s t r o f e d e S a t a n a s . V i v i e n d o y e s c r i b i e n d o s i e m p r e b l a s -
f e m i a s , " y m o f a s s a c r i l e g a s , h a b í a s i d o e l o g i a d o y s e g u i d o p o r 
m a n a d a s d e i n f i n i t o s n e c i o s . ¿ Q u é m e r e c í a n e s t o s s i n o c a e r e n 
el ú l t i m o a b i s m o d e la n e c e d a d y d e l a l o c u r a ; q u e e r a 
a b r a z a r l o y t e n e r l o p o r s u d i o s ? M e r e c u e r d o d e q u e e n s u 
ú l t i m o j u i c i o o í l e e r á L u c i a n o , u n o d e los fo l le tos d e e s t e 
V o l t a i r e e n q u e s e h a b í a t e n i d o y d a d o p o r e l ser mas cer-
cano á la Divinidad. En otro que se intitulaba Epístola ¿i 
los romanos, n o s l e y ó el m i s m o L u c i a n o los e x h o r t o s q u e h a -
c i a á lo s i t a l i a n o s á q u e a r r o j a s e n d e s í , y d e R o m a al P a -
p a v i c a r i o d e J e s u c r i - s t o ; y r e s t i t u y e s e n ía i d o l a t r í a , p o n i e n -
d o e n e l c a p i t o l i o á J ú p i t e r , y e n los d e m á s t e m p l o s á C e r e s , 
á V e n u s , a A d o n i s , r e n o v a n d o los v i e j o s S a t u r n a l e s y l a s f i e s -
t a s P a l i l i a s , y las E l e u s i n a s , y t o d o s l o s e j e r c i c i o s d e l a n t i -



g u o p a g a n i s m o . E s t o e s , lo q u e e j e c u l a n y e j e c u t a r á n los d i s -
c ípu los d e l h o m b r e d e p e c a d o , V o l l a i r e . S i ; D i o s h a d e j a d o 
sa l i r d e s u s c á r c e l e s y d e s u s c a d e n a s a l t i r a n o i n f e r n a l q t e 
d o m i n ó en el m u n d o a n t e s q u e J e s u c r i s t o lo a t a s e h a s t a c i e r -
to t i e m p o , q u e n o s e s i g n o r a d o . S í , l l egó e s t e m o m e n -
to . L a F r a n c i a c o n los m i l l o n e s d e h o m b r e s q u e h a c r i a d o , 
y c o n la f u r i a i n f e r n a l q u e os i n s p i r a , p u e d e s e r m u y b i e n 
la v a r a d e h i e r r o c o n q u e r o m p a l a s c a b e z a s d e los r e i -
n o s l l enos d e o r g u l l o , y á " t o d a s l a s g e n t e s . P o r q u e n o 
h a y a l g u n a p o t e s t a d e n la t i e r r a q u e s e c o m p a r e á la d e 
V e h e m o t ; p e r o t e n e d la p a c i e n c i a , d e i r n o s i n f o r m a n d o de l 
c u l t o y r e l i g i ó n , c o n q u e h a n d e s e r a d o r a d o s e s o s r e c i e n t e s 
y s u c i o s d i o s e s . 

L a c o n v e n c i ó n , q u e s e l l a m a c o n s t i t u i d a , r e s p o n d i ó M o n -
t a l t o , e s t á m u y o c u p a d a d e e s t e n e g o c i o . U n a vez q u e s e s u e ñ a 
a u t o r i z a d a p a r a f u n d a r u n a r e p ú b l i c a t a n u n i v e r s a l y t a n f i e -
r a , n o p u e d e o l v i d a r s e d e c o n s t i t u i r d i o s e s , p r o p o r c i o n a d o s á 
su g e n i o ; p a r a lo c u a l le s o b r a n t r o p a s d e i m p í o s d i g n o s d e 
a c o m p a ñ a r á V o l t a i r e , p a d r e d e t o d o s . C o n s i g u i e n t e m e n t e , e n 
h a b i é n d o s e h e c h o d i o s e s á s u p l a c e r , d e b e d e c r e t a r l e s c o r -
t e j o , y cu l to d i g n o d e e l l o s , y d e la c o n v e n c i ó n . P u e s á e s t e 
fin, l l e n a s s u s c a b e z a s d e e m b r i a g u e z y d e f u r o r h a n p u -
b l i c a d o y a , u n a n u e r a y g r a c i o s a l i t u r g i a , y h a n m u d a d o los 
n o m b r e s d e los t i e m p o s . L a s n o m e n c l a t u r a s q u e h a n d a d o á 
los a ñ o s , á los m e s e s , á los d i a s y á l a s e s t a c i o n e s , s o n 
t an p r o p i a s y e l e g a n t e s q u e d e m u e s t r a n e s t a r a q u e l l a c a b a l a 
b i e n e m p a p a d a e n e l v i n o ; p o r q u e el e s t i lo e s a q u e l q u e 
l l a m a m o s d e t a b e r n a . 

D e c r e t a r o n e n e f e c t o q u e q u e d a s e n a b o l i d a s t o d a s l a s e r a s 
y c ó m p u t o s c o n los n o m b r e s d e los a ñ o s y d e los m e s e s ; y 
m a n d a n á t o d o el m u n d o q u e c o n el a l c o r á n r e f e r i d o a n -
tes , r e c i b a t a m b i é n l a n u e v a h e g i r a c o n los n o m b r e s q u e h a n 
d e l l e v a r e n a d e l a n t e los a ñ o s y los m e s e s . V e d a q u í u n 
b u e n b o c a d o d e l g u s t o f r a n c é s p a r a h a c e r a l m a n a q u e « en lo 
s u c c e s i v o . 



OTOÑO. 

P r i m e r m e s q u e h a d e c o m e n z a r á c o n t a r s e d e s d e 2 2 d o 
S e t i e m b r e h a s t a el 2 2 d e O c t u b r e s e n o m b r a r á : - L a V e n d i -
m i a . — S e g u n d o , L a s N e b l i n a s . — T e r c e r o , El f r i ó . 

I N V I E R N O . 

C u a r t o , L a N i e v e . — Q u i n t o , El V i e n t o . — S e s t o , L a L l u v i a . 

P R I M A V E R A . 

S é p t i m a , V e g e t a b l e . — O c t a v o , L a s F l o r e s . — N o v i e m b r e , C o r -
t e d e l a s Y e r v a s . 

V E R A N O . 

D é c i m o , L a s M i e s e s . — U n d é c i m o , El C a l o r . — D u o d é c i m o , 
F r u c t í f e r o . 

L o s d i a s d e la s e m a n a s e r á n d i e z , p o r q u e o t r o s t a n t o s s o n 
los d e d o s d e l a s m a n o s , y se l l a m a r o n d í a 1 . \ 2 . ° , 3 . ° , 4 . ° , 
5 . ° h a s t a 1 0 . L o s c i n c o d i a s q u e q u e d a n p a r a c o m p l e t a r e l 
a ñ o , e n v e z d e d e c i r s e d i a s i n t e r c a l a r e s , se l l a m a r á n los s i n -
c a l z o n e s ( ¡ e l e g a n t e s n o m e n c l a t u r a s ! ) ; e s tos s e d e s t i n a r í a n á l a s 
fiestas n a c i o n a l e s , y e n d i c h o s d i a s s e c e l e b r a r á n las f e s t i -
v i d a d e s s i g u i e n t e s : E l l . ° la d e la V i r t u d , 2 . " la de l G e n i o , 
3 . a l a d e l T r a b a j o , 4 . ° la d e la O p i n i ó n , S . 0 la d e la R e -
c o m p e n s a . C a d a c u a t r o a ñ o s , e l q u e p e r t e n e c e a l a ñ o b i s i e s -
t o , q u e a u m e n t a u n d i a , s e l l a m a r á s i n c a l z o n e s , e n el c u a l 
c e l e b r a s u s fiestas e l p u e b l o ; y e n e l l a s t odos los f r a n c e s e s 
h a n d e r e n o v a r el j u r a m e n t o d e v i v i r y m o r i r l i b r e s r e p u -
b l i c a n o s . 

N o solo t i e n e n e s t e c a l e n d a r i o d e fiestas: h a n d i v u l g a d o 
o t r o a l m a n a q u e d e los s a n t o s d e s u i g l e s i a m a l i g n a n t e . E s t á n 
a n u n c i a d o s p o r m e s e s y d i a s e n u n l i b r i t o q u e s e in t i t u l a Al-



manaque de los Aristócratas-, ó Cronología epigramática de los 
apóstoles de la asamblea nacional, impreso en Roma el año 
3 . ° d e la B a r n a v o c r a c i a . E n c a d a d i a de l m e s s e i n d i c a l a 
íiesta d e t o d o s a q u e l l o s p i c a r o s m a s a b o m i n a b l e s q u e h a u m u e r -
to a g u i l l o t i n a d o s , ó e n o t r o s u p l i c i o , q u e h a n d e c r e t a d o 
los u n o s á los o t r o s , s e g ú n q u e h a n p o d i d o m a t a r u n o s p e r -
v e r s o s á o t r o s q u e l e s e r a n c o n t r a r i o s . P o r e j e m p l o ; A b r i l , 
D o m i n g o 3 S a n D a m i a n R o b e s p i e r r e , a p ó s t o l r e g i c i d a ; M a y o 2 5 
san C a m i l o D e s m o l i n s , e v a n g e l i s t a J a c o b i n o ; J u n i o 6 L u n e s s a n 
P e r i g o r d I s c a r i o t e s , a p ó s t o l t r o n i c i d a ; O c t u b r e 1 2 M i é r c o l e s , 
san C r o n w e l D ' O r l é a n s , t r o n i c i d a y r e g i c i d a ; S e t i e m b r e 1 . ° 

J u e v e s s a n D a n t o n , r e v o l u c i o n a r i o J a c o b i n o ; A g o s t o m a r t e s 2 
san R a b a u d , r e g i c i d a . D e e s t a l a n a s o n los q u e v a n o c u p a n d o t o -
dos los d i a s d e t o d o e l m e s , a u n q u e m e p a r e c e q u e el a u -
or d e e s t e a l m a n a q u e s e b u r l a b a d e e s t o s q u e t i e n e n fiesta 

s e ñ a l a d a e n e l a ñ o , p e r o p u e d o a d v e r t i r q u e e s t o s t í t u l o s d e 
apos to l , d e e v a n g e l i s t a s , y o t r o s s o n t o m a d o s d e los f r a c -
m a s o n e s q u e a s i g n a n e s t o s g r a d o s á los a d e p t o s d e s u s e c t a , s e -
g ú n el c ó d i g o q u e o r d e n a r o n W e i s h a u p t , S w e d e n b o u r g , K a í g -
ge y Z e v a d l e g i s l a d o r e s d e los f r a c m a s o n e s i l u m i n a d o s . A d e -
mas d e e s t a s s o l e m n i d a d e s l i a n d i v u l g a d o u n g r a n m i s a l ó b r e -
v i a r io i m p r e s o e n p a p e l i m p e r i a l d e m a r c a m a y o r , l l e n a s s u s 
ho jas d e e s t a m p a s m a g n i f i c a s d o n d e s e r e p r e s e n t a n los c r í m e -
nes m a s a t r o c e s q u e h a e j e c u t a d o la a s a m b l e a , c o n el t í t u l o d e 
Historia de la revolución , d e d i c a d a á l a l i b e r t a d c o n e s t o s 
v e r s o s : 

Triomphe ¡ oh liberté ! que le francois adore, 
Ll vnivers se reveille et ton jour vient declore 
á tes rayons vengeurs fuit le songe des rois. 
Les peuples détrônés ont reconquis leur droit 
Mais la vertu doit fonder la puissance 
Sans elle ¡ oh liberté ! tu serais la licence. 

Esta obra ancla en dos cuerpos tan gruesos y grandes co-



m o n u e s t r o s l i b r o s de l c o r o . N o a d m i r a q u e se h a y a n i m -
p r e s o c o n t a n t a s u n t u o s i d a d , a c o r d á n d o s e d e q u e h a c e e l 
g a s t o la r a p i ñ a d e i n n u m e r a b l e s m i l l o n e s q u e h a n r o b a d o d e 
t o d a s l a s # i g l e s i a s d e F r a n c i a y d e o t r o s r e i n o s , c o m o d e lo s 
t e s o r o s d e l r e y , d e los p a l a c i o s d e o t r o s s o b e r a n o s y p r i n -
c i p e s , y d e los fondos d e o p u l e n t o s c o m e r c i a n t e s y c a m b i s -
t a s , á q u i e n e s h a n a s e s i n a d o con t o d a su h u m a n i d a d . E n t o -
d o c o n s p i r a n á d a r á la p o s t e r i d a d á v e r p o r e m p r e s a s h e r o i -
c a s y h a z a ñ a s a d o r a b l e s , s u s m a s h o r r i b l e s c r í m e n e s , q u e e l l o s 
j u z g a n d i g n o s d e la i n m o r t a l i d a d . 

A s i d e j a b a v e r a q u e l l a c o n v e n c i ó n d e é b r i o s y f u r i o s o s , 
s u a t u r d i m i e n t o , r e v o l c á n d o s e a l t e r n a t i v a m e n t e e n t r e los m i s t e -
r i o s m a s r i d í c u l o s y l a s m a s c h o c a r r e r a s s u p e r s t i c i o n e s , c o n 
l o s p r o y e c t o s m a s s a c r i l e g o s y s a n g u i n a r i o s . T o d o s es tos f e s t i -
n e s y n o m b r e s b á r b a r o s con q u e los b a u t i z a b a n , e r a p a r a a b o -
l i r y h a c e r c e s a r ( c o m o d e c i a n los i m p í o s en u n s a l m o j los 
d i a s f e s t i v o s d e D i o s s o b r e la t i e r r a . 

Y a s i d e c r e t a r o n j u n t a m e n t e q u e n o s e c e l e b r a r í a el D o -
m i n g o , n i los o t r o s d i a s f e s t i vos d e J e s u c r i s t o , n i d e su M a d r e , 
n i d e los s a n t o s , s i no q u e s e t r a b a j a s e e n e l los , s e t u v i e s e n 
a b i e r t a s l as t i e n d a s y s e j u n t a s e n las f e r i a s . M u c h o s a p r e n -
d i c e s d e e s t a i m p i a y fáci l filosofía h u b i e r a h e c h o y a lo m i s -
m o e n o t r o s r e i n o s , si les h u b i e r a n a y u d a d o la o p o r t u n i d a d 
y u n m a y o r p a r t i d o . P o r q u e c r e e n q u e el t i e m p o d e d i c a d o á 
Dios h a c e f a l t a p a r a a d e l a n t a r los t r a b a j o s , las a r t e s y la i n -
d u s t r i a , y n o q u i e r e n v e r los d i a s d e t o r o s , d e c o m e d i a s , d e 
c a r n a v a l e s e n q u e d i s i p a n la m i t a d d e los d e la s e m a n a , y 
j u n t a m e n t e h a c e n d i s i p a r los b i e n e s q u e n o t i e n e n , y la s a l u d 
d e l a s a l m a s y d e los c u e r p o s , d e b i l i t á n d o l o s con los e s c e -
s o s d e la e m b r i a g u e z y o t r o s p a r a 110 p o d e r t r a b a j a r los o t r o s 
d i a s e n s u s r e s p e c t i v o s o f i c ios . N o e s t á n r e ñ i d o s los i m p í o s fi-
l ó s o f o s c o n l a s fiestas, s i n o s o l a m e n t e con a q u e l l a s q u e h a n d e s -
t i n a d o p a r a d a r g r a c i a s y h o n o r á la d i v i n i d a d y el d e s c a n s o 
n e c e s a r i o á n u e s t r a flaca h u m a n i d a d . C o n s i g u i e n t e m e n t e á e s t e 



cruel e r r o r d e c r e t a b a la c o n v e n c i ó n t i e s t a s l o c a s y c o s t o s a s 
á la l i b e r t a d í i n g i d a , y á t o d a s l a s t o r p e s p a s i o n e s . 

D e s p u e s q u e m a n d ó a b o l i r t o d o c u l t o r e l i g i o s o e n F r a n -
cia, c r e ó u n a c o m i s i o n q u e d e t e r m i n a s e el c u l t o , y l a l i t u r g i a 
con q u e s e h a b í a n d e f e s t e j a r l a s d i o s a s d e la R a z ó n , d e la 
N a t u r a l e z a , d e la I g u a l d a d , y d e la L i b e r t a d . L a m u n i c i p a l i -
dad f u é la q u e d i s p u s o q u e en el a t r i o d e la i g l e s i a m e t r o -
pol i tana d e d i c h a c i u d a d s e m a n i f e s t a s e u n a m o n t a ñ a y e n s u 
c u m b r e u n p e q u e ñ o t e m p l o c o n u n a i n s c r i p c i ó n q u e d e c i a « á l u 
F i l o s o f í a . » En el l e c h o d e l t e m p l o a r d i a u n a l l a m a d e r o c a fi-
g u r a d a p a r a r e p r e s e n t a r la v e r d a d e n el a l t a r d e la r a z ó n . 

P o r la m a ñ a n a c o n c u r r i e r o n t o d o s los c u e r p o s d e l g o b i e r -
no con n u m e r o s o p u e b l o , á c e l e b r a r la n u e v a fiesta, y e s t a n -
do j u n t o s a l t o q u e d e u n a c a m p a n a p e q u e ñ a r o m p i ó la m ú -
sica la g r a n o r q u e s t a q u e e s t a b a a l p i é d e la m o n t a ñ a . B a -
jaron d e s u s d o s c o s t a d o s , d o s ó r d e n e s d e m u g e r e s j ó v e n e s 
ves t i da s d e b l a n c o c o n c o r o n a s , y c r u z a r o n p o r f r e n t e d e 
las l l a m a s , y s e v o l v i e r o n e n e l m i s m o o r d e n á s u b i r á la 
m o n t a ñ a . S a l i ó d e l t e m p l o d e la filosofía e n un t r o n o , la l i -
b e r t a d . H a c i a e s t e p a p e l la c ó m i c a A u b r i e , c é l e b r e e n la 
ó p o r a d e P a r í s , y r e c i b i ó los v o t o s de l p u e b l o , q u e c a n t a b a 
h i m n o s e n s u a l a b a n z a . 

P o r la t a r d e s e r e p i t i ó la m i s m a f u n c i ó n c o n la a s i s t e n -
cia d e la c o n v e n c i ó n e n c u e r p o y e s t a f u é a c o m p a ñ a d a a l 
t emplo d e la r a z ó n . H a b í a n p r o f a n a d o la i n t i t u l a d a m e t r o p o -
l i tana , a n t e s N o t r e - D a m e , ó S a n t a M a r í a , d e d i c á n d o l a a h o r a 
al idolo l l a m a d o d e la Rezón, e n v e z d e l l a m a r l a m e j o r , d e 
¡a i n s a n i a . U n i n f i n i t o p u e b l o d e n e c i o s l l e v a b a e n lo a l t o 
d e las p i c a s las c a s u l l a s , y d e m á s o r n a m e n t o s s a g r a d o s q u e 
l l a m a b a n los d e s p o j o s d e la s u p e r s t i c i ó n . S e g u í a n los n i ñ o s 
c a n t a n d o h i m n o s á la libertad, y á e s t o s , p r e c e d i d o s d e u n a 
m ú s i c a m i l i t a r , m u l t i t u d d e m u g e r e s j ó v e n e s v e s t i d a s d e b l a n -
co con c o r o n a s d e flores, c e r r a n d o la p r o c e s i o n u n c a r r o t r i u n -
fal d o n d e i b a la i m a g i n a d a l i b e r t a d , r e p r e s e n t a d a p o r la m i s m a 



e o i n i c a A u b r i e . L l e g ó e s l a p r o c e s i o n á la p u e r t a d e la C a t e -
d r a l , y e l a r z o b i s p o i n t r u s o d e P a r i s , s a l i ó á r e c i b i r l a , y 
d a n d o l a l a m a n o a y u d ó á b a j a r á la o p e r i s t a y e n t r ó á r e -
p r e s e n t a r l a p r i m e r a d a m a , e n la c o m e d i a q u e d e n t r o d e la 
i g l e s i a t e n í a d i s p u e s t a el d e t e s t a b l e a r z o b i s p o . C o n c l u i d a s e o r -
d e n ó u n a p r o c e s i o n , y p a r a q u e la l i b e r t a d v o l v i e r a á o c u -
p a r e l c a r r o , l e a y u d ó e l m i s m o a r z o b i s p o c o n s u m a n o a 
s u b i r e n e l . P a r t i ó d e a l l í l a p r o c e s i o n , y a c o m p a ñ a b a n a l 
c a r r o o t r a s c ó m i c a s , l l a m a d a s l a s N i n f a s . E s t a p r o c e s i o n a n -
d u v o p o r m u c h a s o a l l e s c o n m u c h o s c o r o s d e m ú s i c o s y d e 
i n s t r u m e n t o s . V u e l t a finalmente á l a c a t e d r a l e s t a b a e n e l l a l e -
v a n t a d o u n t a b l a d o á d o n d e e l a r z o b i s p o s u b i ó d e la m a n o á 
l a r a m e r a ó l i b e r t a d , y l a a s e n t ó e n s u s i l la a r z o b i s p a l d e -
b a j o d e d o s e l , l u e g o t o m ó e l i n c e n s a r i o , v e s t i d o d e p o n t i f i c a ! , 
y la i n c e n s ó , c o m o á u n a d i o s a . P o r fin, l a b e s ó , y á 
s u e j e m p l o e x e c r a b l e , f u e r o n b e s á n d o l a y a d o r a n d o l a t o d o s los 
d e l a c o n v e n c i ó n , y los q u e q u i s i e r o n d e l p o p u l a c h o , a c l a -
m a n d o t o d o s ¡ ¡ V I V A ¡ ¡ V I V A L A L I B E R T A D ! ! ! ! 

D e n t r o d e c u a t r o d i a s t u v i e r o n o t r o d i a d e fiesta p a r a la 
t r a s l a c i ó n d e l e s h u e s o s d e l h o r r i b l e M a r a t , l o s l l e v a r o n e n 
p r o c e s i o n a l P o r t i c o d e l a i g l e s i a d e l c o l e g i o d e S o r v o n a . I I a -
b i a a l l i u n a l t a r e n q u e s e a d o r a b a u n a s a n t a e s t a t u a d e m a r -
m o l d e N u e s t r a S e ñ o r a , q u e l l a m a b a n d e la S o r b o n a , y e r a 
d e m u c h a d e v o c i o n p a r a el p u e b l o d e P a r i s ; t i r a r a n a l s u e -
lo e s t a s a g r a d a i m a g e n , c o l o c a n d o s o b r e el a l t a r los h u e s o s 
h e d i o n d o s d e M a r a t , m o n s t r u o t a n a b o r r e c i b l e c o m o i n h u m a n o 
y s a n g i n a r i o . J u i c i o s t e r r i b l e s d e D i o s q u e a b a n d o n a b a a q u e l 
l o c o p u e b l o á q u e a d o r a s e , y a m a s e los h u e s o * d e u n d e m o -
n i o , q u e n o e s t a b a a p l a c a d o c o n la s a n g r e d e u n m i l l ó n d e 
c i u d a d a n o s , s u s m e j o r e s v e c i n o s é h i j o s ! 

A el p a s o q u e la c o n v e n c i ó n i b a r e s t a b l e c i e n d o la i d o l a -
t r í a m a s i n f a m e y la m a s l o c a s u p e r s t i c i ó n , i b a a d e l a n t a n d o 
d e c r e t o s c o n t r a l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a y c o n t r a *us m i n i s t r o s . A 
a p r i m e r a c o n s t i t u c i ó n de l c l e r o h e c h a p o r C a r f t u s p a r a la p r i " 



m e r a a s a m b l e a s o s t i t u y ó o t r a m a s c r u e l d i r i g i d a c l a r a m e n t e á 
d i s i p a r ta r e l i g i ó n c r i s t i a n a . E l i n t r u s o T o r n ó p r o p u s o e l v i e r -
nes S a n t o d e a q u e l a ñ o á la c o n v e n c i ó n el a b o l i r t o d a s l a s 
r e l i q u i a s q u e h u b i e s e t o d a v í a de l c r i s t i a n i s m o , y a q u e l c o n -
ci l io d o m a l i g n a n t e s d i j o a l t a m e n t e , placel. Q u i t ó á los s a -
c e r d o t e s la p e n s i ó n q u e les h a b í a n d e j a d o , c u a n d o l es r o -
b a r o n s u s b e n e f i c i o s y p a t r i m o n i o s . E s t a s p e n s i o n e s s e C o m -
p u t a b a n e n d o s c i e n t o s c u a r e n t a m i l l o n e s d e l i b r a s e n c a d a 
a ñ o . O p r i m i e r o n l a l i b e r t a d d e v i v i r c a d a u n o d o n d e q u i -
s i e s e : y no d e j a r o n q u e los p a s t o r e s p u d i e r a n h a b i t a r c o n 
s u s f e l i g r e s e s . S e d e r o g ó el a r t í c u l o q u e p r o h i b í a p r e n d e r 
s in c r i m e n c o n o c i d o á los c i u d a d a n o s , y es to f u é p a r a p o d e r 
p r e n d e r á su a r b i t r i o á los c r i s t i a n o s . 

A la n u e v a f o r m a d e l j u r a m e n t o q u e i n t r o d u j e r o n e n e s t e 
s e g u n d o c ó d i g o , p o n í a n p o r c o n t e r a á l o s s a c e r d o t e s e s t a 
amenaza : «ó jura, ó muere; por la espada ó por la ham-
bre. » 

E l d i s c í p u l o d e V o l t a i r e , C o n d o r c e t , c u a n d o p r o y e c t a b a 
con M i r a b e a u , y c o n C a m u s , e l e c s i g i r e s t e s e g u n d o j u r a -
m e n t o , los p e r s u a d í a c o n e l s i g u i e n t e d i l e m a p r o p i o d e t a l 
filósofo; « O los s a c e r d o t e s j u r a n n u e s t r a n u e v a c o n s t i t u c i ó n , 
<(ó no la j u r a n ; s i la j u r a n , los a c u s a r e m o s d e i n f i e l e s y a p ó s -
t a t a s d e la r e l i g i ó n c a t ó l i c a . S i n o q u i e r e n j u r a r , los m a -
c a r e m o s p o r r e f r a c t a r i o s á n u e s t r a n u e v a r e l i g i ó n . » E r a e s t e 
un a r g u m e n t o A q u i l e s y C ó r n u l o , á j u i c i o , d e los e n m a r a -
das d e C o n d o r c e t . N o t e n i a p a r a e l l o s s o l u c i ó n , y le c r e í a n 
un g r a n d e l ó g i c o . 

D e s p u c s c o n s i d e r a n d o el m i s m o C o n d o r c e t q u e los q u e m o -
r ían p o r la e s p a d i s in q u e r e r j u r a r e r a n m u c h o s , y s e r i a n 
en a d e l a n t e m u c h o s m a s ; p r o p o n í a á los d e su m a n a d a el d i s -
c u r s o s i g u i e n t e : « H e r m a n o s y a m i g o s m i o s : y o v e o c o n p e -
« n a y r a b i a , q u e si c ó r r e l a s a n g r e d e los c r i s t i a n o s p o r t o -
a d a la F r a n c i a ; l a I g l e s i a a p o s t ó l i c a r o m a n a h a d e g l o r i a r -
l e d e in f in i to s t r i u n f o s . L a d i r á n q u e la e r a de l t i e m p o d e los 
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« N e r o n e s , D e c i o s , D i o e l e c i a n o s y d e m á s t i r a n o s g e n t i l e s s e r e -
ír nueva e n los n u e s t r o s , y s e r e m o s m i r a d o s e n lo s n c c e s i v o 
« c o m o o t r o s t i r a n o s s e m e j a n t e s ó p e o r e s . P u e s y o e r a d e p a -
« r e c c r , c a m a r a d a s m i o s , q u e d i s i m u l á r a m o s c u a n t o p u d i é s e m o s 
« e s t a c ó t e r a q u e n o s a g i t a c o n t r a los c r i s t i a n o s , n u e s t r o s c o n -
c i u d a d a n o s , y n o los m a t á r a m o s p o r la e s p a d a , n i p o r e l 
« f u e g o , s i n o m a s b i e n p o r la h a m b r e y s e d , p o r la v e r g ü e n z a , 
« a z o t a n d o á l a s m a t r o n a s y d o n c e l l a s e n l a s c a l l e s y t e m p l o s , 
« c o n la m a s t o r p e y p ú b l i c a d e s n u d e z . E s t o u n i d o á las c a l u m n i a s , á 
« l o s l i b e l o s i n f a m e s , con los o p r o b i o s q u e los e c h e m o s e n c a -
« r a y á la g r i t a q u e les d i e r e e l p u e b l o a v a l e n t o n a d o p o r 
« n o s o t r o s ; v e d a q u í , lo q u e m e p a r e c e u u b e l l o e x p e d i e n t e p a -
« r a h a c e r l o s e s p i r a r c o n m a s l a r g a p e n a q u e si los b a l i é r a -
« m o s á m e t r a l l a . » 

¿ E n t o n c e s c ó m o p o d r á a l g u n o d e c i r q u e los filósofos so -
m o s ' s a n g u i n a r i o s , y q u e lo s c r i s t i a n o s m u e r t o s son m á r t i r e s ? 

; Q u i é n p o d r á , y a d e c r e t a r l e s e s t a g l o r i a , e s t a c o r o n a 
y e s t a " p a l m a ? A s u s b á r b a r o s c o n d i s c í p u l o s p a r e c í a n e s t o s 
d i s c u r s o s m u y s a b i o s , p o r q u e s e r í a t a n t a s u i g n o r a n c i a , q u e 
les h i c i e s e c r e e r q u e la m u e r t e d a d a e n o d i o d e J e s u c r i s t o á 
los fieles , a u n q u e n o s e la d i e s e n á s a b l a z o s ni á e s c o p e t a -
z o s , n o l es p o d í a c o n c e d e r e l m é r i t o y h o n o r d e l m a r t i r i o . 

A d e s p e c h o d e t o d o e s t o , n i C o n d o r c e t n i s u s c o n í i l ó s o f o s 
p o d í a n d i s i m u l a r d e n t r o d e s u s e n t r a ñ a s la r a b i a d e su c ó l e r a 
c o n t r a J e s u c r i s t o y s u s fieles. S o b r e la p u e r t a d e la B a s t i l l a , a u n -
q u e y a a r r u i n a d a , ' e n c o n t r ó e s p a c i o p a r a e s c r i b i r u n r ó t u l o d e l e -
t r a s m u y g o r d a s e n q u e s e d e c í a á los c r i s t i a n o s : O jura, 
ó muere. S e d i j o q u e u n g r a c i o s o h a b í a e s c r i t o d e b a j o d e 
d i c h o p r e g ó n el s i g u i e n t e c h i s t e c o n l e t r a s no m e n o s g o r -
das : « O los baños frios, ó á la casa de los locos. » 
A s í s e d i v e r t í a n los p a r i s i e n s e s e n t r e su s a n g r e y s u m u e r t e . 

E l d e c r e t o q u e p r o p u s o la c o n v e n c i ó n al r e y e n 2 4 d e 
M a y o d e 1 7 9 2 p a r a q u e lo s a n c i o n a s e , n o c o n t e n i a c o n t r a e l c l e -
r o , " s i n o la s e n t e n c i a d e d e s t i e r r o . S in e m b a r g o el s o b e r a -



no , p r e s a g i a n d o q u e a q u e l l o s t i g r e s n o p e r d o n a r í a n y a á su v i d a 
ni á l as d e s u s m a s fieles v a s a l l o s p o r o t r a n u e v a flaque-
za q u e a ñ a d i e s e á l a s p a s a d a s , n o q u i s o a u t o r i z a r e l d e c r e t o 
d e p r o s c r i p c i ó n h e c h o c o n t r a el c l e r o . N o les h i z o f a l t a e s -
ta s a n c i ó n , p o r q u e t e n í a n a l l l e y p o r n a d a ; y á fin d e 
Agos to d e 1 7 9 2 s e p r o m u l g ó e s t e d e c r e t o . A q u e l l a m a l d i t a i n -
q u i s i c i ó n , d e l a t a b a , y a l i n s t a n t e c o n d e n a b a á los fieles, y 
s a c e r d o t e s , s i n o t r a i n f o r m a c i ó n y e x a m e n q u e el d e c i r u n 
solo m a l v a d o : F u l a n o h a c e l e b r a d o m i s a en s e c r e t o ; F u l a n o a d -
m i n i s t r ó los S a c r a m e n t o s á u n m o r i b u n d o ; F u l a n o l i a e x h o r t a d o á 
los c r i s t i a n o s ; el o t r o o y ó la m i s a ele u n s a c e r d o t e n o j u r a d o . 
P r o s c r i b i e r o n c o m o á 0 0 0 0 s a c e r d o t e s y q u i s i e r o n e n v i a r l e s á l o s 
c a l o r e s ele la C a y e n a , p a r a q u e m u r i e s e n c o m o o t r a c o l o n i a q u e 
ya h a b í a n e n v i a d o a n t e s . L o s c o n d u c í a n c o n g u a r d i a s n a c i o -
n a l e s ; q u e los l l e v a b a n p o r p a n t a n o s y m a l o s c a m i n o s , ele 
n o c h e . E n l l e g a n d o á las f r o n t e r a s los r e g i s t r a b a n c o n i n d e c e n -
cia p a r a h u r t a r l e s lo q u e s o s p e c h a b a n q u e l l e v a r í a n o c u l t o . A 
dos c u r a s d e S a i n t o n g e s , r o b a r o n al t i e m p o d e e m b a r c a r s e p a r a 
E s p a ñ a ; a u n o la c a n t i d a d d e mi l d u c a d o s , y al o t r o s e t e n t a y 
c inco L u i s e s . D e s p u e s d e h a b e r l e s r o b a d o los m u l t a r o n c o m o si 
ellos f u e r a n los l a d r o n e s , e n 1 0 , 3 0 0 l i b r a s ; y á la p a g a d o 
esta o b l i g a r o n á t o d o s los c o m p a ñ e r o s m a n c o m u n á n d o l o s . E s t o s 

v-erelos d e p r o s c r i p c i ó n n o m a n i f e s t a b a n l o d o el f u r o r q u e los 
fi lósofos e n c e r r a b a n e n su p e c h o c o n t r a los s a c e r d o t e s , y los c r i s -
t i anos . 

E r a p o c a t o d a la s a n g r e d e a q u e l l a s v i c t i m a s i n o c e n t e s p a r a 
r e f r e s c a r la a r d i e n t e s e d ele la d u l c e y a p a c i b l e f i l o s o f í a . El 
Sena y e l R ó d a n o , c a b r í a n p o r su b o c a si f u e r a n d e s a n g r e 
h u m a n a . L a c o n v e n c i ó n c o n v o c ó á P a r í s t o d o s los v e r d u g o s m a s 
i n h u m a n o s d e l r e i n o . E n l a s m u g e r e s i n s p i r ó u n a r a b i a q u e p a -
rec ían f u r i a s de l i n f i e r n o . L o s q u e h a b í a n s i d o p r o s c r i p t o s f u e -
ron a l m a c e n a d o s , y p r e s o s en las c á r c e l e s , en los t e m p l o s y 
en los S e m i n a r i o s d e la c a p i t a l . 

E l d í a 2 y 3 d e S e p t i e m b r e s e d i ó la s e ñ a l á las p a t r u -
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l í a s d e a s e s i n o s p a r a a c o m e t e r u n a d e l a s m a s s e ñ a l a d a s m a -
t a n z a s q u e s e h a v i s t o e n e s t a s a n g r i e n t a r e v o l u c i ó n d e l o s f i -
l ó so fos . : L a p r i m e r a s e m a n a d e S e p t i e m b r e d i o p o r e s t a c a u s a 
e l n o m b r e d e S e p l e m b r i s t a á l a s d e m á s a t r o c i d a d e s i n h u m a n a s 
q u e d e s p u e s s e c o m e t i e r o n . 

A n t e s q u e os r e f i e r a l a s i n a u d i t a s c r u e l d a d e s q u e los filó-
s o f o s y s u s i m p l a c a b l e s m i n i s t r o s e j e c u t a r o n e n e s t a f a t a l s e m a -
n a , m e parece c o n v e n i e n t e p r e v e n i r o s c o n u n a o b s e r v a c i ó n q u e 
s e ' h a h e c h o v a p o r m u c h o s . S e h a n o t a d o e n e s t a s g e n t e s u n 
f u r o r e s t r a o r d i n a r i o y q u e p a r e c e e s c e d e r los l í m i t e s d e u n o s 
c o r a z o n e s p e r v e r s o s . H a b r é i s o í d o h a b l a r d e u n c é l e b r e a v e n -
t u r e r o l l a m a d o J o s é P á r a m o q u e e l e v a d o p o r ími a u t o r i d a d p r o -
p i a , s e a r r o g ó la d i g n i d a d , y t í t u l o d e c o n d e C a g l i o s t r o . E s t e 
f a m o s í s i m o i m p o s t o r , h i z o c r e e r á i n f i n i t a s p e r s o n a s d e l a s q u e 
s e l l a m a n i l u s t r a d a s e n e s t e s i g l o , m a g n i f i c a s p a t r a ñ a s , q u e d e s -
p u e s c o n f e s ó t a m b i é n e n el p r o c e s o q u e s e le f o r m ó e n R o m a , 
v c u y o e s t r a d o so h a d i v u l g a d o i m p r e s o . E n t r e o t r a s c o s a z a s 
e l s e a t r i b u í a u n a g r a n c o m p r e n s i ó n d e la m a g i a q u e l l a m a -
b a e g i p c i a n a : u n g r a n p o d e r e n la d i a b l e r i a , y e n los c o -
mercios c o n el d e m o n i o , m i r o y o c u a n t o d i j o e l , y s e d i j o d e e l , 
c o m o los c u e n t o s m a s o s c u r o s d e u n f a m o s í s i m o i m p o s t o r , q u e 
s e b u r l ó d e e s t e s i g l o , c o m o d e los t i e m p o s d e i g n o r a n c i a q u e 
s e v i e r o n b a s t a a h o r a . E n t r e o t r a s f a r á n d u l a s q u e el v e n d í a s e 
h a c i a u n g r a n q u í m i c o , con el m i s m o f u n d a m e n t o q u e s e h a -
b í a h e c h o c o n d e ; p o r q u e s u s p r i n c i p i o s y s u s e s t u d i o s c u a n -
d o s e l l a m a b a J o s é P a r a m o n o f u e r o n o t r o s q u e los d e u n 
b r u t a l m o z o d e b o t i c a . S o l a m e n t e s e a p l i c ó á e n t e n d e r u n a s g i -
r i p l i e g a s v u n g ü e n t o s d o n d e siempre h a n s o l i d o e n t r a r s u p e r s -
t i c i o n e s d e g i t a n a s é i n f e l i c e s e s t a f a d o r a s . Con e s t o c o m e n z ó 
á p r o m e t e r h a l l a z g o s d e l a s c o s a s p e r d i d a s , m u g e r e s á l o s h o m -
b r e s y h o m b r e s á l a s m u g e r e s . S u f r a c m n i o n e r i a e g i p c i a n a 
c o n q u e s e h i z o t a n c é l e b r e e u t o d a s l a s c o r t e s y c a p i t a l e s d e 
E u r o p a y p a r a c o n las g e n t e s m i s b r i l l a n t e * y filosóficas, e r a 
u n g e r g o n d e h o r r i b l e s y s u c i o s o p e r a c i o n e s , a p a r i c i o n e s d e 



f a n t a s m a s y e j e r c i c i o s o b s c u r í s i m o s c o n el a r c a n a p r o y e c t o d e 
m a t a r á l o s r e y e s y á los p a p a s . E n t r e t a n t o s e m b u s t e s s e h a -
c i a a u t o r d e u n e l i x i r , c o n q u e p r o m e t í a la r e g e n e r a c i ó n d e 
s u s i l u s o s , h a c i é n d o l e s c r e e r , q u e á c o s t a d e s u s p e l l e j o s , d i e n -
t e s y u ñ a s , q u e l e s h a c i a m u d a r , c o n s e g u í a n finalmente l a i n -
m o r t a l i d a d c o m o l o s f r a c m a s o n e s . E s p e c i a l m e n t e el D i o s d e t o d o s 
e l l o s , C a g l i o s t r o , f u é u n o d e los m o t o r e s e n P a r í s d é l a r e v o l u c i ó n 
d e la F r a n c i a y d e la E u r o p a . H a n n o t a d o a l g u n o s e s c r i t o r e s j u i -
c i o s o s q u e e n t r e los c o n v e n c í o n i s t a s , a s a m b l e í s t a s y d e m á s filó-
s o f o s ó f a n á t i c o s , q u e e s lo m i s m o ; a n d a b a u n e l i x i r q u e t e n i a l a 
v i r t u d d e t u r b a r ¡as m e n t e s , y lo s c o r a z o n e s d e los h o m b r e s , 
c o n u n furor t a n d i á b o l i c o q u e l o s e n c e n d í a e n u n a s e d i n e s t i n -
g u í b l e d e b e b e r s a n g r e h u m a n a y d e v e r t e r l a a u n q u e f u e s e la 
d e s u s p a d r e s é h i j o s . D e M i r a b e a u s e p r o b ó q u e h a b í a p r o c u -
r a d o m a t a r á s u p a d r e . 

D e M r . . . s u p o t o d a la c o n v e n c i ó n y t o d o P a r í s q u e s u b i ó u n d í a 
á l a t r i b u n a y d e s p u e s q u e d e c l a m ó , g r i t ó , t r o n ó é i n c i t ó á 
t o d o s p a r a q u e m a t a s e n á c u a n t o s r e s i s t i e s e n á c r e e r s u 
n u e v a s e c t a , s e d e s l i ó y s a c ó d e l s e n o e l g a j o d e l a s 
c a b e z a s d e s u p a d r e y s u m a d r e , á q u i e n e s d e g o l l ó poi-
q u e n o g u s t a b a n s e r d e su o p i n i o n . T e n i a c o n u n a m a n o e s -
t a s c a b e z a s c o g i d a s p o r lo s c a b e l l o s , y c l a m a b a p a r a q u e 
t o d o s i m i t a s e n s u e j e m p l o . L a c o n v e n c i ó n d e c l a r ó a l i n s t a n t e e l 
h e r o í s m o d e a q u e l filósofo y m a n d ó e n t e r r a r l a s c a b e z a s e n m e -
d i o d e la s a l a d o n d e e s t a b a n j u n t o s , p o n i e n d o al l í u n a m e m o r i a 
d e d i c a d a á la i n m o r t a l i d a d d e t a n b e l l o b i j o , y t a n s i n p r e o c u -
p a c i o n e s . A u n q u e A u r i b e a u n o r e p a r a e n e s t o s c a s o s n i los a t r i -
b u í a á el e l i x i r d i á b o l i c o d e la m a s o n e r í a e g i p c i a n a , l e a t r i -
b u í a o t r o s d o s c a s o s q u e r e f i e r e . U n o s u c e d i ó e n P a r í s c o n 
u n a c a s a d a s o b r i n a d e u n e c l e s i á s t i c o " , a m b o s d e c o n d u c t a y d e 
u n a v i d a m u y a r r e g l a d a . U n t r o p e l d e e s t o s f a n á t i c o s e n c o n -
t r ó á l a s o b r i n a e n u n a c a l l e y m e t i é n d o l a p o r f u e r z a e n u n a 
c a s a l a v i o l e n t a r o n á b e b e r u n b r e v a g e q u e l u e g o le t u r b ó l a 
r a z ó n y l a i n s p i r ó t a l f u r o r , q u e hecha un a n t r o p o f a g o n o d e s e a -



b a o t r a co sa q u e d e r r a m a r y v e r t e r la s a n g r e d e s u p a d r e , 
d e s u s h i j o s , d e su m a r i d o y d e los q u e m a s a m a b a a n t e s . N o 
e j e c u t ó e s t a s a t r o c i d a d e s p o r q u e no los t en ia á m a n o , m a s d e s -
p u e s q u e s e le p a s ó a q u e l f r e n e s í , d i j o q u e solo se a c o r d a b a q u e 
a q u e l l o s m a l v a d o s la h a b í a n d e s n u d a d o y q u e a n d a b a d e s c a l z a 
c o n a q u e l l a f u e r z a q u e le c a u s ó la b e b i d a . 

E l o t r o c a s o lo r e f i e r e s u c e d i d o en A v i n o n . 
U n h o m b r e ( d i c e ) q u e h a b í a v i v i d o con n o t o r i a p r o v i d a d 

f u é a r g ü i d o p o r un e c l e s i á s t i c o , d e los h o r r o r e s q u e le h a -
b í a v i s to c o m e t e r los d í a s a n t e s en a q u e l l a c i u d a d . A lo q u e 
el h o m b r e ya a p a c i g u a d o r e s p o n d i ó , ¿ s e ñ o r , q u e os d i r é ? M e 
h i c i e r o n b e b e r á v i v a f u e r z a u n b r e v a g e t an v io len to , q u e l u e g o 
d e j é d e s e r d u e ñ o d e mí y d e m i s o p e r a c i o n e s , E n a q u e l é x -
t a s i s 110 a n s i a b a s ino h u n d i r el p u ñ a l en el p e c h o d e los 
q u e m a s a m a b a , y e s t a b a i n f l a m a d o en la s e d d e b e b e r 
la s a n g r e h u m a n a . 

El m i s m o a u t o r r e f l e x i o n a s o b r e el h e c h o n o t o r i o d e q u e 
los c a b o s d e los e j é r c i t o s d e f a n á t i c o s , l es h a c e n b e b e r u n 
e l i x i r ó b r e b a j e , a n t e s d e a c o m e t e r á las t r o p a s c o n t r a r i a s 
q u e los v u e l v e 110 solo e b r i o s s ino f u r i o s o s , ó h i d r ó f o b o s ; d e 
s u e r t e , q u e s in s a b e r lo q u e h a c e n , s e t i r a n á los e n e m i -
g o s , V s e a b r a z a n c o n las b o c a s d e los c a ñ o n e s q u e s e d i s -
p a r a n á m e t r a l l a , con los o j o s s a l t a d o s , a b r a s a d a s s u s e n t r a -
ñ a s , f e r m e n t a d a la s a n g r e en s u s v e n a s , su c o r a z o n l l eno d e 
r a b i a , y c o n s u m i d o s p o r un d e s e o s a n g u i n a r i o d e s a c r i f i c a r 
á s u s s e m e j a n t e s . 

E l a b a l e B o n e b a l en su a v i s o á l a s p o t e n c i a s d e E u r o -
p a , les d i c e : la s o c i e d a d d e los t i r a n i z i d a s so lia u n i d o p o r 
u n j u r a m e n t o , c u y a f o r m a d e b e h a b e r s a c a d o de l i n f i e r n o . 
S u s a d e p t o s s e c o n j u r a n d e r r a m a n d o la s a n g r e en un v a s o 
d o n d e s e m e z c l a ; y j u n t a h a c e n con ella l i b a c i o n e s al r e g i c i -
d i o . C o n os lo s e e m b r i a g a n d e u n f u r o r d i a b ó l i c o , y c a d a 
u n o t o m a la m i s i ó n d e a l g u n a c o r l e , d o n d e v a n á m e r e c e r , y 
á e s p e r a r la p a t e n t e d e h é r o e p o r la e j e c u c i ó n d e a l g ú n a t r o z 
ciel i to. 



S e d e b e t a m b i é n n o t a r q u e el m a r q u é s d e C o n d o r c e t , y a 
p r e s i d e n t e d e la e o n v e n c i o n r e g i c i d a , h a b i a t e n i d o a n t e s e l 
g r a d o y n o m b r e d e gran doctor. L a f r a c m a s o n e r í a h a b i a a y u -
d a d o á M r . d e la L a n d e á c o m p o n e r el c ó d i g o d e los f r a c -
m a s o n e s e n la E n c i c l o p e d i a . T é n g a s e t o d o e s t o á la v i s t a p a r a 
o b s e r v a r c o n u n o j o p e r s p i c a z , la p e r s e c u c i ó n q u e s e m o v i ó 
d e n u e v o c o n t r a el c l e r o y c o n t r a t o d o s los c r i s t i a n o s . 

S e h a b í a n t r a í d o d e P a r í s m u c h a s c o m p a ñ í a s d e s a c e r -
d o t e s , d e o t r a s p r o v i n c i a s d e l r e i n o , y c o n e l lo s s e l l e n a b a n 
l a s c á r c e l e s , y las i g l e s i a s . P a r a p r i n c i p i o d e S e t i e m b r e e s -
t a b a y a e n P a r í s a t e s t a d a d e i n f i n i t o n ú m e r o d e e s t a s v í c t i -
m a s . E n la i g l e s i a d e S a n E s t e b a n , c o n v e n t o d e l C á r m e n , c a l l e 
d e D a u g i r a l o l , y e n la ig l e s i a y c a s a d e S a n F e r m í n , c a -

' He d e S a n V í c t o r , t e n í a n a p r i s i o n a d o s c o m o c u a t r o c i e n t o s , y 
e n t r e e l l o s a l g u n o s s a n t o s o b i s p o s . D e s d e 11 d e A g o s t o h a -
b i a n p r e s o a l s e ñ o r D u l a ú , a r z o b i s p o d e A r l e s , y los o b i s p o s 
d e B e a u b a i s y L a u t e t , q u e f u e r o n a l fin c o n d u c i d o s a l C a r -
m e n , d e s p u e s d e l a r g o s y p e n o s o s c a m i n o s , p o r d o n d e los 
h a b í a n t r a í d o d á n d o l e s e n e s p e c t á c u l o á los p u e b l o s . E s t o s 
no p o d í a n d e j a r d e a d m i r a r la t r a n q u i l i d a d y r o s t r o s d e p a z , 
con q u e v e n í a n c e r c a d o s * d e m u l t i t u d d e g u a r d i a s m a s fieros 
q u e l e o p a r d o s . E n m e t i é n d o l o s e n la i g l e s i a d e l C á r m e n c o n 
o t r o s p r i s i o n e r o s q u e y a t e n í a n e n e l l a , p a s a r o n la p r i m e -
r a n o c h e s e n t a d o s , y h e c h o s e l o b j e t o d e la m o f a d e s u s 
g u a r d i a s . D e s d e el 13 y 15 d e A g o s t o n o s e v e i a o t r a c o -
sa q u e p r i s i o n e s , y c u e r d a s d e p r i s i o n e r o s q u e c o n d u c í a n a t a -
dos á P a r i s , c u y a s p u e r t a s e r a n g u a r d a d a s c o n d o b l e v i g i -
l anc ia p a r a q u e n i n g u n o se p u d i e r e e s c a p a r . 

E r a e s p a n t o s o e l e s p e c t á c u l o q u e e n a q u e l l o s d i a s o f r e -
cía P a r i s . A l m i s m o t i e m p o a r r a n c a b a n á l as m o n j a s d e s u s 
coros y d e los e s c o n d r i j o s d e s u s a m a d a s c l a u s u r a s , y a r r a s -
t r á n d o l a s l a s a r r o j a b a n á la c a l l e d e r r a m a n d o l á g r i m a s . P a r a 
es ta g l o r i o s a c o n q u i s t a a s e s t a b a n c a ñ o n e s d e a r t i l l e r í a á l as 
sa l idas y e n t r a d a s d e los c o n v e n t o s c o m a s i f u e r a n á b a t i r 



u n a c i u d a d e l a . A l m i s m o t i e m p o e r a u n i v e r s a l el p i l l a g e q u e s o 
h a c í a n e n la i g l e s i a y c a s a s : y á f a l t a d e n o h a b e r d e j a d o 
y a oi-o n i p l a t a , a r r a n c a b a n los b r o n c e s y c l a v o s d e l as p u e r -
t a s . El m i s m o s a q u e o d a b a n á las g u a r d i a s n a c i o n a l e s , y á 
l a s c o m p a ñ í a s d e m a l v a d o s p o r lodos los b a r r i o s d e P a r i s 
d e s d e el f o n d o d e s u c o m i t é , los i m p í o s f i lósofos M a n u e l , P a -
r i s , L e g e n d r e , y t odos los d e m á s c a b o s s u b a l t e r n o s q u e l l e -
v a b a n l as ó r d e n e s , E n la s e c c i ó n d e los s a n s c u l o t e s s e d e -
c r e t ó en los m i s m o s d i a s d e A g o s t o , q u e en el s e m i n a r i o d e s a n 
F e r m í n , f u e s e n a p r i s i o n a n d o o t r a s t r i b u s d e s a c e r d o t e s í i e l e s 
á J e s u c r i s t o , y en e f e c t o a l m a c e n a r o n en a q u e l l a c a s a á l a s 
o c h o d e la m a ñ a n a á los s a c e r d o t e s d e S a n Nico l á s y C h a r -
d o n e t . P o r la t a r d e t r a g e r o n d e l m i s m o s e m i n a r i o , la c o m u -
n i d a d d e los n u e v o s c o n v e r t i d o s c o n su s u p e r i o r el v e n e -
r a b l e P . G u e r i n b i e n c o n o c i d o por su historia tle los tiem-
pos fabulosos. 

D o e s t o s p r i s i o n e r o s u n o s e s t a b a n y a c o n s u m i d o s d e v e -
g e z , o t r o s m o l e s t a d o s d e e n f e r m e d a d e s , y n o les c o n c e d í a n 
o t r o l e c h o p a r a d e s c a n s a r , q u e u n a s i l le ta d o n d e p a s a s e n la 
n o c h e m a l s e n t a d o s . H u b i e r a n m u e r t o d e h a m b r e a n t e s q u e 
los m a t a r a n , si m u c h o s fieles par i s ie ' ses n o se h u b i e r a n a t r e -
v i d o á s o c o r r e r l o s c o n s u s l i m o n a s y las v i a n d a s q u e p o d í a n . 
P e r o las b r u t a l e s g u a r d i a s e n g u l l í a n lo m e j o r d e a q u e l l o q u e 
o f r e c í a n p a r a el s u s t e n t o d e los s a n t o s c o n f e s o r e s . A l g u n o s 
f i e l e s e s c i t a b a n al a r z o b i s p o d e A r l e s p a r a q u e s e v a l i e s e d e 
s u s a m i g o s p a r a s a l i r d e a q u e l p e l i g r o . P e r o el s a n t o a r -
z o b i s p o les r e s p o n d í a s i e m p r e d i c i énc lo l e s : No, no; yo estoy 
aquí muy bien, y con muy buena compañía. 

D e s p u c s f u e r o n c o n d u c i d o s á la m i s m a p r i s i ó n p o r l a s c e n -
t u r i a s d e o t r o s g u a r d i a s d e s d e F i n i s - t e r r e , la c o m u n i d a d d e 
S a n F r a n c i s c o d e S a l e s , y los j ó v e n e s d e l s e m i n a r i o d e S a n 
S u l p i c i o ; y a u n e n t o n c e s s e a u m e n t ó e s t a m u l t i t u d d e p r i -
s i o n e s c o n o t r o s m u c h o s s a c e r d o t e s q u e e s t a b a n u n i d o s y e s -
c o n d i d o s e n las c a s a s , y d e todos los o t r o s q u e p o d í a n r e -



c o n o c e r p o r l a s c a l l e s d e P a r í s . L a c o n v e n c i ó n filosófica e s -
t a b a b i e n i n f o r m a d a d e t o d o e s t o , y n o s e h a c i a s ino p o r s u s 
ó r d e n e s s e c r e t a s . D e s e m b a r a z a d a y a d e l velo r e g i o , r e n o v ó e l 
d e c r e t o c o n t r a el h á b i t o d e los s a c e r d o t e s , y d e s p u e s p a r a d e s -
h a c e r s e a b s o l u t a m e n t e d e s u s p e r s o n a s , p r e n u n c i ó u u d e c r e t o 
d o l o s o e n 2 6 d e A g o s t o , r e d u c i d o e n s u s t a n c i a , á q u e los 
n o j u r a d o s ó q u e s e h u b i e s e n r e t r a c t a d o , s a l i e s e n e n o c h o 
d í a s d e los l í m i t e s de l d i s t r i t o ó d e p a r t a m e n t o , y e n q u i n -
c e f u e r a d e l r e i n o , y d e c l a r a s e n á d o n d e q u e r í a n r e t i r a r s e 
p a r a d a r l e s el p a s a p o r t e c o n e s p r e s i o n de l c a m i n o q u e h a -
b í a n d e s e g u i r , y q u e los q u e n o s a l i e s e n e n los q u i n c e d i a s f u e -
s e n p r e s o s y c o n d u c i d o s d e b r i g a d a e n b r i g a d a á los p u e r -
tos d e m a r p a r a s e r t r a s p o r t a d o s á la C u y a n a F r a n c e s a ; y 
c o m o t o d o s e s t o s n o t e n i a n y a p e n s i o n e s n i r e n t a s , s e les s e -
ñ a l a r o n 3 l i b r a s p o r c a d a d i e z l e g u a s . A t o d o s los q u e v u e l v a n á 
e n t r a r e n e l r e i n o ( a ñ a d i ó ) s e l e s c o n d e n a á 1 0 a ñ o s d e p r i s i ó n . S e 
e s c e p t ú a n l o s e n f e r m o s y los s e x a g e n a r i o s , y t o d o s e s t o s s e r e u -
n i r á n e n la c a p i t a l d e l d i s t r i t o , y v i v i r á n e n u n a c a s a c o -
m ú n . T o d o s los d e m á s e c l e s i á s t i c o s , y c l é r i g o s m e n o r e s n o 
c o m p r e n d i d o s e n los d e c r e t o s d e 2 6 d e D i c i e m b r e d e 9 y 1 7 
d e A b r i l d e 1 7 9 1 i n c u r r i r á n e n e s t a s p e n a s , si c a u s a n a l g u n a t u r -
b a c i ó n ó p i d i e s e n s u d e s t i e r r o s e i s c i u d a d a n o s . 

E s t e d e c r e t o e r a d o l o s o , y n o s e c o n t e n t a b a c o n e l d e s -
t i e r r o , n i c o n o t r a p e n a m e n o r q u e la d e m u e r t e q u e l e s p r e -
p a r a b a n . N o t e n i a n o l v i d a d o a q u e l t e r r i b l e a p o s t r o f e d e D i -
derot : ¿Cuándo veré yo el último de los reyes ahorcado 
con los intestinos del último de los sacerdotes? I lab ia p a -
s a d o e s t e f u r o r a l c o r a z o n d e C o n d o r c e t , y d e e s t e a l d e l 
M a n u e l , P a ñ i s , R o b e s p i e r r e , y d e m á s m u n í c i p e s d e l c l u b d e 
los J a c o b i n o s . P o r q u e t o d o s s e l l a m a b a n filósofos, h a b l a b a n 
de h u m a n i d a d , d e t o l e r a n c i a u n i v e r s a l , d e l a s l u c e s q u e i b a n 
á d e r r a m a r e n t o d o e l g é n e r o h u m a n o , de l i m p e r i o d e la 
filosofía, d e la s u p e r s t i c i ó n , d e l c u l t o , d e los a l t a r e s . E s t e c o r -
d o r c e t i s m o e r a u n a v e r d a d e r a s e c t a q u e s e h a b í a j u n t a d o á 
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t o d a s l a s d e m á s d e l r e i n o p a r a o b r a r la r e v o l u c i ó n . V a l i ó s e 
p r i m e r o , d e l d e s p o j o y l a t r o c i n i o ; d e s p u é s e c l i ó m a n o d e l a s 
v a r a s y n e r v i o s d e t o r o s , y a l fin v i n i e r o n l a s p i c a s y l a s 
b a c h a s . S e a c e r c a b a el d i a e n q u e s e h a b í a d e m a n i f e s t a r , 
q u e e n t r e la e s c u e l a d e G o n d o r c e t , y la d e l s a l t e a d o r J o u r -
d a n n o h a b i a m a s d i f e r e n c i a q u e e n t r e O l i v e r i o C r o m v v e l y 
s u s v e r d u g o s . D e s p u é s d e h a b e r e n g a ñ a d o M a n u e l á l o s s a -
c e r d o t e s p r i s i o n e r o s c o n la e s p e r a n z a d e q u e i b a n á s e r 
p u e s t o s e n l i b e r t a d c o n el d e c r e t o d e d e s t i e r r o , s e s e ñ a l ó e l 
d o m i n g o 2 d e S e p t i e m b r e p a r a a s e s i n a r l o s e n s u s p r i s i o n e s . 

P a r a e s t e d i a d e s a n g r e e s t a b a n y a p r e p a r a d a s l a s v í c t i -
m a s y s e ñ a l a d a s l a s c o m p a ñ í a s d e v e r d u g o s a t r o c e s , t r a í d o s á 
s u e l d o d e M a r s e l l a , d e B r e s t y d e o t r a s p a r t e s de l r e i n o . E s -
ta® c o m p a ñ í a s s e l l a m a b a n de l poder ejecutivo. A q u e l l a m a ñ a -
n a s e l o c ó á r e b a t o a l c l a m o r d e u n a c a m p a n a m e l a n c ó l i c a , q u e 
a n u n c i a b a la c a r n i c e r í a e n t o d a la c a p i t a l . T r o p a s d e m u g e r -
c i l l a s f u r i o s a s c o r r í a n h á c i a l a s p r i s i o n e s , c o n el c a b e l l o s u e l t o d a n -
d o g r i t o s c o m o b a c a n t e s ; ios r o s t r o s , m a n o s y v e s t i d o s r o c i a -
d o s c o n la s a n g r e h u m a n a y y a s e d e r r a m a b a n p o r t o d a s l a s 
c a l l e s y p e d í a n la d e los s a c e r d o t e s q u e e s t a b a n e n c e r r a d o s 
e n l a s p r i s i o n e s . L a s c o m p a ñ í a s d e l poder ejecutivo, d a n d o 
v o c e s e s p a n t a b l e s e n t r a r o n p o r los c a r m e l i t a s h i r i e n d o y m a -
t a n d o c o n p i c a s , l a n z a s y h a c h a s á los s a c e r d o t e s q u e e n c o n -
t r a b a n e n la i g l e s i a ó e n la h u e r t a , d o n d e s e les p e r m i t í a p o r 
a l g ú n r a t o s a l i r á r e s p i r a r u n a i r e n u e v o . D e s p u é s d e c a n s a -
d o s d e a l a n c e a r á los s a n t o s c o n f e s o r e s , los i b a n p o n i e n d o s o -
b r e u n m a c e l o á la p u e r t a d e la h u e r t a y al l í l es c o r t a b a n 
l a s c a b e z a s . A s i m u r i ó g l o r i o s a m e n t e el d i g n o A r z o b i s p o d e 
A r l e s . B u s c a r o n los v e r d u g o s al o b i s p o d e B e a u v a i s , e l ¿ l i m o 
R o c h e f o c a u l t y h a l l á n d o l e t e n d i d o p o r u n b a l a z o , q u e le h a b í a n 
d a d o e n u n a p i e r n a , l e s r o g ó q u e le a y u d a s e n á i r a l s i t i o 
d o n d e los d e m á s e r a n d e g o l l a d o s p a r a s e r l o t a m b i é n , y j u n -
t a r s u s a n g r e c o n la d e e l l o s . E n t r e los v e r d u g o s s e d i s t i n -
g u í a n p o r e l a c e n t o m u c h o s filósofos d e los c l u b s y d e l a s 



a c a d e m i a s q u e d i s f r a z a d o s a n i m a b a n á ios g u a r d i a s á m a l a r y 
h a c e r m a s h o r r i b l e la c a r n i c e r í a . M i e n t r a s t a n t o i n s u l t a b a n e s -
tos á los m á r t i r e s , l l a m á n d o l o s a s e s i n o s , p o s t e d e l g é n e r o h u m a -
n o , m o n s t r u o s d é l a i n t o l e r a n c i a . « M a l v a d o s , l es c l a m a b a n , y a l l e -
g ó n u e s t r o d i a d e l a s v e n g a n z a s , a h o r a l a v a r e m o s la t i e r r a c o n 
v u e s t r a s a n g r e , y» E n el s e m i n a r i o d e S a n F e r m í n s e r e p r e s e n -
t a b a la m i s m a h o r r i b l e t r a g e d i a : d e a l a n c e a r á los s a n t o s c o n -
f e s o r e s , é h i r i é n d o l o s c o n l a s h a c h a s y s a b l e s los a r r o j a b a n m e -
d i o v i v o s p o r l as v e n t a n a s a l t a s á la c a l l e . Al l í l a s m u g e r e s f u -
r i o s a s los p e d í a n á v o c e s , y c o n l a s u ñ a s l e v a n t a d a s c o m o t i -
g r e s y o s a s . E n c a y e n d o a i s u e l o los m á r t i r e s s e s u b í a n d e 
p i e s s o b r e s u s v i e n t r e s y p e c h o s ; se los a b r í a n c o n p u ñ a -
l e s , y a r r a n c á n d o l e s los c o r a z o n e s c a l i e n t e s los c h u p a b a n c o n 
s e d i n f e r n a l ; s e u n t a b a n l a s c a r a s y m a n o s c o n la s a n g r e h u -
m e a n d o , y a s i s e f e s t e j a b a n c a n t a n d o la Z a i r a q u e 110 s é si e r a 
a p r e n d i d a d e V o l t a i r e . O t r o s h a n r e f e r i d o m a s m e n u d a m e n t e 
e s t o s h o r r o r e s q u e n o p u e d e n o í r s e ; e l n ú m e r o d e los s a c e r -
d o t e s i n m o l a d o s e n el C a r m e n f u e r o n s e g ú n B a r r u e l 1 4 0 p o r 
lo m e n o s ; y a ñ a d e q u e o t r o s n u m e r a n m a s . E n m e d i o d o 
e s t a m a t a n z a p u d i e r o n e s c a p a r p o r la f u g a t r e i n t a y s e i s . E n 
S a n F e r m í n p e r e c i e r o n c u a r e n t a s a c e r d o t e s , y o t r o s m u c h o s 
e n S a n B e r n a r d o , en la c o n s e r g e r i a , e n el P o n t A u c h a n g e s e n 
B i c e l r e , y s o b r e t o d o e n la p r i s i ó n d e la F o r c é . E l n ú m e r o 
d e las v i c t i m a s d e t o d a s c l a s e s s a c r i f i c a d a s e n e s t o s d i a s s e -
g ú n a l g u n o s l l egó á 1 2 0 , 0 0 0 ; p e r o e l c o n v e n c i o n i s t a L o u v e t 
e n 2 9 d e O c t u b r e c o n s o l ó á su a s a m b l e a a s e g u r á n d o l e s q u e 
e r a n 2 8 , 0 0 0 . Ci ta p a r a e s to á el a u t o r d e los h e c h o s c o n -
f e s a d o s p a r a s e r v i r á la h i s t o r i a , ó i d e a d e los h o r r o r e s c o -
m e t i d o s e n e s t o s d i a s en P a r i s . 

E n la p l a z a d e l D e l f í n s e d i ó u n e s p e c t á c u l o a l p u e b l o d i g -
no d e los m a s b á r b a r o s c a n í b a l e s . S e e n c e n d i ó u n a g r a n d e 
h o g u e r a y f u e r o n t r a í d a s c e r c a d e el la la c o n d e s a d e P e r i g -
n a n con s u s d o s h i j a s d o n c e l l a s , q u e n o p a s a b a n d e 1 5 a ñ o s . 
L o s d u l c e s í i l o so fos a m a d o r e s d e l b e l l o s e x o , t e n í a n y a b i e n a m o -



¡aclos s u s c u c b i i l o s y l u e g o q u e d e s n u d a r o n e n t e r a m e n t e á e s t a » 
t r i s t e s s e ñ o r a s , á los o j o s d e u n m u n d o loco , c o m e n z a r o n 
s u o p e r a c i o n d e i r l e s c o r l a n d o t o d a s l a s c a r n e s d e s u 
c u e r p o . 

M i e n t r a s los g r i t o s q u e d a b a n l a s a t o r m e n t a d a s , m u c h a s 
d a n z a s d e d a m a s y f i losofes b a i l a b a n y s a l t a b a n a l r e d e d o r 
d e ta h o g u e r a c a n t a n d o j u n t a m e n t e l a Z a i r a . E c h a d o s los h u e -
s o s as i d e s c a r n a d o s á la h o g u e r a a r r i m a r o n á e l la s e i s s a -
c e r d o t e s . D i e r o n á u n o d e e l los á c o m e r un p e d a z o d e c a r -
n e d e d i c h a c o n d e s a , m a d a m a d e C h e v r e s , t o s t a d o y a en e» 
f u e g o . A p a r t a r o n los s a c e r d o t e s s u s r o s t r o s y o j o s d e s e m e -
j a n t e i n h u m a n i d a d y e l m a s v i e j o f u é e n t o n c e s d e s n u d a d o y 
e c h a d o á la m i s m a h o g u e r a . E l p u e b l o d i j o á los o t r o s q u e 
h a l l a r í a n ta l v e z m a s g u s t o e n c o m e r la c a r n e a s a d a d e u n 
s a c e r d o t e . P e r o e l los a b r a z á n d o s e u n o con o t r o s e t i r a r o n a l 
f u e g o . P r o c u r a r o n t i r a r l o s á f u e r a p a r a p r o l o n g a r l o s lo s t o r -
m e n t o s , m a s f u e r o n a l i n s t a n t e s o f o c a d o s p o r el h u m o y l a s 
l l a m a s , e s c a p a n d o a s i d e los filósofos. El filosofismo h a b í a h e -
c h o u n p u e b l o d e c a n í b a l e s . 

E l p r o y e c t o d e D a n t o n , M a r a t , D u p l a i n , S e r p e n t , L e n í a n t , P a -
ñ i s , Z u r d e b i l , D e T o r p e s , l a C l e r o , y Cullí f u e r o n c o n s t i t u i d o s p o r 
el c o m ú n e r a s e p t e m b r i z a r t o d a la F r a n c i a á c u y o fin d i r i -
g i e r o n u n a c a r t a e n q u e d e c í a n : 

« E l c o m ú n d e P a r í s s e a p r e s u r a á i n f o r m a r á s u s h e r -
m a n o s d e t o d o s los d e p a r t a m e n t o s q u e u n a p a r t e d é l o s c o n s -
« p i r a d o r e s f e r o c e s d e t e n i d o s en las p r i s i o n e s , ha s ido e j e c u t a -
b a d e m u e r t e p o r e l p u e b l o ; a c t o s d e j u s t i c i a q u e le h a n 
« p a r e c i d o i n d i s p e n s a b l e s p a r a r e t e n e r p o r el t e r r o r á es tos t r a i -
te d o r e s o c u l t o s d e n t r o d e s u s m u r o s . Y s i n d u d a la nación 
"entera despues de la larga serie de traiciones que la han 
"conducido á la orilla del abismo, se apresuraría á adop-
iltar este medio tan necesario á la salud pública, y todos 
"los franceses esclamarán como los parisienses: marcha-
aremos al enemigo, pero no dejemos airas estos ladrones 



"para degollar á nuestros hijos y mugeresDe este mo-
do los filósofos pre tendían anegar á toda la F r a n c i a en mares 
de sangre . 

En Burdeos dieron de puña ladas al señor Langoirant su p r o -
visor , y a r ras t rándole hasta el pat io del palacio arzobispal , le c o r -
taron la cabeza . Lo mismo egecutaron con el abate Dupui ; 
y su cabeza , con la del an tecedente , e r a n l levadas por las 
calles en lo alto de las p icas . A un religioso recoleto, le li-
b r a r o n de e s p e r i m e n t a r lo mismo, a lgunos c iudadanos c r i s t i a -
nos . Muchos presos q u e t ra ian de Orleans á Pa r i s fueron 
muer tos á puña ladas en el camino. Otro de estos fué el s e -
ñor Castel lane obispo de Mendez. 

En Yersal les y en Meaux hubo también carn icer ía de sa-
cerdotes . En Reims á c u a r e n t a leguas de Pa r i s , hicieron los s an -
guinar ios ve rdugos las mismas pesquisas , y se apodera ron de 
algunos sacerdo tes . Uno de estos, fué Mr . Pecquoc , cu ra de 
San J u a n , venerab le por sus vi r tudes y sus años. El M a -
gistrado q u e r í a l iber tar le por fátuo ó fanático; pero le r e -
plicó: « N o , Mr., no soy fatuo ni fanático: jamás he te-
anido mejor la cabeza. Esíos señores me piden un jura-
ámenlo decretado por la asamblea. Este es impío y sub-
<<versivo de la religión: me proponen el juramento ó la 
«muerte; yo elijo esta, y detesto el juramento.» Abrazó 
al q u e iba á da r l e el golpe, y le recibió de rodillas p idién-
dole perdón p a r a sus v e r d u g o s . Mr . Román , c u r a de Chene 
mur ió en u n a h o g u e r a mient ras q u e cantaban la Zaira y 
el viva la nación. En Aviñon jun ta ron en cárce les de cua -
tro á seis mil sacerdotes , f ra i les y clérigos, é informada la 
convención de q u e no que r í an pres ta r el j u r amen to ; ni nega r la 
fé de Jesucr i s to , los mandó matar á todos. A la puer ta de la 
cárcel tenían a r m a d a una máqu ina q u e iba achocando á cuantos 
iban sal iendo, y así acaba ron con ellos. F u e r a estaban p r e -
parados unos bru ta les f ranceses y los iban despedazando p a -
ra que no fuesen conocidos de sus par ientes . Todos estos pe-



d.azos los echaron en un pozo m u y ancho . Un vene rab l e cu-
r a m u y anc iano , y de notoria fama de v i r tud , los ausi l ió á 
todos á mor i r constantemente , y despues mur ió el úl t imo d e 
todos, y f u é también a r r o j a d o al mismo pozo. Los c r i s t i a -
nos por la venerac ión en que le tenian, hicieron despojo d e 
sus ropas pa ra r epa r t i r l a s como re l iqu ias de un glorioso m a r -
t i r io. Añaden que e ra de los ex-Jesu i tas . Algunos de a q u e -
lla provincia por l ib ra r se de las c rue ldades del e jérc i to de 
J o u r d a n q u e se l lamaba el de los bandido*, opinaban q u e 
aque l condado Yenecino, se un ie ra á la F r a n c i a . Tuvieron 
los filósofos esta s ingular opinión por el voto concorde de 
todo el condado . Y apesa r de h a b e r r enunc iado á su c o n -
qu i s t a , le u s u r p a r o n , dec la rando que en no gustando a lguna 
provincia del soberano á quien es taba suge ta , podia d a r s e o t ra 
f o r m a de gob ie rno . También añad ie ron que si esta razón v a -
lia poco, las supl ía la f u e r z a d e los s a b l e , d e los c a ñ o -
nes y d e la s a n g r e . 

Los j acob inos , pa r a que no se enf r iase la persecución en 
n inguna p a r t e , y por todas co r r i e ra s i e m p r e la sangre c a -
liente de los católicos, no cesaban de c lamar q u e ios s a c e r -
dotes e r a n l igadores , como los h a b r í a nombrado su Vol ta i re , 
q u e t r a m a b a n motines y que la patr ia estaba en peligro. P e -
r o el ministro de lo inter ior Mr . Cayer su a t revió á dec i r 
á la convención q u e de spues de sus aver iguac iones no h a -
bia encont rado que ninguno d e los sacerdotes no j u r a d o s f u e -
se l igado ni pel igroso al re ino ni a lgún par t i cu la r . Los i n -
t rusos e ran los mas crueles de t odos , y suá fu rores solamente 
podían c o m p a r a r s e con los fanáticos c i rcuncel iones . De sus s e r -
mones sal ían los patriotas tan f renét icos , y acometían á las c a -
sas de los católicos robando y matando. Una v iuda con su 
h i ja fue ron a r r a s t r a d a s por ellos, azotadas , y he r idas ; y no 
vivían sino p a r a confesar su fé en Jesucr i s to . Un c u r a i n -
t ruso de la Rochela juntó una horda de facinerosos en la 
iglesia d e los Agustinos. Invocando estos la protección del 



c ie lo s o b r e s u s a r m a s , s a l i e r o n t a n f u r i o s o s q u e a c o m e t i e n -
do á , los c a t ó l i c o s , a l p r i m e r o q u e e n c o n t r a r o n p a r t i e r o n la 
c a b e z a e n d o s ' m i t a d e s d e u n s a b l a z o . D o s m u g e r e s q u e d a r o n 
a h o g a d a s b a j o s u s p i e s , y a z o t a r o n á o t r a s m u c h a s d o n c e -
l las c o n s u s m a d r e s ; e n c a r c e l a r o n á d o s s a c e r d o t e s q u e e n -
c o n t r a r o n ; r o m p i e r o n l a s p u e r t a s d e l as m o n j a s , y p o r n i n -
g ú n t e m o r n i v i o l e n c i a c o n s i g u i e r o n q u e j u r a s e a l g u n a . 

E n L e ó n s e d i s p u s o o t r a c a r n i c e r i a y m u r i e r o n c e r c a d o 
3 0 0 0 c i u d a d a n o s e n p o c o s m e s e s , u n o s á d e s c a r g a s d e m e -
t r a l l a , o í r o s p o r la g u i l l o t i n a y o t r o s á l a n z a d a s . S i n e s t o h u -
bo m u y s i n g u l a r e s m a r t i r i o s , a h o r a e n c i n c o s a c e r d o t e s , y a l 
ííq de l a ñ o d e 1 7 9 3 e n p e r s o n a s d e t o d o s e s t a d o s , s e x o s 
y e d a d e s . S e r e n o v a r o n l a s a c t a s d e lo s a n t i g u o s m á r t i r e s 
d e L e ó n . A los q u e s e d a b a p a s a p o r t e p a r a s a l i r d e l r e i -
no d i s p o n í a n s u m u e r t e e n los c a m i n o s , a v i s a n d o á los c l u b s 
t p o r d o n d e p a s a b a n p a r a q u e los a s e s i n a s e n . P o r e s o M a n u e l 
l l a m a b a b i l l e t e s d e m u e r t e á e s t o s p a s a p o r t e s . P o r t a n t o s e 
c o n c e d i e r o n e n el f a t a l m e s d e S e t i e m b r e á 5 0 , 0 0 0 s a c e r -
d o t e s , d e los c u a l e s n o l l e g a r o n m u c h o s á los l í m i t e s d e l 
r e i n o . E n t r e los q u e s e e m b a r c a r o n e n los p u e r t o s de l M e -
d i o d í a , u n o s p r o n t o s á d a r s e á la v e l a , v i e r o n el c a ñ ó n a p u n -
a d o á los b u q u e s p a r a e c h a r l o s á f o n d o : o t r o s q u e a r r i b a r o n á l 
Tolon h a l l a r o n u n o s c o r a z o n e s m a s d u r o s q u e las r o c a s . A 
la e n t r a d a los e n c e r r a b a n e n l a s b o d e g a s y n o s e l e s p e r -
m i t í a r e s p i r a r s i n h a b e r s i d o a n t e s r e g i s t r a d o s , y so lo d e -
j a b a n á c a d a u n o d i e z e s c u d o s . 

E n 1 9 d e S e t i e m b r e c i n c u e n t a y s e i s v i c a r i o s y c u r a s d e 
Uviez y A v i ñ ó n e m b a r c a d o s e n u n b u q u e f u e r o n a c o m e t i d o s 
á las o n c e d e la n o c h e p o r o t r o s d o s d e f a c c i o s o s a r m a -
dos L o s r e g i s t r a n h a s t a t r e s v e c e s , y n o les d e j a n el m e -
nor r a s t r o d e su e q u i p a g e , y l es e n c i e r r a n , d e s u e r t e q u e 
no les d e j a n la m e n o r r e s p i r a c i ó n . E l i n t e n t o d e los m a l v a -
dos e r a n t a l a d r a r el b u q u e p o r los c o s t a d o s y e c h a r l o s á f o n -
do : p e r o n o lo h i c i e r o n p o r los r u e g o s de l d u e ñ o . 



L o s q u e h u i a n a t r a v e s a n d o los d e p a r t a m e n t o s , s u f r i e r o n o t r o s 
p e l i g r o s , e n los c u a l e s t u v i e r o n m u c h a p a r t e los i n t r u s o s a p ó s -
t a t a s . 

L a d e p o r t a c i ó n d e los s e i s c i e n t o s s a c e r d o t e s e n c e r r a d o s e n 
L a v a l , f u é m u y t u r b u l e n t a y l l e n a d e a s e c h a n z a s p a r a a s e s i -
n a r l o s . H a b i e n d o l l e g a d o á A n g e r s d o n d e p a d e c i e r o n m i l i n -
s u l t o s , l o s e n c e r r a r o n á t o d o s e n la c a p i l l a d e l c a s t i l l o d o n d e 
s e l e s d i ó a g u a , y p a n n e g r o . E l a l t a r e s t a b a d e s p o j a d o , l a s 
i m á g e n e s d e s t r o z a d a s , y e n s u l u g a r h a b i a c a b e z a s y h u e -
s o s d e m u e r t o s , é i n s c r i p c i o n e s , u n a s i n f a m a t o r i a s y o t r a s 
a t r o c e s q u e l e s a n u n c i a b a n s u ú l t i m a h o r a , T a l e r a e l e s -
p e c t á c u l o q u e d e b i a a l i v i a r l o s d e s u s f a t i g a s . L a s s e ñ o r a s c a -
r i t a t i v a s n o o m i t i e r o n c o s a a l g u n a p a r a s u a v i z a r s u s t r a b a -
j o s . A n t e s d e s a l i r d e l c a s t i l l o d o n d e p a d e c i e r o n m i l p e l i g r o s 
d e s e r a s e s i n a d o s lo d e s p o j a r o n d e l d i n e r o q u e l l e v a b a n q u e 
e n t o d o c o m p o n i a 4 0 , 0 0 0 l i b r a s , d e j a n d o s o l o á c a d a u n o 4 8 y 
á l a s d o c e d e l d i a los s a c a r o n a t a d o s c o n c o r d e l e s d e d o s e n 
d o s y d e e s t e m o d o f u e r o n e n t r e g a d o s á u n b a t a l l ó n c o n o r -
d e n d e d i s p a r a r s o b r e c u a l q u i e r a q u e h a b l a s e . E n A n e c i la I g l e -
s i a d e l o s f r a n c i s c o s c o n v e r t i d a e n c l u b s , f u é l a c á r c e l d e e s -

t o s p r i s i o n e r o s , y u n c l u b i s t a le p r e d i c ó u n s e r m ó n l l e n o d e 
b l a s f e m i a s y a m e n a z a s q u e d u r ó h a s t a l a s c u a t r o d e l a m a ñ a n a . 

" L o s o b i s p o s y s a c e r d o t e s q u e n o p u d i e r o n o b t e n e r p a s a -
p o r t e s p a d e c i e r o n i n c r e í b l e s c a l a m i d a d e s e n los c a m i n o s e s t r a -
v i a d o s q u e t o m a b a n . L a m a y o r p a r t e d e Ion s a c e r d o t e s l l e g a -
r o n a l t é r m i n o d e su d e s t i e r r o r e d u c i d o s á e s t r e m a m i s e r i a , 
c u b i e r t o s d é l o s a n d r a j o s d e l v e s t i d o q u e l a a s a m b l e a l e s p e r -
m i t í a d e s p u e s d e a b o l i r e l h á b i t o e c l e s i á s t i c o , y e n b r e v e s e 
v i e r o n s i n l a m e n o r e s p e r a n z a d e r e c i b i r s o c o r r o a l g u n o d e 
s u p a t r i a . 

E n e l d e p a r t a m e n t o d e Finis-terre s e h i z o m a s v i v a l a 
p e r s e c u c i ó n c o n t r a l o s s a c e r d o t e s y s e m a n d ó e n c a r c e l a r á 
t o d o s , a d e m a s d e los o c h e n t a , s o p l a n d o e s t e f u e g o e l i n t r u -
s o E x p i l l i . L o m i s m o h a c i a e n L í m o g e s el i n t r u s o G u a y d e 



B e r n o n , q u e p e r s i g u i ó a l l e g í t i m o o b i s p o , S e ñ o r A r g e r t r e , e l 
c u a l s e v i ó f o r z a d o á h u i r á L o n d r e s . 

E n u n a c a r t a p a s t o r a l e x h o r t ó B e r n o n á s u s d i o c e s a n o s á a r -
m a r s e d e p i c a s , c u y o m o d e l o l e s e n v i ó ; y la f á b r i c a d e e l l a s c o r -
r e á c a r g o d e u n h e r m a n o s u y o , y s u d i g n o v i c a r i o . 

S o b r e t o d a s e s t a s s a n g r e s y m a t a n z a s , a m e n a z a b a n l o s j a -
c o b i n o s á los s a c e r d o t e s y c a t ó l i c o s q u e r e s t a b a n , q u e s i los 
e j é r c i t o s p r u s i a n o s y a u s t r í a c o s p e n e t r a b a n e n e l r e i n o , los p o n -
d r í a n e n t r e s u s t r o p a s n a c i o n a l e s y l a s e s t r a n g e r a s y e n t r e s u s 
c a ñ o n e s y l o s d e los c o n t r a r i o s , p a r a a c a b a r l o s d e e s t i n g u i r s i n d e -
j a r a l g u n a r e l i q u i a d e e l l o s . 

M i h u é s p e d e s p a ñ o l c o m p a d e c i d o d e M o n t a l t o , q u e m o s t r a -
b a u n a g r a n d e c o n g o j a * e n la r e l a c i ó n d e t a n t o s d e s a s t r e s , m e 
d i j o ; s i n o s o t r o s á q u i e n e s n o t o c a n t a n d e c e r c a e s t a s d e s -
g r a c i a s n o s s e n t i m o s y a f a t i g a d o s d e o í r t a n a t r o c e s c a r n i -
c e r í a s , r o b o s , s a c r i l e g i o s , i m p i e d a d e s ¿ c u á l s e h a l l a r á e l á n i m o d e 
n u e s t r o e m i g r a d o , q u e e n p a r t e l a s h a e s p e r i m e n t a d o y a e n 
sí m i s m o , y a e n s u s m a s c a r o s c o n c i u d a d a n o s , y p a r i e n t e s ? 
r a z ó n e s , q u e l e p r o c u r e m o s e l r e p o s o d e s u á n i m o y q u e t o -
d o s d e s c a n s e m o s d e l t r a b a j o d e o í r t a n f u n e s t a h i s t o r i a . M e 
p a r e c i ó j u s t a la r e t l e c s i o n , y m a r c h a m o s h a c i a la q u i n t a , d o n -
d e a p e n a s s a t i s f e c h a s l a s n e c e s i d a d e s d e la n a t u r a l e z a , p o r q u e 
n o s f a l t a b a t o d o e l a p e t i t o , n o s q u e d a m o s c a d a u n o e n s u 
a p o s e n t o . 
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CONVERSACION SEGUNDA. 

A l s i g u i e n t e (lia d e s p u e s q u e c u m p l i m o s los d e b e r e s d e 
c r i a t u r a s y d e c r i s t i a n o s , y t o m a m o s j u n t o s el p r e c i s o d e -
s a y u n o , n o s s a l i m o s á o c u p a r el m i s m o l u g a r q u e h a b í a m o s 
e l e g i d o e l d i a a n t e r i o r . E l c ie lo p a r e c e (p ie c o m p a d e c í a 
la t r i s t e z a q u e n o s o c u p a b a . N u b e s n e g r a s y g r u e s a s , s e 
a c e r c a b a n á la t i e r r a y la a g r a v a b a n c o m o u n a s m a z a s d e p l o -
m o , a m e n a z a n d o r o m p e r s e s o b r e la isla en d i l u v i o s d e a g u a 
ó e n r a y o s y f u e g o s . Yo i n t e r r u m p í e l s i l e n c i o p r o f u n d o q u e 
g u a r d á b a m o s los t r e s , s in p o d e r a l z a r l a s c a b e z a s , n i los o j o s 
d e l s u e l o . O s q u i e r o d i v e r t i r c o n u n c u e n t o , d i j e , á m i s c o m -
p a ñ e r o s . P o r e s t a s i s l a s c o r r e la f a m a d e q u e los m u e r t o s , 
d e s p u e s d e e n t e r r a d o s , s a l e n p o r la no.che d e s u s s e p u l c r o s y 
a t o r m e n t a n c o n g o l p e s y c o n e s p a n t o s o r u i t j o á los q u e d u e r -
m e n . E n u n a s p a r t e s d a n á es tos c r u e l e s f a n t a s m a s e l n o m -
b r e d e b r o u c o l a c a s , e n o t r a s l l a m a n v a m p i r o s . Es g r a n d e el m i e -
d o q u e h a y d e e l los en e s t o s i s l eños , e s p e c i a l m e n t e e n l a s 
m u g e r e s y n i ñ o s . P o r q u e e n t r e o t r o s de l i to s »pie les a t r i b u y e n 
t i e n e n u n a s e d b r u t a l , d e la s a n g r e h u m a n a , y d i c e n q u e c h u -
p a n la d é l o s i n f a n t e s h a s t a d e j a r l o s m u e r t o s . N o os d i r é , o t r a s 
m u c h a s c o s a s d e la p e r v e r s a í n d o l e d e e s tos g e n i o s n o c t u r n o s 
y s a n g u i n a r i o s . S i e m p r e h e d a d o p o c o c r é d i t o a e s t a s a p a r i c i o -
n e s é h i s t o r i e t a s : p e r o os c o n f i e s o q u e ' a h o r a , tal c o m o s e h a -
l la a b a t i d o m i e s p í r i t u , m e s i en to i n c l i n a d o á c r e e r ó d u d a r 
si e s t o s d e m o n i o s , ó v a m p i r o s , h a n i do á f o r m a r en P a -
r í s e s a c o n v e n c i ó n s a n g u i n a r i a d e filósofos p a r a a t o r m e n t a r la 
F r a n c i a , y p e r t u r b a r todo el g é n e r o h u m a n o . Mi E s p a ñ o l m o s -



I r ò a l g u n a s o n a i d e r e í r s e d e l c u e n t o . P e r o M o n l a l t o a l zó la c a -
b e z a y e s c l a m ò , c o m o q u i e n v u e l v e d e u n s u e ñ o ; p u e s n o m e 
p a r e c e , s i n o m u y s e r i a y m u y o p o r t u n a la n o t i c i a . A f é m i a , 
q u e v o y m u c h o s f r a n c e s e s h e m o s s o s p e c h a d o , q u e e s t o s q u e 
s e l l a m a n filósofos, ó son m a g o s , q u e e s t u d i a r o n en la c u e v a 
d e l d i a b l o d e S a l a m a n c a , ó s o n b r u j o s ó a n t r o p ó f a g o s , q u e 
n o s e a l i m e n t a n s i n o d e la s a n g r e h u m a n a ; ó q u e el d e m o -
n i o d e V o l t a i r e s e h a e s c a p a d o d e l i n f i e r n o c o n u n a l a r g a e s -
c u e l a d e v a m p i r o s ó b r o u c o l a c a s , p a r a t r a s t o r n a r á su p a t r i a 
P a r í s , q u e n o q u i s o e n t e r r a r l o , y j u n t a m e n t e t u r b a r t o d a l a 
F r a n c i a , l l e n á n d o l a d e a s o m b r o , d e s a n g r e y d e m i e m b r o s h u -
m a n o s e s p a r c i d o s s o b r e t o d a s u f a z . E s t a p r e o c u p a c i ó n m e a n i -
m a á d e c i r o s o t r a s a t r o c i d a d e s m a y o r e s q n e lo s filósofos p r o -
s i g u i e r o n c o m e t i e n d o e n m i d e s g r a c i a d o R e i n o . A l fin de l m e -
m o r a b l e m e s d e S e p t i e m b r e , c u y a s a t r o c i d a d e s os h e i n d i c a d o , 
s e c o n c l u í a a q u e l l a c o n v e n c i ó n , q u e s e l l a m a b a c o n s t i t u i d a ó le -
g i s l a t i v a . S u c e d i ó l e o t r a q u e e r a d i g n a d e l t í t u lo d e regicida 
c o m o la h a n l l a m a d o . P a r a s e ñ a l a r s e c o n el m a s h o r r i b l e p a r -
r i c i d i o q u e c o m e t i ó a l g u n a o t r a g e n t e b á r b a r a , s e b u s c a r o n 
d i l i g e n t e m e n t e p a r a c o m p o n e r l a , m i e m b r o s m a s h o r r i b l e s q u e 
p u e d e n s e r v u e s t r o s v a m p i r o s . P o r u n d e c r e t o de l d i e z d e A g o s -
to a n t e c e d e n t e f u é s e ñ a l a d o el d i a 2 0 d e S e t i e m b r e p a r a c e -
l e b r a r la j u n t a d e la n u e v a c o n v e n c i ó n . F u e r o n r e e l e g i d o s p a r a 
e s t a t e r c e r a i n c o r p o r a c i o n m u c h o s d e la s e g u n d a , s e ñ a l a d a -
m e n t e e l h o r r i b l e C o n d o r c e t , los o b i s p o s i n t r u s o s F a u t c h e l , F o r -
m e , P o n t a r d , le F e s i e r , F o n t , I l u g u e t , le C o r , la M o -
r e t , D e s b o i s , G u a i , d e V e r n o n , V i c a r i o C h a b o t , c u r a s c o n s t i -
t u c i o n a l e s , B a i s a l , & c . la C o m b e , el d o c t r i n a r i o A n t o n e l l o , B a -
s i r e , la C r o i x , V e r g n i a u d , G e n s o n n e , C a m p o n , G a u d e t , D a n t o n , 
L a u n a y , L e q u i m i o , S a r a n , d e C o u l o n , M u l o t , d e H e r b e t J u -
g l a r d , B o u c h e , C h a u v e t . R a f i n , P i n c h í n a t , C e r u t i , B r i s o t , la 
Cre te l l e F r a n c o i s d e V e u f e h a t e a u , M u r a i r e , R o u b a u d G r a n e l , 
Y s n a r d , & c . & c . & c . 

El d ia 2 1 d e S e t i e m b r e f u e r o n t o d o s e s to s c o n s t i t u i d o s d e n u e -



v o , y á e l l o s s e a ñ a d i e r o n o t r o s a l g u n o s m a s p e r v e r s o s ; c o -
m o R o b e s p i e r r e , M a r a t , B a r r e c e , G a m b o n y o t r o G a m b o n , J o u r -
d a n , A u b r i , G r e g o i r e , M a s s i e u , L i n d e l , V i l l a n a , S a u r i n e , D e l c h e r , 
B r i v a l ; C a s e n e u v e , B o n e t , T h i v a u l d , S a n a d o n , V a n d e l i c o u r t , 
C o l a u t , V i e n n e t , S i e y e s , M o n s , B i l l a u t , d e V a r e n n e s , D a n t o n , 
D e s m o u l i n s , l a V i c o n t e i r e , l a J e n d r e , F r e r o n , F a b r e , D e g l a n -
t i n e , R o b e s p i e r r e e l J o v e n , D a v i d , E g a l i t é , B o u c h e r , M a n u e l , 
D u q u e s n o y , l e B a s T h . P a i n e , V a r l e t , C o u t o n , S t . J u s t , I s n a r d , 
d e H e r b e z , V é r d o l i n , M a i s s e , P e i r e , S a v o r n i n , R e g u i s , D u -
b o i s d e G r a n e e , R e b e e q u i , B a r b a r o u x , G r a n e l , M a i l l a n e , C h a m -
b ó n , S a t l i c e t i , P r i e u r , B e f f r o i , B o i s s i , D a n g l a s , C o m b a c e r e t , 
C a m u s , M a r t i n e a u , F r e i l h a r d , M e r l i n , B o u r d o n , M e r c i e r , ra-
l l i e r , & c . , & c . , & c . T o d a e s t a c o n s p i r a c i ó n m i r a b a a h o r a p r i n -
c i p a l m e n t e á h a r t a r s e d e l a s a n g r e d e l R e y , d e la R e i n a , d e l 
D e l f í n y a u n d e t o d a l a s a n g r e d e los B a r b o n e s . E l r e y e s -
t a b a e n l a p r i s i ó n d e l p a l a c i o d e l a s T u l l e r i a s h e c h o u n 
p r í n c i p e d e b u r l a s , y p a d e c i e n d o los m a y o r e s e s c a r n i o s d e s u s 
e n e m i g o s . A l l í l e q u i t a r o n l a b a n d a a z u l , y le c i ñ e r o n d e l a 
b a n d a d e l t r a i d o r O r l é a n s . A l l í l e h a c í a n f i r m a r l o s n o m -
b r a m i e n t o s d e m i n i s t r o s q u e l a c o n v e n c i ó n q u e r í a p o n e r y 
m u d a r , y los d e c r e t o s q u e s i n a u t o r i d a d , y p o r s u t i r a n í a 
d i e t a b a . P e r o e s c a r m e n t a d o y a d e h a b e r f i r m a d o e l j u r a m e n -
to d e la f e d e r a c i ó n y la c o n s t i l u c i o n c i v i l d e l c l e r o , s e 
m a n t u v o firme e n n o q u e r e r p o n e r s u velo real , á o t r o s 
d e c r e t o s d e p r o s c r i p c i o n e s , d e d e s p o j o s , d e a r r e s t o , d e d e p o r -
t a c i o n e s y d e m á s p e r s e c u c i o n e s c o n t r a e l m i s m o c l e r o . E s t a 
p i e d a d le h a c í a u n c r i m e n i r r e m i s i b l e e n el i n í q u o j u i c i o d e 
los i m p í o s filósofos. E s t o s h a b í a n j u r a d o m a t a r a l R e y ; y e l 
r e s p e t o q u e m o s t r a b a t o d a v í a á la r e l i g i o n y a l s a c e r d o c i o , 
e r a e l m a y o r c r i m e n q u e i r r i t a b a l a s a ñ a d e s u s e n e m i g o s . 
E l d i a 2 2 d e J u n i o d e 1 7 9 2 s u b l e v a r o n e s t o s , a los m a s 
f u r i o s o s d e l o s b a r r i o s d e P a r i s y d e o t r a s c i u d a d e s . E l p a -
l a c i o d e l a s T u l l e r i a s f u é c e r c a d o d e 2 0 , 0 0 0 p i c a s c o n b a y o -
n e t a s y h a c h a s , d e u n t r e n d e a r t i l l e r í a , y d e u n p u e b l o i n -



m e n s o y f a n á t i c o . P e n e t r a r o n e n lo i n t e r i o r d e l p a l a c i o , d e r -
r i b a r o n á g o l p e s l a s p u e r t a s d e l a p o s e n t o d e l r e y a l t i e m p o d e 
a b r i r l a s ; u n m a l v a d o i b a á a t r a v e s a r l e c o n s u p i c a ; p e r o u n 
g r a n a d e r o e v i t ó el g o l p e c o n s u s a b l e , y el ú n i c o a s i l o q u e 
t u v o el r e y d o n d e r e t i r a r s e , f u é el h u e c o d e u n a v e n t a n a . D i o s 
p r o t e j i ó a l l í s u v i d a , m a s p e r m i t i ó la b u r l a d e q u e le p u s i e -
s e n e l g o r r o c o l o r a d o , i n s i g n i a d e t e s t a b l e d e los j a c o b i n o s , y 
ú n i c a c o r o n a d e l d i a . T a m b i é n l e h i c i e r o n b e b e r l a c o p a q u e 
l e p r e s e n t a r o n á la s a l u d d e la n a c i ó n , q u e e s t o s m a l v a d o s 
p r e t e n d í a n r e p r e s e n t a r ; y s u f r i r t r e s h o r a s d e u l t r a j e s , i n j u -
r i a s y a m e n a z a s a t r o c e s q u e o y ó c o n i n c r e í b l e p a c i e n c i a . 

M a s e s t o n o e r a p a r a e l d e s g r a c i a d o r e y , s i n o u n p r i n -
c i p i o d e m a y o r e s u l t r a j e s y h o r r o r e s q u e le p r e p a r a b a n p a r a 
e l o s c u r o d i a d e 1 0 d e A g o s t o . 

Y a f a l t a b a n p o c o s a c t o s p a r a a c a b a r d e a l z a r la c o r t i n a d e 
s u s h o r r i b l e s m i s t e r i o s , y d e j a r v e r t o d o el p r o y e c t o i n í q u o 
p a r a e l c u a l n o h a b í a n d a d o h a s t a a h o r a s i n o t í m i d o s y c a u -
t e l o s o s p a s o s . L a s s u c c e s i v a s a s a m b l e a s s e h a b í a n r e f o r m a d o 
l a s u n a s p o r l a s o t r a s , a v a n z a n d o s i e m p r e h á c i a e l p r o y e c -
to p r i n c i p a l d e a n o n a d a r e l f u n d a m e n t o d e l A l t a r y el T r o n o 
r e a l . E n la p r i m e r a a s a m b l e a u n o s p r o f u n d o s m a l v a d o s c o m o 
M i r a b e a u , O r l e a n s , la F a y e t e , L a m e t h , B a r n a b é , S i r j e s , R a -
b a n d , F o r g e t y G h a p e l í e r , d i e r o n á l a F r a n c i a u n a c o n s t i t u -
c i ó n q u e h a c í a d e l m o n a r c a e l c r i a d o d e lo s c o m u n e s . L o s 
h i p ó c r i t a s C a m u s , F r e i l l a r d y E x p i l l i , d e s n a t u r a l i z a r o n la r e -
l i g i ó n . L o s P e l i o n e s , B r o s o t e s , R o b e s p i e r r e , M u r a t y D a n t o n 
n o h a b í a n p u b l i c a d o s i n o la m i t a d d e l s e c r e t o . El n o m b r e 
solo d e m o n a r c a e r a u n s u p l i c i o p a r a e l l o s y la m i s m a c a -
t á s t r o f e a m e n a z a b a a l r e y q u e a l c l e r o . 

B r i s o t e s t a b a p r o n t o c o n s u s j i r o n d i n o s , V e r n i a u x , G u a -
d e t , J e n s o n e n , y h a b í a e s t e n d i d o los d e c r e t o s q u e d e b í a n a n i -
q u i l a r e l e d i f i c i o d e la p r ó c s i m a a s a m b l e a . T o d o s los c r í -
m e n e s q u e d e b í a n i m p u t a r s e á L u i s X V I , p a r a a u t o r i z a r s u 
s u s p e n s i ó n , s u c a u t i v i d a d y s u m u e r t e , los c o m e t i e r o n a q u e -



l íos q u e s e p r e p a r a b a n á i m p u t á r s e l o s . B r i s o t , y s u s j a c o -
b i n o s o b l i g a r o n a l r e y á d e c l a r a r la g u e r r a á los a u s t r í a c o s , 
y f o m e n t a b a n l a s t u r b u l e n c i a s d e l a s p r o v i n c i a s y d e la c a -
p i t a l , y e n fin B r i s o t , y P e t h i o n s o l i c i t a b a n la d e p o s i c i ó n d e l 
r e y c o m o e l ú n i c o r e m e d i o d e t odos los m a l e s . El 1 0 d e 
A g o s t o f u é s e ñ a l a d o d e f i n i t i v a m e n t e p a r a s e r el ú l t i m o d e la 
m o n a r q u í a f r a n c e s a . E s t e d i a t e n e b r o s o e q u i v a l e á u n s ig lo d e 
h o r r o r e s , y p a r a el r e y y la r e i n a un s ig lo d e h u m i l l a c i o -
n e s , d e s u p l i c i o s , y u l t r a g e s . U n ' e g é r c i t o c o m p u e s t o d e 6 0 , 0 0 0 
a s e s i n o s y t r a i d o r e s , s i t ió l a s T u l l e r í a s . E l r e y se v i ó r e d u -
c i d o á b u s c a r u n as i lo e n la s a l a d e los l e g i s l a d o r e s . S u s 
g u a r d a s s u i z a s d e s p u e s d e h a b e r h e c h o p r o d i g i o s d e v a l o r f u e -
r o n c a s i t o d o s m u e r t o s . P o r e s p a c i o d e d o c e h o r a s c o m e t i e -
r o n los h o r r o r e s m a s i n a u d i t o s . E n la s a l a d e la a s a m b l e a 
s u f r i ó e l r e y l a s m a s a t r o c e s i n j u r i a s q u e c o n c l u y e r o n c o n 
s u s p e n d e r l e d e l a c o r o n a y e n c e r r a r l e c o n su f a m i l i a e n 
la t o r r e d e l T e m p l e p a r a c o n d u c i r l e a l c a d a l s o . 

/ P u e s q u é p a r t i c u l a r r a z ó n p u d o d e t e r m i n a r á e sos i n i -
c u o s j u e c e s p a r a m u d a r al r e y la c a r c e l e r í a , y e n c e r r a r l o e n 
la t o r r e del T e m p l e , c o m o su ú l t i m o c a l a b o z o p a r a s a c a r l o 
a l s u p l i c i o ? ¿ E r a n f r a c m a s o n e s los q u e d i c t a r o n e s e d e c r e t o ? 

M o n t a l t o á e s t a s p r e g u n t a s se q u e d ó s u s p e n s o , á g u i s a d e 
u n h o m b r e q u e v u e l v e d e u n l a r g o t r a s c u e r d o ; y d á n d o s e c o n 
la m a n o e n la f r e n t e , l e v a n t ó s u s o j o s al c i e l o , y e x c l a m ó : 
¡ A h p r o f u n d o s a b i s m o s d e los j u i c i o s d e D i o s ! T u p r e g u n t a , 
r e s p o n d i ó el e s p a ñ o l , m e h a h e r i d o c o m o u n r a y o , y al m i s -
m o t i e m p o m e h a a l u m b r a d o . D e * t r o p e l se rne p r e s e n t a n a h o -
r a i d e a s y m e m o r i a s e n q u e n a d i e p i e n s a . Todo P a r i s m i -
r a e s a P r o v i d e n c i a c o m o u n a v o l u n t a r i e d a d c a s u a l d e la c o n -
v e n c i ó n ; p e r o a h o r a m e h a c e s a d v e r t i r u n a p r o v i d e n c i a a l -
t í s i m a d e D i o s , q u e v i s i t a l a s c u l p a s d e los p a d r e s en s u s h i -
j o s . I l a s t a a h o r a s e q u e d ó en p r o b l e m a la jus t i c i a ó i n j u s t i -
c i a c o n q u e F e l i p e el H e r m o s o p e r s i g u i ó y e x t i n g u i ó la o r d e n 
d e los c a b a l l e r o s de l T e m p l e , m a t a n d o e n u n c a d a l s o al g r a n 



m a e s t r e c o n o t r o s c a b a l l e r o s q u e r e c l a m a r o n a l m o r i r l a v e n -
g a n z a d e D i o s . E n t r e t a n t o p a r e c e c i e r t o q u e m u c h o s m i e m -
b r o s d e a q u e l O r d e n e x t i n g u i d o , s e c o n j u r a r o n c o n u n s e c r e -
to i n v i o l a b l e á v e n g a r l a p o r s i m i s m o s , ó p o r s u s d e s c e n d i e n -
tes, e n c u y o s e n o h a b i a d e q u e d a r a l t a m e n t e d e p u e s t a la i n -
j u r i a s i n p o d e r l a o l v i d a r . E s t a n u e v a s e c t a j u r a b a e s p e -
c i a l m e n t e m a l a r á los r e y e s , y m a s s i n g u l a r m e n t e á los d e 
F r a n c i a , s u c e s o r e s d e F e l i p e e l H e r m o s o ; t o m a r o n el n o m b r e d e 
m a e s t r o s ó o f i c i a l e s l i b r e s , y d e s d e a q u e l t i e m p o s e h i z o g r a n 
c o n s e r v a d o r d e la f r a c m a s o n e r i a , el d u q u e d e G e s v r e s c a b a -
l l e ro d e l t e m p l e . E l d u q u e d e la R o c h e f o c a u l t e r a g r a n m a e s -
t r e d e los o f i c ios h o n o r i f i c o s d e l g r a n o r i e n t e d e F r a n c i a . 
El S e ñ o r S a l i v e t • a b o g a d o , f u e g r a n Escoses, o f ic ia l d e l g r a n 
o r i e n t e . A s i f u e r o n c o n t i n u á n d o s e a l f a v o r d e u n h o r r i b l e s e -
c r e t o h a s t a q u e e l a ñ o d e 1 7 3 0 s e d e s c u b r i e r o n e n F r a n c i a . 
Al p r i n c i p i o f u e r o n p e r s e g u i d o s p o r a q u e l g o b i e r n o , p e r o á 
p e s a r d e s u v i g i l a n c i a l o s f r a c m a s o n e s c u b i e r t o s c o n su s e c r e -
to s e s o s t u v i e r o n y los m a s i m p í o s f i l ó so fos s e a l i s t a b a n e n 
su p a r t i d o . F r e r e t , d e l a a c a d e m i a d e l a s i n s c r i p c i o n e s , y e n e -
m i g o d e s c a r a d o d e l c r i s t i a n i s m o , f u é u n o d e los m a s c é l e b r e s 
e n t r e e l l o s . V o l t a i r e n o f u é d e m e n o r m é r i t o q u e e l i m p o s t o r 
C a g l i o s l r o e n la m a s o n e r í a ; p o r t a n t o D ' A l e m b e r t , n o h a l l a n -
do e n o t r a p a r t e q u i e n q u i s i e s e l a s h o n r a s f ú n e b r e s , q u e l a 
a c a d e m i a c o n s a g r a r a á s u c o f r a d e , s o l a m e n t e h a l l ó p i e t i s m o 
y d e v o t o s e n las c a s a s d e los f r a c m a s o n e s , q u e a l i n s t a n t e l e 
decretaron panegírico, laudacion, locum sepullure y una 
apo teos i s m e n o s p ú b l i c a q u e la q u e d e s p u e s l e d e c r e t ó la c o n -
v e n c i ó n . ' Y a os d i j e q u e C o n d o r c e t s e l l a m ó el g r a n d o c t o r 
de la F r a c m a s o n e r i a . A y u d ó á l a Láñe le á c o m p o n e r e l c ó -
digo d e e s t a s e c t a e n la E n c i c l o p e d i a . E l d u q u e d e O r l e a n s 
se n o m b r a b a el g r a n m a e s t r e d e l as l o g i a s d e F r a n c i a . V e d 
a q u í á los t e m p l a r i o s q u i t a d a la m á s c a r a y e l n o m b r e d e 
F r a c m a s o n e s , y m a n i f i e s t o a l m u n d o s u e x e c r a b l e s e c r e t o . 
El m i s m o L u i s X V los t o l e r ó e n l a s p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s d e 



s u r e y n o , y h a c í a n p ú b l i c a m e n t e s u s fiestas y s u s l o g i a s , a u n -
q u e á p u e r t a c e r r a d a . E n P a r í s los f a v o r e c i ó t a n t o c u a n t o 
p e r s i g u i ó á lo s J e s u í t a s , á e s t o s q u i t ó s u c a s a d e l n o v i c i a d o 
p a r a d a r s e l a á a q u e l l o s , y q u e c ó m o d a m e n t e t u v i e s e n a l l í s u s 
j u n t a s p a r a m a d u r a r e l r e g i c i d i o d e s u m e t o L u i s X V I . V e d 
a n u i e l m i s t e r i o d e h a b e r h e c h o la c a s a d e los t e m p l a r i o s 
la ú l t i m a c á r c e l d e L u i s X V I y d e s u f a m i l i a R e a l , p a r a s e r 
s a c a d o s d e a l l í a l s u p l i c i o , d o n d e p a g a s e n l a s c u l p a s d e s u s 
a b u e l o s , y s a t i s f a c i e s e n e l f u r o r f a n á t i c o d e los f r a c m a s o n e s 
q u e h a b í a n l o m a d o l a c a u s a d e l o s t e m p l a r i o s y la e m p r e -
s a d e d e s f a c e r s u s t u e r t o s . D e s d e e n t o n c e s a p r e s u r a r o n e n l a 
c o n v e n c i ó n e l p r o c e s o c o n t r a l a c o r o n a y v i d a d e l R e y . 
D e s d e e l 2 0 d e S e t i e m b r e e n q u e s e firmó l a t e r c e r a c o n -
v e n c i ó n , s e p r e g o n ó la F r a n c i a r e p ú b l i c a ; d e s d e a q u e l d í a 
s e q u i t á r o n l o s a ñ o s d e t a n f e l i z f u n d a c i ó n . E n e l m e s d e í s o -
v i e m b r e s i g u i e n t e s e d e c r e t ó l a e s t i n c i o n d e l a m o n a r q u í a , y 
s e n e g ó e l d e r e c h o d e r e i n a r á t o d a la s a n g r e d e B o r b o n . E r . 
o d e D i c i e m b r e , e l p u e b l o d e P a r i s i n d u c i d o p o r los filoso-
f e s ó f r a c m a s o n e s , e n t r ó p i d i e n d o q u e e l t i r a n o f u e s e s e n t e n -
c i a d o á m u e r t e . E n e f e c t o l a c a u s a d e l i n o c e n t e r e y s e r e -
d u c í a á l a d e l c o r d e r o c o n e l l o b o ; p o r q u e los t i g r e s filósofos 
h a b í a n y a d e t e r m i n a d o c e n a r s e a l r e y , d i j e s e é s t e ó s u s d e -
f e n s o r e s lo q u e q u i s i e r e n . M a s c o m o á u n o s h o m b r e s d e h o -
n o r c o m o e s t o s m e s i e u r e s u n a v e z h e c h o s j u e c e s e r a d e b i d o t e n -
d e r u n p a l i o d e j u s t i c i a s o b r e s u i n i q u i d a d , p o r q u e a u n t a l e s 
f a c i n e r o s o s a p a r t a n d e s í l a n o t a d e c o n d e n a r a l g ú n c i u d a d a -
n o s i n h a b e r l o o i d o ; d e t e r m i n a r o n e n s u c o n v e n c i ó n h a c e r 
e l a c t o d e a c u s a c i ó n a l r e y , y o í r s u s d e f e n s a s . L e r o b a -
r o n a l t r i s t e m o n a r c a s u s p a p e l e r a s par?» b u s c a r c o n o j o s 
m a l i g n o s e s p r e s i o n e s ó p a l a b r a s q u e l e s d i e s e n c o l o r e s p a r a 
m a t a r l e . A c u m u l a r o n o t r o s p a p e l e s ya d e m i n i s t r o s , y a d e g e -
f e s d e e j é r c i t o , y a d e e n v i a d o s á c o r t e s , y a e s c u d r i n a d o s d e 
l o s r e g i s t r o s y s e c r e t a r í a s , y y a e n t o d o s los h e c h o s p e r s o -
n a l e s d e L u i s ; y los o j o s s a n g r i e n t o s d e s u s p r e s u n t o s j u e c e s 



v e í a n p o r t o d a s p a r t e s c a u s a s d e m u e r t e q u e a t r i b u i r l e . E n 
c o n c l u s i o n e l l o s r e d u c e n e l a c t o d e s u a c u s a c i ó n á l a l i s t a 
d e los c a r g o s s i g u i e n t e s : 

1 Q u e n o l i a b i a q u e r i d o s a n c i o n a r l o s s a n g r i e n t o s d e -
c r e t o s c o n t r a los s a c e r d o t e s , n i e l d e l c a m p o d e P a r i s . 

2 . ° Q u e e l P a p a l e l i a b i a e s c r i t o s o b r e e l c o n d a d o d e A v i -
ñ o n , y q u e e l r e y l i a b i a e s c r i t o a l o b i s p o d e C l e r m o n t s o b r e r e s -
t a b l e c e r c u a n d o p u d i e s e e l e s t a d o d e l a r e l i g i o n . 

3 . ° Q u e c o n t i n u ó p a g a n d o el s u e l d o á l a s g u a r d i a s s u i z a s . 
4 . ° T e n e r i n t e l i g e n c i a c o n s u s h e r m a n o s e m i g r a d o s , y c o n 

l o s s o b e r a n o s v e c i n o s . 
5 . ° Q u e h a b i a s o b o r n a d o á m i e m b r o s d e la c o n v e n c i ó n p a -

r a q u e a p r o b a s e n los g a s t o s d e s u c a s a r e a l . 
6 . ° S e le a c u s a d e los y e r r o s d e los m i n i s t r o s q u e la m i s -

m a c o n v e n c i ó n n o m b r a b a , p r e s t a n d o el r e y s o l a m e n t e s u n o m b r e . 
7 . ° Q u e n o h a b i a d a d o p a r t e á l a c o n v e n c i ó n d e l c o n -

c i e r t o l l a m a d o d e P i l n i t z , e n t r e e l E m p e r a d o r y e l R e y d e 
P r u s i a , e l c u a l n o h a b i a r a t i f i c a d o . 

8 . ° Q u e l o s c o m i s a r i o s d e s t i n a d o s p o r l a c o n v e n c i ó n á r e -
p r i m i r l a contra-revolucion d e A r l e s , m a s b i e n la h a b í a n 
p r o m o v i d o s e g ú n l o s a r t í c u l o s d e la c o n s t i t u c i ó n c i v i l . 

9 . ° H a b e r r e t a r d a d o la r e u n i o n d e A v i ñ o n y d e l c o n d a -
d o Y e n e c i n o á l a F r a n c i a . 

1 0 . L o s t u m u l t o s d e N i m e s y d e T a l e s , y l a c o n s p i r a -
c i ó n d e C u s a i l l a n t . 

1 1 . L a s c u e n t a s q u e d i ó N a r b o n e u d e l o s g a s t o s h e c h o s 
p a r a l a a r m a d a . 

1 2 . Q u e h a b i a d e s t r u i d o l a m a r i n a . 
1 3 . H a b e r a v i s a d o t a r d e á la A s a m b l e a d e l a s m a r c h a s 

q u e h a c i a e l r e y d e P r u s i a . 
1 4 . L a r e n d i c i ó n d e L o m b i y d e Y e r d u m . 
1 5 . H a b e r m a n t e n i d o l a s g u a r d i a s s u i z a s d e s p u e s q u e 

la a s a m b l e a l a s a b o l i ó . 
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16. Q u e qu i so impedir la Junta úe desavíes 
q u e los h a b í a c o n v o c a d o . 

1 7 . Q u e las l r o p a s a c e r c a d a s á P a r i a e n J u l i a f u é p a -
r a o p r i m i r la l i b e r t a d d e l o s - E s t a d o s , s e g ú n las ó r d e n e s d a -
d a s a l g e n e r a l B e z e m b a l ; y é s t e c o n e s t a s p r o p i a s ó r d e n e s 
e s a b s u e l t o , n o v a l i e n d o a l r e y la m i s m a i n d e m n i z a c i ó n . 

1 8 . H a b e r r e s i s t i d o á los d e c r e t o s h e c h o s p o r los E s -
t a d o s e n 11 d e A g o s t o . 

1 9 . C a r t a s d e M i r a b e a u al r e y , y d e l r e y á la F a y e l e 
e l a ñ o d e 1 7 9 0 , m a n d a n d o q u e o b r a s e ele a c u e r d o c o n M i -
r a b e a u . 

2 0 . O t r a c a r t a d e l r e y á Bo iv i l l e e n 4 d e S e t i e m b r e d e 
1 7 9 0 , a p r o b á n d o l e s u s s e r v i c i o s á la n a c i ó n . 

2 1 . Q u e a l g u n o s b u e n o s c i u d a d a n o s a c u d i e r o n c o n a r -
m a s á l a s T u l l e c í a s el 2 8 d e F e b r e r o d e 1 7 8 9 , c r e y e n d o q u e 
el r e y n e c e s i t a b a d e su d e f e n s a , á los q u e s o s e g ó el r e y y los 
h i z o v o l v e r á s u s c a s a s . 

2 2 . U n a s m u e r t e s q u e h a b í a n s u c e d i d o e n el c a m p o d e 
M a r t e e l 1 9 d e J u l i o . 

2 3 . A l g u n o s g a s t o s q u e le a t r i b u í a n h a b e r h e c h o e n f a -
v o r d e l o s e m i g r a d o s . 

P e r o s i o s a d m i r a la m e n u d e n c i a y r i d i c u l e z d e l a s a c u -
s a c i o n e s , q u e s e h a b í a n a g l o m e r a d o p a r a d a r co lo r a l r e g i c i -
d i o , o s d e b e a d m i r a r m a s la e s t u p i d e z b r u t a l d e los f i lósofos 
c o n v e n c i o n i s t a s , q u e h a c í a n c u l p a c a p i t a l de l l l e y , h a s t a d e l a s 
a t r o c e s i n j u r i a s q u e p a d e c í a d e p a r t e d e e l lo s ; c o m o la m a -
t a n z a d e l d í a 2 0 d e J u n i o d e 1 7 9 2 , h e c h a p o r el f a n á t i c o p o -
p u l a c h o i n d u c i d o p o r e l los p a r a i n v a d i r el p a l a c i o , y m a t a r 
a l r e y c o n t o d a la r e a l f a m i l i a . M a y o r f u é la c u l p a d e l 
r e y e n 1 0 d e A g o s t o , p o r q u e f u e r o n m a y o r e s l a s p e n a s q u e . 
l e c a u s a r o n , y a e n el m i s m o p a l a c i o d o n d e le c e r c a r o n é i n -
v a d i e r o n , y a e n la m i s m a s a l a d e la c o n v e n c i ó n d o n d e s e 
r e f u g i ó p a r a a m p a r a r s e d e e l los , como, la t í m i d a p a l o m a q u e 
h u y e n d o d e los a l e o n e s s e m e t e e n l a s u f i a s d e los c a z a -



d o r e s . A s i , p u e s , n o r e s t a b a a l R e y o t r o d e l i t o q u o c o m e t e r , 
s i no el s u f r i r s e r c r u e l m e n t e d e s c a b e z a d o p o r e l lo s en u n c a -
d a l s o . E s t a m o n s t r u o s a i n i q u i d a d , q u e p o n e á c u e n t a de l i n -
j u r i a d o el d e l i t o de l i n j u r i o s o , d e j a d e s e r s i n g u l a r á la v i s t a 
d e o t r a s m o n s t r u o s i d a d e s q u e a m o n t o n a r o n los m a l v a d o s filó-
so fos en el j u i c i o á q u e t r a j e r o n al r e y . H a b í a i s d e v e r c o n 
e s t u p o r el d i a 2 6 d e D i c i e m b r e de l m i s m o a ñ o d e 1 7 9 2 s a -
c a r al r e y d e F r a n c i a d e u n c a l a b o z o , t r a v é n d o l o e n t r e g u a r -
d i a s , c o m o u n r e o , á la c o n v e n c i ó n p a r a s e r j u z g a d o , ó p o r 
m e j o r d e c i r , c o n d e n a d o . ¿Y p o r q u é ? ¡ O h p r o d i g i o d e t o r p e -
za y d e i n i q u i d a d ! S e v á á c o n d e n a r á u n r e y l e g í t i m o y 
p o d e r o s o p o r c r í m e n e s c o m o los e n u n c i a d o s , q u e a u n o b s e r -
v a d o s c o n los m i c r o s c o p i o s d e A r s o e c q u e r n o s e p e r c i b e n , p o r -
q u e ó son c l a r a m e n t e i n f u n d a d o s , ó c u a n d o m a s d e b e n q u e -
d a r s e e n l í n e a d e s o s p e c h a s p o c o m e n o s q u e t e m e r a r i a s . F a l -
so s filósofos, ¿ o í s t e i s a l g u n a v e z a q u e l a c s i o m a q u e a s e n t a r o n los 
v e r d a d e r o s , á s a b e r , d e n o a d m i t i r i d e a s q u e n o s e a n c l a -
r a m e n t e p e r c i b i d a s c u a n d o s e a n d a e n b u s c a d é l a v e r d a d ? ¿ E s 
m e n o s n e c e s a r i o e s t e a c s i o m a c u a n d o s e b u s c a la v e r d a d d e u n 
c r i m e n q u e h a d e t r a e r e l ú l t i m o s u p l i c i o , s o b r e la c a b e z a d e 
u n a c u s a d o ? ¿ P e r o a u n c u a n d o n o h á y a í s e n t r a d o j a m á s e n el 
s a g r a r i o d e la filosofía, ¿ p o d é i s a c a s o i g n o r a r a q u e l l a s i d e a s v u l -
g a r e s y c o m u n e s á t o d o h o m b r e q u e usa d e r a z ó n , á s a b e r , q u e 
e s m a s j u s t o en u n c a s o d u d o s o d e j a r i m p u n i d o a l d e l i n c u e n t e 
q u e c a s t i g a r al i n o c e n t e ? q u e la p r u e b a d e u n d e l i t o d e b e s e r 
m a s c l a r a q u e la l u z d e l m e d i o d i a p a r a a d j u d i c a r l e á la 
p e n a ? ¿ q u i e n v i o c o n d e n a r p o r m e r a s s o s p e c h a s á los l a d r o -
n e s , á los h o m i c i d a s , á los i n f a m e s , c u a n t o m e n o s á los c i u -
d a d a n o s h o n r a d o s , á los p o s e e d o r e s d e b u e n a f a m a , á los q u e 
son c r e í d o s b e n e m é r i t o s d e la p a t r i a ? ¿ y c u á n t o m e n o s á u n 
r e y , á u n r e y i n o c e n t e en s u s c o s t u m b r e s , p r o c l a m a d o p o r m u -
c h a s p í o v i n c i a s , u n g i d o , r e c o n o c i d o , o b e d e c i d o p o r m u c b o s a ñ o s 
y l i s o n g e a d o e s p e c i a l m e n t e p o r filósofos ó p a r á s i t o s , q u e n o h a n 
v i v i d o s i n o d e s u s s a l a r i o s , d e s u s l a r g a s p e n s i o n e s y d e 



s u s l i b e r a l i d a d e s , e n e s t a p a r t e c u l p a b l e s ? P e r o e s m a s , e s u n 
r e y f r a n c é s , c i u d a d a n o , p a t r i c i o , h e r e d e r o d e u n a s e r i e d e i n -
n u m e r a b l e s r e y e s f r a n c e s e s , n o i n t r u s o , d e a f u e r a , n o e s t r a n -
g e r o ¡ y e s j u z g a d o d e m u e r t e e n s u p a t r i a , e n s u c o r l e , e n s u 
c a s a m i s m a ! 

L a d e f e n s a d e l r e y c o n t r a e s t o s c a r g o s t a n r i d í c u l o s , s e e n -
c a r g ó á M r . D e s e z e , u n o d e los a b o g a d o s (p i e t e n í a n m a s f a -
m a e n P a r í s . N o los c o n c e d i e r o n m a s d e o c h o d í a s p a r a r e s -
p o n d e r á t o d a s l a s m e n u d a s a c u s a c i o n e s q u e o s d e j o r e f e r i -
d a s . M u c h a s d e e l l a s d e c í a n r e l a c i ó n á p e r s o n a s d i s t a n t e s y 
á h e c h o s q u e p e d í a n l a r g o t i e m p o y d i s c u s i ó n . A l g u n a s v e r -
s a b a n s o b r e p e r s o n a s y a m u e r t a s , y y a a u s e n t e s e n p a i s e s r e -
m o l o s . P e r o los a c u s a d o r e s , q u e e r a n j u n t a m e n t e j u e c e s , n o 
i b a n á b u s c a r la j u s t i c i a , s i n o á e j e c u t a r e l r e g i c i d i o c o n c o -
l o r e s d e j u s t i c i a . Y e l o r a d o r , p r e g u n t é y o á M o n t a l t o , ¿ n o e s -
p u s o e s a s e s c e p c i o n e s p a r a á lo m e n o s p r o r o g a r s e l o s t é r m i -
n o s y p e n s a r m e j o r los m o t i v o s s ó l i d o s e n q u e f u n d a r s u p a l r o -
c i n i o ? ¡ a h ! S e ñ o r , r e p l i c ó M o n t a l t o , l a d e f e n s a q u e h i z o D e s e z e p o r 
e l d e s v a l i d o r e y , s e h a p u b l i c a d o y a l a b a d o m u c h o ó p o r i g -
n o r a n t e s ó p o r e n e m i g o s d i s i m u l a d o s d e l r e y , q u e s e i n t e r e s a b a n 
e n s u i n d e f e n s i ó n . D e s e z e p r o n u n c i ó s u d é b i l y e m b r o l l a d a o r a -
c i o n c o n u n a v o z t r é m u l a y l i s o n g e a n d o á la c o n v e n c i ó n , c o n 
i o s t í t u l o s r e p e l i d o s á c a d a p a s o d e l e g i s l a d o r e s , d e c i u d a d a n o s , 
d e p a d r e s d e la p a t r i a , y t o d o e r a m e n t i r a . ¡ T u l i o ! ¡ o h T u l i o ! e s -
c l a m ó m i h u é s p e d e s p a ñ o l e n h a b i e n d o o i d o á M o n t a l t o . A q u í a l -
z a r í a l a v o z ; s i e n la d e f e n s a d e l R e y D e y o t a r o , n o t a r a s e s t a s c i r -
c u n s t a n c i a s . A l l í d e f e n d í a s á u n p r i n c i p e e s t r a n g e r o d e R o m a , n o 
n a c i d o e n e l l a , n i p r o c l a m a d o p o r las l e g i o n e s , n i r e c o n o c i d o p o r e* 
s e n a d o , n i l l a m a d o p a d r e p o r a q u e l p u e b l o . N o h a l l a s t e q u e p o n e r 
e n s u f a v o r sino s o l a m e n t e q u e e r a R e y , a u n q u e a c u s a d o d e h a -
b e r i n t e n t a d o c o n t r a l a v i d a d e C e s a r . E l c a r a c l e r r e a l s o -
l a m e n t e e r a lo q u e t e p a r e c i ó i n c o m p a t i b l e c o n e l d e r e o a c u -
sado de cr imen capital, lta esl inusitatam regem capitis reum 
es se ut ante hoc lempus, non sit auditum, ya es vulg?r 



T u l i o , y a e s u s a d o e n t r e e s t a s g e n t e s q u e q u i e r e n p a r e c e r R o -
m a n o s . P e r o c o n v e n t a j a i n i q u i s i m a , e n t r e a q u e l l o s P a d r e s 
de las l e y e s y d e la e q u i d a d , b a s t a b a p a r a c u b r i r u n a t r o z d e -
lito t e n e r e l n o m b r e y e a r a c t e r d e r e y ; m a s e n la c o n v e n c i ó n 
f r a n c e s a e l s e r L u i s v e r d a d e r o r e y e s s u ú n i c o d e l i t o . 

¿ P u e s l i a b r a n p o d i d o c r e e r s u s d e t e s t a b l e s j u e c e s q u e e r a d e -
l i t o ' e n s u r e y e s c r i b i r á s u s o f i c i a l e s y m e n o s e s c r i b i r s e e l l o s 
u n o s á o t r o s c o s a s i n d i f e r e n t e s y s in r e l a c i ó n a l í n t e r e s ó r u i -
n a d e l r e i n o ? ¿ p o n d r á n p o r d e l i t o c a p i t a l si su r e y g a s t ó e n 
su p e r s o n a y f a m i l i a r e a l m a s ó m e n o s d e los 3 0 m i l l o n e s 
q u e e l l o s l e t a s a r o n p o r s u m e r o a r b i t r i o ? ¿ t e n d r á n t a m p o c o 
p o r d e l i t o s o c o r r e r á u n o s h e r m a n o s t r á n f u g a s p o r l i b r a r s e d e 
u n a s u e r t e t a n f u n e s t a ? ¿ p u e d e n t a m p o c o c r e e r l o r e o c a p i t a l 
p o r q u e h a y a t e n i d o la m e r a i n t e n c i ó n d e s a l i r d e s u i n g r a t o 
r e i n o á b u s c a r l a s f u e r z a s a u x i l i a r e s d e s u s v e c i n o s y a l i a d o s 
p a r a v o l v e r á d o m a r s u s v a s a l l o s r e b e l d e s ? ¡ o h ! c o m o s e d e s -
m i e n t e e n e l l o s s u i n i q u i d a d a s i m i s m a ! A q u e l i n c o n s i g u i e n t e 
V o f t a i r e ¿ n o h a b i a b r a m a d o e n s u Henriade, y p o r t o d a s p a r -
tes c o n t r a los l i g a d o r e s , p o r n o q u e r e r a d m i t i r s e g ú n la l e y 
f u n d a m e n t a l d e l r e i n o á u n r e y i m p i o , y c a n t a e l h e r o í s m o d e 
es t e E n r i q u e p o r q u e a n d a b a á la c a b e z a d e m u c h o s e j e r c i t o s 
f o r a s t e r o s t r a í d o s ó p a g a d o s p o r e l , p a r a o p r i m i r c o n l a f u e r -
za á s u n a c i ó n f r a n c e s a ? ¿ p o r q u é h a c e n d e e s t o u n m é r i t o , 
en u n c a b o d e h u g o n o t e s , y lo g r a d ú a n d e u n g r a n d e l i t o e n 
el r e y L u i s X V I , y e s t o n o p o r h a b e r l o h e c h o , s i n o p o r u n a m e -
r a s o s p e c h a d e q u e i n t e n t ó h a c e r l o ? 

¡ O h ! d i r á n s u s j u e c e s s o f i s t a s q u e s e g ú n l a c o n s t i t u c i ó n 
q u e a c a b a m o s d e h a c e r , a u n p o r l a a n t e r i o r i n t e n c i ó n d e e n -
t r a r c o n t r a la F r a n c i a á ta f r e n t e d e u n e j é r c i t o f o r a s t e r o s e 
j u z g a c a í d o d e la d i g n i d a d R e a l y r e d u c i d o á la c l a s e d e u n 
s imp le c i u d a d a n o . A e s t e R e y d e p u e s t o y d e s p o j a d o p o r n o s o -
t ros d e la C o r o n a e s á q u i e n j u z g a m o s a h o r a . P e r o v e d 
a q u í i n t r o d u c i d a e n F r a n c i a p o r n u e s t r o b e l l o filósofo la b á r -
b a r a po l í t i c a d e los J a p o n e s . H a c e n u n a l e y d e n o c a s t i g a r 



d e m u e r t e á l a s v í r g e n e s . P u e s p a r a n o d e j a r l a s i m p u n e s , 
d i s p o n e n q u e e l v e r d u g o l as d e s f l o r e p r i m e r o en el c a d a l s o , 
y l u e g o l a s m a t e . P e r o ¿ q u i é n son es tos q u e d e p o n e n p r i -
m e r o a l r e y p a r a m a t a r l o l í c i t a m e n t e d e s p u e s ? ¿ Q u i e n e s s o n 
e s t o s f r a n c e s e s a n t e q u i e n e s l l e v a d o y j u z g a d o e l r e y ? D e -
c i d n o s , M r . D e s e z e , ¿ q u i é n e s , q u i é n e s , son es tos h o m b r e s ; si as í 
e s l í c i to l l a m a r l o s , a n t e q u i e n e s l o m a s la d e f e n s a de l r e y , y 
c o n u n a voz f e m e n i l , t e m b l a n d o d e m i e d o en u n a o r a c i o n d e s -
m a y a d a , s i n n e r v i o s y c o m o q u i e n b a j a m e n t e s u p l i c a d a r á 
cada paso los títulos de legisladores, de jueces, de ciuda-
danos y de franceses? ¿Se l l amarán f r anceses los q u e n a -
c i e r o n p a r a s e r la c o m b u s t i ó n y r u i n a d e la F r a n c i a ? ¿ L l a -
m a r e i s c i u d a d a n o s los q u e i n u n d a n c a d a d í a á P a r í s y d e m á s 
c i u d a d e s , á los m a s f a m o s o s p r e v a r i c a d o r e s d e la j u s t i c i a 
y d e l a s l e y e s ? ¿ L a a s a m b l e a d e los N o t a b l e s r e p r e s e n t a n t e d e 
los t r e s ó r d e n e s de l r e i n o , y d e l o d o s los E s t a d o s g e n e r a l e s 
f u é j a m á s a l g ú n c u e r p o d e l e g i s l a d o r e s ? L a p r o v i n c i a d e B r e -
t a ñ a , c u a n d o e n 2 d e E n e r o d e 1 7 8 7 n o m b r ó s u s d i p u l a -
d o s p a r a l a a s a m b l e a c o n v o c a d a p o r el r e y , y c e l e b r a d a e n 
F e b r e r o e n 1 7 8 8 , les a d v i r t i ó b i e n e s p r e s a m o n t e q u e n o i b a n 
á d a r l e y e s a l r e y , n i a l r e i n o , s i no á d a r c o n s e j o . E n e s -
tos p a r l a m e n t o s ó E s t a d o s g e n e r a l e s , q u e o t r a s n a c i o n e s v e -
c i n a s M a m a r o n Corles, n o s e h a l l a q u e a l g u n o s d i p u t a d o s , n i 
t o d o s j u n t o s h i c i e s e n l e y e s , s ino peticiones. ¿ D e d ó n d e , p u e s , 
h a n a c i d o e s t e c u e r p o l eg i s l a t i vo? ¿ Q u i é n les h a d a d o e s t a 
p o t e s t a d ? L a s p r o v i n c i a s d e q u i e n e s son d i p u t a d o s los m i e m -
b r o s d e los e s t a d o s . Y a ve i s q u e la d e B r e t a ñ a a d v i e r t e á los s u y o s 
q u e los p o d e r e s q u e les o t o r g a no s o n , s ino p a r a d a r c o n s e j o . Así 
s o n los p o d e r e s d e t o d a s l a s o t r a s p r o v i n c i a s d e l r e i n o , E i 
m o n a r c a n o e s t á o b l i g a d o á s e g u i r e s to s d i c t á m e n e s , p u e d e 
d e j a r l o s , ó s e g u i r l o s , c o m o p u e d e c o n v o c a r las C o r t e s y d i -
s o l v e r l a s . ¡ O h i n c o n s e c u e n c i a d e los f i lósofos! A y e r d a b a i s a l 
r e y t o d a l a p o t e s t a d d e c o n v o c a r conc i l io s g e n e r a l e s , d e h a -
c e r c á n o n e s y d e c o n f i r m a r l o s . L a p o t e s t a d r e a l e n v u e s t r a s 



m á x i m a s a d u l a d o r a s e r a c o m o l a d e B e h e m o t «No habia po-
testad en la tierra que se le compárase.» La de la Ig l e -
s ia e r a n a d a e n c o m p a r a c i ó n d e la r e g a l í a . A u n J e s u c r i s t o , 
n i s u V i c a r i o n o t e n í a n a l g ú n r e i n o e n e s t e m u n d o . E l r e i -
no d e C r i s t o , n o e r a c o m p a t i b l e e n la t i e r r a , c o n el r e i -
n o d e l m u n d o . C o n e s t e e r r o r , a p o y a d o e n t e s t o s t o r p e m e n -
te e n t e n d i d o s , p e r d í a i s l a s t e s t a s c o r o n a d a s e n u n a v a n a d e i -
f i c a c i ó n q u e l a s h a c í a m a s d é s p o t a s é i n h u m a n a s . N o d i s -
c u l p a r é a l c l e r o d e v u e s t r a n a c i ó n , q u e a b a t i ó s u g l o r i a á e s -
ta b a j a l i s o n j a . Y a lo p a g a , a r r u i n á n d o s e á u n t i e m p o e l 
s a c e r d o c i o y e l r e i n o . P e r o v e d c o m o los filósofos, m u d a n d o 
lo b l a n c o e n n e g r o , c o m o u n o s p r o t e o s , h a n m u d a d o d e o p i -
n i ó n , s i n m u d a r el s e m b l a n t e n i a v e r g o n z a r s e . N i e l P a p a , 
ni a l g u n a o t r a p o t e n c i a p o d í a a b s o l v e r e l j u r a m e n t o d e fi-
d e l i d a d q u e los p u e b l o s h a c e n á los r e y e s : y y a el p o p u -
l a c h o r e p r e s e n t a d o p o r e s t e c o m p l o t d e f a c i n e r o s o s , l l a m a -
d o s filósofos, p u e d e d e p o n e r al s o b e r a n o , y a u n m a t a r l o d e s -
p u e s . Y a el r e y q u e lo p o d i a t o d o , n a d a p u e d e . Y a e s u n 
c r i a d o de l p u e b l o , s u g e t o á c u e n t a s , y á s e r d e s p e d i d o p o r 
s u s a m o s . E l q u e p o d i a h a c e r c á n o n e s y l e y e s d i v i n a s , y a 
no p u e d e h a c e r n i a u n l e y e s h u m a n a s ; y t i e n e q u e r e c i b i r -
las d e l p u e b l o . ¿ C o m o s e m u d a t a n p r e s t o e l s í e n n o , y 
el n o e n s í? ¿ C o m o el e r r o r s e m u d a e n u n i n s t a n t e e n v e r -
d a d , y e s t a e n e r r o r ? ¿ Q u i é n m u d ó e n p o c o s a ñ o s á e s t r e -
ñios t a n c o n t r a r i o s la s u e r t e d e los r e y e s ? V e d a q u í lo q u e 
me c o n t u r b a ( rep i to con TulíoJ. Cum regem quem ornare an-
tea cúnelo coram señala solebamus pro perpeluis ejus iii 
nostram remp.meritis, nunc contra atroccisimun crimen cogor 
defendere. ¿ Q u i e n , p u e s , r e c o n o c e r í a p o r j u e c e s á u n o s e s p í -
r i tus , q u e e n b r e v e t i e m p o m u d a n d e p r i n c i p i o s , s e g ú n la 
i n c o n s e c u e n c i a d e e l l o s , q u e i n t e r e s a n ú n i c a m e n t e á s u s p a -
siones y d e v o r a n c u a n t a s c o n t r a d i c c i o n e s , a b s u r d o s , y m o n s -
t r u o s p u e d e ú n i c a m e n t e a b o r t a r la p o t e s t a d r e v o l u c i o n a -
r i a ? P o t e s t a d d e r e v u e l t a , y d e s e d i c i ó n ; p o t e s t a d d e t i n i e -



b l a s d e q u e h a l l e g a d o la h o r a ; p o t e s t a d e n fin á q u i e n n a -
d i e s e a t r e v i ó á d a r n o m b r e , s i no los f a l s o s filósofos e n e l 
fin d e e s t e h o r r i b l e s i g l o . 

R e s t a q u e o b s e r v e i s en es to s filósofos c o n s p i r a d o s á q u i e -
n e s e l a b o g a d o D e s e z e c o n s i e n t e l l a m a r l e g i s l a d o r e s y j u e c e s 
d e s u r e y , q u e son j u n t a m e n t e y c o n m a s v e r d a d s u s e n e -
m i g o s , s u s a c u s a d o r e s ó c a l u m n i a d o r e s y t a m b i é n t e s t i gos e n 
la m i s m a c a u s a . ¿ Q u i é n v i ó j a m á s u n g r u p o d e of ic ios m a s 
r e p u g n a n t e s e n t r e si m i s m o s ! y lo m a s n o t a b l e e s q u e q u e -
r i e n d o e s t o s f a n á t i c o s filósofos h a c e r t o d a s e s t a s p e r s o n a s , s o n 
i n c a p a c e s d e h a c e r n i u n a s o l a . ¡ P o r c u a l t e r r i b l e j u i c i o d e 
lo a l t o h a b i a d e c a e r s o b r e la c a b e z a d e e s t e d e s g r a c i a d o 
r e y a q u e l l a m a l d i c i ó n d e J e s u c r i s t o : v u e s t r o s e n e m i g o s s e r á n 
vuestros jueces , et inimici tui erunt judicesl 

¿ P o d í a n t a m p o c o s e r a c u s a d o r e s d e l r e y los m i e m b r o s d e 
u n a c o n s p i r a c i ó n t a n e x e c r a b l e ? B ú s q u e s e e n t r e l a s l e y e s d e 
los p u e b l o s c i v i l e s a l g u n a q u e a d m i t a á los c r i m i n o s o s p a r a 
s e r a c u s a d o r e s d e los c i u d a d a n o s ; ¿y s e c o n s e n t i r í a n p o r d e l a -
t o r e s , y a c u s a d o r e s de l r e y u n o s r e o s d e los m a s i n f a m e s d e -
l i t o s? ¿ U n o s m a l - h e c h o r e s p ú b l i c o s , m a s s a c r i l e g o s q u e V e r -
r e s , m a s f a c c i o s o s q u e C a t i l i n a , m a s l a d r o n e s q u e C a r t u c h o ? 

¿ P u e s q u i é n l e j i t i m ó á e s t o s p a r a s e r t e s t i g o s c o n t r a s u 
s e ñ o r , c o n t r a s u r e y , y c o n t r a s u p a t r o n o ? V é a s e e n t r e l a s 
c o s t u m b r e s d e n u e s t r o s m a y o r e s si f u é l íc i to el i n t e r r o g a r a l 
d o m é s t i c o ó a l s i e r v o c o n t r a s u d u e ñ o , ni a u n p o r e l t o r -
m e n t o ; y a h o r a e n e s t a c a u s a , c o m o n o t a b a C i c e r ó n en la d e 
s u r e y , s e a d m i t e la a c u s a c i ó n e s p o n t á n e a d e l d o m é s t i c o i n -
d u c i d o c u a n d o n o s e p u e d e a d m i t i r n i a u n la f o r z a d a a r -
r a n c a d a e n e l t o r m e n t o p o r la f u e r z a de l d o l o r . Nam cum 
more majorum de servo in Dominum ne tormentis qui-
dem quaeri liceat; in qua quaestione dolor veram vocem 
dicere posit etiam ab invito exortus est servus qui quem 
in oculto appellare non posset cum acusel solutus. Tacha-
b a t a m b i é n el o r a d o r r o m a n o la a c e r b a c r u e l d a d é i m p ; e -



d a d d e q u e e s t a b a n o t a d o C a s t o r , u n o d e los t e s t i g o s e o n l r a 
D e yola r o p o r h a b e r i n d u c i d o á u n n i e l o á q u e t e s t i f i c a s e u n 
del i to c a p i t a l c o n t r a s u a b u e l o . ¿Y q u é c o m p a r a c i ó n t i e n e e s -
ta c r u e l d a d c o n la d e n u e s t r o s c o n v e n c i o n i s t a s y a c u s a d o r e s , 
q u e c o r l a n l a s c a b e z a s á s u s p a d r e s y m a d r e s , c u a n d o n o 
q u i e r e n r e n d i r s e á s u e r r o r , y t r a y é n d o l a s e n su s e n o á e s -
ta j u n t a d e t i g r e s , l a s p r e s e n t a n á s u s o j o s , v e r t i e n d o a u n 
s a n g r e c a l i e n t e y r e c i b i e n d o p o r e l l o los e l o g i o s d e su p a -
t r i o t i s m o ? ¿ S e c o l o c a r á n e s t a s c a b e z a s e n m e d i o d e la s a l a d e 
la A s a m b l e a p a r a q u i t a r el h o r r o r al p a r r i c i d i o , y f u n d a r s o -
b r e él s u p o t e s t a d , y la d e la f i losof ía en s u n u e v o g o b i e r -
n o ? ¿ Q u e p u e d e e s p e r a r el r e y d e u n j u i c i o t a n a t r o z y t a n 
p r e c i p i t a d o ? O c h o d i a s s o l a m e n t e s e c o n c e d e n á los d e f e n s o r e s 
de l r e y p a r a q u e le j u s t i f i q u e n a n t e u n a c o n s p i r a c i ó n q u e 
n o t i e n e p o r j u s t o s i n o lo q u e le e s ú t i l ó a g r a d a b l e . Con 
e s to e s c u s a D e s e z e lo d é b i l d e su d e f e n s a y el h a c e r l a m a s 
b i en c o n l á g r i m a s y g e m i d o s , q u e c o n la f u e r z a v i c t o r i o s a d e 
las r a z o n e s . ¿ M a s p a r a q u e a d m i t e la de fensa . ' ' ¿ p a r a q u e 
t o m a el p a t r o c i n i o d e u n a c a u s a r e s u e l t a y a e n la c o n v e n -
c i e n p o r u n o s t i g r e s t a n i n s e n s i b l e s á la c o m p a s i o n c o m o á 
la f u e r z a d e la r a z ó n ? ¿ N o f u e r a m a s h o n r o s o al r e y , á los 
o j o s d e la E u r o p a , m o s t r a r l e q u e h a b i a s i d o a s e s i n a d o , s i n 
a u d i e n c i a ni d e f e n s a , q u e el h a b e r s i d o o i d o y d e s p u e s m u e r -
to c o n figura y a p a r a t o d e j u s t i c i a ? E s , p u e s , m a n i f i e s t o q u e 
e s to s a b o g a d o s e s c o g i d o s a c a s o p o r los r e g i c i d a s , h a n h e c h o 
la d e f e n s a d e los s a c r i l e g o s m a t a d o r e s , m a s q u e la d e e l 
m o n a r c a i n m o l a d o . D e es t e n o h a c e n a l g u n a d e f e n s a y d e s u s 
o p r e s o r e s c u b r e n la o f e n s a c o n u n a c a p a d e j u s t i c i a . T a l f u é 
la d u r a s u e r t e , M o n t a l t o , d e l t r i s t e m o n a r c a d e F r a n c i a . D e 
lodo f u é e s p e c t a d o r el d e s g r a c i a d o L u i s X V I , c u y o á n i m o q u e -
b r a n t a d o e n m e d i o d e su p e c h o , le d e j a s o l a m e n t e p r o n u n c i a r 
la s i g u i e n t e s ú p l i c a a n t e s u s i n e x o r a b l e s t i r a n o s . 
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" S e a c a b a d e e s p o n e r o s m i s m e d i o s d o d e f e n s a , y o n o 
los r e n o v a r é , l l a b l a n d o o s ta l vez p o r la ú l t i m a v e z , y o os d e -
c l a r o q u e m i c o n c i e n c i a d e n a d a m e a c u s a , y q u e m i s d e f e n s o -
r e s n o os h a n d i c h o m a s q u e la v e r d a d . 

" Y o n u n c a t e m í q u e mi c o n d u c t a f u e s e e x a m i n a d a p u b l i -
c a m e n t e , m a s mi c o r a z o n e s t á l e j o s d e e n c o n t r a r en el a c t o 
d e a c u s a c i ó n r e c e l o a l g u n o s o b r e la i m p u t a c i ó n d e h a b e r q u e -
r i d o h a c e r d e r r a m a r la s a n g r e de l p u e b l o , y p r i n c i p a l -
m e n t e e n l a s d e s d i c h a s d e l d i a 10 d e A g o s t o , q u e m e h a n 
a t r i b u i d o . 

" C o n f i e s o q u e l a s p r u e b a s m u l t i p l i c a d a s q u e h e d a d o en 
t o d o s t i e m p o s d e mi a m o r h a c i a el p u e b l o , y el m o d o con q u e 
s i e m p r e m e h e c o n d u c i d o , m e p a r e c í a n d e b e r j u s t i f i c a r q u e 
y o n o h a b i a d e e s p o n e r m e á d e r r a m a r s u s a n g r e y l i b e r t a r m e 
d e u n a i m p u t a c i ó n s e m e j a n t e . » 

E l a b a t i d o r e y i b a d e s p u e s d e e s to a l c a l a b o z o de l T e m p l e , 
p o s e í d a y a s u a l m a d e las t r i s t e s i m á g e n e s do la m u e r t e . D e -
s a m p a r a d o d e t o d o r e c u r s o h u m a n o , a s i d e o t r o s r e y e s y p r i n -
c i p e s e n q u i e n e s e s m a l d i t o el q u e c o n f i a , c o m o d e los m i -
n i s t r o s y g e f e s d e las a r m a s , en q u i e n e s h a b i a p e r d i d o s u s 
f a v o r e s y g r a c i a s ; s o l a m e n t e h a l l a b a e l ú n i c o r e c u r s o e n s u 
S a n t a r e l i g i ó n , q u e s u s p é r f i d o s e n e m i g o s no h a b í a n p o d i d o 
a r r a n c a r l e d e su c o r a z o n . S o b r e e s t a á n c o r a s e s o s t e n í a e n 
m e d i o d e l t o r b e l l i n o q u e le c e r c a b a d e c r u e l e s i m a g i n a c i o n e s . 
T o d o l e a n u n c i a b a u n a m u e r t e p r ó x i m a y a f r e n t o s a . C o n t r a 
e s t a s e s o s t e n í a p o r l as l u c e s y c o n s o l a c i o n e s q u e h a l l a b a e n 
s u f é y e n la c o n f i a n z a de l i n m o r t a l y m i s e r i c o r d i o s o D i o s . 
C o n e s to s a u x i l i o s a p r o v e c h a b a s u s ú l t i m a s h o r a s y o r d e n ó p o r 
s i m i s m o su ú l t i m a v o l u n t a d . El a f l i g i d o r e y t r a í a b i e n c l a -
v a d a e n su a l m a la r e s p u e s t a d e m u e r t e , q u e v io e n los r o * -



t r o s h o r r i b l e s ele a q u e l l a i n f e r n a l c o n v e n c i ó n d e s u s e n e m i g o s 
¿ c ó m o p e n s á i s q u e v o l v e r í a á e n t r a r e n la t o r r e y e n a q u e l l a 
f u n e s t a c á r c e l ? A b a n d o n a d o y a á s i solo y á s u s r e l l e c s i o n e s , 
n o v e i a o t r o r e c u r s o e n lo h u m a n o q u e s u s l á g r i m a s , ! o b 
L u i s ! s e d i r i a á si m i s m o ¿ d e q u é t e a p r o v e c h a a h o r a la g r a n -
d e z a y g l o r i a q u e t e r o d e a b a n c o m o al m a y o r p r i n c i p e d e la 
t i e r r a ¡ ! Q u e u t i l i d a d h a l l a s en tu s a n g r e , n i en t o d o s los r e -
y e s d e tu t a m i l i a q u e o c u p a n los t r o n o s d e l m u n d o ! ¡ I n v o -
c a a q u e l p a c t o d e f a m i l i a , q u e e n F o n t a i n e b l e a u p r o y e c t a r o n 
t u s a b u e l o s c o n u n a p o l í t i c a c i e g a , y f i r m a r o n o t r o s m o n a r -
c a s 110 m e n o s e n g a ñ a d o s ! L l a m a á t u s a s t u t o s m i n i s t r o s , q u e 
t e p r o m e t í a n el i m p e r i o d e l m u n d o y te h a c í a n a d o r a r s o -
b r e t o d o c u a n t o s e d i c e D i o s ! ¡ A p e l a á t u s g e n e r a l e s , a l -
m i r a n t e s y n u m e r o s a s l e g i o n e s q u e s e o f r e c í a n á t u s ó r d e -
n e s , p a r a c u a l q u i e r a e m p r e s a j u s t a ó i n j u s t a ! ¡ O h d e s e n g a ñ o ! 
q u e t a r d e v i e n e s a los p r í n c i p e s y g r a n d e s ! A h o r a r e v e r b e -
r a s tu luz s o b r e m i s o j o s , p a r a q u e s o l a m e n t e v e a q u e m* 
t r i s t e s u e r t e 110 t i e n e y a r e m e d i o : ¡ O h j u i c i o s d e Dios ! 
¡ m u c h a s v e c e s p u d e c o n o c e r la v e r d a d c o n p r o v e c h o ! p e r o 
m a l r e c i b i d a s i e m p r e e n los p a l a c i o s , h u y ó d e m i c o n t o d o s 
a q u e l l o s h o m b r e s d e b i e n q u e le s i r v e n d e ó r g a n o , c u a n d o s e 
l e s b u s c a y o y e . Y o n o di m i s o i d o s s i n o á l i s o n g e r o s : n o 
a d m i t í á m í c o n f i a n z a s i n o á c o n s e j e r o s i n t e r e s a d o s , a r r o j é l o j c s 
á los q u e m e a m a b a n . E m p l e é m i s f a v o r e s e n a l m a s c o r r o m -
p i d a s , n e g u é e l m é r i t o y la j u s t i c i a á los v i r t u o s o s q u e t r a -
b a j a b a n p o r m i y p o r e l r e y n o . ¿ D e f e n d í á los p u p i l o s ? ¿ e n -
t r ó á m i a u d i e n c i a la c a u s a d e la v i u d a , de l h u é r f a n o , ó 
d e l q u e p a d e c í a a g r a v i o s ? ¿ r e p r i m í c o n la e s p a d a á los e s c a n -
d a l o s o s , á los t r a i d o r e s , y á los p ú b l i c o s d e l i n c u e n t e s ? p a -
r a e s t o s e r a a q u e l l a f a l s a h u m a n i d a d q u e m e e n s e ñ ó u n a a l e -
vosa filosofía d e s d e la c u n a . E s t a m e d e c í a , q u e el R e y , n o 
p u e d e a d j u d i c a r á la m u e r t e á n i n g ú n h o m b r e q u e v i v e ; q u e 
d e l a n t e d e s u r o s t r o no d e b e n i r l a s v a r a s n i l a s h a c h a s , s i -
n o s o l a m e n t e l a s g r a c i a s , e s p e c i a l m e n t e y ú n i c a m e n t e p a r a lo« 



c r i m i n a l e s q u e c o r r o m p e n á m u c h o s . Q u e el d e r r a m a m i e n t o 
d e s a n g r e h u m a n a no d e b e p r e s e n t a r s e n i a u n á la m e m o -
r i a d e los q u e r i g e n los p u e b l o s . V e d a q u i mi e r r o r y a i r r e -
p a r a b l e . E n m i s ú l t i m o s d i a s h e v i s to á m i n a c i ó n , á mi c o r -
t e , á m i p a l a c i o , á m i r e a l c á m a r a i n u n d a d o todo en d i l u v i o s 
d e s a n g r e h u m a n a q u e h u b i e r a y o p o d i d o e v i t a r , con e n r o -
d a r á c i e n f d ó s o f o s , y á c i n c u e n t a m i n i s t r o s y j u e c e s i n i c u o s . 
¿ Q u é r e s p o n d e r é d e e s t o s o m i s i o n e s , y d e la p é r d i d a d e m i 
n a c i ó n , q u e b e c a u s a d o p o r e l l a s , a n t e a q u e l t r i b u n a l d o n -
d e v o y á s e r j u z g a d o p o r u u s o b e r a n o é i n e f a b l e j u e z ? ¡ oh 

r e y e s ! si a p r e n d i e r a i s en m i i n f e l i z s u e r t e , á e v i t a r l a q u e os 
a m e n a z a p o r e l l e t a r g o en q u e d o r m í s , y p o r el a b a n d o n o d e 
v u e s t o s d e b e r e s , c r e y e n d o n e c i a m e n t e á los m a l v a d o s q u e os 
p i n t a n f e l i c e s á v u e s t r o s p u e b l o s , o p r i m i d o s d e m i s e r i a s é 
i n j u r i a s , y os r e p r e s e n t a n á v u e s t r o s e s t a d o s h e c h o s u n a v a l s a 
d e a c e i t e ó q u e c o r r e p o r e l los la mie l y la l e c h e , p a r a a l h a -
j a r o s y a d o r m e c e r o s en las d i v e r s i o n e s , y en u n a p r o f u n d a 
s a t i s f a c i o n d e v u e s t r o a m o r p r o p i o . O s c r e e i s i n o c e n t e s poi-
q u e n o c o m e t e i s p o r v u e s t r a s m a n o s el r o b o , e l h o m i c i d i o , 
ó el s a c r i l e g i o , os d i c e n q u e s o i s u n o s á n g e l e s ó u n a s d i v i -
d a d e s y b i e n h e c h o r e s , p o r q u e os p r e s e n t á i s s i e m p r e p l a c e n -
t e r o s y p a c a t o s á los j o c o s o s p e r s e g u i d o r e s d e la r e l i g i ó n v e r -
d a d e r a , d e l s a c e r d o c i o , d e la p r o b i d a d y d e la h u m a n i d a d . 
T a r d e y s in p r o v e c h o , vi tu c a r a , ¡ oh d i v i n a v e r d a d ! Yo n o o s -
t r a ñ o e s t a c o n v e n c i ó n h e c h a c o n t r a los u n g i d o s de l S e ñ o r . 
? A c a s o , o h P r i n c i p e s , no se h a b i a n h e c h o n u e s t r o s g a b i n e t e s 
u n a c o n v e n c i ó n c o n t r a el m i s m o S e ñ o r y c o n t r a su C r i s t o ? ¿ N o 
decíamos con las obras, rompamos sus vínculos y arrojemos 
de nosotros sus yugos? P u e s n o e s l r a ñ c m o s ([ue Dios h a y a 
t o m a d o e s t a i n i c u a c o n v e n c i ó n p o r su b a r a d e h i e r r o p a r a 
r o m p e r n o s c o m o un v a s o d e b a r r o . B i e n s e m e d i j e r o n , a u n q u e 
d e s d e m u y l e j o s , al t i e m p o q u e s u b i a yo al t r o n o , las p a l a -
b r a s s i g u i e n t e s d e l m i s m o o r á c u l o . JEt nunc Beyes inliliigite. 
El m i s m o M o n i t o r q u e nos l a s a c o r d ó , f i jó la é p o c a d e m i 



catás t rofe en el í in d e mi débil r e inado y en la m e m o r i a 
de un P r i n c i p e que de jo en la edad pup i l a r incapaz de de -
fensa . No me resta otro r ecu r so sino tu bondad ¡Olí Dios 
inmortal ! No me d e s e m p a r a la confianza q u e pone en mi , el 
tesoro infinito de tu mise r i co rd ia , en ti a r r o j o la pesada c a r g a 
de mis delitos y con tu auxi l io qu i e ro a p r o v e c h a r m e de los 
úl t imos instantes q u e me pe rmi t e la r a b i a de mis enemigos ; 
asi e spe ro o rdena r mis cosas , y d i sponer d e mi últ ima 
voluntad . El líe y no pensó yá sino en p r e p a r a r s e y en c o m -
poner su ultimo tes tamento, que es d igno de q u e lo vean todos 
los morta les . H e conservado conmigo una copia , y e spe ro 
q u e no os será ingrata su l ec tu ra . Sacó , pues , un escri to de 
su ca r t e r a y nos leyó lo s igu ien te . 

T E S T A M E N T O DEL R E Y L U Í S X V I . 

E n el n o m b r e d e la S a n t í s i m a T r i n i d a d , P a d r e , H i j o y 
E s p í r i t u S a n t o . H o y 2 5 d e D i c i e m b r e d e 1 7 9 2 , Y o L u i s 
X V I d e e s t e n o m b r e , r e y d e F r a n c i a , e s t a n d o m a s h á d e 
c u a t r o m e s e s p r e s o c o n m i f a m i l i a e n la t o r r e d e l T e m p l e 
d e P a r í s , p o r los q u e e r a n m i s v a s a l l o s , y p r i v a d o d e t o d a 
c o m u n i c a c i ó n , y a u n d e m i f a m i l i a , d e s d e el d i a 1 1 d e l p r e -
s e n t e , y a d e m a s i m p l i c a d o e n un p r o c e s o d e q u e n o e s p o -
s i b l e p r e v e e r el fin q u e t e n d r á p o r l as p a s i o n e s d e los h o m b r e s , 
y p a r a el c u a l no e x i s t e n i n g u n a l e y q u e d é p r e t e s t o n i m o t i v o : 
n o , t e n i e n d o m a s q u e á D i o s p o r t e s t i g o d e m i s p e n a s , y a l 
q u e p u e d o r e c u r r i r , d e c l a r o a q u í e n s u p r e s e n c i a m i ú l t i m a 
v o l u n t a d , y d e t e r m i n a c i ó n . 

E n t r e g o m i a l m a á Dios m i C r i a d o r , y le p i d o q u e la 
r e c i b a c o n s u m i s e r i c o r d i a , y q u e no la j u z g u e s e g ú n s u s 
m é r i t o s , s i n o p o r los d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , q u e s e o f r e -
ció en s a c r i f i c i o á s u P a d r e p o r t o d o s los h o m b r e s , p o r i n -
d i g n o s q u e f u e r a n , y y o m a s q u e l o d o s . 



M u e r o e n la u n i ó n d e n u e s t r a S a n t a M a d r e la I g l e s i a C a -
t ó l i c a , A p o s t ó l i c a , R o m a n a , q u e t i e n e su p o t e s t a d p o r u n a s u -
c e s i ó n n o i n t e r r u m p i d a d e S a n P e d r o á q u i e n la c o n f i ó J e -
s u c r i s t o . 

C r e o firmemente y c o n f i e s o t o d o lo c o n t e n i d o en el C r e -
d o , e n los M a n d a m i e n t o s d e D ios y d e l a I g l e s i a , S a c r a m e n -
tos y M i s t e r i o s , c o m o lo e n s e ñ a y lia e n s e ñ a d o s i e m p r e la I g l e -
s i a C a t ó l i c a . N u n c a h e p r e t e n d i d o h a c e r m e J u e z d e los d i s -
t i n to s m o d o s d e e s p l i c a r los d o g m a s q u e d i v i d e n la I g l e s i a d e 
J e s u c r i s t o , s i n o q u e m e h e c o n f o r m a d o , y c o n f o r m a r é s i e m -
p r e , s i D i o s m e c o n c e d e la v i d a , c o n las d e c i s i o n e s q u e los 
s u p e r i o r e s e c l e s i á s t i c o s u n i d o s á la S a n t a I g l e s i a Ca tó l i ca d a n 
y d i e r e n s e g ú n la d o c t r i n a A p o s t ó l i c a c o n t i n u a d a d e J e s u c r i s t o . 
C o m p a d e z c o d e todo mi c o r a z o n á t o d o s n u e s t r o s h e r m a n o s q u e 
p u e d e n e s t a r e n el e r r o r , y n o p r e t e n d o j u z g a r l o s , s ino q u e 
Ves a m o á | t o d o s e n J e s u c r i s t o , c o m o nos lo e n s e ñ a la p i e d a d 
c r i s t i a n a . 

P i d o á D i o s q u e m e p e r d o n e t o d o s m i s p e c a d o s ; h e p r o -
c u r a d o c o n o c e r l o s e s c r u p u l o s a m e n t e , d e t e s t a r l o s y h u m i l l a r m e 
e n su p r e s e n c i a . N o p u d i e n d o s e r v i r m e de l m i n i s t e r i o d e u n 
s a c e r d o t e c a t ó l i c o , p i d o á D i o s m e r e c i b a la c o n f e s i o n q u e 
le h e h e c h o d e e l los y s o b r e l o d o el p r o f u n d o a r r e p e n t i -
m i e n t o q u e t e n g o d e h a b e r firmado, ( a u n q u e c o n t r a m i v o -
l u n l a d j a c t o s q u e p u e d a n s e r c o n t r a r i o s á l a c r e e n c i a d e la 
I g l e s i a c a t ó l i c a , á la q u e s i e m p r e h e q u e d a d o u n i d o d e t o d o 
m i c o r a z o n : p i d o á D i o s q u e r e c i b a la firme r e s o l u c i ó n e n q u e 
e s t o y , s i m e c o n c e d e la v i d a , d e s e r v i r m e l u e g o q u e p u e d a 
d e l m i n i s t e r i o d e u n s a c e r d o t e c a t ó l i c o p a r a a c u s a r m e d e l o -
d o s m i s p e c a d o s y r e c i b i r el s a c r a m e n t o d e la p e n i t e n c i a . 

" P i d o á t odos los q u e h u b i e s e p o d i d o o f e n d e r p o r i n a d -
v e r t e n c i a ( p o r q u e no m e a c u e r d o h a b e r h e c h o con c o n o c i -
m i e n t o n i i n t e n c i ó n o f e n s a a l g u n a á n a d i e ) ó á las q u e h u -
b i e s e p o d i d o d a r m a l o s e j e m p l o s ó e s c a n c í a l o s , m e p e r d o n e n e l 
m a l q u e c r e a n h e p o d i d o h a c e r l e s . 



" P i d o á l o d o s los q u e t i e n e n c a r i d a d u n a n s u s o r a c i o -
n e s c o n l a s m i a s p a r a c o n s e g u i r d e D i o s el p e r d ó n d e m i s 
c u l p a s . 

« P e r d o n o d e t o d o m i c o r a z o n á los q u e s e h a n h e c h o m i s 
e n e m i g o s , s i n q u e y o les h a y a d a d o m o t i v o , y r u e g o á D i o s 
les p e r d o n e , c o m o t a m b i é n á los q u e p o r u n f a l s o c e l o , ó 
p o r m i e d o m a l e n t e n d i d o , m e h a n h e c h o m u c h o m a l . 

« E n c o m i e n d o á D i o s m i m u g e r , m i s h i j o s , mi h e r m a n a , 
m i s l i a s , m i s h e r m a n o s , y l o d o s m i s p a r i e n t e s y a l l e g a d o s 
d e c u a l q u i e r m o d o q u e lo s e a n : p i d o p a r t i c u l a r m e n t e á D ios 
m i r e c o n o j o s d e m i s e r i c o r d i a á m i m u g e r , á m i s h i j o s y 
á mi h e r m a n a , q u e p a d e c e n c o n m i g o t a n t o t i e m p o h a c e , y 
p a r a q u e los s o s t e n g a c o n s u g r a c i a , s i l l e g a n á p e r d e r -
m e , y m i e n t r a s q u e d a n e n e s t e m u n d o p e r e c e d e r o . 

« R e c o m i e n d o m i s h i j o s á m i m u g e r , d e c u y o a m o r m a -
t e r n o n u n c a h e d u d a d o ; 1a e n c a r g o c o n p a r t i c u l a r i d a d q u e 
los h ; :ga b u e n o s c r i s t i a n o s y h o m b r e s d e b i e n : l e s h a g a m i -
r a r l as g r a n d e z a s m u n d a n a s (si e s t á n c o n d e n a d o s á s u f r i r l a ) 
c o m o b i e n e s p e l i g r o s o s y p e r e c e d e r o s , y q u e p o n g a n s u c o n -
s i d e r a c i ó n s o l a m e n t e e n la g l o r i a s ó l i d a y d u r a b l e d é l a e t e r -
n i d a d . P i d o á m i h e r m a n a c o n s e r v e e l a m o r q u e s i e m p r e 
tuvo á m i s h i j o s , y les s i r v a d e m a d r e si t u v i e s e n la d e s -
g r a c i a d e p e r d e r la s u y a . 

« P i d o á m i m u g e r m e p e r d o n e t odos los m a l e s q u e p a -
dece p o r m i c a u s a , y los d i s g u s t o s q u e h a b r é p o d i d o d a r l a 
d u r a n t e n u e s t r a u n i ó n , a s í co rno p u e d e e s t a r a s e g u r a d a q u e 
nada t e n g o c o n t r a e l l a , a u n q u e o l l a c r e y e s e t e n e r a l g o d e 
q u e a r r e p e n t i r s e . 

« E n c o m i e n d o con el m a y o r e n c a r e c i m i e n t o á m i s h i j o s , q u e 
d e s p u e s d e lo q u e d e b e n á D i o s , q u e e s a n t e s q u e t o d o , s e 
m a n t e n g a n u n i d o s e n t r e s í , s u g e t o s y o b e d i e n t e s á s u m a d r e 
y a g r a d e c i d o s á l o d o s los c u i d a d o s y p e n a s q u e t o m a p o r 
ellos, y e n m e m o r i a m í a ; l e s p i d o t a m b i é n m i r e n á m i h e r -
m a n a c o m o á s e g u n d a m a d r e . E n c a r g o á mi h i j o , si t n b i e r e la 



d e s g r a c i a d e s e r r e y , p i e n s e q u e t o d a su a t e n c i ó n y c u i d a -
d o la h a d e p o n e r en la f e l i c i d a d d e s u s c o n c i u d a d a n o s ; q u e 
d e b e o l v i d a r t o d o o d i o y r e s e n t i m i e n t o , y con e s p e c i a l i d a d t o -
d o lo q u e t i e n e r e l a c i ó n con l a s d e s g r a c i a s y p e s a r e s q u e 
s u f r i ó ; q u e no p u e d e h a c e r f e l i c e s á su p u e b l o , si n o r e i -
n a c o n a r r e g l o á las l e y e s ; p e r o al m i s m o t i e m p o q u e u n 
I l e y n o p u e d e h a c e r l a s r e s p e t a r , n i h a c e r el b i e n q u e d e -
s e a , s i n o l i e n e la a u t o r i d a d n e c e s a r i a : y . p i e d e lo c o n t r a -
r i o , ' e s t a n d o s u g e t o en su s o p e r a c i o n e s y no i n s p i r a n d o r e s -
p e t o , e s m a s d a ñ o s o q u e ú t i l . 

« E n c a r g o á mi h i j o q u e c u i d e d e las p e r s o n a s q u e m e 
h a n s i d o a f e c t a s , e n c u a n t o se lo p e r m i t a n las f a c u l t a d e s , 
s e ^ u n las c i r c u n s t a n c i a s en q u e se h a l l a r e ; q u e p i e n s e q u e 
e s ° u n a d e u d a s a g r a d a , q u e h e c o n t r a í d o con los l u j o s , o los 
p a r i e n t e s d e los q u e h a n m u e r t o p o r m í , y d e s p u e s d e los 
q u e son i n f e l i c e s p o r c a u s a m í a . No i g n o r o q u e m u c h o s d e 
los q u e m e e r a n a f e c t o s , no se h a n p o r t a d o c o n m i g o c o m o d e -
b í a n y q u e h a n m a n i f e s t a d o i n g r a t i t u d ; p e r o y o les p e r d o -
n o p u e s m u c h a s v e c e s en los m o m e n t o s d e t u r b a c i ó n y e f e r -
v e s c e n c i a , n o e s u n o d u e ñ o d e sí m i s m o , y p i d o á m i h i j o 
q u e si h a l l a o c a s i o n , so lo s e a c u e r d e d e q u e son d e s g r a c i a d o s . 

« Q u e r í a p o d e r e s p r e s a r a q u í m i r e c o n o c i m i e n t o a los q u e 
m e h a n m o s t r a d o u n v e r d a d e r o y d e s i n t e r e s a d o a f e c t o . P o r u n a 
p a r l e s i s i n t i e n d o v i v a m e n t e la i n g r a t i t u d y d e s l e a l t a d d e a q u e -
l los á q u i e n e s n o h a b í a h e c h o s ino f a v o r e s , y s in s e r p a r i e n -
t e s ó a m i g o s , h e t e n i d o p o r o t r a p a r t e el c o n s u e l o d e v e r 
el a f e c t o é i n t e r é s v o l u n t a r i o q u e m e h a n m o s t r a d o . E e s p i d o , 
r e c i b a n m i s a g r a d e c i m i e n t o s , p o r q u e en la s i t u a c i ó n e n q u e a u n 
e s t á n l a s c o s a s , t e m o e s p o n e r l o s , si m e e s p l i c o c o n m a s c l a r i -
d a d ; p e r o e n c o m i e n d o e s p e c i a l m e n t e á mi h i j o b u s q u e las o c a -
s i o n e s d e p o d e r l o s r e c o n o c e r . 

« C r e e r í a no o b s t a n t e h a c e r i n j u r i a s á la n a c i ó n si no r e -
c o m e n d a s e p a t e n t e m e n t e á m i h i j o los s e ñ o r e s C h a n u i l l i y l l u e , 
á q u i e n e s el v e r d a d e r o a f e c t o q n e m e h a n t e n i d o les o b l i g o 



á e n c e r r a r s e c o n m i g o e n e s t a t r i s t e m a n s i ó n , y h u b i e r o n d e 
s e r s u s i n f e l i c e s v í c t i m a s ; t a m b i é n le r e c o m i e n d o á C l e r y , 
á q u i e n d e b o a l a b a r p o r e l c u i d a d o q u e h a t e n i d o d e s d e q u e 
e s t á c o n m i g o ; y c o m o é l e s q u i e n s e h a q u e d a d o h a s t a e l 
fin, r u e g o á los s e ñ o r e s d e l C o m ú n (ó m u n i c i p a l i d a d ) , le d e n 
m i s v e s t i d o s , m i s l i b r o s , m i r e l o j , m i b o l s a y d e m á s e f e c -
t o s q u e s e d e p o s i t a r o n e n ' e l C o n s e j o d e l C o m ú n . 

« P e r d o n o t a m b i é n d e m i b u e n a v o l u n t a d á los q u e m e 
c u s t o d i a b a n , lo s m a l o s t r a t o s y l a s m o l e s t i a s q u e c r e y e r o n u s a r 
c o n m i g o . E n c o n t r é a l g u n o s c o r a z o n e s s e n s i b l e s y c o m p a s i v o s , 
á q u i e n e s d e s e o g o c e n d e l a t r a n q u i l i d a d q u e d e b e d a r l e s s u 
m o d o d e p e n s a r . 

« P i d o á los s e ñ o r e s M a l e s h e r b e s , T r o n c h e t y D e s e z e 
r e c i b a n l a s m a s e s p r e s i v a s g r a c i a s p o r t o d o s los c u i d a d o s y 
t r a b a j o s q u e t o m a r o n p o r m í . 

« C o n c l u y o d e c l a r a n d o d e l a n t e d e D i o s , y c e r c a d e c o m -
p a r e c e r e n s u p r e s e n c i a , q u e e s t o y i n o c e n t e d e los d e l i t o s q u e 
s e m e a t r i b u y e n . 

« H e c h o p o r d u p l i c a d o e n l a t o r r e d e l T e m p l e á 2 5 d e 
D i c i e m b r e d e 1 7 9 2 . — F i r m a d o . — Z w ú . » 

E n t r e t a n t o q u e e s t e c r i s t i a n í s i m o ' R e y d i s p o n í a c o n t a n 
s á b i a filosofía d e t o d a s l a s c o s a s d e s u e s p í r i t u , ele s u c u e r p o y 
d e s u f a m i l i a , d e s u s d o m é s t i c o s , s i n o l v i d a r a l g u n o d e los 
o f i c i o s p ú b l i c o s ó p r i v a d o s q u e t o c a n á u n b u e n P i e y , á u n 
ó p t i m o p a d r e , á u n fiel m a r i d o , á u n h u m a n í s i m o s e ñ o r y 
á u n e s c e l e n t e c i u d a d a n o ; a n d a b a n s u s s a n g r i e n t o s e n e m i g o s 
los filósofos, s o l í c i t o s e n d i s p o n e r l e y a c e l e r a r l e l a m u e r t e q u e 
p u d i e r a s e r l e m a s c r u e l y s e n s i b l e , c r u z a b a n l a c i u d a d , c o r -
r í a n l a s c a l l e s y p l a z a s , r o d e a b a n los m u r o s , v o l a b a n d e b a r -
rio e n b a r r i o , y d e c a s a e n c a s a , c o n la r a b i o s a h a m b r e d e 
la s a n g r e d e s u i n o c e n t e R e y . I r r i t a b a n m a s la c ó l e r a d e l o s p o -
p u l a r e s , e n c e n d í a n los o d i o s d e los l i b e r t i n o s , d o los h e r e -
g e s y d e los i m p í o s q u e h a b í a e n P a r í s c o m o e n u n a v a s . 
t í s i m a l a g u n a , ó c o m o e n u n m a r m u e r t o , y á los q u e e r a n 
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t o d a v í a h u m a n o s y s e n s i b l e s á la h o r r i b l e i m p r e s i ó n d e u n r e -
g i c i d i o , los s e d u c í a n con su a c o s t u m b r a d a s o f i s t e r í a , ó los 
a t e r r a b a n c o m p r a n d o s u s vo tos d e m u e r t e , c o n l a r g a s s u m a s 
d e l i b r a s y l u i s e s . E l ducp ie d e O r l e a n s , m o n s t r u o d e i n i q u i -
d a d y a s o c i a d o á m u c h o s i n i c u o s , g a s t ó en e s t a n e g o -
c i a c i ó n p a r t e d e los t e s o r o s q u e h a b í a c o n g r e g a d o y r o b a d o , 
ó c o n c r u e l e s u s u r a s h e c h a s en s u m o n o p o l i o c o n q u e p u s o 
a l g u n a v e z á P a r í s á r i e s g o d e p e r e c e r d e h a m b r e ó p o r o t r o s 
v i l e s h u r t o s q n e h a b í a h e c h o y a p o r m a n o de l m i n i s t r o N e c k e r , 
ó d e o t r o s m i n i s t r o s m a l v a d o s . R o b e s p i e r r e h o m b r e d e s a n g r e s , 
s i s e le p u e d e l l a m a r h o m b r e , ó m a s b i e n . a b o r t o d e la F r a n -
c i a , p a r a r u i n a d e t o d a la h u m a n i d a d , si el p u d i e r a j u n t a r t o -
d o s s u s m i e m b r o s e n u n a so la c a b e z a , e s t e l e g i t i m o h i j o d e la 
filosofía b e l l a y a m a b l e c o m o M e g a r a , s i r v i ó b i e n á los d e -
s i g n i o s d e O r l e a n s en es t a f e r i a , c o m p r á n d o l e m u c h o s vo tos d e 
a s a m b l e í s t a s c o n t r a la v i d a d e l r e y . A s e g u r a d o y a p o r e s tos con u n 
v e n t a j o s o p a r t i d o , s e j u n t ó la c o n v e n c i ó n , el d i a 19 d e E n e r o 
d e 1 7 9 3 . Los filósofos e s p r e s a b a n s u r a b i a , m a s c o n b r a m i d o s 
d e l o r o s y t i g r e s q u e con v o c e s r a c i o n a l e s ; m a s c o n m a l d i c i o -
n e s q u e c o n r a z o n e s , y m a s c o n b l a s f e m i a s d e e n e r g ú m e n o s q u e 
c o n v o t o s d e j u e c e s t e m p l a d o s . E n m e d i o d e es tos t r a i d o r e s 
n o f a l t a r o n a l g u n o s b u e n o s c i u d a d a n o s q u e r e s i s t i e r o n al t o r -
r e n t e d e los filósofos r e g i c i d a s . E s d i g n o d e m e m o r i a un b u e n 
filósofo f r a n c é s l l a m a d o L o r e n z o B r e a r t , y e r a u n o d e los 
d i p u t a d o s ; el c u a l h a l l á n d o s e e n c a m a y e n f e r m o v i e n d o el g o l -
p e m o r t a l q u e i b a á c a e r s o b r e 4a c a b e z a d e l R e y , s e v i s -
t i ó y l e v a n t ó d e l l e c h o , y v i n o a r r a s t r a n d o á la c o n v e n c i ó n 
p a r a v o t a r p o r la i n o c e n c i a y v i d a d e L u i s X V I . 

E r a g r a n d e la d i s e n s i ó n e n t r e los c o l e g a s s o b r e t r e s c u e s -
t i o n e s : la p r i m e r a , s i L u i s e r a r e o ; la s e g u n d a , si v a l d r í a 
s u a p e l a c i ó n al p u e b l o , á q u i e n la c o n v e n c i ó n h a b í a a d j u -
d i c a d o la s o b e r a n í a , y la s u m a d e l a s c o s a s : la t e r c e r a , q u e 
c a s t i g o s e d a r í a a l R e y . L a p r i m e r a c u e s t i ó n se r e s o l v i ó a f i r -
m a t i v a m e n t e á s a b e r : q u e e l R e y e r a r e o . . L a s e g u n d a s e 



d e t e r m i n ó t a m b i é n c o n t r a e l m i s m o M o n a r c a , n e g á n d o l e t o d a 
a p e l a c i ó n . L a t e r c e r a f u é c o n s i g u i e n t e m e n t e d e c i d i d a p o r la 
m a y o r p a r t e q u e d e c r e t ó e l s u p l i c i o f a t a l d e l R e y , a l e g a n d o 
los d e f e n s o r e s d e é s t e , q u e a q u e l l a s e n t e n c i a n o p o d i a e j e -
c u t a r s e , p o r q u e s e g ú n u n a l e y g e n e r a l d e la m i s m a c o n v e n -
c i ó n , n i n g u n a s e n t e n c i a c a p i t a l p o d í a s e r e j e c u t a d a s in q u e 
f u e s e firmada pOr l a s t r e s p a r t e s d e los j u e c e s , y a q u í s o -
l a m e n t e p o r c i n c o v o t o s m a s h a b í a s i d o d e c r e t a d o el s u p l i -
c i o d e l R e y ; a p e s a r d e t o d o s , s e c o n v o c ó al d i a s i g u i e n t e 1 8 , y v o l -
v i e r o n á d e c r e t a r la d e c a p i t a c i ó n d e l d e s g r a c i a d o L u í s . M a -
h e r e s , u n o d e s u s a b o g a d o s , q u e n o h a b í a a c e r t a d o á d e -
c i r e n s u d e f e n s a n i u n a p a l a b r a , p o r q u e la t u r b a c i ó n y e l 
d o l o r a h o g a r o n e n t r e m u c h a s l á g r i m a s s u v o z , f u é l u e g o 
á d a r l a n o t i c i a a l M o n a r c a d e s u f a t a l s u e r t e . L u i s m a s d u e -
ñ o d e sí m i s m o , q u e s u a b o g a d o t u v o n e c e s i d a d d e c o n s o l a r l o , 
h a c i é n d o l e c o n s i d e r a r q u e d e a q u e l l a i n i c u a s e n t e n c i a q u e s u -
f r i r í a e n p o c o s m o m e n t o s , d e p e n d í a s u d i c h o s a s u e r t e e t e r n a , 
q u e e l j u s t o J u e z d e los u n i v e r s o s le e s t a b a p r o m e t i e n d o e n 
s u R e i n o . 

D e s d e a q u e l m o m e n t o , s e n o t ó en el c o r a z o n de l R e y , 
u n a d i l a t a c i ó n y t r a n q u i l i d a d , c o m o d e u n m a r p a c í f i c o . S e 
d e s p i d i ó d e l a R e i n a y d e s u h e r m a n a , a b r a z ó á s u s h i j o s . 

C e n ó J u e g o m o d e r a d a m e n t e , d u r m i ó c o n a q u e l r e p o s o q u e 
d á la i n o c e n c i a , y a l o t r o d i a s e c o n f e s ó c o n el s a c e r d o t e c a -
tó l ico l l a m a d o M r . F e r m o n d , y r e c i b i ó c o n m u c h a d e v o c i o n 
la C e n a d e l S e ñ o r . A l a s s i e t e y m e d i a d e a q u e l d i a f a t a l 
2 1 d e E n e r o , u n t a b e r n e r o d e c e r v e z a l l a m a d o S a n t e r r e , h e -
c h o c o m a n d a n t e g e n e r a l d e c i e n mi l h o m b r e s , e n t r ó á d e c i r n 
R e y , q u e e r a y a t i e m p o d e v e n i r al s u p l i c i o . T o d a s l as p u e r -
t a s d e P a r í s e s t a b a n c e r c a d a s y g u a r n e c i d a s c o n u n a f o r m i -
d a b l e a r t i l l e r í a ; e n la m i s m a f o r m a e s t a b a n p r e s i d i a d a s t o -
d a s l a s c a r r e r a s q u e v e n í a n á la p l a z a d e L u i s X V . 

E s t a e r a l a e s c e n a d o n d e s e h a b í a d e v e r la s a n g r i e n t a t r a -
g e d i a , e s t a b a c e r c a d a d e c a ñ o n e s . E l R e y e n t r e g ó e n t o n c e s 



a r i a c o p i a d e s u t e s t a m e n t o á u n ta l L e b e u x , e x e c r a b l e s a -
c e r d o t e j u r a d o . E s t e f i e r o m i n i s t r o d e S a t a n á s no q u i s o r e -
c i b i r el p a p e l , d i c i e n d o d e s v e r g o n z a d a m e n t e á L u i s , q u e él 
n o » v e n i a á r e c i b i r m e m o r i a l e s , s i no á c o n d u c i r l e á la m u e r -
t e . E l p a c i e n t e M o n a r c a sa l ió e n t o n c e s , y t o m ó un c a r r i c o -
c h e q u e le p r e p a r a r o n p a r a a r r a s t r a r l o al c a d a l s o ; y p a r a 
p r o l o n g a r l e el t o r m e n t o m a s q u e la v i d a , g a s t a r o n c u a t r o h o -
r a s e n l l e v a r l e p o r l as c a l l e s e n e s e c a r r i c o c h e s in t e c h o , y 
a c o m p a ñ a d o d e u n o d e los s a c e r d o t e s q u e h a b i a p e d i d o . 

A l as d o c e de l d i a l l e g ó al c a d a l s o , y p i d i e n d o l i c e n c i a 
p a r a h a b l a r a l p u e b l o le f u é n e g a d a , s in e m b a r g o d i j o : «mue-
ro inocente, y si la pacificación de laFrancia depende de mi vi-
da, muero gustoso. Perdono a mis enemigos y encomien-
do a Dios mi espíritu.» 

T o d o e s t u v o en el m a y o r s i l enc io b a s t a q u e el v e r d u g o 
m a n i f e s t ó la c a b e z a d e l R e y , y c l a m a r o n t o d o s : ¡viva la li-
bertad! I l a b i a p e d i d o t a m b i é n q u e s u c u e r p o f u e s e s e p u l t a -
d o e n s a g r a d o ; s e h i z o a s í , p e r o c a b a r o n un h o y o p r o f u n -
d o , y s o b r e e l c u e r p o e c h a r o n m u c h a c a l v i v a y a g u a , y 
p u s i e r o n u n a g r a n losa , y g u a r d a s q u e p e r m a n e c i e s e n a l l í , 
p o r q u e n o l e h u r t a s e n . 

U n b r i g a d i e r e s p a ñ o l q u e s e h a l l a b a en P a r í s a q u e l d i a , 
m e o f r e c i ó q u e m e d a r i a n o t i c i a o c u l a r d e l s u c e s o t r á g i c o , 
p o r q u e y o n o m e s e n t í a c o n e s p í r i t u p a r a i r á v e r l o . É l 
c a y ó d e s p u e s d e á n i m o y t a m p o c o s a l i ó d e su p o s a d a , a n -
t e s d e o í r la s e ñ a l d e s e r y a e l R e y m u e r t o . E n t o n c e s f u é 
á o b s e r v a r e l c a d a l s o y el l u g a r d e la e s c e n a . Notó q u e e l 
R e y f u é m u e r t o e n la p l a z a d e L u i s X V , e n u n p a l e n q u e 
l e v a n t a d o s o b r e e l m i s m o p e d e s t a l , q u e h a b i a s o s t e n i d o h a s -
t a e n t o n c e s la e s t á t u a de l d i c h o L u i s , s u a b u e l o . T a m b i é n o b -
s e r v ó q u e t o d a a q u e l l a t a r d e s e e m p l e a b a en t i e s t a s y r e -
g o c i j o s e n c e l e b r i d a d d e s u r e g i c i d i o . M u c h a s d a n z a s d e h o m -
b r e s y m u g e r e s , b a i l a b a n y c a n t a b a n al s o n d e t a m b o r i l e s 
p o r h a b e r s e l i b r a d o de l y u g o del^ R e y , d i c i e n d o q u e h a b í a n 
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c o n s e g u i d o c o r t a r la c a b e z a a l m a r r a n o . V i ó e l m i s m o t e s -
t i g o q u e d i f e r e n t e s f r a n c e s e s h o m b r e s y m u g e r e s , l l e g a b a n á 
la s a n g r e f r e s c a d e l l l e y , q u e h a b í a q u e d a d o e n a l g u n o s s i -
t ios de l s u e l o , y e m p a p a b a n e n e l l a s u s p a ñ u e l o s , c h u p á n -
do lo s d e s p u é s c o m o la b e b i d a m a s s a b r o s a y d u l c e q u e h a b í a n 
p r e p a r a d o j a m á s e n s u s c o n v i t e s . ¡ A d m i r a b l e e j e m p l o d e h u -
m a n i d a d q u e t a n t o r e c o m i e n d a l a filosofía! H a b í a m o s y a o í d o , 
a ñ a d i ó el e s p a ñ o l , a l g o d e e s t a b a r b á r i e e n l a s r e l a c i o n e » d e 
v i a g e r o s e s p a ñ o l e s d e l a s i s l a s y c o n t i n e n t e s d e A m é r i c a ; e s -
p e c i a l m e n t e d e l a s i s l a s d e l o s L a d r o n e s q u e d e s c u b r i ó a l 
fin d e l s i g l o X V I I e n e l f o n d o d e l m a r d e l S u r e l s a b i o G ü i -
r o s . E r a n los n a t u r a l e s d e a q u e l l a s i s l a s n o s o l a m e n t e a n t r o -
p ó f a g o s ó d e v o r a d o r e s d e l as c a r n e s h u m a n a s , s i n o t a m b i é n 
t a n b e b e d o r e s d e n u e s t r a s a n g r e q u e n u n c a s a t i s f a c í a n s u s e d ; 

y e l m i s m o Q u i r ó s n e c e s i t ó d e t o d a s u s a g a c i d a d p a r a e s -
c a p a r d e s u s g a r r a s . P u e s y a os p a r e c e r á e s to c r e í b l e ( d i -
j o - M o n t a l t o ) , e n c e r t i f i c á n d o o s q u e l a s d a m a s y m o n s i e u r e s 
p a r i s i e n s e s s e h a n r e l a m i d o e n la s a n g r e d e s u s p r o p i o s r e -
y e s . Y o , s e ñ o r e s , n o r e c i b o t a n t o e s p a n t o d e e s t e r e g i c i d i o 
c o m o d e s u s c i r c u n s t a n c i a s . D e m u e r t e s v i o l e n t a s d e r e y e s t e -
n e m o s e n t o d a s l a s n a c i o n e s a n t i g u o s y n u e v o s e j e m p l a r e s . 
L o s i n g l e s e s n o s d i e r o n á v e r u n o b i e n t r á g i c o á la m i t a d 
de l s i g lo p a s a d o e n s u R e y G á r l o s I ; y s i lo o b s e r v a m o s b i e n 
f u é e j e c u t a d o p o r l a m i s m a p e s t e d e f a n á t i c o s . O l i v e r i o C o n -
w e l , p r i n c i p a l a r t í f i c e d e a q u e l e n o r m e d e l i t o , ] h i z o t a m b i é n 
en la h i s t o r i a d e los f r a c m a s o n e s u n g r a n p e r s o n a g e . L o s e s -
c o c e s e s t i e n e n t a m b i é n l u g a r , ó p a l c o m u y d i s t i n g u i d o , e n l a s 
t r a g e d i a s d e la f r a c m a s o n e r i a . E s t o s , l i g a d o s c o n los c a l v i n i s -
tas p r e s b i t e r i a n o s f u e r o n los r e g i c i d a s d e C a r l o s I , c o m o a h o -
r a lo' l i a n s i d o d e L u i s X V I , a u n q u e b a j o e l n o m b r e d e fi-
lósofos ó d e j a c o b i n o s . H a s t a a q u í c o r r e n p a r e j a s l a s m u e r -
tes d e e s t o s d o s M o n a r c a s . L o q u e m e p a s m a e s la a l e g r í a 
y el e n t u s i a s m o c o n q u e e l p u e b l o y n a c i ó n f r a n c e s a , h a 
c e l e b r a d o l a m u e r t e d e u n r e y t a n a m a b l e . El p u e b l o i n g l é s 



\ 

n o m o s t r ó e s a c o m p l a c e n c i a c u a n d o v i o c a e r l a c a b e z a d e C a r -
los I a n t e s m o s t r ó u n a r e p r o b a c i ó n g e n e r a l c o n e l t r i s t e s i -
l e n c i o e n q u e q u e d ó a l v e r el r e g i c i d i o . A u n s e a f i r m a q u e 
u n a d a m a i n g l e s a l l e n a d e c ó l e r a t i r ó u n p i s t o l e t a z o a l l i r a -
d o C r o n w e l ; p e r o los f r a n c e s e s t a n i d ó l a t r a s d e s u s r e y e s , a p l a u -
d i ó g e n e r a l m e n t e l a d e c a p i t a c i ó n d e L u i s , q u e e r a u n c o r d e -
r o ' E s t o e s lo q u e m e a d m i r a , y e s u n a d e m o s t r a c i ó n d e la 
i n c o n s t a n c i a d e la n a c i ó n f r a n c e s a . A d e m á s d e e s t o , l a c o n -
v e n c i ó n , p a r a c e l e b r a r p e r p é t u a m e n t e s u d e l i t o , d e c r e t o u n 
a n i v e r s a r i o q u e s e b a d e s o l e m n i z a r e n e l c a b o d e c a d a a n o 
c o m o e n e f e c t o lo h a n e j e c u t a d o e n el d i a 2 1 d e E n e r o d e l 
a ñ o s i g u i e n t e d e 1 7 9 4 . E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s e s c e d i e r o n t a m -
b i é n á l o s i n g l e s e s ; p u e s e s t o s n o a p r o b a r o n el a n i v e r s a r i o q u e 
e l t i r a n o C r o n w e l e s t a b l e c i ó p a r a m e m o r i a d e s u p a r r i c i d i o . 
Él l o s c a l v i n i s t a s y f r a c m a s o n e s f u e r o n s o l a m e n t e los i n v e n -
t o r e s d e e s t a fiesta i m p í a , y n o c o n s t a q u e la c e l e b r a s e n j a -
m á s - p e r o l a c o n v e n e i o n f r a n c e s a e n c u e r p o d e n a c i ó n la l ú e 
á c e l e b r a r e l a ñ o p r ó x i m o c o n l a s c e r e m o n i a s m a s a b o m i -
n a b l e s c o m o lo d i r é á s u t i e m p o . 

A e s t a h o r a , q u e e r a m a s d e m e d i o d í a , y a e l c a l o r s e 
h a c i a s e n t i r , se l e v a n t ó m i h u e s p e d , e s p a ñ o l d i c i é n d o n o s : a m i -
gos, mi alma q u e f u é s i e m p r e s e n s i b l e á c u a l q u i e r a o t r a d e s -
g r a c i a a g e n a , s e v á h a c i e n d o c o m o d e p i e d r a , a l o i r u n a s e r i e 
d e a t r o c i d a d e s y d e h e c h o s s a n g r i e n t o s . S a l g a m o s y a d e a q u í 
á r e s p i r a r u n a i r e m a s b e n i g n o . D e m o s u n a v i s t a a l m a r q u e 
p o r g r u e s o y b o r r a s c o s o q u e e s t é n o s p a r e c e r á t r a n q u i l o r e s -
p e c t o d e e s a d e s g r a c i a d a F r a n c i a , a n e g a d a b a j o o í r . m a r d e 

s a n a r e o í l d a s s e t o c a n u n a S C ° n ° l r a S ' ^ 
i i ios d e l v e r d e c a m a r í n y n o s e n c a m i n a m o s p a r a la q u i n t a 
S a t i s f e c h a l a c o s t u m b r e y l a n e c e s i d a d d e c o m e r p o r q u e 
e l a p e t i t o n a d a n o s p e d i a , n o s r e c o g i m o s p o c o a l e g r e s e n 
e n n u e s t r o s a p o s e n t o s . 
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C u a n t o h u b i m o s d e s c a b e z a d o el s u e ñ o , t u r b a d o c o n i m a -
g i n a c i o n e s p e s a d a s y p a v o r o s a s , n o s l e v a n t a m o s t o d o s b u s c á n -
d o n o s c a d a u n o á los o t r o s . Y o p r o p u s e á m i s h u é s p e d e s q u e i n -
t e r r u m p i é s e m o s a q u e l l a t a r d e e l h i lo d e u n a n a r r a c i ó n t a n 
a z a r o s a , y q u e si l e s p a r e c i a i r í a m o s a q u e l l a n o c h e á c e n a r 
y d o r m i r e n u n a c a s a l a g a r q u e t e n í a y o d o s l e g u a s d e a l l í . 
S e r e d u c í a lo m e j o r d e e l l a á u n o s n u e v o s m a j u e l o s d e p l a n -
ta d e los m a s s a b r o s o s v i n o s q u e y o h a b i a c o n o c i d o y g u s -
t a d o e n A n d a l u c í a . A l m o m e n t o a c e p t a r o n a m b o s e l p a r t i d o , 
y n o s d i s p u s i m o s p a r a el c o r t o y a g r a d a b l e c a m i n o . L l e g a -
m o s p r e s t o p o r e n t r e c a l l e s d e n o g a l e s y h e r m o s o s c a s t a ñ o s , 
y e n l l e g a n d o r e p a r a m o s e l c a n s a n c i o , y lo m a l q u e h a b í a -
m o s c o m i d o , c o n a l g u n a s f r u t a s q u e s a z o n a b a y a e l o t o ñ o . L u e g o 
q u i s i e r o n m i s c o m p a ñ e r o s r e g i s t r a r e l s i t io , c u y a s g r a c i a s l e s 
e n c a n t a r o n s i n a r b i t r i o p r o p i o . Al l í s e c o m e n z a b a y a la v e n -
d i m i a , y c o m o l o d o e r a m a j u e l o n u e v o , p r o m e t í a u n a c o s e -
c h a c o p i o s a d e l b u e n Pedro Jimenez, d e l b a l s á m i c o v i n o d e 
M á l a g a , d e los g e n e r o s o s v i n o s d e J e r e z y M o n t i l l a , d e los 
m o s c a t e l e s d e C a z a l l a , y o í r o s d e q u e e s f é r t i l y r i c a a q u e -
lla p r o v i n c i a q u e m i s g r i e g o s d e s c r i b i e r o n c o n los m a s g r a -
c iosos c o l o r e s b a j o e l n o m b r e d e Hesperia. P a s a m o s a s í l a 
t a r d e , y a q u e l l a n o c h e d e s c a n s a m o s c o n a l g ú n r e p o s o , c o m o 
si h u b i é r a m o s d e j a d o e n la q u i n t a l a s h o r r i b l e s i m a g i n a c i o -
n e s , c o n q u e M o n t a l t o h a b i a a c o p a d o n u e s t r o e s p í r i t u . A l a 
m a ñ a n a s i g u i e n t e n o s r e c o n o c i m o s u n o s á o t r o s m a s e s p a r -
c idos . P r o b a m o s d e l a s m e j o r e s f r u t a s q u e p r o d u c í a n m i s 



h u e r t o s y ele io s v i n o s a n e j o s q u e y o r e s e r v a b a e n m i s b o -
d e g a s . L u e g o l o s s a q u é á f u e r a p a r a q u e gozaran d e la a l e -
g r í a c o n q u e t r a b a j a b a n l o s v e n d i m i a d o r e s . No h a n p o d i d o 
l o s g r i e g o s , d i j e á m i s c o m p a n e r o s , b o r r a r j a m á s s u c a r á c -
t e r . S u s i m a g i n a c i o n e s son n a c i d a s p a r a la p o e s í a , p a r a l a 
d a n z a y p a r a l o c ó m i c o . C o m o e n los s i g l o s d e E u r í p i d e s , 
d e S ó f o c l e s y d e M e n a n d r o , a s í v e r e i s h o y á e s t o s r ú s t i c o s , 
y l a b r a d o r a s d a n z a r a l c o m p á s ele l o s p a s o s y d e l a s o p e -
r a c i o n e s d e l a v e n d i m i a . R e p a r a d e n e s e c o r o d e j ó v e n e s g r i e -
g a s q u e t r a e n g r a n d e s c e s t o s c o l m a d o s d e u v a s , d e r e c h o s 
s o b r e las cabezas, y c o n los p i e s y b r a z o s l i b r e s , v i e n e n d a n -
z a n d o y c a n t a n d o u n o s v e r s o s d e la c o m e d i a d o T e s p i s . V e d p o -
c o m a s a l l á , a q u e l o t r o c o r o d e m o z o s , q u e h a n e n b a r r a d o 
s u s c a r a s , y b r a z o s , c o n l a s h e c e s d e l a s c u b a s , q u e h a n l a -
v a d o , y m a r c h a n á c o m p á s r e c i t a n d o a l t e r n a t i v a m e n t e e n v e r -
s o s l a s h a b i l i d a d e s d e s ú s n o v i a s , q u e v á n d e l a n t e , y q u e l e s e s -
t á n p r o m e t i d a s p a r a c o n s o r t e s . P u e s v o l v e o s á e s t e laclo, y 
n o t a d e l c o n c i e r t o c o n q u e p i s a n e n a q u e l l a g a r los r a c i m o s , 
f o r m a n d o u n a d a n z a b i e n c o m b i n a d a , q u e e s o s r ú s t i c o s c o n -
c u e r d a n c o n e l c a n t o t i e r n o y a p a s i o n a d o d e u n a e d a d e l 
b o r r a c h o A n a c r e o n . A M o n t a l t o , a g r a d ó s o b r o t o d o u n a c o -
m i d a , q u e o t r o c o r o d e r ú s t i c o s p r e p a r a b a p a r a t o d o s los q u e 
t r a b a j a b a n e n la v e n d i m i a . I l a b i a n a s a d o p a r a e s o u n b u e y , 
é i b a n á p o n e r l o , y p a r t i r l o s o b r e u n a m e s a d e f r e s c o s p á m -
p a n o s , y v e r d e s h o j a s d e p a r r a y d e h i g u e r a s . M i e n t r a s lo 
c o n d u c í a n y c o l o c a b a n s o b r e la d i c h a v e r d e m e s a ; i b a n t o -
d o s c a n t a n d o h i m n o s a l q u e p r i m e r o p l a n t ó la v i ñ a ; y o t r o s 
v e r s o s e n a l a b a n z a d e l l o r o q u e a y u d a á los h o m b r e s e n l o s 
t r a b a j o s d e la a g r i c u l t u r a . C u a n d o p a r t í a n l a s c a r n e s , y l a s 
r e p a r t í a n e n t r e s í , h a c í a n u n a d a n z a , y c o n c i e r t o ele los g o l -
p e s ele los c u c h i l l o s c o n los m o v i m i e n t o s d e s u s p í e s . . N o p e r -
d í a n p o r e s t o el t i n o á s a c a r y b e b e r l a r g o s t r a g o s d e 
l a s t i n a j a s , q u e t e n í a n á m a n o s l l e n a s d e los v i n o s m a s 
a ñ e j o s . T o d o e s t e e s p e c t á c u l o d e d i v e r s i o n e s r ú s t i c a s a g r a d a b a 



e n t a l m a n e r a á m i t r i s t e M o n t a l t o , q u e . e s t a b a c o m o t r a s p o r -
t a d o d e p l a c e r . Ya n o s e a c o r d a b a d e la F r a n c i a , n i d e l a s 
s a n g r i e n t a s t r a g e d i a s d e s u R e y y d e s u s s a c e r d o t e s . D e j á n -
d o l e y o g o z a r d e a q u e l e s p e c t á c u l o q u e le e r a t a n g r a t o , s e 
n o s h a b í a n p a s a d o l a s t r e s m e j o r e s h o r a s d e la m a ñ a n a . El so l 
n o s q u e m a b a y a c o m o s u e l e e n S e t i e m b r e d u r a n t e la c a l m a . 
E s t o n o s e s t i m u l ó á e n t r a r n o s e n c a s a , a u n q u e á p e s a r d e 
m i s h u é s p e d e s . ¡ O h m i s a b i o b i e n h e c h o r , m e d i j o M o n t a l t o , 
c o m o h a s c o m p r e n d i d o la m e d i c i n a d e l e s p í r i t u , q u e n o s a -
l u d a r o n los d i s c í p u l o s d e H i p ó c r a t e s ! V u e s t r a d i s c r e c i ó n , y a 
m u d a n d o los l u g a r e s y l a s e s c e n a s , y a v a r i a n d o los o b j e t o s 
á c o s a s i n t e r e s a n t e s y a g r a d a b l e s , m e h a h e c h o t o l e r a b l e la 
v i d a y la p e n a d e r e f e r i r e l t r a s t o r n o d e m i p a t r i a . P u e s 
a m i g o , m e r e s p o n d i ó , la h i s t o r i a 110 e s t á c o n c l u i d a ; á t o d o s 
n o s i n t e r e s a ; p r e s t e m o s , p u e s , p a c i e n c i a , y en e s t e f r e s c o g a -
b i n e t e c o n l a d n o s las d e s g r a c i a s d e e s a R e i n a y a u g u s t o s p r i -
s i o n e r o s q u e n o s d e j a s t e i s e n t r e l as g a r r a s d e e s o s o s o s , m a s 
b i e n q u e f i l ó so fos . N o s s e n t a m o s u n o s p a r a o í r l o , y él p a r a 
d a r n o s c u e n t a d e o t r a s t r a g e d i a s m a s l a s t i m e r a s . 

E l g r i t o p o r l a m u e r t e d e L u i s X V I , c o m e n z ó M o n t a l t o á 
d e c i r , s e s i n t i ó e n t o d a la E u r o p a h a s t a los D a r d a n e l o s , y 
s e e s t r e m e c i e r o n l o d o s los a l c á z a r e s d e los r e y e s . L u e g o s e 
a p r e s t a r o n e s t o s p a r a c a s t i g a r e n los f i l ó s o f o s r e g i c i d a s el p a r -
r i c i d i o d e l M o n a r c a f r a n c é s , y v o l a r o n á la f r e n t e d e s u s e j é r -
c i tos h á c i a los c o n f i n e s de l N o r t e y M e d i o d í a d o la F r a n c i a . 
L a c o n v e n c i ó n c o m p u e s t a d e C a i n e s s o m b r í o s , y c u y o s c o -
r a z o n e s e r a n d e s p e d a z a d o s p o r la c o n c i e n c i a d e s u c r i m e n : t e -
m í a n y a q u e c u a l q u i e r a los m a t a s e , s e g ú n la m a r c a d e c o n d e -
n a c i ó n , q u e c r e í a n l l e v a r s o b r e s u s r o s t r o s p o r t o d a s p a r -
tes . S u s e j é r c i t o s v e n g a d o r e s , q u e a u n n o h a b í a n p i s a d o la ra-^ 
y a d e F r a n c i a , s e l e s r e p r e s e n t a b a n y a d e n t r o d e P a r í s * y 
a u n d e l a m i s m a s a l a d e la c o n v e n c i ó n , l e v a n t a d a s s u s e s p a -
d a s p a r a d e s c a r g a r l a s s o b r e s u s c a b e z a s y r o c i a r s u s m u r o s 
c o n s u s c e r e b e l o s . 
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E l d i a 1 1 d e M a r z o s i g u i e n t e t u r b a d a P a r í s , y t o d a la 
F r a n c i a s e c r e í a y a i n v a d i d a p o r e j é r e i t o s p o d e r o s o s q u e a m e -
n a z a b a n s u f a t a l r u i n a . A q u e l l a j u n t a d e f i l ó s o f o s , q u e n o t e n í a n 
t a l e n t o , s i n o p a r a h a c e r c a r n i c e r í a e n los h o m b r e s , y d e s t r u i r s u 
n a c i ó n ; v i é n d o s e s in c o n s e j o y s i n r e c u r s o s , p u s i e r o n u n a b a n d e r a 
n e g r a e n la t o r r e d e la c a t e d r a l , y h a c í a n t o c a r á r e b a t o c o n 
t r o m p e t a s , v c a j a s d e s t e m p l a d a s , a n u n c i a n d o á P a r í s , y a s u s 
b a r r i o s la " f e l i z n u e v a d e q u e l o d o e s t a b a p e r d i d o ; g r a -
c i a s á l a s m e d i d a s q u e e l l o s h a b í a n t o m a d o . E l b a n d o q u e 
e c h a b a n c o m e n z a b a a s í « A l a s a r m a s , á l a s a r m a s , c i u d a d a -
n o s - t o d o s s o m o s p e r d i d o s . » E s t a p r o c l a m a , q u e m a s c o n d u c í a a 
l a d e s e s p e r a c i ó n d e P a r í s y d e l a F r a n c i a , q u e á s u r e -
m e d i o , i b a s e g u i d a d e v i o l e n c i a s , r o b o s c o n n o m b r e s d e t r i -
b u t o s , y m u e r t e s d e i n o c e n t e s . S e a n e g a b a el r e i n o e n s a n -
g r e s i e n d o la m i t a d d e los c i u d a d a n o s v e r d u g o s d e la o t r a m i t a d . 

' ¿ Q u i é n d i j e r a q u e t a n t a s a n g r e c o m o d e r r a m a b a n , y u n o s 
h o r r o r e s p á n i c o s c o m o e s t o s q u e los a b a t í a n , n o t e m p l a s e n e n 
e l l o s la s e d d e m a s s a n g r e ? P e r o e l f u e g o y la h i d r o p e s í a s i e m -
p r e s e a u m e n t a n c o n a q u e l l o m i s m o q u e e s p e r a n los s á c i e y 
c a l m e . , . 

R e s t a b a a u n á los f i l ó s o f o s a n t r o p o f a g o s ó c a n í b a l e s d e la 
F r a n c i a a l g u n a s c o p a s d e s a n g r e r e a l c o n q u e r e g a l a r ó 
t e m p l a r s u s e d i n h u m a n a . E l g o l p e f a t a l q u e q u i t ó a l R o y 
l a v i d a a u n q u e s e r e s i n t i ó e n e l c o r a z o n d e l a R e i n a , v e n l a 
i n o c e n t e a l m a d e l a r e a l p r i n c e s a I s a b e l , n o l e s q u i t ó l a s u -
y a y l a s d e j ó s o b r e v i v i r á u n a n u e v a t a n d e s o l a d o r a p a r a 
a c a b a r d e e s p e r i m e n t a r , c u a n t a e r a l a b a r b a r i e , la f u r i a y 
la b e s t i a l i d a d d e a q u e l l o s e n r a b i a d o s t i g r e s d e la c o n v e n c i ó n . 

E n a c o r d á n d o s e d e la b l a n d u r a , r e g a l o , a d u l a c i ó n , o m a s 
b i e n a d o r a c i o n e n q u e s o n c r i a d a s , y c o n n a t u r a l i z a d a s l a s 
p e r s o n a s r e a l e s , e s p e c i a l m e n t e l a s d e e l b e l l o s e x o , c o n o c e r e -
m o s b i e n c u a n l a f u é la i n f e l i z s u e r t e e n q u e d e r r i b a r o n a 
e s t a s d o s p r i n c e s a s los e s p í r i t u s q u e s e c r e í a n m a s i l u s t r a -
d o s d e s u s i g l o . E s t o s s o n los v e n g a d o r e s d e l a s m u g e r e s , los 



h u m a n i s t a s , los q u e h a b í a n e l e v a d o el s e x o á la c u m b r e d o 
d e su g l o r i a f a l a z , d e m o d o q u e h i c i e r o n l l a m a r á e s t e s i -
g l o , el d e l a s m u g e r e s . P o r q u e h a n p r e t e n d i d o e s t o s Q u i j o t e s 
q u e t o d a s l a s d i g n i d a d e s , g r a d o s , l e y e s y t o d o s los h o m -
b r e s , s e a n u n o s c a u t i v o s , v e n c i d o s y a r r a s t r a d o s q u e p i d i e s e n 
el p o d e r v i v i r á los p i e s d e s u s D u l c i n e a s . 

H i e n a s c r u e l e s c o n voz h u m a n a , f r a n c e s e s i n c o n s i g u i e n -
t e s , ¿ q u i é n os h i z o t i r a r t a n p r e s t o la m á s c a r a ? L a R e i n a á 
q u i e n a d o r á b a i s u n o s m e s e s a n t e s , ¿ c o m o e s a h o r a , e n 1111 c a -
l a b o z o e l o b j e t o d e v u e s t r o s u l t r a g e s ? Es ta i n f e l i z P r i n c e s a 110 
o í a s o n a r l a s c e r r a d u r a s ó c a d e n a s d e s u c á r c e l , s i n o p a r a 
v e r e n t r a r á s u s a n t i g u o s a d u l a d o r e s , c o n s e m b l a n t e d e c ó -
m i t r e s , c o n p a l a b r a s d e f u r i o s o s d e t a b e r n a , y c o n m o d a l e s -
d e u n l u p a n a r . C u a n d o q u i e r e n , la t i e n t a n , la r e g i s t r a n , y 
c o n la m a s t o r p e a v a r i c i a , le a r r a n c a n u n o s p o c o s d e l u i -
s e s q u e h a g u a r d a d o en s u f a l d r i q u e r a . I m p r o p e r a n á a m -
b a s s e ñ o r a s c o n a p o d o s i n f a m e s , l es i m p u t a n e l q u e e s t á n f a l -
s e a n d o asignados, y c o m o á r e o s d e fa l sa m o n e d a , las s e -
p a r a n u n a s d e o t r a s , p a r a q u i t a r l e s t o d a r e l i q u i a d e c o n -
s o l a c i o n h u m a n a . A la m e d i a n o c h e i n s u l t a n la c á r c e l d e la 
R e i n a , le m a n d a n á s p e r a m e n t e l e v a n t a r s e , y á m e d i o v e s -
t i r s e d e j a c o n d u c i r d e m a n o s d e a q u e l l o s g é n i o s i n f e r n a l e s 
p o r c a l l e j o n e s t e n e b r o s o s a l son d e a m e n a z a d o r e s l a d r i d o s d e 
l e b r e l e s y d e f i e r a s , e n t r e s u s c a d e n a s p a r a s e r a r r o j a d a 
e n o t r o c a l a b o z o m a s h e d i o n d o y h o r r i b l e . A s í b a j a v i v i e n d o 
al i n f i e r n o , y e s s o s t e n i d a p o r l as l u c e s c o n q u e le s o c o r -
r e la r e l i g i ó n c r i s t i a n a en a q u e l s i n g u l a r c o n f l i c t o . ¡Con q u é 
c l a r i d a d v e r í a la i n f e l i z R e i n a el e s p e s o e n g a ñ o e n q u e la 
h a b í a n c r i a d o y n u t r i d o c o m o á los d e m á s p r í n c i p e s d e la 
t i e r r a ! 

D e su c a l a b o z o l a s a c a n el d í a 2 2 d e M a r z o d e 1 7 9 3 , 
y p a r a a b a t i r l a t o d a v í a m a s , la l l e v a n s i n d e s c a n s o , n i a l -
g u n a c o r t e s a n í a p a r a q u e c o m p a r e z c a a n t e la c o n s p i r a c i ó n ó 
c o n v e n c i ó n d e s u s i m p l a c a b l e s e n e m i g o s , e r i g i d o s e n s u s j u e -



e e s . U i n t e r r o g a n es tos c o n a s p e r e z a ¿ p o r q u é t r i b u n a l q u i e -
r e s e r j u z g a d a ó a d j u d i c a d a á la m u e r t e ? N o d e b e r í a r e s -
p o n d e r á t a n i n i c u a co n p i r e b e n c i a ; p e r o l a s e s c é s i v a s d e s -
g r a c i a s h a b í a n p a s t e a d o su a l t i v e z . S in e m b a r g o , v e d a q u í 
l o q i i e r e s p o n d e á s u s p e r s e g u i d o r e s c o n u n a firmeza d i g n a 
d e s u c a r á c t e r . 

« P o r v u e s t r o d e c r e t o d e 9 de l c o r r i e n t e , m e p e r m i t i s t e i s , a s i 
c o m o á m i d e s g r a c i a d a f a m i l i a , e l s u b i r á lo m a s a l to d e e s -
t e c a s t i l l o p o r la t a r d e á r e s p i r a r o t r o a i r e , y v e r t a luz 
d e l d í a d e q u e m e t e n í a i s p r i v a d a i n j u s t a m e n t e d e s d e la f a -
t a l é p o c a d é la m u e r t e d e m i q u e r i d o e s p o s o . E s t e b e n e f i -
c i o q u e r e a l m e n t e no d e b í a y ó p r o m e t e r m e d é v o s o t r o s , ' m e 
d i o m o t i v o p a r a c r e e r que* p r e t e n d í a i s en a l g ú n m o d o h a c e r -
m e o lv ida r> el h o r r i b l e a l e n t a d o q u e c o m e t i s t e i s d e m a t a r á 
m i m a r i d o ; c o m o s i , d e s p u e s d e u n a p é r d i d a i n a p r e c i a b l e , f u e -
s e y o c a p a z d e g o z a r d e o t r o c o n s u e l o , q u e el q u e p u e d e n 
d a r la a m a r g u r a , la t r i s t e z a y las l á g r i m a s . P o n i e n d o los 
o j o s e n m i s d e s d i c h a d o s h i j o s ( v í c t i m a s d e s v e n t u r a d a s d e v u e s -
t r o f u r o r , ) p e d í a al c i e lo c o n á n s i a , q u e les f u e s e p r o p i c i o , 
y le m a n i f e s t é m i h u m i l d e r e c o n o c i m i e n t o , • c r e y e n d o s e n c i -
l l a m e n t e q u e él m i s m o h a b í a a b l a n d a d o v u e s t r o s f é r r e o s y e m -
p e d e r n i d o s c o r a z o n e s . R e p o s a b a , S r e s . , s in r e c e l o , e n e s t a p e r s u a -
c i o n ; y a u n q u e d e r r a m a b a l á g r i m a s , m e e n t r e t e n í a c o n - m i s 
h i j o s , a n i m á n d o l o s al s u f r i m i e n t o , y e m p e z a b a á d i s f r u t a r d e 
l a s d o s h o r a s q u e m e h a b í a i s c o n c e d i d o p a r a l o m a r u n a i r e 
l i b r e , p e n s a n d o q u e a u n q u e t a r d e , e s t a b a n d i s i p a d a s las t i -
n i e b l a s , q u e c u b r í a n v u e s t r o s e s p í r i t u s , ( y q u e h a b i a n l l e n a d o 
d e h o r r o r y d e e s c á n d a l o á t o d o el u n i v e r s o ) c u a n d o a y e r 
t a r d e m e n o l i f i c á s t e i s o t r o d e c r e t o d e los v u e s t r o s , q u e m e 
p e r m i t e e l e g i r e l d e p a r t a m e n t o q u e s e a d e mi a g r a d o p a r a 
f o r m a l i z a r la c a u s a q u e i n t e n t á i s c o n t r a m í . 

« E l e s c o g e r d e p a r t a m e n t o p e r t e n e c e á los c u l p a d o s ; p e -
r o d e n i n g ú n m o d o á m i i n o c e n c i a . N o u s á s t e i s d e e s t a c o n -
d e s c e n d e n c i a c o n v u e s t r o R e y . A p e l ó a l p u e b l o , y le n e g á s -



l e i s u n a d e m a n d a l a n j u s t a . L a s l e y e s q u e p o c o a n t e s h a -
b í a i s e s t a b l e c i d o p a v a e l g o b i e r n o d e l r e i n o , o r d e n a b a n q u e 
n o s e e j e c u t a s e la m u e r t e , s i n o s e i s s e m a n a s d e s p u e s d e d a -
d a la s e n t e n c i a , y a u n q u e v a l i e r o n á los h o m b r e s m a s m a l v a -
d o s , f u e r o n i n ú t i l e s , y n o las o b s e r v á t e i s c o n é l . D e c i n -
c o a r t í c u l o s q u e os p i d i ó , y q u e a p a r e n t a s t e i s o í r , s o l a m e n t e 
le c o n c e d i s t e i s el d e e l e g i r c o n f e s o r . Y d e s p u e s d e e s t a s . a c -
c i o n e s y o t r a s m u c h a s s e m e j a n t e s á e l l a s , q u e n o s e os o c u l -
t a n , ni y o i g n o r o ; ¿ q u é d e p a r t a m e n t o q u e r e i s q u e e l i j a ? N i n -
g u n o á la v e r d a d : L a . m a y o r p a r t e h a b é i s v o t a d o e l d e c r e -
to d e p e n a d e m u e r t e c o n t r a m i in fe l i z e s p o s o : n u e v a m e n t e 
os h a b é i s h e c h o c u l p a b l e s d é e s t e b á r b a r o y • c r u e l r e g i c i -
d i o . O r a b i e n , s i d e s e á i s c o n t i n u a r v u e s t r o s d e l i t o s , y a l e n -
t a d o s , t e n e d e n t e n d i d o q u e á m í m e e s m u y i n d i f e r e n t e e l 
s e r j u z g a d a y c o n d e n a d a p o r v u e s t r a i m p í a y s a c r i l e g a A s a m -
b l e a ó p o r c u a l q u i e r a o t r o t r i b u n a l . Si p e n s á i s q u e m i m u e r -
te h a ele a c a r r e a r la f e l i c i d a d á la F r a n c i a ; y a q u e la d e 
mi a m a d o c o n s o r t e n o lia s i d o b a s t a n t e p a r a c a u s a r l a ; p o n e d 
l u e g o f in á m i v i d a , d e b u e n a g a n a os la e n t r e g o : c o n o z -
co q u e s e r á u n f a v o r e s p e c i a l el q u e m e q u i t é i s u n a v i d a 
q u e n o t i e n e p a r a m í e l m e n o r a t r a c t i v o ; y q u e d e m á s á 
m a s , m e e s g r a v o s a : y m i m a y o r g o z o s e r á s e g u i r l a s h u e -
llas d e mi d e s v e n t u r a d o m a r i d o . l i é h e r e d a d o d e m i s m a -
y o r e s s u f i c i e n t e v a l o r p a r a e s t o ; y c o m o R e i n a d e u n d e s -
g r a c i a d o i m p e r i o , q u i e r o • m a n i f e s t a r u n a c o n s t a n c i a t a n h e -
r o i c a , q u e s i r v a d e e j e m p l o á la p o s t e r i d a d . Q u i t á n d o m e l a 
v i d a m e d e s c a r g a r e i s d e u n p e s o , q u e m e a g o v i a , y m e e s 
i n s o p o r t a b l e . Y a m e h u b i e r a c o r t a d o c o n m i s m a n o s el h i -
lo d e m i v i d a , si l a l e y s a n t a d e mi D i o s n o m e p r o h i b i e r a 
este d e ü t o . M u c h o t i e m p o h á q u e t o d a s v u e s t r a s p r o v i d e n -
c ias s e d i r i j e n á q u i t á r m e l a ; y t a m b i é n h a c e m u c h o t i e m p o 
q u e p i d o e s t a g r a c i a á m i D i o s p o r t é r m i n o d e m i d e s v e n -
t u r a . S í , m o n s i c u r e s ; e s t e e s e! ú n i c o f in q u e os m o v i ó á m a n d a r 
c o m p o n e r y p u b l i c a r p o r v o s o t r o s m i s m o s , u n l i b e l o i n f a m a t o -



rio (¡oh qué vergüenza! ¡qué indecencia! ¡qué dolor!) l l e -
n o ' d e las calumnias mas atroces sobre mi conducta, aun-
que del todo irreprensible. ¿Y con que designio? U n el de 
de ejecutar y fomentar el furor é indignación del pueblo con-
tra mi. t , , , „ 

« P o r conclusión, d i g o , que estoy dispuesta a todo , y 
pronta á morir. La única gracia que os pido es, (pie me asis-
ta el confesor de mi marido , y vuestro Rey ; para que 
pueda acabar tranquilamente esta vida caduca y desastra-
da Espero con impaciencia vuestras resoluciones, v dirijo a' 
Qe lo las mas fervorosas súplicas por la conservación de mis 
tiernos é inocentes h i jos ; en quienes no veo , ni tampoco 
vosotros, mas delito, que el de haber recibido la vida de 
esta infeliz m a d r e : - M A B U ANTONIA, Reina de Francia. >> 

Por otra parte, la ciudad de León, viéndose asi a la ra-
ya de su última desolación, se sublevó do.de principios de 
Junio, y de treinta y dos barrios que tenía, se pusieron s o -
bre las armas los veinte y ocho, no ya para defenderse de 
los ejércitos estrangeros, sino para resistir a ejércitos de fran-
ceses entusiasmados por el fanatismo de los filósofos que e s -
tos eran los que anunciando libertad, oprimían su ciudad, des-
pojándola de sus bienes, como de sus hijos, de sus mugeres 
v de todos los derechos del hombre. Esta revolución de León 
es la época del trastorno de aquel floreciente emporio del 
comercio, de las ciencias, y a r t e » y d e . l a religión antigua. 
La convención envió sobre ella inmensos ejércitos de faná-
ticos que derramaban á torrentes la sangre de sus honrados 
ciudadanos. Estos defendiendo gloriosamente sus aras, sus ho-
gares v sus vidas derramaban no menor copia de sangre 
inicua de sus opresores. Así se despedazaban los franceses 
unos á otros, inflamados por el génio sanginario de la filo-

S 0 Í I 3 
Las mismas tragedias se representaban al mismo tiempo 

en las populosas ciudades de Marsella,Tolón, Burdeos Mompe-



11er, y Grenoble. En suma la mayor parte de la Francia, 
es decir, cuarenta y dos gobiernos de los ochenta y tres de 
que se compone, sé encendieron en una guerra civil contra 
la otra parle, y principalmente contra la convención que era 
la fragua con que el demonio de la filosofía electrizaba toda 
la nación para que cada francés metiese el puñal en el se-
no de su conciudadano, y en un dia cayesen lodos muer-
tos los unos sobre los otros. Eos cuarenta y dos gobiernos, 
advirtiendo que los representantes que ellos habian enviado 
álos Estados generales , no eran sino para componer una Asam-
blea del reino, que con su cabeza el Monarca, representase 
toda la nación, y estableciese las leyes conducentes al bien 
de toda la Francia; viendo ya que sus diputados nombrados 
no componían con la de los oíros gobiernos, sino una c a -
bala de criminales, que abusando enormemente de sus pode-
res, habian corlado la cabeza de su mismo cuerpo, m a -
tando á su Soberano, convinieron en revocar los dichos po-
deres de que liacían un tan bárbaro abuso, y les mandaron 
retirarse de París, separándose de aquella junta de ladrones, 
y regicidas; y ordenándoles al mismo tiempo que se fuesen 
á unir en Bourges haciendo alii Estados generales, y cuerpo 
de nación que representase á toda la Francia. Mas como la 
convención de París 110 se apoyaba sobre poderes legítimos, 
sino sobre la tiranía, y sobre eH»sislema de Glauco, y de 
hombres que no reconocen mas justicia que la fuerza física; 
juntando bajo sus órdenes y con el terror la mayor parte * 
del reino, seguía tiranizando á la otra parte, sin otro título que 
las bocas de los cañones y fusiles, y millones de brazos ar -
mados con puñales. 

Este era 1111 plan de gobierno que se habian propuesto, 
Kobespierre, Murat, Condorcet, Petion, y los oíros filósofos 
caníbales. Poco despues una muger joven de Caen, llamada 
Carlota Cordé, conmovidas sus entrañas de ver tanta sangre 
humana derramada, y de oír las atrocidades que por toda 



la Francia mandaban cometer aquellos monstruos discípulos de 
Voltaire y de Rousseau, tomó un puñal, y so vino á París 
á mediado de Julio. Disimulando ella su fuerte designio, bus-
caba en su misma casa á Mural, y convidándole á oír c o -
sas importantes, se acercó á él, y de un golpe le metió to- 1 

do el puñal en el seno hasta el cabo. La cruel bestia cayó 
muerta á los pies de una muger, porque era indigno de mo-
rir á manos de un varón. 

Carlota, digna de mejor suerte, fué presa por los v e r -
dugos de Murat, y al dia siguiente 13 de Julio, murió con 
mucha firmeza y gloria en el cadalso. El infeliz Murat fué 
sepultado aquella noche con mucha pompa, y sentimiento de 
sus confilósofos y cómplices de sus atrocidades. 

El execrable. Claudio Fauchet, obispo constitucional de Cal-
vados, aunque era peor que Murat, fue sospechado de c o m -
plicidad en su muerte. Este inicuo había, sido de los mas se-
ñalados en impiedad entre los filósofos. En el club de los 
jacobinos de Caen hizo el horrible juramento que se sigue. 
«Juro un odio implacable al Trono y al Sacerdocio, y con-
«sienlo que si llego á violar este juramento, mil puñales sean 
«metidos en mi s ino perjuro: que mis entrañas sean la-
«ceradas, y quemadas, y que mis cenizas esparcidas hacia 
«los cuatro eslremos del universo, sirvan de monumento de mi 
«perfidia.» Entre sus blasfemias era esta la siguiente: Jesús 
que fué antes de ahora Cristo. 

Por solas sospechas de complicidad en esta muerte de Mu-
rat, fué decretado á prisión. En la cárcel no pudo este fan-
farrón mantener á vista de la muerte el carácter de espíritu 
fuerte, 0 mas bien feroz como le llamó Tilo Livio. Pidió l le-
no de cobardía que un sacerdote le asistiera, y así cayó su 
cabeza al golpe de la guillotina con la de otros veinte y dos 
que fueron ejecutados al mismo tiempo. También se hizo sos - • 
pechoso el marqués de Condorcet, presidente de la conven-
ción, y tuvo que huir para no ser preso como Fauchet. P e -



i'O apesar de ser este el mas predilecto discípulo de Vol -
(aire, (el dios de toda esta manada) no pudo escapar de sus 
garras, y siendo echado en la cárcel, se mató á sí mismo, por 
miedo de que le matasen otros verdugos. Ya os dije, al-
go de la profunda impiedad de este génio; mas entre sus 
blasfemias no dejó siempre de confesar que para destruir un 
reino, era preciso destruir primero el sacerdocio y* el m i -
nisterio eclesiástico, i gloria de este, solía decir Condorcet, 
al pasar por el seminario de los educandos para las misio-
nes extrangeras: «mientras duren estas casas aprovecharemos 
poco en la empresa de trastornar el Estado.» En estaocasion, 
acordó Robcspierre en la sesión, ó club de los jacobinos, que 
para las honras de Murat y aplacar sus manes infernales, 
se le ofreciera un hecatombe ó un sacrificio de cien víct i-
mas humanas que se matarían y despedazarían á su memo-
ria. Estos filósofos, ó monos, arrendagos de la gentilidad (di-
j e yo) abusan de sus visages , y desusadas voces, para s i g -
nificar cosas muy agenas y contrarias de lo que significaban 
por ellás los filósofos antiguos. Pitágoras fué el que inventó 
el género de sacrificio, que llamó hecatombe, y valia tan-
to como decir un sacrificio de los bueyes para dar gracics 
á los dioses, por haber hallado la duplicación del cubo, e n i g -
ma muy raro en la geometría. Pues nótese aquí, que no 
hubo un filósofo tan enemigo daiofrecer víctimas sangrientas, 
como Pitágoras. IVo solamente detestaba el derramamiento de 
sangre humana, sino también la de todos los animales, aun-
que fuesen los mas despreciables: por lo cual para salvar de 
contradicción su doctrina, han creído algunos que los 100 bueyes 
fueron sacrificados en imágenes ó figuras de barro, ó de ce -
ra. Pues ved aquí, el atolondramiento de estos estravagan-
les filósofos modernos que fanatizados con las supersticiones del 
antiguo gentilismo, no saben usar, sino en sentido contrario, de las 
ideas de aquel paganismo. El hecatombe, ó sacrificio de los b u e -
yes imaginados, los quieren ahora renovar en sus fiestas s a -
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turnales con la matanza de cien hombres. No era capaz de 
hacer mejores esplicaciones de la antigüedad el genio de e s -
tos llamados titósofos, tan sedientos de sangre humana. 

Pero esta novísima filosofía, no se hartará jamás de in -
humanidades, prosiguió Montalto. Á la heroica Reina que entre 
los ultrages y horrores de la cárcel, conservaba el consuelo d e a -
brazará su tierno hijo el Delfín;para aumentarla su soledad man-
dó la cruel convención en 24 de Julio de 1 7 9 3 , que se le ar-
rancase su hijo de entre los brazos, y se le entregase á un 
zapatero llamado Simón, para que le enseñase á ser picaro. 

Pelion, que por sus atrocidades no era de menor mérito 
que Murat, fué con todo eso declarado en el lin del mismo 
mes por traidor á la patria. Así unos mulos mordían á otros; 
cayendo siempre debajo, aquel que era mas débil de la cua-
drilla ó convención. Despues veremos á esta misma decre-
tar eslátuas y fiestas al traidor Pelion ; y mezclar las atro-
cidades sangrientas con sus fiestas supersticiosas, 

Os contaré las que se hicieron, el día 10 de este mes 
de Agosto, con el motivo de la federación, y de la mucha 
sangre, que el año anterior había derramado, alrededor de 
Luis XVI en su palacio. 

En el lugar donde estuvo la Bastilla, se colocó una mag-
nífica estatua de bronce, que representaba á la naturaleza, 
como tierna y benéfica madue, de cuyos dos pechos manaban 
dos copiosas fuentes de agua cristalina. Antes del amanecer 
del dia 10 , estaban al rededor de esta madre, cualro mil guar-
dias nacionales; cuatrocientas guardias con un comisario para 
cada uno do los ochenta y cuatro departamentos, formando 
así una suma de ochenta y cuatro comisarios y 3 3 , 6 0 0 guar-
dias de departamentos; un diputado por cada una de las asam-
bleas primarias, y últimamente toda la convención y cuerpos po-
líticos de la ciudad. 

Al rayar del sol, el presidente de la convención, abrió la 
función en estos términos. Con una concha de oro, valuada en 



treinta mil libras, tomó agua de la que arrojaba por sus pe-
chos la estatua de la Naturaleza. Bebió y dio ó beber á to-
dos los de la convención, á los ochenta y cuatro comisarios 
y cuerpos políticos de sus dependencias; mientras que imitán-
dole los comisarios dieron á los de sus departamentos res-
pectivos; y el maire ó corregidor, al pueblo, cada uno con 
su concha de igual valor. Al tiempo de abrir la función h i -
cieron una descarga de fusilería los guardias nacionales des-
tinados para este fin y ceremonia: igual descarga hicieron 
los guardias de París, que en número de treinta mil esta-
ban sobre las armas, esparcidos por toda . la ciudad, a -
compañando al mismo tiempo una salva general de la art i -
llería. Durante esta función hubo muchas músicas y canta-
res alusivos al asunto; y los muchachos con arados y azadones 
labraban unos y cavaban otros, huerlecilos postizos que h a -
bía al rededor. Hechas todas estas monerías, se empezó desde 
allí Ja procesion, ó carrera, formada en estos términos: Pues-
tos en su lugar cada uno de los cuerpos dichos llevaban en 
medio, primeramente; un carro triunfal tirado de ocho caba-
llos magníficamente enjaezados, y en él iba una urna, que 
encerraba las cenizas simbólicas de los que habían muerto 
por la patria. En segundo lugar, otro carro triunfal lirado 
también por ocho caballos igualmente enjaezados, y en é' iba 
otra urna abierta con las tablas de la nueva constitución gra-
bada en mármol. En tercer lugar, otro carro triunfal tirado 
de ocho hombres muy atados y oprimidos; en él iba l e -
vantada una estátua del Rey, con cetro y corona, y al re-
dedor todos los blasones de lanobleza. En cuarto lugar, olro 
carro tirado de ocho muchachos, y en él un anciano y una 
anciana, significando el respeto y cargo de los hijos h a c í a l o s 
padres para con la ancianidad. En quinto lugar un grupo del 
pueblo compuesto de todos los arles y clases, llevando cada 
uno las insignias de su profesion. En seslo lugar y último, 
innumerables cuerpos de música, tañendo y cantando compo-



letones alusivas á la función. Se dirigió la precesión á la 
plaza donde fué la mortandad del 10 de Agosto de 1792 , 
y allí pusieron el carro de los ocho hombres oprimidos, y 
rodeándolo el grupo del pueblo lo quemó, y esparció las c e -
nizas; luego el mismo pueblo cavó en tierra, y sacó de ella 
una magnífica estatua que representaba á la Libertad, y la 
pusieron en un pedestal; á esto siguió una descarga general 
de todas las armas de fuego de la ciudad; y levantando un 
pañuelo el presidente, se soltaron de sus encierros millares de 
pajarillos dt; toda especie, llevando cada uno en el cuello ó en 
las alas un rótylo en que estaba escrita alguna ley de los 
derechos del hombre. 

El presidente pronunció en altas voces las siguientes pa-
labras: Pájaros, id á Dios, y á los espíritus celestiales, 
id á todas las naciones del mundo, y anunciad que hoy pu-
blica la Francia los derechos del hombre. 

k esto acompañaba una multitud con cantos alusivos al p a -
so, y asimismo la descarga de toda la artillería, lo que tam-
bién se hizo en todas las paradas. Siguió la precesión en su 
camino, y llegó á otra plaza en la que habia una gran mon-
taña artificial, y debajo de ella algunas lagunas de aguas 
verdes y muy hediondas. En ella se revolcaba un animal muy 
feo que representaba el mal genio , ó las perversas hin-
chazones de ios hombres. En el margen de la laguna se 
hallaban dos e s t a t u a s ; la primera tenia con las dos manos muy 
apretado un manojo de ochenta y cuatro picas fuertemente 
ligadas, y representaba la indivisibilidad de la Francia, y sus 
ochenta y cuatro departamentos: la segunda tenia una gran 
maza en la mano, y representaba la convención. El m a l G é -
nio se levantó sobre el agua, y cogiendo una pica en la ma-
ne la tiró con mucha fuerza. Pero la Convención con su maza 
le dió un golpe, y se z a m b u l l ó en el agua; levántase otra vez, 
vuelve á tirar segunda pica, se le dá otra mazada y se le 
hace zambullir. Repite la insurrección muchas veces, y la con-



vención le dá el último golpe, la mata y queda por ella la 
victoria. Luego se abrazan los ochenta y cuatro departamen-
tos ó sus diputados, y prestan el juramento de no separar-
se jamás. Este juramentóse llama el d é l a indivisibilidad de 
la Francia. Se abrazaron igualmente con los de la conven-
ción, y sacando una cadena de ochenta y cuatro eslabones 
ó anillos de seda, loma cada comisario el suyo, y s igu ie -
ron encadenados hasta acabar la función. Este pasage s ig -
nifica los esfuerzos de la Francia, que algunos han hecho 
para dividirla en repúblicas federativas, y por esta causa le 
queda ya á la plaza el nombre d é l a plaza de la Federación, 
comoá la otra quedó el de la Libertad. Para memoria de estos su-
cesos se han grabado en bronce las figuras y hazañas dichas. 

Siguió la procesion á la otra plaza, que tenia ya el nom-
bre, de la plaza de las cenizas: se levantó allí una magnifica 
pirámide, y en ella se dispuso una concavidad en que se c o -
locó la urna de las cenizas que tiene por fuera la inscripción: 
«Duermen aqui los defensores de la patria.» Junto á ella 
hay una estatua que con el dedo y figura del cuerpo indica 
silencio. 

Pasaron adelante y llegaron á el campo de Marte. Para 
entrar en él había una puerta del alto de una persona de me-
diana talla, de este modo los de mayor estatura bajaban la ca -
beza manifestando la absoluta igualdad, hacia el pié del monte 
había una ora con dos piras con incienso y aromas, y en la mis-
mas aras estaban las tablas de la legislación. 

Arengó el presidente exhortando á la observancia y defen-
sa de ella. Se cantó el Tedeum y el Laúdate Dominum omnes 
gentes. Con una soberbia música, se dijeron diferentes ora-
ciones, y entre tanto estubo todo el pueblo de rodillas; d e s -
pués tomó el presidente las tablas, y las entregó al pueblo 
para que las observase, y colocara en las plazas señaladas 
á este fin y en el acto de la entrega dijo: «tomad esta l e -
jislacion, guardadla y eternizadla, con vuestras constumbres 



y virtudes santas.» Enseguida en el mismo campo de Marte, 
y sus contornos poblados de alamedas dilatadísimas pacieron 
en el suelo lodos juntos y sin distinción entre los represen-
tantes de la nación. Pacieron también alli cuantos quisieron, 
tanto de París como del resto de Francia. Se juntaba allí mas 
de un millón de personas. En las fondas de la ciudad hubo 
mesa franca para todo el mundo. El campo estaba lleno de 
orquestas, pantomimas y bailes alusivos á la función. 

Por las noches de los tres días hubo general y vistosa i lu-
minación. Treinta y siete teatros se abrieron francamente pa-
ra todos los que quisieron concurrir, y para todos los gastos 
se destinaron siete millones de libras. Lo que cantaba el 
chantre, que era el presidente, y repetía lodo el pueblo, eran 
los siguientes versos de la Sta. Escritura, que profanaban por 
sus bocas sacríiegas: Laúdale nationes , alabad lodos al Señor, 
pueblos alabadle iodos; por que su misericordia está pode-
rosamente afirmada sobre nosotros y la verdad clel Señor 
existe eternamente. 

¡O calaveras! estaba diciendo entre dientes mi huésped 
español. ¡Oh locos, dignos de sudar en las minas, el venenoso 
pus, que llena todas vuestras arterias!-Si tubiera yo algún 
humor festivo, me divirtiera y riera hasta reventar de ver 
esta comparsa 6 máscaras de matachines. ¿Donde habrá hos-
pital, que pueda alojar una cuerda tan larga de, dementados? 
Yo 110 los encerrára, en el campo de Marte, para pacer y 
beber en manada, como animales todos parejos de un solo g é -
nero, sino los guiara á los campos de Ceres, donde con buenos 
azadones, y pesados escardillos les traería todo el dia, no 
meneando huertecitos pintados sobre el suelo, sino cavando y 
descuajando terrenos duros é improbos, donde dieran el alma 
y purgaran el humor de la insania que los hinchaba y hacia 
tan inútiles. A estos filósofos, y mejor que á Demócrito, po-
dían clamar los pobres labradores, y ofreciéndoles sus arados, 
azadas y armocafres, convidarlos á no ser la carga, y la 



esterilidad del género humano para arrancar los zarzales , los 
tojos y cardos, que con sus púas venenosas hinchan y e n -
sangrientan los pies de los hombres, y gentes hambrientas, para 
obligar á la ingrata tierra á producirles un puñado de cen-
teno. Este sería el específico remedio, para curar á muchos 
locos de corte, á muchos académicos patriotas, á muchos fi-
lósofos, de los que se dicen Amigos del Pa í s , y á infinitos 
profesores de charlatanería que trastornan el buen sentido de 
los pueblos con proyectos y cosazas tamañas, ó pocos m e n o -
res, que estas invenciones, á que Dios abandonó las almas de 
los parisienses. Pero decidme siquiera ¡monstruos de la de-
mencia! ¿hasta cuando dejareis de tomar en vuestras impías 
bocas el Testamento del Señor? ¡hasta cuando habéis de pro-
fanar las palabras de sus santos libros, y de remedar tan ri-
diculamente, las alabanzas, que la Iglesia de los Santos dá á 
su Criador y Redentor! ¡Qué bonita me parece la idea de 
los pajaritos, que van al cielo, y á Diosa enseñarle en cé-
dulas los derechos del hombre! Pues qué ¿era rara la idea 
do aquel animalazo, que desde la laguna sucia tiraba dardos 
á la indivisibilidad de la república universal de los france-
ses ? Pero esta se portó bizarramente de tres vegadas mató 
al marrano, que así llamaban á su Rey. La otra urna, que 
llevaba el letrero, aquí duermen los defensores de la patria, 
tiene mas sentido, y como que nos hace dormir. También 
me pone miedo aquel Mr. Fantasma, que hinchando ambos 
carrillos daba desde el monto las tablas de la nueva ley á 
los departamentos, mandándoles con un aire de éxtasis que 
la hicieron eterna. Todo esto me huele á fr i to , mi querido 
Monta lio. Bien empleados los veinte y ocho millones de rea-
les que se han gastado en tan célebre función, aunque se 
hayan robado de las casas de los buenos ciudadanos, y 
de los altares de Dios. Mas nada obsta, todo se paga muy 
bien á su Bendita Magestad, con aquel cachito de Laúdate, 
el mas meloso que se ha cantado en las playas del Mono-



motapa, por los coros de las sirenas, ó de aquellos peces, 
que allí nos citan medio atunes y medio mugeres. Pero pro-
seguid, mi Montalto, vuestras curiosas noticias, por si logro 
sacudir de mi memoria, y de mis orejas las ideas de 
semejantes devociones artificiosas, que siempre miré con eno-
jo. Tened antes la paciencia, dijo Montalto de que á esta fies-
ta del dia 10 de Agosto, junte las novedades, que en ma-
teria de su mucha religión hicieron en el mes de Setiembre 
siguiente. Fastidiados ya de la antigüedad del Calendario que 
poces meses antes habían arreglado para su año civil y ec le -
siástico, compusieron otro mas fresco; y poique hacían vomi-
tar á ellos mismos los nombres chabacanos que habían puesto 
á los meses, semanas y dias, les pareció decente sustituirles 
otros nombres mas genuinos del estilo de las tabernas y fi-
gones. Fijaron como antes el principio de los meses en el dia 
2 2 de Septiembre, y partiendo el año en 12 meses de 3 0 
dias, los rebautizan ahora con estos nuevos nombres; Libertad, 
Igualdad, Regeneración, Republicidad, Unidad, Fraternidad, 
etc. A los dias dan los nombres de Libelos, Gorro de la 
Libertad, Escarapela nacional, Arado Compás, Cañón, Des-
canso, etc. Quitan las semanas, y parten a! mes en tercios, que 
llaman décadas; los dias de estas son á los que llaman Des-
canso. Habiendo condenado para esto nuestros dias Domini-
cales, en que debia dejarse todo trabajo, para dar gracias á 
nuestro Criador y Redentor Jesucristo. 

¿No os parece que es una gran ventaja la que ha hecho 
la pretendida filosofía sobre la doctrina de los tiempos y cóm-
putos astronomicos? Pues no era de esperar menos de unos 
lilosofós sansculoles que saben el lenguage de los cabaretes, 
y bodegones. Pero según tengo noticias, ya han mudado 
tercera vez el sistema de su año civil y eclesiástico y no 
les habrá costado mas observaciones astronómicas. 

Sin embargo van añadiendo fiestas á fiestas y todas de la mas 
vil superstición. En la formación de el segundo calendario que 



queda referido, renovaron la celebración de los juegos Olím-
picos , esto era hablar solamente, porque en realidad, fué 
una inconsecuencia. Despues de haber condenado las nobles 
artes, y buenas letras, intentan celebrar los juegos Olímpicos 
que en gran parte se componían de certámenes en poesía, 
en música, en geometría, y aun en las artes honestas. Con 
que la convención quería mas bien hablar, de juegos , baca-
nales, ó saturnales; en los primeros para satisfacer su luju-
ria con las bacantes, y coribantes, y en los segundos para 
consolar sus ardiente sed de sangre humana, y batirse con 
los ojos vendados como Andabatas, ó ya viendo morir milla-
res de gladiadores al rededor de sus convites, regándose ellos 
y sus manjares con los caños de sa tgre que saltasen ;de los 
heridos. Para estas fiestas estaban mejor templadas sus almas 
atroces. 

También instituyeron cinco fiestas en los cinco días sobrantes 
de su año, una á j a diosa Razón, otra á la diosa Libertad. 

La década, era otra fiesta de su invención y supuesto que 
no se destinaría á reconocer y alabar al supremo Criador, 
se dedicaba á la embriaguez, á Baco, á Fatua y á otros 
no menos semejantes. A este tono, escribió Daumont, á la 
convención en Diciembre de 1 7 9 3 , la feliz noticia de haber 
celebrado la fiesta de la Razón, con la circunstancia de h a -
ber hecho que un Sacerdote apóstata se casase con la viuda de 
un soldado, delante de 6 0 0 0 testigos: que la diosa de la 
Libertad, habia sido llevada en andas en la misma fiesta; y 
que habia hecho quemar las señales y efigies de Jesucristo 
y de los santos, que habían venido á sus manos. Con esto 
envió á la misma convención, unos carros cargados de in-
censarios, cruces, y otras alhajas de plata que habia roba-
do de varias Iglesias. Se añade, que la convención recibió 
estos hurtos con gran placer, y por que acaso, no les aver-
gonzase alguna cosa el nombre de rapiña, y Sacrilegio, iban 
con el título de ofertas, que las plebes devotas les enviaban 

Tom. II. 2 3 



espontáneamente. El mérito de Dumont brilló aquel dia en 

aquel senado de ladrones. 
El odio que ardía siempre en estajunta de caníbales no olvi-

daba nunca que su Reyna vivía aun. En efecto el 11 de Agosto 
de 1793 , perseveraba en la cárcel de la eonsergeria; y 
en el dia 19, mandó la dicha convención á la junta de 
seguridad general que todas las causas, y procesos hechos con-
tra la Reyna, se pasasen al fiscal, ó al calumniador general, 
para que acelerase su muerte. Esta se deseaba tanto por el 
pueblo de París, que los nombrados para marchar á los ejér-
citos, clamaban que no irían sin ver primero cortada la ca-
beza de Maria Antonia de Lorena. No era el pueblo francés 
quien hacia esto, sinoitos filósofos que desde la cueva de la 
convención, inflamaban al populacho para que pidiese la muer. 

te de su Reyna. 
Mientras no bebiesen la copa de esta sangre real, no se 

daban por satisfechos con la sangre de toda la Francia y 
de iodos los hombres. Es muy de notar que en aquel mis-
mo dia 2 0 , se dijo en la convención que iban yá muertos 

cinco millones de franceses. (1) 
No se contaban aqui los muertos en las naciones vecinas, que 

habían perecido en los Países-Bajos, en Italia, en España, en la 
mar, en Sto. Domingo y en las demás partes de América y 
de la India. 

(1) Mr. D'Ivernoy citado por Mallet-Du-Pan, cuaderno 4 4, no tuvo 
noticia de esta gran mortandad do franceses, que so anunció en la 
convención v se publicó en las hojas y Mercurios dilvulgados en Eu-
ropa. Vease "el Mercurio de Madrid del mes de Ago lo do 4193. Jun-
tóse á estos cinco millones de franceses muertos, los innumerables que 
desde esta época fueron espirando al rigor de la espada, de la arti-
llería, de la hambre y de la universal calamidad que ha desolado la 
Francia, hasta 4 0 de "Marzo 4 799, y se calculará mejor cuantos mi-
llones de almas se han perdido en aquella nación desgraciada por la 
voracísima filosofía. Acaso llegarán á la cuarta parte de su poblacion-



Un génio infernal llamado Cambon, miembro de la con-
vención, clamaba en ella el dia 14 de Agosto, por la san-
gre de todos los hombres, y primero la de los franceses. 

Lleno de miedo de los ejércitos aliados, que venian á caer so-
bre Paris, daba voces diciendo: « asolemos al territorio francés, 
antes que los enemigos lo arruinen. Los ricos infames sean 
dados en presa al furor popular. Sobrepugemos en audacia 
y en violencia, á todos nuestros contrarios. Marchen los ri-

cos á morir en las líneas, ó matémosles en sus casas, y en 
el seno de sus familias.» Así lo decretó la convención. 

El dia 1 í de Agosto había despachado ésta un comisa-
rio á la reina para intimarla que nombrase abogado que la 
defendiese. La Reina levantando los ojos al cielo, le d i jo: «All 
tengo á mi Dios y á mi marido, que me defenderán, ó v e n -
garán.» En efecto, ¿á que fin habia de nombrar abogado una 
Reina que sabia estar destinada á ser víctima de la cólera 
filosófica? En el mismo dia 11, la convención para continuar 
el curso de sus atrocidades, mandó levantar un ejército re-
volucionario, en cuyo centro debia ir un tribunal de sangre, 
prevenido con guillotinas para ir por el reino robando á los 
ricos y matándolos. Es un misterio el sueño, ó torpeza, en 
que se mantenía aquel reino, sufriendo estas violencias que pa-
recen increíbles, y sin unirse á la defensa común, contra una 
asociación de monstruos sanguinarios, que por muchos que fue-
sen, eran como un mínimo en comparación de 1111 infinito, ó 
como la mitad de mil en comparación de 2 5 millones. Pero 
no debe atribuirse este prodigio sino á los juicios terribles de 
Dios, que en el azote ó vara de su venganza que hizo de 
quinientos impíos filósofos, dió la fuerza necesaria para c a s -
tigar duramente á una nación, 110 para perderla, sino para cor-
regir su delito. 

No estaba todavía contenta la hidropesía sanguinaria de la 
convención. El dia 4 de Setiembre se anunció en ella que 
la ciudad de Tolon se había entregado á las armadas de los 



españoles é ingleses. A esta fatal noticia, se inflamó la ira 
de aquella junta de tiranos, y empezaron á bramar diciendo: 
«Venganza, ciudadanos:perezcan cuantos quieren ver aniqui-
lada la república. El pueblo francés nos ha impuesto la obli-
gación de esterminar con la fuerza á cuantos contradigan á 
su suprema voluntad, toque á rebato la venganza sobre el 
distrito del Mediodía y diríjase vuestra furia contra los tolo-
neses. Sea vuestro enojo inexorable contra ellos, pues han c o -
metido el crimen de ser obedientes á su Rey lejitimo, Lus W i í , 
y mantenido su religión y costumbres antiguas.» 

Todo era anegado en sangre y en venganzas; muerto por 
ellos, en un cadalso el general Felipe Custiné, luego fué pre-
so su confesor para el mismo dest ino, , por que había e x -
hortado á Custiné á morir católico, y con el desengaño de 
la ingratitud humana, iban los filósofos con el vil designio, 
de que el confesor les revelase la confesion sacramental que 
le había hecho. Deseze, el abogado, que hizo la defensa por 
el l tev , escapó huyendo á Inglaterra, para no ser muerto 
por aquellas fieras. Petion, cayó en sus garras con su fami-
lia. Robespíerre clamaba en la tribuna, con el graznido de 
un cárabo, ó de otra ave nocturna, ó de mal agüero, p i -
diendo carne humana, y repetía estas palabras; matad, ma-
tad, sangre, sangre, sangre, sino perecemos. En el mismo 
Septiembre, hicieron aquellos legisladores una ley digna de 
ellos, y de que se avergonzaría el antiguo Draoo. Declaraba 
v e o s ' d e lesa convención, á todos los sospechados de ser p o -
co f a v o r a b l e s á su gobierno. Lo segundo, á todos los acu-
sados, aunque no se les probara ningún delito; lo tercero á 
los nobles. Lo mismo se juzgaba de los sacerdotes y de lo s 

ricos; bastaba también para matar, el que la junta de segu" 
ridad dijese, que en su conciencia, fulano merecía el supli-
cio aunque no hubiese alguna otra prueba. Por fin avanzó 
á tal estremo la barbarie de estos filósofos que declararon 
Teos de muerte á cualquiera que por sus fisonomía les d e -



sagradase. Entre esta carnicería general no descuidaban la vida 
de la Reyna y demás víctimas reales. 

Restaba en el servicio de la Reyna, alguna cantidad de 
plata, y al instante se le robó con titulo de reforma. Lo 
mismo se hizo en el servicio del Delf ín, y poco despues se 
estendió á las dos princesas. Les rapiñaron la bajilla, en 
que comían, y se les puso una de estaño, también se les pro-
hibió y hurtó la bajilla de China. Se mandó servirles la co-
mida por torno, y que no se entrase á ellos por alguna puer-
ta. También se arregló el gasto limitándolo á prohibirles todo 
regalo, y á alimentarlos con manjares groseros y baratos. 

Eu 24 de Setiembre, fué tomada declaración á la Reyna 
y sus enemigos la estuvieron interrogando por cuatro horas . 
Atormentada en tan dura cuestión, cayó en un desmayo y 
era sacudido su cuerpo por tales convulsiones, que corrió la 
noticia de haber muerto. Pero la sostenía Dios para sufrir 
mayores ultrages. Al recobrarse llegó un noble que entró 
acompañando á Miclionis , y la ofreció un clavel; entre las 
hojas de este, se escondía un pequeño papel que decía á la 
Reyna: «teneis á vuestra disposición gente, y dinero.» Al mis-
mo tiempo se le entregó una carta en que le ofrecían la 
fuga. Pero la Reyna picó con un alfiler aquellas palabras, 
diciendo: «advierto bien el lazo que se me arma.» El otro p e -
queño billete lo dió á un guardia, este lo pasó al portero 
y el portero á Míchonis, el que según se d i j o , había sido 
preso. Con el protesto de este enredó cómico , fué puesta la 
triste Reina otra vez á cuestión, sufriendo preguntas mas i n -
decentes, y capaces de causarla mas dolor que el potro y 
la cuerda. Asi se desmentía esta bárbara filosofía. Despues de 
haber cansado todos sus sofismas en combatir el uso del tor-
mento en los esclavos, lo repet ía en una Reyna! Despues de 
haber exagerado la atrocidad del potro y de la cuerda pa -
ra preguntar á los ladrones ¡se necesita de estos medios p a -
ra interrogar á los Reyes, y á los inocentes! 



Pero una quimera como esta feroz filosofía, compuesta de 
repugnancias y contradicciones, despues de ejeci tar tan in -
dignas pruebas con una augusta Reina, despedaza sus pro -
pias entrañas con la rabia de oir al tribunal revolucionario, 
es decir, al tribunal de sangres y de muerles, que no h a -
llaba entre todas las acusaciones y cargos, puestos contra la 
Reina, alguna causa para condenarla. Aquí exageraba mas 
su cólera la convención. M; n d i en el 3 de Octubre que se t 

entreguen al fiscal, ó acusador general todos los autos relativos 
á este n e g o c i o ; y urgen á este acusador, para que pre -
cipite lodos los términos de esta causa. Hace al mismo tiem-
po que dentro y fuera de aquel reino, lluevan libelos in -
famatorios que hagan execrable la memoria de la Reina, y 
estingan en los pechos humanos toda idea de compasión á 
sus desgracias. Alargan su iniquidad á valer e de m e -
dios los mas detestables por todas las leyes, aun de los 
gentes mas bárbaras para poderle probar algún crimen. A su 
mismo hijo en la edad papilar, le quieren seducir por m e -
dio de Simón, el Zapatero, á que declare contra la Reina su 
madre, lo que el inocente no era capaz de entender. En su-
ma quieren que él sepa si es hijo de otro padre ¡ue el R e y . 
Monsieur, añadió entonces, Monlalto volviéndose B r i a el español 
¿que dirías á esto Marco Tullo? El español estaba como 
atónito oyendo la forma de esto proceso,' y le i pondió: Os 
aseguro, mi querido Montallo , que Cicerón qu »darla mu-
do al oir una política tan original, barbarie le llamaría, sin 
ejemplar aun entre las naciones mas brutales y ciegas; El 
mismo Cicerón declam aba en la defensa por el Rey ya es-
presado, que se hubiesen admitido para testigo un médico, 
su siervo, y Castor su doméstico. Nam cum more majorum 
de servo in Dominum, non tormeniis cjueri lie val etc.Cuan-
to mas aborrecible y repugnante á la piedad natural es que el 
hijo sea preguntado contra la vida y fama de sus padres? 
¿Y qué hijo? ¿Un pupilo y contra su padre? No; contra su 



< misma madre, en cuyo seno y entre cuyos brazos descan-
saba aun. Filósofos, dignos discípulos de Yoltaire, llevaos la 
seca palma de haber sido inventores de impiedades origina-
les, que no han tenido ejemplo aun entre los pueblos mas b á r -
baros é inhumanos. 

El día 31 de Setiembre, prosiguió Montalto, creciendo en 
la convención, y en París el miedo de los ejércitos prusianos y 
Austríacos, que se iban acercando, partió Danton á la con-
sergeria, y entrando en el calabozo de la Reina, la dijo: «que 
Paris y toda la Francia se veía en el último conflicto; que 
ella tenia la culpa, y de todas las desgracias que esper imen-
taba aquel reino. Consiguientemente que debia escribir á su 
sobrino el emperador para que detuviese el curso de sus v i c -
torias, y se volviese á Alemania.» La Reina respondió á esta 
necia representación diciendo, «cuando el a ñ o último en seme-
jantes circunstancias condescendió el Rey mi esposo á vues-
tros deseos por su gran amor al pueblo, no se libró por ello 
de que lo asesinaseis. Enseñada con su ejemplo, y con mis 
penalidades no compraré mi vida á costa de una inútil v i -
llanía.No, jamás olvidaré que la sangre de Loreria y Austria, cor-
re por mis venas, y Reina de Francia , moriré como tal.» Con-
fuso Danton la dijo con f i ereza; «pues bien, seréis llevada a¡ 
tribunal revolucionario, y encerrada en las cárceles de la 
c o n s e i g o r h . » No se inmutó S. M., antes con valor le repl i -
có; mi alma la pongo ca manos de mi Dios, mi honor está 
conmigo, y mi vida en poder de los malvados, á quienes la 
abandono. 

A despecho de no haberse hallado alguna prueba contra 
la Reina, ni en el tribunal revolucionario, ni en el acusador 
general, ni en las induciones de su pequeño hijo, ni en, las 
confesiones de esta Señora, la convención se acabó de r e -
solver á quiíarle la vida. El día 14 de Octubre fué llevada 
la triste augusta Señora al tribunal de la impía filosofía, donde le 
fueron leídas las acusaciones y las pruebas de los testigos sobor-



nados ó por su mismo odio, ó por el dinero de los c o n -
vencionistas para este execrable designio. Y habiéndole p r e -
guntado el cabo, ó presidente de aquella cuadrilla, respondió 
con dignidad ia fuerte heroína, «que nada hacía falta.» No res-
pondieron mas sus abogados; y solamente pidieron por encargo 
de la Reina el que tuviesen la humanidad de concederle el 
abrazar por la última vez á sus hijos: fué en vano buscar 
esta reliquia de humanidad en los pechos de los tigres, y de 
las lamias. Llevó la Reina en cuanto á esto una brutal repul-
sa . Entonces no pudo reprimir su dolor, ni sus lágrimas. Se 
abandonó á ¡os afectos de Madre. Fue llevada á la cárcel, 
y en toda aquella noche del dia 15 al 16 en que había de 
morir, no dejaba de lamentar la desgraciada suerte de sus h i -
jos que quedaban huérfanos y en una edad tan espuesta á 
ser presa db tantos errores, y de tan sagaces enemigos. Ar-
rojó de sí á un sacerdote constitucional que le introdujeron sus 
jueces para robarle su religión. En esta, fué donde halló una 
segura tabla para no naufragar en tan desesperada tempestad. 
Sobre ella afirmó tanta serenidad que pudo subir con paso 
firme al infame carro, en que le habían de arrastrar al ca-
dalso. Dejóse ver en él con la magestad que pudiera tener 
en un carro de triunfo. Iba vestida de blanco, atadas á la 
•espalda las blancas manos; y mas bien que rea parecía una 
víctima que iba voluntariamente á las aras á espiar sus d e -
fectos, y dos pecados de su pueblo, de que acaso era culpa-
ble por la negligencia, ó flojedad con que los habían dis i -
mulado ella, y el Rey su marido. Con este continente subió 
al cadalso. Aun se dice, que allí la insultó todavía uno de 
sus verdugos preguntándole, si el Delfín era hijo de su m a -
rido. La Reina respondió: que «Dios á quien iba á dar cuen-
ta lo sabia.» Hincándose de rodillas díó su cabeza cortada por 
la atroz cuchilla en las groseras manos del verdugo que la mostró á 

4odo el pueblo. 
No logró la convención el deleite de ver laníos aplausos 



p'or este cruel espectáculo, como por el de la muerte deí 
Rey ,y si no fuera por sus leyes bárbaras, que prohibían con 
penas atroces los sentimientos de compasion, hubieran visto c o r -
rer muchas lágrimas en esta verdadera tragedia. Pero to -
dos admiraban la virtud de la heroína inmolada; y uno de 
los que oyeron su última respuesta á la insultante pregunta 
del verdugo sobre la legitimidad del Delfín, la admiró en e s -
tos versos. 

M u g e r a u g u s t a , que en lodo grande fuiste, 

En nacer, en reinar, y en las prisiones. 

Capciosas, viles, y bárbaras cuestiones, 

Con tu firmeza enmudecer supiste, 

El carácter real que sostuviste 

Con tanto honor llenó de confusiones, 

Aquellas necias y torpes intenciones, 

Que en el triste suplicio al fin venciste. 

Con torpísima astucia intentan sorprenderte, 

En el último instante por que selle 

Tu lábio del Delfín la infame suerte. 

Mas ¡oh sentencia! digna que se grave 

En oro, y bronce, cuando dice fuerte: 

<( A Dios voy á dar cuenta y él lo sabe. » 

No estábamos menos lastimados de oír la sangrienta tra-
gedia de la Reina, que habíamos quedado al oír la del Rey . 
Nos levantamos todos tres llenos de espanto, y nos salimos fuera 
de la casa. Ya nos era tan triste aquel lugar como la quinta 
de que huimos por dejar allí las horribles imág'enes de tantas 
atrocidades como nos había referido Montalto. Luego conve-
nimos en solvernos á ella, y en el camino 110 podia conte-
nerme y exclamar. ¡Oh reyes , y princesas que os sentáis 
sobre los tronos del mundo! ¡Reflexionad sobre el funestísimo 
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fin de esta muger, que se creía la mas dicten todas! 
Tomad escarmiento en la desgracia de ta Princesa mas a l -
tiva del universo. Romped el espeso engaño «pie os seduce 
haciendo que os tengáis por esentas de las vicisitudes de la 
f o r t u n a . Os imaginais superiores á las revoluciones de las gen-
tes, y os hacen creer vuestros aduladores, que sois unas se-
raidivinidades en cuya voluntad están las suertes de los hom-
bres. Si este horrible suceso no os despierta, creo que ni la mis-
ma muerte podrá desengañaros. Sin saber lo que pensábamos íba-
mos como sumidos en un triste silencio. Ya era entrada la n o -
che, que iba obscura y sorda. Nada rompia su silencio, sino 
la marcha y las herraduras de nuestros caballos. En esta tris-
te disposición llegamos á la quinta. En apeándonos ni s a -
ludamos á algún doméstico, ni á nosotros mismos. Al punto 
nos dispartimos, y cada uno nos fuimos para nuestros apo-
sentos de donde ninguna necesidad humana nos pudo sacar 
basta el siguiente día. 



CONVERSACION CUARTA. 

Á la mañana siguiente vinieron mi huésped español y Montalto 
al aposento, y por cierto que me era ya pesado el triste fran-
cés, y temia oirle continuar su relación. Mas por acabar una 
serie de atrocidades tan sin ejemplar en toda la historia, le 
rogamos que pasase ligero sobre lo que restaba. 

° La convención, prosiguió Montalto, ó la coalicion de los i n -
humanos filósofos, en viendo con deleite la cabeza de su Rei-
na en las garras del vérdugo que la mostraba á todos, tenién-
dolas por los cabellos, estaban vigilantisimos al ver si en algunos 
espectadores de la muerte de la Reina señalaban en el ros-
tro algún género de conmiseración. Al instante se tiraban á 
ellos para castigar su humanidad. Se aseguró que cogieron á 
veinte y cinco de este raro género de delincuentes, y en vein-
te y siete minutos los guillotinaron. Con esto se tranquilizó 
un "poco el herbor de su ira. Á tres mozos que saltaron 
sobre el palenque para empapar sus pañuelos en la sangre 
caliente de la Reina, los prendieron al punto por sospechas de 
que aquel acto era de querer venerar la memoria de a q u e -
lla heroína. Así llevaban la fuerza hasta dentro del alma de 
los ciudadanos aquellos falsos legisladores incomparables con 
Draco; y condenaban á muerte cualquiera mocion interior 
de la naturaleza. Juzgábanse por ellos delincuentes, todas las 
personas moderadas; indiferentes, las que no asistían á los 
clubs de los jacobinos, aunque alegasen haber estado ocupa-
das en sus oficios; las que mostraban alegría por los pro-
gresos de la convención teniéndolas por fingida, y l a sque por 
to mismo se mostraban tristes, las que compraban los bienes 
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robados á los emigrados ú oprimidos, las que no querían 
comprarlos, las que no se señalaban por alguna acción en ser-
vicio de la república, las que no iban á la guerra, las que 
huían de las matanzas. Los que se reían, los que lloraban, 
en conclusion, todos los que tenían sensaciones naturales- Esta 
es la decantada libertad que debe el género humano á la 
que hoy se llama filosofía. La elección de estado cayó cautiva ba-
jo la misma libertad; se hicieron decretos para que las mugeres 
de los emigrados tomasen otros maridos, sopeña de que pa -
sado cierto plazo serían forzadas á casarse con cualquiera que 
tal pidiese. Lo mismo se entendió de las mugeres de cuantos 
estaban ausentes. La convención sancionó otra ley propuesta 
por Barrere, para que todas las mugeres desde catorce años 
hasta cincuenta se casasen sopeña de muerto dentro de tres 
meses con cualquiera que las quisiese rico ó pobre, lepro-
so ó sano, blanco ó negro; pues que aquella santa filosofía 
á todos hacía iguales. 

En esto ha parado la necia lisonja con (pie la misma fi-
losofía había hecho antes, para adorar al bello sexo. No se 
ha quedado aquí la bárbara violencia con que de verdad tra-
ta al mismo sexo débil. Ni aun ha tenido este la libertad 
de vestirse á su gusto. Se le ha forzado con las befas mas 
indecentes á usar del gorro colorado, á vestir pantalones, y 
á arrojar las faldas. Han sido para esto arrastradas por 
las calles, y por el lodo por otras mugeres furiosas, que 
las azotaban enmedio de las gentes, ya con palos, ya con 
cordeles, y ya con los zapatos. No se vieron jamás las mu-
geres reducidas á mayor ignominia y esclavitud. ¿Pues que 
diréis de la libertad que cada uno tenia para usar de sus 
cosas? Todos han sido robados de sus bienes, y aun muer-
tos por ellos. En ninguno de los gobiernos tiránicos que se 
conocieron, fué tan cierto como en éste que no era libre el 
ser dueño de algo, ó que es delito de muerte el ser r i -
co , ó noble, ú hombre de bien. No hay libertad sino 



para ser malo, impío, ladrón, homicida, sans-culote, ó de oirá 
clase de gente que no es tolerable en ninguna sociedad civil . 

¿Quién templará las lágrimas al considerar la ruina de 
la antigua y floreciente ciudad de León? Se habia esta l e -
vantado desde la mitad de este mismo año, no contra el R e y , 
ni contra la constitución del reino, ni contra la santa religión, sino 
contra los filósofos violadores de todos estos sagrados y funda-
mentales derechos. Pero ya en los fines de este año tuvo que ren-
dirse, y abrir sus puertas mas bien que á las armas de los sedicio-
sos, á los embustes, y á las malas arles de su filosofía. Entonces 
no hubo género de crueldad que no se precipitase sobre los ciu-
dadanos engañados, antes que vencidos. Los primeros c o -
misarios de la convención no mataban cada dia mas que 
cuarenta ó cincuenta, mitad por las bocas de fuego, y mi-
tad por el cuchillo. Pareció á la convención que esta era d e -
masiada misericordia, y destacó otros comisarios mas filóso-
fos. Llegaron estos segundos á León, diciendo que allí no 
corría bien la sangre; y juntando un número inmenso de ciu-
dadanos tan unidos como un rebaño de ovejas cercadas de 
la red, disparaban sobre ellos una batería de cañones carga-
dos de metralla. No se perdía bala, y algunas atravesaban 
mas de dos cuerpos. Caían estos en el suelo los unos s o -
bre los otros como las mieses que siega la guadaña. Los que 
no caían muertos, caían mutilados; y para acabarlos de m a -
tar entraban detrás de la artillería compañías de verdugos, 
unos con almainas, otros con hachas, otros con barras de 
hierro, como son despedazadas las mieses en la era bajo 
del trillo. Con esta pasmosa inhumanidad decretaron matar 
4 , 0 0 0 ciudadanos , niños, viejos, mugeres é inocentes. 
Les pareció demasiada humanidad dejar reducida la p o -
blación de León de 1 4 0 , 0 0 0 habitantes al número de 
2 5 , 0 0 0 , con el nuevo nombre de Ville Franque. Unos d i -
putados de aquella infeliz ciudad, que vinieron á Paris á p e -
dir misericordia al seno de la crueldad, que era el conven-



lo de los fdosofos fueron arrastrados á la junta de seguridad 
que era un tribunal de sangre. Continuó la ruina de León 
y en una sola vez mataron á 4 8 de sus ciudadanos. Al m i s -
mo tiempo se trabajaba en la demolición de sus bellos edifi-
cios. Se daban tres pesetas de jornal á cada uno de los p e o -
nes empleados en la ruina. ¿Quién creerá tan estupenda crueldad 
de unos franceses contra otros? ¡Olí cuanto puede la filosofía! 
Dos afligidas mugeres pidieron clemencia para sus madres é 
hijos. Este gravísimo delito no les mereció menos pena que 
ser llevadas al foro y puestas en la argolla por el pescuezo. 

Ved aquí como se renovaba en León la antigua era de 
sus mártires, que celebra la Santa Iglesia. Por (pie todos estos 
fueron muertos principalmente por odio de Jesucristo. 

Pero donde los filósofos imitaron con mas formalidad, á 
los antiguos tiranos, fué en el tribunal que compusieron p a -
ra interrogar á los l ides de su doctrina, y religión y adjudi-
carles por esta la muerte. Asi sucedió con los mártires s i -
guientes. Primero, M. Ferrus, ayudante de campo; habién-
dose este confesado antes con un sacerdote católico, respon-
dió al tribunal de los impíos que el llevaba las armas por 
su religión y por su rey. Ellos le condenaron desde luego á 
la muerte, él fué al cadalso con tranquilidad y aun con a le -
gría. No sufrió que le vendaran los ojos para ser alcabu-
ceado, y murió gloriosamente en 13 de Octubre de 1 7 9 3 . 
Mr. de Castillon, provisor y vicario general de León, recibió 
el martirio con la misma constancia en 15 del siguiente D i -
ciembre. La viuda de Garinni, murió por la fe de Jesucris-
to y por sentencia de los mismos impíos, de edad de 34 
años. Aunque fué presa en 4 de Noviembre de este año, no 
la martirizaron los filosofes hasta el 18 de Diciembre de 1 7 9 4 . 
Murió también por la misma causa, en fin del año de 1 7 9 3 . 
Mr. Pierre Aurose, clérigo de San Nicier, de edad de 4 2 años. 
Claudio Aurose, comerciante, recibió también la palma de su 
le, en 18 de Enero del año siguiente de 1794 , de edad de 



GO anos. Murió también por la Santa religión, á fin de Di-
ciembre del año de 1 7 9 3 , Mr. Fraise, canónigo regular de 
San Antonio. Mr. Olivier, canónigo de San Nisier, de edad 
de 70 años no recibió la muerte por otra alguna causa que 
por no querer negar la fó de Jesucristo delante de aquellos 
impíos. En 2 8 de Enero del año próximo recibió también 
el martirio Mr. Gachet del orden dé los febillantcs, en Enero 
del mismo año próximo, á este, se siguió el P. Balet, c a r -
tujo, y murió por la misma causa en Febrero del s iguien-
te año, mademoiselle Michaler de 34 años, y las tres h e r -
manas Chatainer todas recibieron la misma palma á fines de 
Febrero de 1 7 9 4 . Dúplex el Jesuíta y provisor también de 
León fué juzgado y muerto por la misma causa con los pre-
cedentes. Agregaremos á estas las siguientes victimas aunque 
no eran de la ciudad de León. En Bollería, ciudad del Con-
dado Venecino, diócesis de San Paul, once Ursulinas, doce del 
Santísimo Sacramento, y 19 del Puente Sancti Spiritus de 
Aviñon, fueron llevadas presas á Oranje por Mayo de 1 7 9 4 , 
hácia principios de Octubre del mismo año, sé les vio pade-
cer tranquilamente el suplicio sih llantos sin gemidos, ni aun 
un suspiro, sino orando por sus enemigos, y abrazando el 
macelo donde habían de ser inmoladas. 

Comparad, si os place, este cuadro de muertes preciosas 
con el siguiente de las muerles horribles de algunos de estos 
íilosofos perseguidores, y os prometo que este contraste hará 
brillar mejor el argumento que de aqui resulta para confir-
mación de nuestra santa Fé . No os quiero recordar otra vez 
las muertes asombrosas de Yoltaire, el patriarca, y de Mi-
rabea u su discípulo. 

Pellotier y Murat fueron muertos á puñaladas, y este s e -
gundo por la mano de una muger , Camus, Quinete, L a -
marque, y Bancal entregados á los enemigos. Drovet encer-
rado en uno de sus calabozos, Pedro Baile reducido á q u i -
tarse la vida en las cárceles de Tolón, Beaubais, Geau> ahorca-



do en la misma ciudad; Hijon y Charlier muertos en León: 
Biroteau y Cusí guillolinados en Burdeos; Gomas en París 
sin formarle c a u s a , C o i u t a r d preso en Nantes, y llevado del tri-
bunal á la guillotina de la misma capital: otros doscientos d i -
putados proscriptos, profugos y amenazados de caer bajo el 
cuchillo de los jacobinos: cuarenta entregados al tribunal r e -
volucionario y otros ochenta puestos en arrresto, 

Barrece, el director, proscripto á la Guayana, en donde 
él habia sido parte para arrojar proscriptos muchos sacerdo-
tes que perecieron en aquellos calores; pero después (fue 
llegó á Oleron se mandó detener y volver preso á Paris para 
juzgarlos por el tribunal revolucionario. 

Brisot, el rey Brisot, sentenciado á la guillotina con otros 
veinte de sus camar&das, dieron al pueblo de Paris un e s -
pectáculo en parte risible, y en todo terrible, porque marcaba 
el carácter que deben representar unos filósofos insensibles é 
insensatos. Luego que les intimaron la muerte do la guillotina, 
se levantaron apelando al socorro de sus amigos. No pareció alguno: 
ellos para ver si se manifestaban por el interés de algunos asigna-
dos tiraron muchos. Nadie se atrevió á levantarlos del suelo. En-
tonces clamaban; viva la república, y haciéndoles marchar hacia 
el matadero, iban los más disertando por el camino los unos 
con los otros sobre la inmortalidad del alma. S e notó que en 
el último artículo ninguno se atrevía á negar esta verdad. Al-
gunos, como üuchaste l y Lahardit manifestaron intrepidez en 
el cadalso; Brisot callando parecía meditar alguna conspira-
ción; Sileri como cortesano hacía reverencias al pueblo, y lle-
vaba confesor; Fanchet parecía ocuparse seriamente con el 
suyo- Carrá murió como hubiera muerto en Machón cuando 
fué acusado, y c o n v e n c i d o de hurto, es decir como un verdade-
ro bandolero. Gorzas dá á ver en el cadalso á un hombre 
despechado; y luchando allí con sus verdugos, es derribado 
y arrastrado como una fiera bajo el cuchillo. Orleans ó F e -
lipe Egalité llora como una muger al pasarle por delante de 



su palacio, y ver la pérdida de todas sus inicuas fortunas; y 
queriendo escapar de las manos de los verdugos, que lo a r -
rastran á toda fuerza, dando él los gruñidos que dá un cer -
do cuando le meten el cuchillo» 

Garre, habia sido un asesino tan horrible en la Vendé, 
y paises vecinos al L o i r e , que los dejó desiertos. Se e s p r e -
só en la convención la circunstancia de haber este impedido 
la corriente del mismo rio por la multitud de cuerpos h u -
manos que arrojó en él, y que los que restaban vivos no po-
dían beber ni usar de las aguas de dicho rio, por la infec-
ción y pestífero olor que habían tomado de tantos cadáveres. 
Dejó, por fin, su malvada cabeza al golpe de la guillotina, Bar -
nabé, llamado el Tigre . F u é asesinado Cárlos Brienne, p r i -
mero, arzobispo de Tolos a, despues ministro de la Francia, 
sucesivamente cardenal y arzobispo de Sens; antes protestante 
oculto, lu 'go cismático apóstata de su Iglesia, y también após-
tata del colegio de cardenales. Este impío murió no ahorca-
do como Judas su modelo; pero murió ahogado con el lazo 
del diablo, que es la desesperación, y vomitando blasfemias 
contra Jesucristo y su Igles ia . 

Pedro Francisco Marcelo de Lomenie , sobrino y coad-
jutor del antecedente arzobispo in parlibus de Trajanápoli, 
no tuvo vergüenza de casarse con una prima suya que t e -
nia otro marido, á quien dejó por este perverso obispo i n -
cestuoso. Murió al fin bajo el golpe de la guillotina, y con él 
su prima y manceba. Robespierre, singular monstruo de san-
gre, y destruidor de la naturaleza humana, (si pudiera) con 
otro Robespierre llamado el Joven, murieron bajo la gui l lo-
tina en 1.° de Agosto de este mismo año de 1 7 9 4 . 

Nos parece, ¡oh Montalto! dije yo, muy interesante vuestra 
reflexión. Esa contraposición que pones á nuestros ojos entre Jos 
dos cuadros de las muertes preciosas de esas cuarenta y tres 
Cándidas vírgenes, monges, sacerdotes, generales de ejército, 
viudas, comerciantes y de todos estados; y de la otra parle, 
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las muertes horribles de los falsos filósofos, falsos apóstoles, 
y pérfidos enemigos de Jesucristo; es capaz de hacer cono-
cer á todo racional, aunque no sea crisliano, la virtud s o -
berana de la 'gracia del Salvador, y la tremenda venganza 
de un Dios airado contra los temerarios perseguidores de su 
gloria, y de la de sus siervos. En los primeros siglos hizo ya 
Lac lando el mismo contraste, y siempre será un argumento 
victorioso de nuestra religión cristiana. 

Con efecto, prosiguió Monta lio, cuantos vieron el marti-
rio de los fieles espresados, fuesen malos ó buenos, todos iban 
admirados de tan raro espectáculo, y confesando que no eran 
así las muertes de los inicuos filósofos, ni de los otros per-
seguidores de los santos. Pero ¡oh juicios terribles de Dios!, 
endurecidos estos filósofos no hallaban otra consolacion que 
revolcarse mas y mas en la sangre de los hombres, y 
especialmente de los hombres de bien, y querer santificar sus 
matanzas con la superslicion del mas ciego fanatismo de los 
paganos. En el dia 21 de Enero de este año de 1794 , s a -
l i ó l a convención en cuerpo de comunidad, y con paso gra -
ve marcharon al panteón, según congeturo, para celebrar en 
honor, y al pié del altar de Voltaire, el sacrificio de sangre 
humana, ó de 100 hombres que ellos llamaban Hecatombe, 
para refrescar la memoria aniversaria del tiranicidio que ha -
bían tiranizado en su pacífico Rey. Hubiera sido muy cor-
respondiente á esta bárbara ceremonia el haber tomado los re-
gicidas ropas rojas, como solia en otro tiempo vestir el par-
lamento; pero en aquel santuario era bastante para sonrojarlos 
las manchas de sangre humana rociada desde los cabellos 
hasta lo mas bajo de sus vestidos, y de sus almas. Esla era 
la sangre de l o s regicidios y de las de seis millones de fran-
ceses °que llevaban ya inmolados á Saturno, ó al génio de Sa-
tanás. Estos, sus ministros, danzando como los caníbales al 
rededor de la pira, y cantando la Zaira con gruñidos de dra-
gones, no dejaban oir al pueblo los gemidos de las víctimas 



humanas que se degollaban y quemaban. Por lo menos me 
aseguraron que habían sido inmolados cuatro hombres. 

El aventurero español asombra do de tanta crueldad y bar-
barie, me preguntaba lleno de espanto: amigo, yo me hallo 
en Lemnos, ó en las Islas de los Ladrones, ó en alguna otra 
de los caníbales? Estoy en el antiguo Méjico viendo sacrif i -
car á sus ídolos los prisioneros tomados á los Tlascaltecas, ó 
á otras naciones con quienes entre ten ían para esto la guerra? 
¡Oh filósofos, que propiamente habéis notificado y enseñado 
al universo los derechos del hombre y la libertad humana! 
¿para qué anunciais libertad á los mortales? ¿es para gozar 
cada uno seguro de esta breve vida? Pero no; porque al m i s -
mo tiempo promulgáis la guerra y la muerte á todas las 
naciones? ¿es para que cada uno goce en paz de sus cosas , 
ó para que, piense con libertad de conciencia lo que guste 
ó para que tenga la satisfacion de cultivar no solamente su 
tierra sino mas bien las ciencias, artes, y la filosofía que 
contempla la naturaleza en todas sus obras? Tampoco dejais 
libertad ni para pensar, ni para los esludios, ni para los 
comercios humanos, sois por buena cuenta los genios destrui-
dores de todo bien. 

La estincion de la libertad racionadle respondió Montalto, que 
es la causa que votó la tiranía de la convención, ha perdido en 
Francia el comercio, las nobles artes, las ciencias mayores , 
la agricultura y el uso de toda re l ig ión. En el mes de Julio 
de 1 7 9 3 fueron condenadas por un decreto bárbaro de los 
filósofos, la oratoria, la música, la metafísica, la poes ía; y 
antes por otra ley se había mandado que fueran iguales los 
talentos y los espíritus. 

Por otro decreto de Octubre de 1794 prohibió la m i s -
ma convención enseñar la medicina, la jurisprudencia, la t e o -
logía, derribando en todas partes, las catedras. Por otro de. 

condenó todas las academias del reino. Se e s -
ce pluó de esta ley la academia de las ciencias de Paris, por 



que era parte de la convención. Condorcet, que era aqui e[ 
presidente, fué secretario de la academia, y aqui era la of i -
cina donde se forjaban muchas leyes impías, y bárbaras que 
sancionaba la convención. Esta guerra hecha contra los libros, 
ciencias y artes, (le dije yo) comenzó á moverla Rouseau, 
en su discurso hecho para obtener el premio en la academia 
de Dijon. Leí este discurso en Francia, y noté que toda la 
acusación que el hace á las buenas artes, y al renacimiento 
de las letras en Europa, no es sino un plagio ó un 
pedazo de el libro de Cornelio Agripa de Vauiiale Scien-
tiarum. El sofista ginebrino no puso de su casa sino un 
estilo mejor, y el mudar algunas veces las voces; como atri-
buir á un mal genio la invención de cada una de las c i e n -
cias que Agripa atribuye al demonio. Pues á este médico 
alemán, y al sofista de Ginebra (prosigió Monlalto) se arre-
gló la convención para querer arruinar todas las ciencias y 
arles, como lo amenazó desde el año de 1777 en su entu-
siasmo, Mercier miembro de la convención. Asi pretenden ser 
estos filósofos como aquellos impíos de quienes habla Job, que 
dijeron «con nosotros morirá la sabiduría.» Por tanto fué muy 
justa una comparación que hizo uno en la convención en 
Octubre de 1794 comparando á los Franceses con los.vanda-
los en ser unos y otros perseguidores atroces de la litera-
tura y de los libros. 

¿Pues el comercio cuando se restablecerá en la Francia 
de los golpes terribles que le ha dado la nueva libertad? Se 
han estingnido, compañías como la de la India Oriental. En Julio de 
1 7 9 3 se habia leído en la convención que el comercio aca-
baba de espirar en Francia. Entonces se mandó cerrar la 
bolsa, ó la casa de la contratación. En Octubre de 1 7 9 3 se 
volvió á clamar en la convención que tenían absolutamente 
perdido el{ comercio del reino, y esto por tres razones dec i -
sivas- la primera por haber robado los soberanos ladrones 
del pueblo francés las cajas de todos los comerciantes, temen-



do por un crimen el que fuesen ricos. De esta crueldad se 
vieron ejemplos en Marsella y Burdeos, donde guillotinaron á 
un famoso cambista sin probarle o t r o delito que haberle b a -
ilado muchos luises de oro, y asi no lenian libertad para 
adquirir bienes por ningún medio que fuesen . La segunda 
razón, por que no tenían libertad para darse al estudio del 
comercio, era porque los sacaban arrastrando de sus escrito-
rios forzándolos á ir á la guerra para que no era idoneos; y 
ademas eran pocos los que habían ya quedado, ni para la 
guerra, ni para la mercancía por haber muerto el mayor 
número en la guillotina: la tercera razcn, fué un decreto que 
obligaba á los comerciantes, y pudientes á dar cuenta de 
cuantos les había quedado en dinero, bajillas, casas, tierras, 
y rentas, lo que se ordenaba á dejarlos iguales con los sans-
culotes mientras que estos con los robos se hacían ricos, y 
grandes señores. Se repitió otro decreto en Julio de este año 
de 1794 por el que se mandaba dar cuenta de todos los bie-
nes que existiesen de los emig rados y también de cuantos les 
eran deudores, y de los créditos que les debían. Se creyó 
que el designio de la convención e r a otro robo que no Ies 
dejase clavo en pared, ni en las casas de los negociantes, 
y ricos. 

En cuanto á la agricultura ejercita ba la ronvencion la mis-
ma tiranía. Obligaban á los labradores á dejar sus campos 
sin arar, y lo que se araba y s e m b r á b a l o veian perder-
se sin poderlo recoger, por que les forzaban á tomar las 
armas, y á fallas de fusiles y espadas les hacían llevar por 
armas las rejas del arado, las hoces y demás instrumentos 
de la agricultura. En los mas florecientes países no se veian 
sino yermos, ó campos talados, ó quemados, empapados en 
sangre humana, y sembrados de huesos, y de los cadáve -
res de sus naturales. En la convención se refirieron dos m i -
llones de carros, bueyes , y muías de labranza que se ha -
bían disipado y perdido en la guerra: de esto se hace un 
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cuadro muy horrible de la Bretaña, de la Vendé , y de otros 
Paises. De aqui nacia la hambre que asolaba las provincias 
y ha hecho de Paris, y de otras ciudades un perpetuo teatro de 
facciones, de muertes, y ele tumultos, pidiendo siempre pan 
que no se hallaba en el reino. 

No han dejado aquellos sanos filósofos de presentir la no-
ta infame que les pondrá la posteridad, de perseguidores de 
los libros, de las buenas letras y de todas las memorias de 
la antigüedad. Para cubrir esta torpe barbarie en que se ven 
descubiertos, han proyectado invadir los otros reinos de Eu-
ropa y despues de robarles con engaños y violencias hasta 
la última moneda de oro y plata que tengan en sus casas y 
las alhajas de sus igles ias , arrancarles también los mejores 
cuadros y estátuas que conservan en su estudio y las mas 
primorosas obras de lasarles , con los libros y manuscritos p r e -
ciosos y arrastrar con todoá Paris. 

Entre las devastaciones y pillaje que padecieron las artes y 
las ciencias, se cuentan mas de ciento y cincuenta antiguas 
estátuas de u"n precio inestimable, un sin número de bustos, 
relieves y obras maestras de esculturas y mas de qui-
nientas pinturas originales de Rafael, del Ticciano, de 
Corregio, de Guerchino, los dos Carraches, &c. y otras 
muchas despedazadas á cuchilladas por los oficiales, ó 
rasgadas por los soldados, conforme á la propensión de des -
truir , que Voltaire tantas veces echó en cara á sus nacio-
nales , y á los que la revolución transformó en un brutal fre-
nesí. Añádase á esto el infame robo de los depósitos, de las 
colecciones los mas preciosas, de manuscritos, libros y obje-
tos de ciencias, como el cuaderno de Plantas y las notas ana-
tómicas de Ilaller, la. coleccion de las substancias volcáni-
cas del abad Spallanzani, vanamente reclamada por el célebre 
naturalista. La coleccion de piedras finas conservadas en e 1 

instituto de Bolonia , los manuscritos del Vaticano, de la biblioteca 
Ambrosiana y del colegio de Breza , en Milán, de San Mar-



eos, de Venecia, de la universidad de Pavia y del instituto 
de Bolonia. 

Los mas preciosos establecimientos fueron enterameute sa-
queados y entre otros la escelente manufactura de Belvedere. 
En Caserta no dejaron ni un mueble, ni una cubierta de 
silla, desbarataron el gabinete de historia natnral, rompieron 
una de las mejores momias qne habia en Europa, en la e s -
peranza de hallarle dentro algún oro, y se divertían en des-
truir las obras maestras del Ticiano, Tintoreto y Paulo V e -
rones. (1) . 

¿Qúe confusion os parece que causará esta trasplantación 
de los monumentos antiguos á lugares mas remotos y a g e -
nos donde vale poco, ó nada su testimonio? ¿Quien dará fé 
á unos códices que por manos impostoras van á pasar á la 
posesion do unos tiranos sin fé, sin verdad, y sin algún c r é -
dito para los que conservaren la memoria de tales ladrones? 
¿Que de mentiras, no añadiran á los documentos mas s ince -
ros? De suerte que estos maestros de toda barbarie han des-
truido todos los monumentos de su nación, y han desacre-
ditado todos los de las otras que pasaron por sus manos á 
la posteridad. Asi ele nada les aprovechaba el desflorar las 
mas sabias bibliotecas de Europa. 

Pero todos estos entretenimientos con que quieren parecer 
protectores de las letras, y de las artes, mientras las persi-
guen nos mitigaban su cruel hidropesía por derramar ía san-
gre de todos los hombres. Este era el entretenimiento que 
mas les agradaba, aunque ya no llenaba su satisfacción s i -
no la sangre de las personas mas eminentes. 

Iba pasado mucho tiempo en que no se habia brindado 
á la hambre de carne humana, que devoraba al pueblo ¡Fran-
cés, iina copa de sangre ilustre que escitase su gusto^cansado 
y usado , con el pasto ordinario de las carnes y sangres de 

(4) Mal le t d u P a n t C u a d e r n o X , X V . 



los otros hombres, que nunca dejaba de correr de los ma-
celos de todas las ciudades de Francia y principalmente del 
cadalso de Paris. A unas almas atroces estragadas ya con el 
continuo placer de ver caer las cabezas de sus conciudada-
nos era ya necesario un espectáculo mas singular, que les 
die¡e un deleite csquisito. Desde que el año antecedente se re-
crearon con ver caer las cabezas de su Rey y Reyna, no 
veian cortar una cerviz Real. Tenían guardada en la cárcel 
del Temple una víctima prociosa con que habían de dar uu 
día de fiesta á su filosofía y á un pueblo ilustrado por ella. 
Esta era la Princesa Isabel, virgen Real y ademas adornada 
con todas las v i r tudes cristianas. Pura de cuerpo y alma, sen-
cilla como una paloma, y mansa como una cordera. Era tan-
ta la paciencia y tranquilidad , que conservaba en los tor-
bellinos de trances funestos, que la rodeaban, que el sabio 
abale Cambis, cuando se veía mas oprimido por s u s desgra-
cias, se proponía por ejemplar la paciencia de la Princesa 
Isabel v la admiraba, e imitaba. Este ilustre Abale era dig-
nó Arcediano de la catedral de Chatres, y había dado heroi-
cos ejemplos de su fé cristiana, y de su constancia en re-
chazar los atrevidos proyectos de la primera convención lla-
mada constituyente. Isabel f u é juntamente el mas heroico ejem-
plar de amistad, que se soñó en el mundo, que se canto en 
las fábulas, ó se refirió en la historia. Pudiera haber huido 
con las Princesas sus lias, cuando estas dejaron sn patria pe-
ro firmemente unida al Rey su hermano, á la Rema su cu-
ñada y al dulce nido de los dos tiernos infantes el Delfín, y 
la Princesa Real, permaneció inseparable, sin que pudieren 
arrancarla de tan amables objetos ni la muerte, ni los oprobios 

Y afrentas que miraba amenazar sobre su cabeza. No fue olro 
el lazo que la detubo prisionera e n Francia, en París, y en 
los diferentes calabozos, ó cárceles donde siempre acompañó 
á sus hermanos, y sobrinos. No fué menos noble, ni menos 
d i -na la cadena, ó percha en que tomaron á esta paloma sus 



horribles cazadores. Estos bestiales filosofos son tan insensibles 
á este amor honesto, ó á esta Venus celeste, cuanto son sucios 
esclavos que arrastran y cantan en el cieno de la Venus ter-
restre. En el mes de Junio de este año de 1794 resolvieron 
en su convento de maligantes, dar á Paris y al mundo, en 
en una virgen Real, una victima escogida, que podia aplacar 
la ardiente sed de su filosofía sanguinaria. Mientras que es-
ta sacaba de sus calabozos del Temple á la ilustre Isabel, ala-
das airas las manos, y vestida de blanco para sacrificarla á 
su genio brutal, ella meditaba en su espíritu, ser hostia d i g -
na del Dios inmortal, y hacerlo propicio sobre aquel pueblo 
abandonado al furor y á toda impiedad. Asi cortaron á vis-
la de Paris aquel blanco y tierno cuello, de la mejor flor, 
que entre las lises, habian-adornado los escudos Franceses. ¡Oh 
mares! si el dolor 110 hubiera secado mis entrañas, y liécho-
las de piedra como á Niove, aumentaría con mi llanto vues-
tras amargas aguas. ¿Que delito pudieron aquellos ébrios fin-
gir en una inocente paloma, que ni había reynado, ni había 
puesto yugo á los pueblos, ni había esprimido su sangre, ni roba-
do sus bienes, ni ahogado su libertad, ni omitido la defensa y con-
servación de sus derechos legítimos ó de sus privilegios jurados, 
ni en fin, podia ser inculcada en algún omiso ó comiso de sus o f i -
cios que jamas tuvo.Yo, no por argüir á Montalto (son importunas 
las replicas cuando se quiere consolar á los afligidosJ sino por d i -
vertir su ánimo de los sentimientos en que estaba sumido, dec la-
méidiciendole Montalto, Montalto, tu olvidas lo que sabes bien.En 
esos juicios y conventículos, al modo que en las antiguas tragedias 
de los Holandeses no se sientan hombres á juzgar las causas, sino 
el zorro, el mono, el oso, el lobo, y otras bestias malhechoras. 
¿Qué suerte puede esperar el cordero de semejantes Jueces? 
Para los que hoy se llaman filósofos, el sabio tiene perdido el 
pleyto, por que ellos no tienen otra ciencia que ardides de 
zorros. El hombre de bien lleva perdida su causa si ha de 
valer el voto del lobo. El verdadero virtuoso debe ser con-
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denado por la sentencia del mono, que fingiendo, y haciendo 
gesticulaciones ó monerías de virtud, aborrece en secreto a1 

hombre justo, que anda sencillamente en el camino recto-
No vayas á ganar los votos del oso y del tigre, con acciones 
de piedad, por que te condenaran por ellas solas. Cuantas v i r -
tudes y gracias adornaban á esa real virgen, eran otros tan-
tos delitos para los malos genios que la juzgaban. Por esto 
no fué necesario hacerle proceso. El ser hija, nieta, y des-
cendiente de una larga serie de l l eyes , ¿os parece poco d e -
lito para una gente ruin, que envidian siempre al noble sus 
privi legios , su nacimiento y aun aquello en que no tiene, ni 
mérito, ni delito? El ser inocente en todas maneras ¿ te parece 
corto crimen en la estimación de unos hijos, y siervos de 
toda maldad, que adoran los delitos, y no reconocen otro 
Dios? Ve aqui la causa inevitable por que debían correr con 
la Real sangre de Isabel la de tantas señoras ¡lustres, la de 
tantos sabios , justos, y ancianos respetables, que la curiosa 
filosofía buscaba y sacaba de sus retretes en París, y en 
todas las c iudades , aldeas, y casas de campo de tu Reino. 

Harto comprobada tengo esta verdad, respondió Montalto, 
con mis propias esperiencias . Cuanto ellos ponderaban del 
r igor de la Inquisición de España, era nada para la b á r -
bara Inquisición que han hecho, y están haciendo por todos 
los pueblos, casas , cabañas y desiertos mas encondidos de 
la Francia . No les bastaba robar todos los bienes de los c iu-
dadanos y aquellos que sus piadosas voluntades habían o f r e -
cidos á Dios sobre los altares. Sin la efusión de sangre h u -
mana no hallaban sabor en su rapiña. 

¿Pero de qué les han aprovechado las preciosas alhajas 
de que han saqueado los templos, los monasterios, y las m a s 
antiguas, y ricas catedrales, y abadías? De entro las manos 
de estos ladrones ha robado el diablo las riquezas que ellos 
habían robado, y nada hallaban de ellas un instante d e s -
pues . En Noviembre de 1 7 9 4 se representó á la convención, 



que la piala, y oro hurtados á las iglesias, que según el c á l -
culo de Ilebert les debia valer 3 0 0 millones de libras, no 
les habia producido mas que 2 5 . (1) Camben representó tam-
bién que en fundir las campanas en cañones habian gastado 
mas que valia lodo lo hecho. 

Siempre se ha observado, (dije y o á Montalto), que los 
bienes y alhajas de las iglesias antes que de provecho, no 
paran sino en daño de los Principes, y usurpadores; que sus 
necesidades se multiplican en razón de lo que crecen sns in i -
quidades. Esta es la suerte común de los que viven de ra-
piñas y atesoran injusticias. Entre muchos ejemplos de esta 
verdad se puede tener á la vista el del infeliz Enrique VIII 
de Inglaterra, que cuanto mas desollaba á los ingleses 
tanto mayor era su pobreza, y su necesidad. Si hoy no 
se ven los terribles castigos que en oíros tiempos hizo la Jus -
ticia Divina con los que proyectaron tomar como por heren-
cia el tabernáculo del Señor, esto és , otro mayor castigo que 
no dejará de verse á su tiempo, sobre sus cabezas: pero s a -
bed, que aun eso, lo han confesado los sacrilegos ladrones 
de la convención; y es que el Diablo les ha quitado de e n -
tre las manos los tesoros que ellos rebaban á el Altar de 
Jesucristo, y se hallaban cada dia mas pobres é infelices. 

Ellos no hacen esas reflecsiones, dijo Montalto, y á unos 

robos sacrilegos juntaron otros, al paso que se multiplicaban 

sus miserias. 
Despues que esto se escribió, vi un sumario de los i n -

mensos robos que esta república de ladrones ha ejecutado en 
otros Reinos de Europa desde el año de 1 7 9 4 hasta el de 
1 7 9 9 . Pondré aquí la tabla que Mallet du Pan ha publicado 
en el Cuaderno X , de su Mercurio Británico. 

(\) Este calculo es muy corto: según otros que sigue Mallet du 
Pan (Cuaderno X.; El despojo del clero, de la nobleza y de los do-
minios de la corona de Francia, llegó al total de seis mil millones de 
libras. 



CONTRIBUCIONES POR DECRETO. 

IAbras. Torni. 

Países bajos y el estado de Lieja. . . . T o ^ o o ^ o o 
País entre el R in Mosella y Mosa. . . . 43 ' , 000 ,000 
Ducados de Cleves y posesiones prusianas. . 3 , 6 0 0 , 0 0 0 
Holanda 2 0 0 millones pagados en letras n e -

gociadas á 6 3 por ciento 1 3 0 , 0 0 0 , 0 0 0 
Sueldo de 2 5 , 0 0 0 hombres de tropas ausiliares 

en el servic io de la república 5 6 , 0 0 0 0 0 0 
Bata va en 4 años. . . . 
Circulo de Francia. 1 2 ) 0 0 0 . 0 0 0 
Ducado de Wentemberg 4 , 0 0 0 0 0 0 
•Margraviado de Badén. ' 3 2 2 5 0 0 0 
Circulo de Suecia ^SOO^OOO 
Circulo de Baviera 1 6 , 9 9 0 0 0 0 
Lombardia y otros distritos de la república Ci -

T
 s a i P i n a ; 62,000,000 

Ducado de Parma 3 , 6 5 0 , 0 0 0 
Ducado de Modena 10 0 0 0 0 0 0 
Yenecia por los artículos separados 2.° y 3.° 

del tratado de Milán de 26 de Mayo de 
1779 

6 , 0 0 0 , 0 0 0 
Ires Legaciones de Roma, de Bolonia, Ráve-

na y Ferrera en 4 2 , 5 0 0 , 0 0 0 
Del Rey de Ñapóles por los artículos separa-

dos del tratado de 1 7 9 6 . . . . . . . 15 0 0 0 0 0 0 

^ e n o , v a 4 , 0 0 0 , 0 0 0 
Estados de la Iglesia 3 0 , 0 0 0 , 0 0 0 

í 0 8 0 3 ™ 8 , 0 0 0 , 0 0 0 

^ U l z a - • • 1 5 , 8 5 0 , 0 0 0 

6 5 5 , 3 1 5 , 0 0 0 



Diferentes robos hechos bajo diversospretestos y b\en 
probados. 

Libras Torns. 

Plata y alhajas de las Iglesias de los Países 
Bajos, del de Lieja, y de los electorados 

T 1
d e l í a J ° I l i n 2 5 , 0 0 0 , 0 0 0 

Idem de las de Lombardia tres legaciones, 
estado de Yenecia, de Modena y del estado 

«I t W f * - 6 5 , 0 0 0 , 0 0 0 
Monte Pío de Milán que Masena robó a v a -

i u a d o e n . . . . . . . . ^ 9 , 0 0 0 , 0 0 0 
Idem de Bohemia, Ravena, Modena, Yenecia, 

TI
 í l

f
o m a , & C ; • • 3 7 , 0 0 0 , 0 0 0 

Hurtos de los depósitos de Jos hospitales de 
Milán y muchas otras ciudades 5 0 0 0 , 0 0 0 

Alhajas del archiduque Fernando en Milán, y 
en Monza con mas \ 6 0 tercios de géneros 
preciosos confiscados en B é r g a m o , ciudad 
neutral y vendidos. 2 0 0 0 > 0 0 0 

Un precioso servicio nece&rio que la difunta 
Reina de Francia dió á la Archiduquesa 

tomado en Bérgamo 6 0 0 0 0 
Despojo de alhajas, librería y otros haberes 

del conde Khewemhaller y de'otros conse-
jeros de conferencia de fugitivos. . . . 1 .000 000 

Bajíllas, alhajas y otros haberes del obispo de 
Trento, hurtados y encajonados en 32 cajas. 7 0 , 0 0 0 

Escedente de las contribuciones en Milán y L o m -
bardia 

Rescate de los decuriones en Milán, y otros man-
dados á Francia en rehenes 1 . 5 0 0 , 0 0 0 

28.000,000 



Libras tornesas. 

Venta de las licencias pava morar en las h a -
bitaciones los propietarios que fueron obliga-
dos á.volver á Milán . • 2 . 2 0 0 , 0 0 0 

Quitado d é l a s villas venecianas y dé los palacios 
~ muebles , dorados, pinturas , estatuas, ca-

ballos , coches ; vendido en subasta , ó 
guardado por los ladrones, que los hurtaron. 6 . 5 0 0 , 0 0 0 

Despojos de Malta, tesoros de S. Juan, ig le - ^ ^ ^ 
sias, etc 

Robo hecho al duque de Módena, en Y e n e -
cia de 2 0 0 , 0 0 0 s e q u i n e s que hacen. . . . 2 , ü b o , u u u 

Robos hechos en Verona, Padua y Venecia 
cajas publicas, contribuciones en dinero, par-
te del Tesoro de San Marcos, géneros del 
arsenal, bronces, estatuas, pinturas, etc. . 2 7 . 5 8 o , 0 0 0 

Quitado en Roma, contribuciones, qu.tado del 
~ Vaticano; cajas, joyas, diamantes, alhajas de 

S. S . y palacios de las v i l l a s , colecciones, y 
oro y plata> barras • 4 3 . 0 0 0 , o o u 

Sacados del Tesoro de Berna , cofres públicos 

y depósitos de Suiza # - . • 2 0 . 0 0 0 , 0 0 0 
Robos ele m o n a s t e r i o s , abadías, palacios, casas 

y haciendas de Suabia, Baviera y Fran- s m Q Q Q 

conia , ' " * * 
Gratificaciones del ejército francés, en G e -

nova y Venecia desde Mayo hasta Diciem-
j i ^ n « . . . . 1 .500,01)0 bre de 1796 

Total de libras tornesas. . , 960,425000 



Libras tomesas. 

Los empréstitos en diferentes ocasiones e x i -
gidos al duque de Parma, á la república 
de Génova, á la de Luca, al gran duque 
de Toscana, á las ciudades de Bremen, y 
de Hamburgo, y á diversos particulares obli-
gados á levantar estas sumas, deben a v a -
luarse poco lo menos en 2 5 . 0 0 0 , 0 0 0 

Las requisiciones de la Lombardía, legaciones, 
Estado Eclesiástico, de una parte del Piamon-
le, riberas de Genova, Alemania y Suiza ava-
luadas en 3 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 

El pillaje de almacenes y silleros públicos per-
tenecientes á hospitales , á comunidades, c iu -
dades ó estados confiscados en Italia, Suiza, 
Paises-Bajos y electorados del Itin etc. . 3 6 . 0 0 0 , 0 0 0 

Acabamos de ver que los empréstitos forza-
dos y la confiscación de almacenes públicos, 
pueden avaluarse en 6 1 . 0 0 0 , 0 0 0 

Los cuales juntan al producto de los dos pri-
meros artículos dan la suma é impuestos y 
recibidos en tres año& de las naciones e s -
trangeras por ios agentes de la república. 1 3 2 1 . 4 2 5 . 0 0 0 

Añádase el producto de la confiscación de los 
bienes inmuebles de la Bélgica, obispado de 
Lieja, Saboya, condado de Niza y márge-
nes del Itin 7 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 

Según los mejores calculistas el despojo del clero, de la 
nobleza y de los dominios de la corona de Francia llegó al 
total de 6 0 0 0 millones de Libras. 

Añade que el año de 1 7 9 6 , subieron los gastos á 4 8 1 0 
millones. Por lo que se manifiesta, que la república francesa 



ha disipado desde su fundación en cada año 3 veces tanto 
de aquella suma y mas de 2 , 0 0 0 millones robados á los e s -
trangeros, ha hecho bancarrota en lodos sus ajustes, asigna-
nados y obligaciones, no paga á sus acreedores, ni pensio-
nes, ni resto de cuentas, ha dejado perder los caminos, ca-
nales, edificios públicos, reducido los hospitales á indigencia, 
su crédito ánada, sus puertos en inacción y ha dejado arruinar 
la mayor parte de sus establecimientos útiles. 

Las esactas informaciones, que se han hecho en la Suiza, 
y ha tenido á la yista Mallet du Pan, añade en el cuaderno 
1 2 , que solo en el Qanton de Berna han quitado los Fran-

ceses en numerario ó matates, ü¡macones de ü u sal, y 
vinos, el valor de 80 millones, ademas de 000 piezas de 
artillería, y de unas 2 5 , 0 0 0 libras de polvora, de aquí puede de-
ducirse que en toda la Suiza pillaron 120 millones, sin in-
cluir los requisaciones y otros robos menudos. El general Bruñe 
en 6 semanas que vivió en Berna hurló un gran número de 
madalbas de oro que estaban en la ciudad, 2 2 carruages de 
particulares llevando unos y vendiendo los otros. Llevó tam-
bién los caballos del General Erlack, del palacio de Ilindel-
banck y 300,000 libras; los dos generales de brigada Rapon y P i -
joü llevaron cada uno 2 1 6 9 ; los ayudantes y oficiales del ejer-
cito de Italia robaron lodos los caballos. El comisario del di-
rectorio Rapinat, el general en gefe Schawemburg y el co -
misario ordenador Rouhiere sacaron cada uno un millón sin 
contar el 2 0 por ciento, que el ultimo cargaba en cada orden 
que pasaba á los asentistas, y le valdría mas de 3 5 0 , 0 0 0 
libras lornesas. Su primer secretario Tonssaink solo en Berna 
hurtó 1 5 0 , 0 0 0 libras, su guardarropa Nicolás 5 0 o luises de oro, 
Basin, otro criado 4 0 0 , su mozo de caballeriza Luis 2 5 0 ; y 
el cocinero del mismo Romiere 160 . El secretario de Rapi-
nat ümberg llevó 3 0 0 , 0 0 0 libras. Todos los comisarios de guerra 
llegaron á Suiza desnudos, retiráronse ricos y bien abasteci-
dos. Schavenbourg pagaba la despensa de su mesa, leña y 



cera con ordenes sobre los almacenes del gobierno de B e r -
na. Olro tanto hacia Roulsiere. El general Largo obligó á 
la municipalidad de Berna, á pagarle cuanto necesitaba, y los 
gastos de una mesa diaria para 2 0 personas, ademas de un 
presente de porcelana que hizo dar á su muger, y de 165 
libt "as que habia traído de Sion, capital del Valais, en don-
de abrasó la mitad de los edificios. Todo este robo era p r o -
metiendo Igualdad, Libertad, y la felicidad de cada provincia. 
¿Que felicidad han dado á la Francia? las calles de París 
no se limpian seis años ha, los perros han lamido la san -
gre de sus ciudadanos, y aun roen los huesos humanos, que 
duran entre los estiercoles amontonados como en los establos 
de Ausias; á vista de estos feos espectáculos comen opípa-
ramente muchos sansculotes qne se han hecho ricos con los 
robos que dejamos referidos, y mientras ellos se hartan, v 
embriagan como Gargantua , los nobles y antiguos dueños de 
sus propiedades desmayan de hambre. Estos ladrones murmu-
raban del lujo de los Reyes , y de los grandes, y escede 
cada uno de ellos en el lujo, á los mismos Reyes . Ya queda 
vista la moderación y frugalidad que mantenían los genera-
les franceses en la Suiza, en la Italia y en todas partes. 
El general Aureau premió á una prostituta con quien d u r -
mió una noche en Pavia , con una pensión perpétua de 5 0 
sequines, que libró sobre la municipalidad de la misma 
ciudad. Esta es la severidad y sobriedad espartana que ha-
bían ofrecido establecer en las naciones para componer la 
igualdad y comunidad de los bienes. 

¿Pero se han hartado ya de robos esos hidrópicos? pre-
gunté, yo á MontaIto. Nada menos, me respondió; en razón 
de lo que han crecido sus usurpaciones, se han aumentado 
sus necesidades. En efecto Clasel, uno de la convención, p i -
dió en ella, ya entrado el año de 1 7 9 5 , ' q u e se pusiera en 
ejecución el decreto de 19 de Noviembre de 1 9 9 4 , para que 
se vendieran las iglesias y emplear su producto en cosas 
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útiles sin tolerar culto alguno. Agradó este proyecto porque 
ahorraba la sustentación de muchos ministros y obispos intru-
sos. Estos viendose reducidos á mendigar y sin recurso, c o -
menzaron á percibir la luz del desengaño. Muchos de ellos, 
se volvieron al verdadero camino de la penitencia. 

El obispo de Metz, uno de los pocos que se habían ren-
dido á la flaqueza de jurar la impia constitución, arrepen-
tido de su error, vino vestido de tollas sus sagradas insig-
nias, y entrando en su misma Catedral, detestó públicamen-
te la dicha constitución , confesó delante de Dios y de los 
hombres su pecado, y se ofreció á lavarlo con su sangre. 
Otros eclesiásticos le imitaron en esta cristiana confesion, y 

todos juntos fueron presos á Paris donde les premiarían su 
arrepentimiento con el martirio. 

En primero de Enero del mismo año mataron muchos 
sacerdotes en el distrito de Tulle diciendo que no había otro 
medio de calmar los tumultos, y dar la paz á la república. 

El Señor» Dampiorre vicario general de Paris, habia lo-
grado en este año de 4 7 9 5 el triunfo de ir reduciendo al 
seno de la Iglesia otros seiscientos errantes de los clérigos 
que habían jurado la constitución. A este retorno los inclinó 
también el decreto que publicaron los moderantes, permitien-
do el libre ejercicio de los cultos. Asi fueron todos delata-
dos á la inquisición de los fdósofos, y presos con el dicho 
vicario f u e r o n todos conducidos á Paris. Estas prisiones preparan 
otro mes de Setiembre como el del año de 1792; y volverá 
á correr la sangre de los sacerdotes de París. 

Hasta este tiempo, señores, pude yo con varios disfraces 
andar por Paris y por otras partes de Francia, observando 
las cosas que os he referido. Conociendo ya que los decre-
tos de tolerancia meditados por los moderantes, no se dife-
renciaban de los decretos de los jacobinos, sino en ser mas 
dolosos para engañar mejor á los católicos, y matarlos á 
golpe seguro, determiné dejar á mi patria. Veía que cuándo 



por uno so ofrecía la tolerancia, por otros de la misma con-
vención se decretaba la muerte á cuantos fuesen descubier-
tos. Así en el primer dia de Enero de este año de 1 7 9 5 fué 
declarado por la junta de Salud Pública, que serian perse-
guidos los sacerdotes y emigrados basta donde pueda alcan-
zarlo la venganza nacional. 

El artificio de estos filósofos me era ya bien conocido; 
ellos se veían descubiertos á los ojos de todo el mundo, y ad-
mirados como unos monstruos de sangre y de inhumanidad. 
Les convenia volver á lomar la máscara de humanos y de 
amadores de los hombres. Esto les podia ganar dos venta-
jas: una, la satisfacción de derramar mas ríos de sangre de 
aquellos inocentes que los creyesen y se les entregasen in-
cautamente; la otra, el ganarse el concepto general de la 
Francia en que ya reprobaban la conducta general de los ja-
cobinos, y que pensaban volver á los pueblos su religión, y 
aun su antiguo gobierno. No esperaban poder calmar el c o -
rage y la irritación de algunas provincias sino m u estas m a -
ñas. La mitad de este año de 1 7 9 5 duraron l f s juntas in i -
cuas que tenían, para arruinar con este proyecto á los de la 
Vendée que nunca pudieron sujetar con las armas. Destina-
ron comisarios para traerlos á tratados ¡de paz, y de una fra-
ternal reconciliación. Tuvieron con ellos por diputados enviados 
de ambos partidos algunas conferencias cerca de Nantes. Los de 
la Vendée no se contentaban con menos que con el reslable-
miento de la religión católica en Francia. Esta era su prime-
ra condícion; la segunda era que el Delfín había de ser ju -
rado y reconocido en todo el imperio francés por su único 
l ie y soberano, con el nombre de Luis XVII . En lodo esto 
convinieron los dolosos diputados de la convención; y además 
les ofrecieron que el dia 12 de Junio del mismo año les en-
tregarían las personas del mismo Delfín, y de su hermana la 
Princesa real que permanecían en la torre del Temple. Fir-
maron todos este solemne tratado el 9 de Abril á media le-



gua de Nanles. Entretanto disponían envenenar ludas las aguas 
de la Yendée, y matar así á todos sus habitantes. Esta hor-
rible maquinación fué descubierta por un correo que inter-
ceptaron los vendeistas, y cogieron la carta siguiente que pu-
blicaron impresa para desengaños de los incautos que con-
fian en tratados con tales filósofos. La carta de los convencio-
nistas habla á sus correspondientes y dice así: 

Carta escrita por siete miembros de la Junta de Salud 
Pública al representante del pueblo Guezno. 

Es imposible, querido colega, que la república pueda sos-
tenerse, si los de la Yendeé no son enteramente reducidos 
bajo el yugo. Nosotros mismos, no podemos creernos segu-
ros hasta que los facinerosos, que infestan la Yendée de dos 
años á esta parte , se vean en la incapacidad de. perjudicar-
nos, y oponerse á nuestros preceptos, quiero decir que sean 
esterminados. Es un sacrificio demasiado vergonzoso el haber-
nos visto reducidos á tratar la paz con rebeldes, ó por m e -
jor dec ir , con malvados, cuya mayor parte ha merecido el 
cadalso. Convéncete de que nos destruirían, si antes no les 
destruyésemos nosotros. Ellos no han tenido mas buena fé que 
nosotros en el tratado firmado, y este no debe inspirarles con-
fianza alguna en las promesas del gobierno. Los dos partidos 
convinieron sabiendo bien que se engañaban. 

Atendida la imposibilidad en que nos hallamos, no hay que 
esperar que podamos abusar por mas tiempo do la pacien-
cia con los vendeistas; imposibilidad igualmente demostrada á 
lodos los miembros d é l a s tres juntas: y e s menester d iscur-
rir los medios de prevenir á unos hombres que tengan tanto 
atrevimiento, y actividad como nosotros. No hay que dormir-



se por que aunque el viento no mueve aun las hojas, está bien 
cerca de soplar con violencia. El momento se acerca en que 
según el artículo 11 del tratado secreto, es preciso presentar-
les una espec ie de monarquía, y mostrarles este niño por el 
cual guerrean. Seria muy arriesgado el dar este paso, y nos 
perdería sin remedio. Las juntas no han hallado mas que un 
medio para esta dificultad verdaderamente estrema, y es el s i -
guiente. La principal fuerza de ios facinerosos está en el f a -
natismo que los gefes los inspiran. Es menester prenderlos, 
y desbaratarles de un golpe esta asociación monárquica que 
nos perderá sino nos apresuramos á estinguirla. Pero no po-
demos perder de vista, querido colega, que la opinion gene-
ral nos es cada dia mas necesaria que la fuerza. Es menes-
ter sacrificarlo tocio, para poner la común opinion de nuestra 
parte, l i e m o s de fingir y persuadir que los gefes insurgentes 
han querido romper el tratado y crearse principes de los d i s -
tritos que ocupan; que tienen inteligencia con los ingleses, que 
quieren correr sus costas, saquear la ciudad de Nantes y e m -
barcarse con el fruto de sus rapiñas. Haz interceptar los 
correos portadores de semejantes noticias contra la perfidia, 
y muestra sobre todo en este mismo momento una grande a p a -
riencia de moderación, á fin de que el pueblo vea c laramen-
te que la buena fé y la justicia están de nuestra parte. Vol-
vemos á repetirlo, querido colega, los vendeistas destruirán la 
convención si la convención no destruye á los vendeistas . 
Si puedes coger las once cabezas , el ganado so dispersará, 
ponte inmediatamente de acuerdo con los que gobiernan, y 
díte lo mismo á Vítame. Comunica la presente luego q u e 
la recibas á los representantes de los círculos. Convendrá 
aprovecharse del susto y del desaliento que debe infundir 
la ausencia de los gefes para desarmar á los vendeistas y 
Chouans: es preciso que se sometan al régimen general de 
la república ó que perezcan; no hay otro medio: toda m e -
dianía es perjudicial, y lo echa á perder todo en punto de 



revoliieion. Si es necesario se lia de emplear el hierro y e l 
fuego, pero siempre haciendo á los vendeislas á los ojos de 
la nación culpables del mal que les l iaremos: aprovéchale le 
lo repetimos, querido colega, de las primeras oportunidades 
que le se presenten, para dar el g-an golpe; por que los su -
cesos urgen por todas partes. Puedes tener entera confianza 
en Guilbert: es joven, pero juicioso y ademas nos es entera-
mente adicto. Ilabiamos*pensado enviarte á Paris; pero hemos 
despues considerado que era mejor para manejar con maña 
las facciones que no te movieses de ahí. Avísanos de la lle-
gada de Guilbert, aunque no presumimos posible que sea in-
terceptada. Le hacemos pasar por Alenson y allí verá á A r -
taud. Bastará que nos digas, he recibido la proclamación re-
lativa á las subsistencias. El Hipocondriaco quería pedir tu r e -
levo; temia que no tuvieses bastante actividad y prudencia 
pero y o l e he desengañado. Vijila sobre la conducta de Lou-
bert, el está vendido á las reliquias orleanicas, y á la mona 
de la embajatriz; dispon de el completamente. Nosotros no le 
perdemos de vista, pero el revuelve y sigue sus intrigas con 
actividad en la Moiena y en la Loira inferior. Boussi adop-
ta todas estas medidas, ellas urgen. Danos parto de lo que tu 
puedas hacer inmediatamente, á fin de que andemos confor-
mes en las medidas que vamos aquí á lomar. La palabra sub-
sistencia será para significar los ejercitos. Usa de la palabra 
tranquilidad por la de prisión. Lázaro se mantendrá en una 
posicion respetable, tendrá todos los medios necesarios, y se le 
han pasado las ordenes para que reciba las luyas; á Dios 
mi querido colega, salud y fraternidad, firmado. Tallien,— 
Freillard,—Sielles,—Doulcet,—Rabaut,—Maree—Cambace-
res—Paris \ 6 Praireal año tercero. 

La junta de salud pública, añaden los vendoistas nos h i -
zo prometer solemnemente por el órgano de sus enviados, que 
la religión católica y la monarquía serian restablecidas en F r a n -
cia antes del 1 d e Julio. Por la desconfianza que nos inspi-



raba un plazo tan largo no queríamos suspender las hosti-
lidades, ni entrar en composicion, pero los que se dicen r e -
presentantes del pueblo, nos propusieron y nos persuadieron 
que para atraer la opinion pública al antiguo estado de las co-
sas que deseábamos, para no dejar recurso alguno, ni aun e s -
peranza á los jacobinos, era menester preparar la nación á p e -
dir por si misma la dignidad Real; que las reclamaciones 
secretas se harían á este efecto en todos los departamentos; y 
que estaban seguros de que serian favorablemente acogidas, 
y aun con entusiasmo; que en caso contrario (que suponían 
casi imposible) la junta de salud pública se obligaría á e n -
tregar en manos propias de los gefes de la Yendée á Luis XVII 
y su hermana en 13 de Julio (25 del Praireal) á mas t a r -
dar; que la misma junta de salud pública se obligaría igual-
mente á declarar la religión católica la dominante del reino; 
que llamaría á todos los Franceses emigrados desde el 14 de 
Julio de 1 7 8 9 y que daría orden secreta á los comandantes 
de los departamentos fronterizos á fin de facilitar á los prin-
cipes Franceses los medios de pasar al Poítou á Anjou y Me-
na . . . ? ;Son estas las condiciones que habéis venido á o fre -
cernos representantes del pueblo, impostores y embusteros? ¿Son 
estas las propias palabras que tres de vosotros habéis p r o -
nunciado á media legua de Nantes en vuestra penúltima con-
ferencia?. . . . Mr. Luervi l lenos trajo este escrito que pare-
cía exijir de nosotros una entera confianza. 

«Los artículos, cuya egecucion definitiva está fijada al 2 5 
«de Praireal inmediato, tendrán su pleno y entero efecto. 
«La junta de Salud Pública toma las medidas necesarias á 
«este obgeto. Los sacrificios que se vé precisada á hacer en 
«la apariencia la hacen inquieta y celósa de cumplir las 
«palabras dadas, las que serán religiosamente guardadas .— 
Firmado.—Grenol.—Guermeur.-^Guezno.—Remnes 9 de Fio-
real año tercero. . . . El día 4 de Junio (16 de Pra irea l j se 
convino que Luis XVII y su hermana serian conducidos al 



dia siguiente á San Claud. Doulcet, Tallient, Cambaceres, Traeí-
llard, Rabaut Sieyes , Reivell, Guillet y Roux suscribieron la 
promesa; y el dia 8 del mismo mes hicieron espirar á Luis 
XVII en la cárcel del Temple. 

La manera de muerte que estos lobos dieron al Delfín, 
cordero incapaz todavía de delito, no se ha sabido aun. Con 
el color de educarlo, y servirlo con la decencia que c o n -
venia á un príncipe heredero de la Francia, le destinaron 
dos verdugos brutales 6 inhumanos, es decir, dos filósofos p a -
ra que lo hicieran espirar, ó por el veneno, ó entre tor-
mentos bárbaros. Con efecto, cuando los vendeistas en v i r -
tud de unos tratados tan solemnes fueron al dia y lugar s e -
ñalado para entregarse de la persona de este desgraciado Prín-
cipe, les respondieron áspera y fríamente, que el Delíin era 
ya muerto. 

Los hechos, dije yo, Montalto mió, que nos referís, son tan 
prodigiosos en su linea ó género de maldad que por su singu-
laridad exijen lugar en la historia: aunque por la misma cau-
sa merecían un eterno silencio. A todos los griegos asi de 
estas islas como del continente se les adjudicó en otro t iem-
po el caracter de falaces: y para nuestro perpetuo oprobio 
pasó á proberbio esta frase: Pides Greca. Despues se apli-
co á los africanos y particularmente á los cartagineses otro pro-
bervio semejante, y se esplicaba en esta breve palabra Fides 
Púnica. Con el primer refrán se esplicaban los exagerados dolos 
de los hijos de Danao. Con la segunda se significaba toda la per -
fidia de los republicanos de Cartago. Ya me parece justo que 
descarguemos á las dichas naciones antiguas de esta ignominio-
sa parábola; y cesando de aquí en adelante los proverbios: 
Fides Greca, Fide>$ Púnica, qnede solamente entre las gentes 
este proverbio Fides filosófica. Pero estraño mucho ¡oh mí Montal-
to! que haya en Europa gentes políticas y prudentes que 
hagan y celebren tratados con esos profesores públicos de la 
perfidia. ¿Por que no les preguntan antes de aceptar sus prome-



sas y juramentos ¿por cuales dioses juran? Asi preguntaban 
los romanos al enviado de los cartagineses cuando entró al se-
nado de Roma para pedirle y contratar paces y amistad con 
ellos; á esos filósofos que hacen promesas, estipulaciones y a -
lianzas juradas con otras naciones ¿Ies resta algún Dios por 
quien jurar? Entre tanto que no prueben este articulo, me 
admiraré de que haya personas capaces de administrar sus co-
sas y firme sociedad, amistad, ú otro cualquiera tratado con ellos. 

Asi os lo confieso de buena fé, amigo mió, repuso Mon-
talto: aquella coalicion de ladrones, homicidas y pérfidos son 
como hidra de muchas cabezas; con una prometen, con otra 
se desdicen. Por una boca afirman, por otra niegan. Es d e -
ciros; por los decretos de los moderantes, ofrecen ahora á los 
catolicos paz y seguridad, por la de los jacobinos pronuncia la 
misma convención al mismo tiempo muertes y sangres. Un 
miembro de la convención que se decia del partido de los m o -
derantes, en este año de que os hablo, fué á Rennes y publi-
có la libertad de cultos, y en Mayo del mismo año de 1 7 9 5 
mandó soltar á cuantos halló en la cárcel por causa de re-
ligión, y permitió que celebrasen sus funciones los sacerdo-
te católicos. Por el contrario, Andrés Dumon, miembro tam-
bién de la convención y mas filosofo que el de Rennes cuan-
to era mas bárbaro, hizo observar rigorosamente los decre-
tos hechos contra la libertad de cultos. 

El caso siguiente que se refirió en los papeles públicos, bas -
ta para hacer ver el cuadro mas horrible y mas propio ele 
aquel areópago, ó ateópago de filosofes, y notareis de cami-
no los opuestos partidos que ya llevan tras si sus nuevos dio-
ses Voltaire y Marat: en el día 7 de Marzo de 1 7 9 5 contó 
un vocal, que la noche anterior se habían juntado varios c i u -
dadanos en un café para colocar en el, los bustos de Voltai-
re y Rousseau, en lugar de los de Marat y Chalier: corona-
ron de laurel á los dos filósofos y llenaron de lodo las coro-
nas que tenían aquellas otras dos cabezas de asesinos. A este 
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tiempo entró en el mismo café el representante Arminvil leeon 
su gorro encarnado, y acompañado de muchos jacobinos ro-
bespierristas y prorrumpió en las amenazas mas indignas con-
tra dichos ciudadanos y uno de los jacobinos derribó con su 
bastón las coronas de Rousseau y Voltaire, y otro esclamó di-
ciendo á los volterianos: «harto felices sereis algún dia, si con-
seguís librar la vida al amparo de un gorro encarnado» «No 
por cierto, le replicaron indignados; pues vuestro gorro en-
carnado es el emblema de la sangre y el punto de reunion de 
los bandidos» Entonces los fautores del desorden gritaron, que 
se perdia el respeto al representante de la nación. Habló de 
esto en la convención, Leonardo Bourdon, partidario jacobino; 
sostuvo que habían querido asesinar á Arminville, y pidió se 
hiciese un decreto fpara vengarle del insulto que había pa-
decido. Con mas razón y verdad discurrió Lejendre. «No ha-
bría tales alborotos (dijoj y el pueblo respetaría á sus repre-
sentantes, si estos no concurriesen á los cafés para embriagar-
se, é insultar á los buenos ciudadanos.» A el oír esto esc la-
mó Leonardo Bourdon. «Ya que no podemos conseguir nos 
haga justicia la convención nacional la tomaremos por nues-
tra propia mano. «Entonces bajó Bourdon de la parte de la s a -
la llamada la montaña, acompañandole muchos de sus par-
ciales y provocó á su contrario á bajar con él á la arena. 
Entonces gritó Lejendre que era muy estraño se atreviese á 
provocar alli al asesinato, un hombre manchado con la sangre 
de 9 padres de familia á quienes hizo matar en Orleans con 
el pretesto de un insulto personal; cayeron sobre él Bourdon 
y consortes, echan mano á las nabajas; los ojos se les sa l -
taban entre las puñadas, bufaban, sudaban, ¿ habéis visto dos 
jabalíes gordos cuando por el celo de las hembras se atacan fu-
riosamente, las cerdas erizadas, crugiendo y echando chispas 
sus blancos colmillos? Asi poco mas ó menos resanaba aquel 
sacro senado de la filosofía y de la legislación en agudos 
gruñidos, golpazos y maldiciones reciprocas: los unos viva 



Voltaire, los otros viva Marat. Al fin un peloton de los otros en-
maradas se echa enraedio de los dos gladiadores, los sepa-
ran, y salen unos tras los otros, de modo que de los que 
estaban por fuera, unos se reian, y otros hacían devotas 
grimas y como que se lastimaban de ver á sus venerandos le-
gisladores tan arañados, desgreñados y ensangrentados. 

A mi huesped español, que habia estado muy atento 
oyendo la pendencia, le vino tal flujo de risa que apesar 
de ser muy serio, no pudo contener la carcajada; fué tan 
sonada, que algunos de mis domésticos acudieron á saber la 
causa; yo por que no creyeran que nos reíamos sin algún 
motivo, les hice referir el cuento. Ellos se santiguaron, y se 
volvieron también riendo. Montalto mostró sentirlo y dijo: 
me avergüenzo de ser francés, parece que mi nación no ha 
quedado sino para dar al mundo espectáculos ya sangrientos 
y ya ridículos. Los ciudadanos de probidad de que hay 
todavia muchos en Francia, apenas pueden respirar. 

Forzado cual me veo á desterrarme de mi triste pátría, 
os ruego, sábios amigos, que no la imaginéis representada 
por una conspiración ó convención de monstruos, cual es la 
que han formado los filósofos injustos ó usurpadores de este 
bello nombre, yo la llevo en mi pecho retratada en cada uno 
de estos virtuosos franceses, que no sin gran dolor dejo aban-
donados á la persecución y á los desastres. Estos son los que 
retienen el carácter francés s iempre generoso, y otro tanto 
mas glorioso cuanto mas ultrajado. Si en el progreso de mi 
relación, y en el esceso de mi celo, os ha parecido a lgu -
na vez que yo la acusaba de negligente, y á mis príncipes 
de flojos desde su educación, no penseis jamás que yo o l -
vide mí respeto á la piedad y heroicidad que heredaron de 
sus augustos abuelos: solamente me he querellado de la de -
masiada blandura en que derribaron á sus almas la lisonja 
y el engaño que bebieron desde la cuna. Quisiera verlos s iem-
pre vestidos de severidad y aun de terror [con que hacer 



huir de su casa á los injustos y pérfidos que se fingen s a -
bios y prudentes para dirigir sus acciones contra la inocen-
cia, llamándola estupidez é ignorancia. 

Estos votos mantuve siempre en mi pecho, y en él llevo 
á mi destierro la memoria é imagen de este jovencito Prin-
cipo en que han pretendido estinguir la última centella de 
la estirpe real. Á este tiempo sacó del pecho Montalto un 
retrato del Delfín llamado Luis XVII por la verdadera Fran-
cia y por otras naciones civiles de Europa. Yo le pedí el 
retrato y licencia para hacerlo copiar del mejor pincel que 
pudiese, y colocarlo en el museo. Y pidiéndole también el 
de la tierna Infanta, que dejaba como tórtola solitaria en su 
real nido, exclamó con un profundo suspiro. ¡Ah! desgra-
ciada y tierna paloma que dejo en una cuna cercada de c a -
denas, y amenazada de ser devorada entre las garras de unos 
crueles buitres, á cuya voracidad no queda ya otra presa 
en que saciarse. No me fué posible conseguir una copia su-
ya sobre que fijar mi perpélua memoria. Si vos ó sábio grie-
go, quereis efigiarla para ponerla al lado del Delfín su her-
mano, haceos capaz de sus heroicas virtudes, mayores que 
sus años, y que sus desventuras. 

Por solo un rasgo que os puedo dar de su noble alma, 
podréis formar su idea y su retrato. Un 'general de los que 
lian hecho mas victoriosas las armas francesas en esta s a n -
grienta guerra, Pichebru, este famoso comandante de ejér-
cito no recibió mas premio de la convención filosófica que la 
deportación y destierro perpétuo á la Cayena. Antes de ir 
á su destino logró ver las cárceles del Temple, donde Luis 
XVI estuvo prisionero. Y al entrar en ella dijo la Villé que 
servia de conductor á los desterrados. Este es el cuarto del 
desgraciado Luis XVI. l lovese, que estaba presente, levantó 
las manos al cielo, é hiriéndose la frente, se retiró conster-
nado. Los desterrados examinaron con atención las frases si-
guientes escritas en la pared con un lápiz: ¡Oh mi Dios! per -



donad á los quo han muerto á mis padres. Padre mió, f a -
vorecedme desde lo alto de los cielos. ¡Puedan los franceses 
ser felices! Delaville añadió: por estas pocas palabras que 
dejó aquí trazadas la hija de Luis XVI, podéis juzgar 
de su bella alma. Era un ángel, añadió el carcelero; mien-
tras aquí estuviere no dejaré borrar estos renglones. I l a -
cedlo así, dijo Pichebru, y sereis hombre de bien. No me 
pidáis mas, añadió Montalto, para formaros la idea mas su-
blime del alma de esta Princesa real. Con solas estas 
palabras, miraré siempre la imágen de una alma celeste cer -
cada de rosas, azucenas y lises, y á quien las gracias hacen 
cortejo, vistiéndola de dones y virtudes divinas. 

Por aquí comprendereis cual es el carácter de una na-
ción donde nacen almas tan ilustres. Si la Francia produjo 
siempre monstruos abominables, también dió siempre al m u n -
do héroes. Me consuelo con que Dios en habiendo castiga-
do los crímenes de mi gente, suscitará alguno que educado 
con sus virtudes, la restituirá á su gloria. Este domará los 
genios horribles que ahora la oscurecen, y restituirá en ella 
la religión verdadera, las ciencias, las artes y la política á su 
verdadero camino. Ella la vengará de aquellas naciones ambi -
ciosas que volaron hacia ella como á un pais de conquista, 
no para levantarla de entre los pies de las pésimas bestias 
que la están hollando, sino para hacerla pedazos y hartar con 
ella su hambre de nuevas usurpaciones, con que ensanchar los l i -
mites desús reinos é imperios. A despecho de estos que se llaman 
cristianos, restituirá al Vicario de Cristo, y lo defenderá en la 
Silla de San Pedro. La Francia, por fin, se desnudará del 
saco y luto que la viste, y volverá á tomar los ornamen-
tos de su antigua gloria, dando á cada estado su merec í -
do honor. Llevo esta esperanza en mí intimo seno, y sé que 
está bien puesta en el de todos los ( ciudadanos, que por la 
misericordia de Dios no han sido consumidos ni por la car-
nicería, ni por el hambre, ni por la tristeza en que l io-



ran y sufren sus presentes desgracias. Yo no puedo ya daros 
mas individual cuenta de lo ocurrido en el año siguiente de 1 7 9 6 . 
Solamente llegó á mí noticia en Marsella, donde estaba pro-
porcionando mí embarque, un discurso que vino á mis ma-
nos del ciudadano Portalis, uno de los 2 5 0 ancianos de que 
han formado ya otra asamblea ó conventículo. Esle hombre 
de bien, lleno de celo por la religión y por el honor de su 
pátna, peroró el dia 28 de Agosto del año próximo de 1 7 9 6 
en los términos siguientes. 

DISCURSO DEL CIUDADANO PORTALIS, 

UNO DE LOS DOSCIENTOS CINCUENTA. ANCIANOS, EN DEFENSA DE LOS 

SACERDOTES PRESOS POR LA REPUBLICA. 

¿Qué tumulto es, pues, este que se levanta en el con-
vento de los ancianos, que debe ser el asilo de la calma, 
de la re f l ex ión , de la prudencia ? ¿ Qué escena es esta 
digna de la convención, é indigna de Paris, aun cuando es-
taba á la merced de los I lerberty Chaumel? ¿Cuáles son estas 
declamaciones injuriosas contra la religión y sus ministros? 
contra la religión que no levanta aun sino una voz tímida, 
y trémula; contra sus ministros en quienes se ha agravado 
especialmente la revolución, la vida de quienes ha sido e n -
tregada como un juguete al furor de los enemigos de Dios 
y de los hombres: cuya sangre ha corrido por arroyos, y se-
ñala, por decirlo asi, las manchas espantosas sobre las pie-
dras de nuestras plazas y de nuestras prisiones. 

¡Filósofos inhumanos! Teniendo todavía vuestros pies ¡so-
bre su sangre humeante, aun os entregáis á las declamacio-
nes insensatas contra los infortunados, quienes á ejemplo de 
su divino Maestro os perdonan, y ruegan por vosotros! ¡Bus-
cáis cou cuidado en la historia todas las tiranías ejecutadas 



en nombre, y bajo el pretesto de la religión para hacerlos 
delincuentes! Vosotros protestáis lo pasado, por que la voz del 
tiempo presente os acusa, por que la voz venidera os hace 
temblar. Vosotros mendigáis en los libros las escenas para to-
dos los males, con los cuales les habéis oprimido. La necesidad 
de justificaros os hace calumniar á los hombres mas augus -
tos, y una conciencia en delirio ataca en medio de la g lo-
ria de que los cielos les han rodeado la memoria del gran-
de Constantino. Vosotros habíais de la sangre derramada, de 
las riquezas amontonadas; vosotros triunfáis con los lugares 
comunes de los Rousseau, Voltaire, y Reinal; vuestra e r u d i -
ción superficial repite sobre la fé de estos escritores apasio-
nados las acusaciones que no habéis penetrado. 

Pero sin querer justificar los abusos en cualquiera parte 
que se hallen, aun lo que las pasiones humanas han podido 
mezclar de impuro á la obra de una religión divina; respon-
ded: es á vosotros, ¿despues de tantas matanzas, de tantos de-
gollamientos en medio del despojo general; en una bancar-
rota, pronunciar este nombre, pues tal es la fé francesa otro 
tiempo tan celebrada, que puede en el dia de hoy ocupar el 
lugar de la fé púnica; es á vosotros que oyendo los clamo-
res de tantos desgraciados pensionados que os piden pan, les 
respondéis con inhumanas declamaciones, es á vosotros digo yo, 
el acusar á la religión de la sangre que el fanatismo ha d e r -
ramado bajo de su nombre, y de las riquezas que la c o n -
fianza de los pueblos depositaba en su seno, y de que la 
corrupción se amparaba algunas veces? Vosotros temeis que 
los desgraciados sacerdotes intriguen, ó por mejor decir, les 
dais intrépidamente el nombre vil é injurioso de intrigantes. 
No será seguramente para procurar riquezas el que ellos i n -
triguen, mas consolarán á aquellos que la filosofía ha reducido 
á la pobreza mas miserable; á aquellos que la fé pública ha e n -
gañado: no, ellos no esparcirán la sangre, mas consolarán 
á aquellos que el furor de los revolucionarios ha mutilado 



en lo que la amistad tiene de mas precioso en lo que la 
naturaleza tiene de mas tierno 

Tantas viudas, tantos huérfanos, tantos amigos desolados, 
que han quedado sobre la tierra, como viageros desviados 
sobre una playa desierta despues de un naufragio; ¿pero que 
serán la libertad, la república, todas vuestras enseñanzas, to-
das las promesas de la felicidad que vosotros 1103 prodigáis 
si se volviesen contra ellas los argumentos que vosotros os 
hacéis contra la religión, y sus ministros? ¿En qué tiempo 
la sangre ha corrido mas abundante, la propiedad, ha s i -
do violada, mas insolentemente, todos los delitos se han e s -
tendido mas desvergonzadamente que despues del estableci-
miento de la república? ¿No son los repúblicanos, quienes han 
causado y cometido todos los horrores? asi e s ; no son la 
religión ni sus ministros quienes han hecho los males de que 
vuestra mala fé les acusa. Si se emplease contra vosotros una 
semejante lengua, clamaríais á la aristocracia; y cuando abu-
sais asi de vuestro poder ¿no quereis que se clamase á la 
blasfemia? 

Pero en el seno del pueblo deseoso y alejado de las 
consolaciones morales y religiosas, mil voces se levantan que 
condenan vuestras declamaciones insensatas, que reclaman la 
religión, hace mucho tiempo quitada; sus ministros largo t iem-
po forzados á partir las cuevas de las fieras: los templos 
llenos de gentes todos los dias consagradas al culto, os pre-
sentan unas asambleas religiosas mas augustas y mas mages-
tuosas, que todas vuestras asambleas políticas, en las cuales 
la voz del Pueblo, y su verdadero voto se manislieslan aun 
de una manera mas segura, porque los clamores de las pa -
siones no se hacen entender allí: porque el furor de los par-
tidos hace lugar al cotejo amable de las virtudes que son 
de todos los sentimientos, que son el honor y el consuelo del 
corazon humano. Es en estas asambleas donde la divinidad 
preside, que todas vuestras fallas son escusadas, que todas 



vuestras invenciones son justificadas, que todos vuestros de -
litos son también perdonados por la indulgencia y la caridad 
cristiana. 

Si respetáis, pues, el pueblo unido, si este respeto os ha tan largo 
tiempo sujetado á las voluntades sanguinarias de los clubs; e s c u -
chad los votos que él pronuncia cuando se junta no á la voz de las 
facciones, ni á los clamores furiosos de las pasiones, sino al nom-
bre de la paz; al nombre de la religión, al nombre de la divinidad. 
Dejad de atormentar á s u s ministros; dejad de injuriarles, de c u -
brirles de oprobio. Renunciad las declamaciones de una filosofía 
vieja. Pensad que no teneis ni el genio de Voltaire, ni el talento de 
Rousseau,pensad sobre todo que si se han podido aprobar las d e -
clamaciones cuando tantos abusos rodeaban y sobrecargaban la 
religión, no se pueden escuchar sino con horror y desprecio vues-
tras amplificaciones insolentes en un tiempo, donde han sido v i o -
lentamente estirpadas, donde la causa misma, esto es , la religión 
hubiera desaparecido si su esencia no hubiera de ser eterna; en 
un tiempo, en fin, donde ella sola, puede enjugar tantas lagri-
mas, consolar á tantos desgraciados, y volver la esperanza de-
saparecida de la t ierra.» 

Al mismo tiempo que recibió Montalto esta ultima not i -
cia de Paris, y del estado de la Francia , se embarcó en 
el muelle de Marsella en la urca de un capitan católico, que 
venia á Levante donde hacia su comercio y con la ocasion 
que al principio referí se acogió á esta isla, y á mi casa 
donde le proporcioné todas las comodidades que podía n e -
cesitar un transfuga y un persegido por mar y tierra. D e s -
pues de los dias en que nos hizo esta relación, procuré su 
regalo, y esparcir su animo llevándolo por las aldeas mas 
bellas que tiene esta isla. Ultimamente paramos en mí casa 
solar que tengo en Stalimena que es la capital de Lemnos 
donde le cortejó la gente mas civil de la ciudad, y yó le 
fui monstrando lo mejor que resta que ver en ella. Quisiera 
detenerlo conmigo mas tiempo; porque era hombre sabio, 
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y su conversación in te resaba , y rae a g r a d a b a mucho . Mas 
su espí r i tu s i empre inquieto, no le parec ia que estaba segu-
r o en Lemnos, y d e s e a b a navegar á playas mas remotas . 
En esto se of rec ió la ocasion de abordar á la isla una b u e -
na f r aga t a del g r a n Señor , que venia una vez cada año á 
r e c o j e r los t r ibutos q u e exi je de las mas de las ¡nías del a r -
ch ip ié lago . I l ab l é al comandante de la F r a g a t a (pie e r a un 
noble turco , y Montalto se agradó también d e e l , y se c o m -
bino en pasa r á su bordo para ir á Constanlinopla, y de allí 
n a v e g a r por el m a r Negro á a lgún puer to ó provincia del 
I m p e r i o I luso , q u e es donde á el pareció que podia estar 
s egu ro , y p ro fesa r t r a n q u i l a m e n t e su religión Católica R o m a -
n a . Con sent imiento rec iproco nos a p a r t a m o s y se hizo á la 
vela p a r a el dest ino, y suer te que Dios le p r e p a r a s e . Me 
res taba suficiente consuelo en mi huesped e s p a ñ o l , mas este 
como v iagero me anunció den t ro de pocos días su nece -
sar ia par t ida no p a r a España sino p a r a la Siria y P a l e s -
t ina . Este golpe m e f u é vivamente doloroso. Su c o m p a -
ñ ía e r a n todas mis de l ic ias , su conversación un sabroso 
p«sto p a r a el e sp í r i tu , y su consejo e r a seguro pa ra c u a l q u i e -
r a esped ien te , no f u é á el menos sensible , part ióse de mi c o m -
p a ñ í a , y de mi casa; pe ro como un v e r d a d e r o cosmopolis-
ta no p u e d e l igarse á ningún lugar ni á n inguna t ie r ra por don-
de pasa como una s o m b r a , se resolvió finalmente á e m b a r -
ca r se en un navio Chipr io ta , y volar hacia la costa de Sir ia . 
Yo le a c o m p a ñ é hasta de ja r l e dent ro de la n a v e , y mis ojos 
no pe rd i e ron á esta de vista hasta q u e me lo robó la c u r -
b a t u r a del globo. El llevó escrita en su idioma toda la r e -
lación q u e oyó atentamente á Montalto. Yo también la anoté 
en mi g r i ego literal pa ra escribir la mas despacio como aqu» 
la veis . Vale . 

FIN. 
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IMPORTANTE. 
-4 LOS Sil ES. SUSCRITOBES DE LA CRUZ. 

El Excmo. Sr . Capitan general de este distrito suspendió 
en 16 de Julio último, por decreto verba l , la continuación de 
La Cruz revista religiosa de Sevi l la . Como aun 110 había s a -
lido de la prensa ningún ejemplar del número correspondiente á 
dicho mes , acudimos á S . E. solicitando que con vista del ' n ú m e -
ro ya impreso se s irviese autorizarnos para su publicación 
y continuación. S. E . pasó el número á la censura del Sr. A u -
ditor de Guerra, y aunque nada halló en dicho número digno de 
censura, S. E. confirmó el decreto de suspensión de la Revista . 

Tan pronto como el Excmo. Sr. Capitan general cesó en sus 
facultades estraordinarias y censura militar que ejercía sobre la 
prensa, creímos alzada ipso facto la suspensión de nuestra R e -
vista, toda vez que esta 110 había sido suspensa por la a u -
toridad c iv i l , sino solo por la superior militar. 

Sin embargo de esto, consideramos como un deber nuestro 
acudir al Sr . Gobernador civil esponiendo los hechos , p r e s e n -
tando el número de Julio último, y otros anteriores, y solicitando 
d e S . S. no pusiese obstáculo á l a continuación de La Cruz, m a -
nifestando también á S. S. eslabamos prontos á someternos á to-
da previa censura que creyese necesaria. 

El Sr . I). Rafael de Navascues con vista de 18 ó 2 0 números de 
La Cruz ha tenido á bien decretar continué la suspensión de La 
Cruz, según se nos acaba de comunicar por el Sr. Secretario del 
Gobierno civi l , verbalmente v no por escrito como pedimos y nos 
fué denegado. 

Agotada la numerosa ediccion de todos los números de la R e -
vista, por cuyas doctrinas merecimos la singular honra de recibir 
una carta gratulatoria de S . S. el Papa Pió IX, en atención á que 
no puede haber obstáculo en la reimpresión de los ya publicados 
y siendo muchos los Sres .Suscri tores que desean completar la co-
lección y no menos las personas que en España, América y en el 
estrangero solicitan esta obra , ha llegado el caso de hacer la 
reimpresión d é l o s números ya publicados. Si como creemos no 
hubiese inconveniente en ello lo anunciaremos al público reprodu-
ciendo el mismo prospecto que dimos en 1 8 5 2 y 1 8 5 3 . 

Confiamos en Dios y á sus designios nos sometemos, bendi -
ciendo en todo su santísima voluntad. En tanto que dure la s u s -
pensión continuaremos dando las obras inéditas del P. Ceballos, 
autor de La falsa filosofía es crimen de Estado. Sevil la 2 0 de 
Setiembre de 1 8 5 6 . 

LEÓN CARBONERO Y SOI., 
Director de La Cruz. 
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